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Neste final de século XX, ainda existe gente disposta a
escrevera históriada Palestina,de lsrael e, em geral,do con-
flito que inflama o arco sudestedo Mediterrâneoa partir de
uma oração principal e de duas orações subordinadas,que eles
evocam certas vezes simultaneamente e outras separadamente,
conforme a conjuntura política do momento.

Na oração principal, propriamente delirante, esta história
remontaria a uma certa ''Promessa'' divina de dar aquelaterra
a Abraço e à descendênciade sua ''esposa'' Safaem detrimento
da de sua ''concubina'' Agar. Esta ''Promessa'' teria sido poste-
riormente confirmada, no que diz respeito aos primeiros, por
uma "Aliança'' entre Deus, agindoem seu próprio nome,e
Moisés, devidamente autorizado por sua tribo, que, no excito
momento da conclusão do contrato, preferia adorar o bezerro
deouro. Em suma,umaterra prometidaa um povoeleitoquase
que à força.

A primeira oraçãosubordinadadá um salto mortal de cerca
de vinte séculospara chegar diretamente ao século XIX, aos
grandespagromr europeusocidentais dos anos 1880, à conver-
sãoao nacionalismojudaico de Leon Pinsker, à tomadade cons-
ciência,por Theodor Herzl, do "fato nacional'' judaico ao qual
ele era até entãoinsensível,à fundação,no Congressode Ba-
siléia, em 1897, do sionismo político e à finalização prática

+
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dessasconstruções ideológicas: isto é, à ação do dr. Weizmann,
delegado da Organização Sionista na Inglaterra, encarregado de
obter do governode Londresa DeclaraçãoBalfour(pela qual
esteúltimo prometia,em 1917,favorecera criaçãode um ''lar
judeu" na Palestina), enquanto outros tentavam arrancar uma
declaraçãoidêntica aos governosde Berlim, Viena e lstambul.

Enfim, a segunda oração subordinada só quer mergulhar
suas raízes na história contemporânea.Ela evoca a necessidade
de arranjar um refúgio para um povo martirizado tempo demais
pelo anta-semitismo europeu, sobretudo durante a Segunda Guer-
ra Mundial.

Apesar de seu caráter fabuloso, a oraçãoprincipal é fre-
qüentemente evocadapelos dirigentes israelenses,confundidas
todas as tendências. Ela tem a vantagem de escamotear a his-
tória da Palestinae de fazer a história de lsrael aparecercomo
a-histórica e, por conseguinte, de subtrai-la a toda e qualquer
análise.A história do ''povo'' judeu teria paradona destruição
do Segundo Templo para só ser retomada em Basiléia, em 1897,
com' a proclamação do Estado de lsrael. O "povo-tribo" judeu,
emboradisperso mundo afora durante dois mil anos e subme-
tido às mais horríveis perseguições, teria sobrevivido, qual a
Bela Adormecida, fora do tempo e do espaço,fora da história,
e até mesmoa despeitodela.O próprio BenGurion, apesarde
cético, realista e pragmático, muitas vezesusou do mito e decla-
rou que, paraele, a vésperado dia da proclamaçãodo Estado
de lsrael era o dia da destruição do SegundoTemplo. Como se,
nessemeio tempo, nada tivesse havido.

Para aqueles que partem das orações subordinadas, a his-
tória de lsrael(a da Palestinasendosempreescamoteada)apa-
rece não mais como um conto de fadas, mas como uma epo-
péia conduzidade ponta a ponta pelavontadeirredutível de
um ''povo'' inteiro mobilizado para pâr termo à sua ''disper-
são'', que teria durado dois mil anos,assimcomo a uma injus-
tiça, permanentemas sobretudoine]utáve], contra os judeus.
Apenas acidentalmente essa injustiça teria desembocadonuma
outra, em relação aos árabesda Palestina, que eram então vistos
como ectoplasmas; o que reduz consideravelmente o alcance do
acidente!

Parauns e para outros, o conjunto do fenómenofica assim
circunscrito aosestritos limites de uma aventurasingular,aquela
do ''povo" judeu e dos pioneiros sionistas,descendentesdiretos
e de primeira geraçãodosraros sobreviventesdeMassada.Esta
aventura, já milagrosa em si, teria sido favorecida pela obstinada
recusadosárabesda Palestinae de outroslugares,que,prefe-
rindo ignorar seus verdadeiros interesses ligados às consequên-
cias de uma ''colonização pacífica'', recusaram''a mão estendida''
e se fecharam numa obstinação com fortes tons de anta-semi-
tismo. A longo prazo, cercade meio séculoapósa criaçãodo
Estado de lsrael, seria essaobstinação incompreensível,injus-
tificada e intolerável que teria provocado, em contrapartida, a
perversãoconjuntural, que algunsdenunciamhoje, dos valores
humanistas e universais da tribo ressuscitada.

Nem que sejaapenaspara permitir àquelesque nãodese-
jam ir em frente que sedetenham,devopreveniro leitor de
que sou alérgicoa essetipo de argumentação.A antinomia entre
tribalismo e universalismoé tão total que sedeter nela só pode
ser motivo de riso. Além disso, não atribuo nenhumavirtude
particular às vítimas, quaisquer que sejam elas, e aos árabes,
porque sou um deles, ainda menos que aos outros. Seu nacio-
nalismo não está isento de exclusivismo, de chauvínismo,de
xenofobia, de anta-semitismo(emborao termo, forjado na Ale-
manhaem 1879 e introduzido na língua francesaem 1886,me
pareça impróprio), mas sobretudo de bajulação irritante e estéril.
Todavia, é justamente para poder combater eficazmente esses
fenómenosnegativosque me recusoa considera-losa não set
em suahistoricidade.De que serviriamminhaluta e a dos
meus, pois somos muito mais numerosos do que nossos inimi-
gos internos e externos querem admitir, se admitíssemos, mesmo
que por um instante,que nossastaras têm origem em nossa
"essência", palavra que, aliás, banimos do nosso vocabulário,
tanto no que nos diz respeito quanto no que diz respeitoaos
outros?

Historicamente falando, a obstinaçãochauvinista,xenófoba
e, por conseguinte -- entre outras -- "anta-semita" dos árabes,
a contradiçãosionista-pàlestina,o fato colonialisraelensee a
resistência palestina não passam de consequências.As conse-
qüências inevitáveis de um fato político que, sem dúvida, acúóo#

T
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fe Zo reaZldadee ufd pf-óprlaí,masque nasceude um projeto
estratégico. Para entender o que se passahoje, para domina-lo
e supera-lo,não é preciso, principalmente,em nome de não sei
que realismo, virar a página e pretender começaruma outra,
ainda em branco. Não existe página em branco. Nunca existiu.

Retomar as condiçõesnas quais o projeto estratégicofoi
concebidome pareceportanto indispensávelse não quisermos
deixar as relações de forças regerem sozinhasos problemas que
se colocam para nós.

Não tenho, em absoluto, apretensãode serum historiador.
Estaé, aliás,a razãopelaqualintroduzia palavra''Por'' no
título deste livro. Simplesmente quis transmitir uma memória
a uma juventude generosa,que faz sua ou que estariapronta a
fazer sua a luta travada pelo povo palestino para recuperar sua
dignidade achincalhada. Sem memória para estrutura-la, a gene-
rosidadeestá muitas vezessujeita a manipulaçõesdiversas.

O PROJETOESTRATÉGICO:
DE PALMERSTONA BALFOUR

F

O projeto estratégicoremontaao início daquilo que os
historiadores europeus e seus êmulos árabes chamam a ''questão
do Oriente" e que não é, na realidade, senão a transposição,
para a região leste-mediterrânica,das rivalidadeseuropéis. É a
épocaem que a trança está a ponto de pâr termo à guerra in-
termitente, iniciada em 1750, que a opõe à Inglaterra há um
século. É também a época em que todas as grandes potências
européiasvoltam seusolhares para o leste do Mediterrâneo e
iniciam com o sultão otomano, juntas ou separadamente,uma
fina partida, com alternânciade pressõese de negociações,a fim
de conseguiremposiçõesde força no interior de um império em
plena decomposição. Todavia, as potências européias (e sobre-
tudo a França), porque haviam triunfado sobre o ''despotismo
da liberdade''dos jacobinosem nomeda ''liberdadeda liber-
dade", não podiam mais usar os recursosdo seu cinismo e de-
viam cobrir suasambiçõesimperiais com um verniz idealista.
Como o vocabulário francês ainda não fora enriquecidocom o
termo ''modernidade'' (1849) e o poeta inglês Kipling ainda
não cantara''o fardo do homem branco'' (1903), que haveria
de maisapropriadoque misturaro novo aoantigo, ''os direitos
humanos'' do Séculodas Luzes à ''proteção dos Lugares Santos''
da Idade Média? A penetraçãoeuropéiana parte oriental do
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Império Otomano seráeleitaentão em nome da ''proteçãodos
Lugares Santos e das minorias"l

zir suas restrições, do trabalho a menor custo, de matérias-pri-
mase mercados.Ela podia,a rigor e por um certotempo,não
prestar muita atençãoao que se passavaem seu Oriente lon-
gínquo. Nãó podia, de modo algum, desinteressar-sedo que se
passavaou do que poderia sepassarem sua periferia próxima.
Naquela região do mundo, ela não podia admitir a emergência
de um novo concorrente, que, além do mais, não fazia o jogo do
''liberalismo", da submissão ao mais forte

Foi então que naschancelarias,em Londres,em SãoPe-
tersburgo, Berlim, Viena, e finalmente em Paras, verificou-se
que, para manter o Império Otomano aberto à sua colonização,
era preciso não só pâr fim à ''aventura totalitária e expansio-
nista'' de MohammedAh, mastambémtornar impossível,no
futuro, a criação,naquelaregiãodo mundo,de um novo con-
junto geopolítico que teria sido muito mais viável que o conjun-
to otomano existente.Nessaperspectiva é que o prometoestra-
tégico foi concebido, tendo por objeto erguer uma barreira
geográficae humanaentre o Evito e sua áreade expansãona

Mas enquantoem Pauis,SãoPetersbprgo,Viena,Berlim e
Romã o projeto estratégico(a barreira) é visto como uma enti-
dade majoritariamente cristã que seria colocada sab o proteto-
rado de uma ou outra daquelas potências católicas, ortodoxas
ou protestantes,em Londreso projeto estratégicoé concebido
comouma "Restauraçãodos judeus". O projeto apresentaa
vantagemde parecerainda mais desinteressadoporque a Ingla-
terra só havia admitido os judeus séculos depois de sua expulsão
na Idade Média, porque aquelesjudeus ingleses,geraltnentede
origem portuguesa,eram pouco numerosos,ricos e cultos, por-
que estavam perfeitamente assimilados e alguns dentre eles, como
o célebreDisraeli, convertidos.Além disso,os judeusque vi-
viam em Jerusalémeram religiososque desprezavamos bens
deste mundo, e ninguém podia suspeitar que nutrissem qualquer
ambição colonialista.

É nessascondiçõesque o limes de 24 de janeirode 1839
toma a iniciativae se pronunciaa favor do ''direito do povo
judeu a entrar em suaherança,a Palestina".Como,na época,
os judeus não pensamem "povo" e, por'conseguinte,nadapa-
rece justificar semehante posicionamento, o' rímel toma o cui-

Ásia

A Inglaterra contra MohammedAli f
Ao termo de uma guerra, os russosse atribuema salva-

guardados santuáriose a defesada causada Igreja Ortodoxa.
Após os ''excessos"da Revolução,a Fiança, voltando a ser a
filha mais velha da Igreja, consideraque a proteção dos cató-
licos -- e maisparticularmentedos maronitas-- é de suaúnica
e exclusivaresponsabilidade.A Prússia,Hanâver, Württemberg
e outros Estadosreformadoszelampelos interessesprotestantes.
SÓresta à Inglaterra, para compensar sua desvantagem, estender
sua asa protetora sobre. . . os judeus, que, nessa época, certa-
mente não he estavamsolicitando isso.

Mas enquanto nas chancelarias européias tramam-se estas
intrigas concorrentes, o leste mediterrânico é abalado por uma
crise profunda. A favor das guerras travadaspor conta do sultão
otomano,MohammedAli -- ainda paxá -- havia dominado o
Egito, havia-o mobilizado e transformadoem arsenal.E, desta
feita, descobriraambiçõespróprias.Por que não um caliçade-
generado ou, a rigor, um império árabe independente da Sublime
Porta e que poderia apresentar-secomo herdeiro dinâmico e
moderno,ainda que ilegítimo, do ''homem doente'' -- o Impé-
rio Otomano? A conjuntura parecia favorável. Tendo deixado
livre o norteda África paraa França,estabem quepodia Ihe
pagar na mesma moeda favorecendo suas ambições sírias. Após
ter conquistadoa totalidade da região, os exércitos de Moham-
med Ali se aprontavampara perseguiros exércitosotomanos
em debandadano interior mesmoda Turquia; foi então que
a Europacoalizada,encabeçadapela Inglaterrae tendoa rebo-
que a Fiança, que acabarade depor as armas,interveio para
pâr fim a uma aventuraque, por ser absolutista,monopolista
e tecnicamente modernista, teria fechado a região à penetração
européia. A própria Europa, sobretudo a ocidental, vivia os
horroresda revoluçãoindustrial e tinha necessidade,para redu-

f
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dado de situar suapropostaem estreitaconexãocom a crise
turco-egípcia. Apesar desta precaução, a idéia parece demasiado
absurdaa seupróprio autor. Que importamNo dia }l de janeiro,
exatamente uma semanaapós o artigo do rímel, John Bidwell,
responsávelpelos serviços consularesjunto ao primeiro-ministro
Palmerston,envia a William Young, que acabade ser nomeado
vice-cônsulem Jerusalém,uma nota para ''dar-lhe a saberque
uma parte da tarefa [dele] (. . .) será conceder [sua] proteção
a todos os judeus", e que ele deve aproveitar ''a primeira opor-
tunidade para fazer à SuaExcia. um relatório sobre a atual
situação dos judeus na Palestina".

Em seu livro, documentadoe muitas vezespertinente, so-
bre .4 Dec/ ração BaJ/a#r, RenéeNeher-Bernheim atribuí o arti-
go do rimas e a solicitudede Palmerstonao ''amor por Sion''
de Moses Montefiori e à sua notoriedade na Inglaterra í. É ver-
dade que, após um começo modesto, Moles Montefiori, nascido
em Livorno, fizera fortuna rapidamente,viera a ser genro do
fundador do ramo inglês dos Rothschild e fora agraciadocom
um título de nobreza pela rainha Vitória. Também é verdade
que em 1839 (depois do artigo e-da instrução consular), ele fará
uma viagem ao Egito, onde será recebido,no dia 13 de julho,
por MohammedAli, a quempediráqueIhealugue,por cin-
qüenta anos,uma parte da Galiléia, a fim de "mandar vir para
ali, poucoa pouco,um milhar de irmãosnossospara a terra de
[srae[, onde [era] certo que e]es serãofelizes, observando aí
nossasantareligião comuma plenitudeque é impossívelreali-
zar na Europa". PorémSir Mosestem poucasrelaçõesno go-
verno. SÓ conhecerá lorde Grey, então ministro dos Negócios
Estrangeiros,em agostode 1854, e só será apresentadoa Pal-
merstonem 25 de marçode 1856.Aliás, seMosesMontefiori
gozavade real notoriedadeentre os filantropos judeusda época,
seria demasiadaidealizaçãoemprestar a Palmerston intenções da
mesma naturezas Primeiro-ministro de Sua Graciosa Majestade,
ele só pensava nos judeus para estender sua proteçã0 8 uma
parte do Império Otomano e, sobretudo, proteger esteúltimo
da avidez que ainda poderia alimentar o paxá do Evito, que,

apesar de seu desentendimento com a Fiança, não deixava de
manter relações privilegiadas com Pauis.

É antesà London Jews Society, sociedadelondrina para a
promoção do cristianismo entre os judeus, e a lorde Ashley,
membro bastante ativo desta sociedadede proselitismo e paren-
te por aliança de Palmerston, que se deve esta efervescênciae
estasolicitude. É à LJS e a lorde Ashley que inúmerosautores
tão sérios como E. Hodder, A. L. Tibawi, A. M. Hyamson e
J. Hajjar atribuem a paternidade do prometo. ''Desde 3 de ou-
tubro de 1838, lorde Ashley havia entrevisto, numavisão genial
porém fugaz, a possibilidade de criar um bispado protestante
que deveria simbolizar e unificar o esforço das missõesangli-
canos,centradasaté entãoem Malta e espalhadasem torno da
bacia Mediterrânica. Porém esta idéia não cristalizava, de modo
algum, no momento, sua principal preocupação.A restauração
do povo judeu na Palestinacaptadatoda a suaatençãonuma
perspectiva ao mesmo tempo religiosa e económica.Passandoa
serlocal privilegiadoe natural da nova reuniãodos judeus,a
Palestina serviria também de come aos novos prosélitos judaico-
cristãos e de terreno de colonização para a economia inglesa em
vias de expansão. Estes objetivos fundamentais encontram-se
em seujornal com uma percepçãocadavez maisclara à medida
que a crise oriental se resolvecom grande vantagempara a
Inglaterra, pois ela era chamadaa representarum papel deter-
minante na realizaçãodesseprojeto. Solicitado por seu parente,
lorde Ashley, lorde Palmerstonpatrocinavaoficialmente o retor-
no dos judeusà Palestina;pelo menos,exigiao direito de pro-
teger os judeus,espalhadospor todo o Império Otomano, qual-
quer que fosse sua nacionalidade de origem." 2

A idéia de criar um ''reino judeu'' na Palestina,que iria
fazer um certo sucessoem 1840, não era portanto uma idéia
judaica, como querem fazer crer certos autores sionistas, mas
uma idéia prosaicamente estratégica, sugerida por anglicanos
que, além do mais, faziam proselitismo entre os judeus.

A idéia lançadapelo rímel em janeiro de 1839, embora
estivesse na origem das instruções enviadas ao vice-cônsul da

+

1. Neher-Bernheim, Renée,lz Déc/araffo Ba//owr, Paria, Julliard, 1969,
P

2. }:]a\ju, ]., L'Ettrape et !es destinées du Pfocbe-Orient (1815-1848)
Bélgica, Bloud & Gay, 1970, pp. 327-328.
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Inglaterra em Jerusalém, era apenasum balão de ensaio, e seria
necessárioesperar catorze mesespara vê-la amadurecer. Depois
de novas pressõesda LJS e de novas tentativas de lorde Ashley,
o T/mef acabou voltando à carga. Em 29 de março de 1840.
publica um novo artigo, sob a forma de memorandodirigido
aos monarcas e chefes de Estado, não geralmente cristãos, pois
teria sido preciso acrescentar a Rússia(ortodoxa), assim como
a Fiança,a Áustria-Hungria,a Espinhae algunsoutros(cató-
licos), mas unicamente protestantes da Grã-Bretanha e da Irlan-
da, da Prússia, dos Países Baixos, da Suécia e da Noruega, da
Dinamarca,de Hanâver e de Württemberg, dos CantõesSuíços
e dosEstadosUnidosda Améríca.O memorandotem o signi-
ficativo título de ''Restauraçãodos judeus'' e apresenta,como
em 1839, ''o retorno dos judeus à Palestina" como "o corolário
natural da soluçãoda crise oriental".

Porémnão mais se trata, comono ano anterior, de uma
simples "idéia" audaciosa.Dessavez, as baterias estão assenta-
das, o argumentoé retomado pela totalidade da imprensa bri-
tânica e todo jornal contribui com sua receita para a realização
do prometo.Um quer que a Inglaterra simplesmente compre a
Palestina.Outro vê no ''estabelecimentode um reino judeu"
uma solução vantajosa para todas as potências européias contra
o sultão e seuvice-rei em conflito. Para o G/oóe, que não é
dado a diplomacias,essereino judeu constituiria ''a mais bela
jóia da coroa inglesa". Para o .Àfor#f g Caro /c/e, porta-voz de
Palmerston e, portanto, mais sutil, "a restauraçãode um reino
judeu seria uma exigênciada política oriental e serviria aos
interessesdo Reino Unido".

A questãonão tarda, aliás, a sair do campo da imprensa para
entrar no da diplomacia.Em ll de agostode 1840, Palmerston
dirige a seu embaixadorna Turquia um despachoque constitui
o primeiro documentodiplomáticoa favor da criação,na Pales-
tina, de um "lar judeu''. A análise desse despacho permite si-
tuar o projeto em sua dimensão estratégica.

Palmerston começapor constatar que "existe, entre osjudeus
dispersasna Europa, a forte idéia de que era chegadoo tempo
de suavolta à Palestina".Estedesejo"encontraum ecofavo-
rável'' e tudo pareceindicarque"Êsteprojetoestámuito mais
próximo de sua realização que antigamente". Por conseguinte,

é útil que o sultãoestimuleo retornoe o estabelecimentodos
judeusna Palestina.''Não só ele retiraria dessefato um lucro
material, como isso contrariada eventuaisprojetos de expansão
de Mohammed Ali ou de seus sucessores."

Da derrota de Mohammed Ali
ao nascimento do projeto sionista

Como o judaísmo e o protestantismo nuncapassaramde ins-
trumentos da política inglesa, e tendo este mesmo ano de 1840
visto a derrota política de Mohammed Ali, o projeto do "reino
judeu'' é rapidamenteabandonado.Ele não tinha maisrazãode
ser,agoraque a Inglaterra fora bem sucedidaao impor ao Egito
o respeito aos compromissos comerciais assumidos pela Porta e
quando essescompromissos garantiam a livre circulação de ca-
pitais, bense pessoas.Os monopóliosnos quaissebaseavao
"despotismo oriental'' de Mohammed Ali desmoronam. O peri-
go de uma industrialização do Egito é remetido às calendas
gregas.

Todavia, não deixa de ser interessanteobservarque o pro-
metoinglês de "restaurar os judeus em sua herança", projeto
conjuntural,na época,não repercutiude modo algumentre os
judeusnem entre os não-judeus,e que não demorou a ir ao
encontro, nos arquivos empoeirados,da proclamaçãodirigida
aosjudeusda África e da Ásia por Bonaparteem 1799.

Era o ano de 1840. O nacionalismo da burguesia ascen-
dentedos paísesda Europa do Leste davaseusprimeiros passos
e, por conseguinte, ainda era apenas tradicionalmente -- isto é,
''moderadamente" -- anti-semita. Os judeus daqueles países não
sentiam necessidadede opor-lhe um nacionalismo de sua lavra,
o que sefará mais tarde, quandoa quietudefeudal dos impé-
rios multiétnicos lustro-húngaro e russo for abalada e quando
a vagados pogfomssepropagar,para tornar-secíclicaa partir
de 1881. Na Europa ocidental e particularmentena Fiança, os
regimes alternavam-seinconseqüentemente,e ainda não ocorrera
o confronto final que designaria um judeu' de nome Dreyfus

$
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para servir de bode expiatório e polarizar as forças pró e anti-
republicanas. Theodor Herzl ainda não era nascido. Os outros
pais fundadoresdo sionismopolítico também não. Até mesmo
MosesHess, consideradopor muitos o primeiro teórico do sio-
nismo,não começaraa redigir seuRamae Jer ia/ém (1860)e
ainda se afirmava que a verdadeiraemancipaçãodos judeus pas-
sava por sua assimilação.

Muito seescreveusobreo casoDreyfus,que passoua ser
o Caso.A toda literatura que Ihe foi dedicada,prefiro as se-
tenta páginasrigorosas e iluminadas escritaspor Hlannah Arendt,
judia e sionista. (Seulivro .çoZ'reo ún/i-self/Irmã, publicado em
1951, levará vinte e três anospara ser lançadona Fiança.)
Também se escreveumuito sobre Herzl, sobre sua conversão
ao sionismo político, assim como sobre o famoso Congressode
Basiléiade 1897. Portanto, sóvoltarei ao assuntoparadestacar
certos pontos que me pareçam essenciais.

A derrota de 1870 dera à França,apósos massacresda
Comuna, um Mac-Mahon, levado à presidência da República
por uma coalisão militar-monarquistal A luta entre republicanos
ea coalisãomilitar-monarquistaaindanãohavia terminado quan-
do estourouo escândalodo Panamá,que deu a Drumont e à
sual./óre Parola a oportunidadede provar, com o apoio da
lista, a corrupção do sistema parlamentar. Sem essecontexto,
Dreyfus teria sido apenas''a vítima bastanteestúpidade uma
maquinação banal'' 3. Ao invés de condenar o anta-semitismo
como uma manifestaçãopolítica dentro de um contexto político,
Herzl apressou-sea concluir que os verdadeiros responsáveis
eram os judeus, que, ''libertos do gueto, continuarama ser, no
fundo, em suasestruturas mentais,judeus do gueto''4. A partir
daí, a teorizaçãose tornavacómodae, o que quer que se diga
sobre ela, urra-reacionária: ''Os povos entre os quais habitam
judeus são, sem exceção, aberta ou envergonhadamente anti-
semitas"; "0 anta-semitismo aumenta dia após dia, de hora em
hora. E continuaráa crescerporque suascausascontinuam a
existir e não podem ser suprimidas", etc. Tantas afirmaçõesde-

sesperadase desesperantessó podiam resultar na vontade de
edificar em qualquer lugar, na Venezuela, em Uganda ou na
Palestina, mas na escala de um Estado, um imenso gueto onde
os judeus poderiam encontrar-se e entoar juntos ''cantos patrió-
ticos'' e onde ''o ensino recorreria à história dos macabeus,à
religião, a peças heróicas, etc." 5.

Vamos em frente. Para chegarmos,com a Primeira Guerra
Mundial, ao momentoem que a ''profecia'' sionista,formulada
em Basiléia em agosto de 1897, vai conjugar-se com o projeto
estratégico alimentado por Londres desde 1839. Naquela época,
o sistema imperial britânico tomara forma e Vitória recebera.
das mãosde Disraeli, a coroa de imperatriz. Este sistemase
articulavaem torno de um "centro'' constituídopelo subconti-
nente indiano, um oceanoque pretendiam transformar em lago
particular, com cidadelas instaladas paulatinamente, nos postos
avançados (Simonstown, no Cabo, a partir de 1806, Cingapura
em 1819,Freemantleem 1826e Adenem 1838), paraproibir o
acessoa qualquer outra potência sem a permissão,pelo menos
tácita,)dogovernode SuaMajestade.Entre a metrópolee seu
império, seu lago e suascidadelas,o caminho imperial compor-
tava uma seçãoterrestre entre Acre e o oceanoÍndico. E esta
seção terrestre devia permanecer aberta a qualquer preço. Tra-
tava-seda salvaçãodo Império.

Sendoeste o sistemaestratégicobritânico, era ao mesmo
tempo lógico e previsível que apósa abertura do Canal de Suez
a Inglaterra não permitisseque a Fiança fizesseuma investida
tão espetacularnuma região que devia continuar a ser, tanto
quanto possível, uma "reserva'' britânica, ou tolerasse que o
Egito permanecesse,ainda por muito tempo, fora das fronteiras
do Império. Após a compra por Disraeli, em 1875, das ações
egípciasdo Canalde Suez,era fácil encontraro pretextopara
que, em 1884, o Egito fosse ''pacificado". O sistema estratégico
britânico ficava assim salvaguardado,pois, apesarde o engodo
da convençãode Constantinoplagarantir teoricamentea liber-
dade de travessia do canal a todos os pavilhões, tanto mercantes
quanto militares, em tempo de paz como em tempo de guerra,

&

3. Atende, Hannah,SKr /'d#ffsémf/fome,Pauis,Calmann-Lévy,197}, p. 191
4. Laqueur, Walter, Hfs/ocre d# ífo fine, Paras, Calmann-Lévy, 1973,

103P + 5. 1Ójd.,P. 113



22 LOTFALLAHSOLIMAN
OPROJETOESTRATEGIC0:DEPALMERSTONABALFOUR 23

o Canalde Suezsetornara,com a ocupaçãodo Egito, um canal
inglês. A partir daqueladata e até sua nacionalizaçãoem 1956,
jamais,no decorrerdos conflitos nos quaisa Inglaterra esteve
implicada,uma embarcaçãoinimiga pede atravessa-loou mesmo
aproximar-se dele. O Egito de Nasser saberá lembrar-se disso
quando essamesma Grã-Bretanha tentar impor como credo que
o canal era ''uma via de água internacional".

Todavia, com a abertura do Canal de Suei, o imponderável
interviera, sem com isso alterar os dadosestratégicosde base.
Enquanto anteriormente a questão era defender a rota terrestre
do Impériocontraasambiçõesda Fiançaou do Evito, tratava-
se, agora, de defender o Egito e o canal de todas as ambições,
de onde quer que viessem.

Em suas .Memór/ai, Herbert Samuel, então ministro do
Interior do governoAsquith e queviria a ser o primeiro alto
comissário britânico na Palestina, escreve que desde 9 de no-
vembro de 1914 conversavacom lorde Grey, ministro dos
Negócios Estrangeiros, sobre a eventualidadeda fundação de
um Estadojudeuna Palestina.Ele Ihe teria dito que tenda
a Turquiaselançadona guerraeuropéia,a questãoda futura
possessão da Palestina não ia deixar de se colocar, e que
isto concernia diretamente à Grã-Bretanha, com seus importan-
tes interessesestratégicosno Oriente Médio. ''O ciúme entre as
grandespotênciaseuropéiastornará difícil atribuí-la a uma den-
tre elas. Talvez haja chegado a oportunidade de realizar as anti-
gas aspirações do povo judeu e de restaurar ali um Estado
judeu." Em sua opinião, "a Grã-Bretanha teria que desempe-
nhar um papelconsiderávelna formaçãode semelhanteEstado.
porquea situaçãogeogr4icada Palestina,e em particularsua
proximidade do Egito, faia de suaamizadepela Inglaterra uma
coisacapital para o Império Britânico". E lierbert Samuelpros-
segue: ''Grey me perguntou se eu era de opinião de que a Síria
deviaforçosamenteir com a Palestina.Eu Ihe disseque não.
Ao contrário, parecia-me inoportuno incluir aí cidades como
Beirute e Damasco,visto que elascontêm uma considerávelpo-
pulaçãonão-judia que não poderia ser assimilada". No mesmo
dia, 9 de novembrode 1914,Herbert Samuelconversatambém
sobre este casocom Lloyd George, então chanceler do Tesouro,

que he .diz que ''ficaria contentíssimo em ver um Estado judeu
ser fundado na Palestina" 6

Não deixa de ser interessantenotar que,;quandoHerbert
Samuelremoía estas idéias, não tinha nenhum contato sionista
e ainda não conhecia Chaim Weizmann, representante da.Orga-
nização Sionista na Inglaterra e futuro primeiro presidente do
Estadode lsrael,a quemsó seriaapresentadono dia 10 de
dezembro seguinte, o que leva a supor que suas cogitações, como
as de Palmerston, três quartos de século antes, tinham bases
unicamente estratégicas.

Este aspecto,que alguns tentam ocultar, é aliás confirmado
por lierbert Samuel, que escreve que até aquela data "não havia
se interessadoespecialmentepelo movimento sionista", que suas
ligações com o judaísmo eram bastante frouxas'', mas que,

"desde a entrada da Turquia na guerra estava-sediante de uma
situação nova"'

Em janeiro de 1915, Herbert Samuel envia um memorando
intitulado "Futuro da Palestina'' ao primeiro-ministro Asquíth,
que recebeo documento com ceticismo e se surpreendepor
"ver essaespécie de visão lírica brotar do cérebro ordenadíssimo
e metódicode Herbert Samuel". Mas o projeto convéma Lloyd
George. Ele "faz vibrar nele a corda poética e imaginativa, tan-
to romanescaquanto religiosa", se bem que, se se levar em
conta Asquith, Lloyd George ''não dedica o menor interesse aos
judeus, a seu passadoou a seu futuro, mas pensa que seria um
insulto deixar os LugaresSantospassarempara as mãosou para
o protetorado de uma Fiança agnósticae atéia" 8

Detenhamo-nos por um instante na personalidade de Lloyd
George,que virá a sero primeiro-ministro da DeclaraçãoBalfour
e do Tratadode Sêvres(lO de agostode 1920),quedaráà
Inglaterra o mandato sobre a Palestina.Na verdade,e ao con-
uário do queescreveo dr. Weizmannem suas.Afemórf4i,Lloyd
Gmrge não é absolutamenteafeito à idéia de uma ''pátria ju-
dia". Não é nem pró nem anta-sionista, mas, muito simplesmen-

l

6. Samue], Herbert, ]Wemofrs, Londres, 1945, citado por Neher-Berheim,
ap. cif., p. 186-189.
7. 1&fd.,P. 184.
8. Asquith,jlfemofff, t. 2, p. 65, citadopor Neher-Berheim,op. cl/., p. 218.
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te, um anglicano galês cuja infância e adolescência foram povoa-
das pela Bíblia. Aliás, ele se explicou a respeito disso com a
sra. James de Rothschild: ''Quando o dr. Weizmann fal,v, da
Palestina, pronunciava sem parar nomes que me são mais fami-
liares que aquelesdo /ro#f ocidental'' 9.Ele escreverámais tarde
que na juventude haviam-lheensinadomuito melhor a história
dos judeus que a do seu próprio país. ''Faziam-nosrecitar gran-
des passagensdos Profetas e dos Salmos,estamaravilhosa'lite-
ratura queresplandeceráaté os diasfinais destevelho mundo."
Mas, como diz RenéeNeher-Bernheim, ''Lloyd George viu todo
o partido que poderia tirar dos pedidossionistaspara o inte-
ressedo seu país- Trata-se de adquirir a Palestina para a Ingla-
terra, tomando-ados franceses"io. E ela acrescentaque esta é
uma das maiores razões do desencadeamentoda campanha da
Palestina, cuja ordem ele dará ao general Murray bem no início
de 1917, explicando a lorde Bertie, embaixador da Inglaterra
em Paras,que ''será necessário, mesmo, que os franceses aceitem
nosso protetorado; estaremos lá por direito de conquista e lá
ficaremos"

d) uma anexaçãoà Fiança; &) deixar o país para a Turquia;
c) a internacionalização; d) o estabelecimento de um Estada
judeu. independente na Palestina, e, finalmente, e) um proteto-
rado britânico.

.A a#ex ção da Pazes// 4 à Fra#ça seria perigosa. "A insta-
lação de uma grande potência européia tão peito do Canal de
Suez seria uma ameaçapermanente e séria para as principais
vias de comunicação 'do Império Britânico", pois "não podemos
contar com a esperança de que nossas atuais boas relações com
a Fiança durem eternamente."

A possibilidadede deixar o pais para a Turquia nãa me:
teceque nos detenhamosnela, pois livrar a Palestinado jugo
turco é, para as potências ocidentais, um dever tão imperioso
quanto livrar as províncias européiasdo Império.

A i /er aclo#4izaçãa ''poderia revelar-se um primeiro pas-
so em direção a 'uh protetoradoalemão'', sendoa Alemanha
já muito atavana Palestina.''Dentro de vinte anos,o paísvizi-
nho do Egito, oficialmenteinternacionalizado,poderiaser sub-
metido,..àinfluência alemãpara fornecer uma forte justificativa
para uma soberaniaalemã". Esta eventualidade''seria tão pe-
rigosa para a Fiança no norte da Síria quanto para a Inglaterra
no Egito"

) estabelecimento de tlm Estado itldeü ittdependente na
Pa/er/i#a é prematuro, pois, ''se se tentasse colocar os quinhen-
tos ou seiscentosmil muçulmanos de raça árabe sob um governa
apoiado nos noventa ou cem mil habitantes judeus, não é abso-
lutamente seguro que semelhante governo, mesmo que instala-
do com o apoio das'grandes potências, fosse capazde impor-se'',
eo sonhode um Estadojudeu "poderia dissipar-seem sórdidos
conflitos com a populaçãoárabe". Além do mais, "é bem pouco
provávelque semelhanteEstado sejaforte o bastantepara pro-
teger-secontra agressõesexternas, empreendidaspor seusturbu-
lentos vizinhos"

Res/ú o prole/arado &rf/á fco. Esta solução é que goza do
favor de Herbert Samuel, pois o estabelecimento desse prote-
torado seria uma garantiapara o Evito. É verdadeque uma
Palestina nas mãos dos ingleses também estaria exposta a ata-
ques, e sua anexaçãoprovocaria maiores responsabilidadesmili-

#

O segundomemorandode Herbert Samuel

Mas não antecipemosos fatos.Em março de 1915, é ao
gabinete e não mais somente a Asquith que Herbert Samuel
envia um segundo memorando, que só será tornado público qua-
renta anos depois e por especial autorizaçãoda rainha. Trata.se
de um documento capital que mereceser longamente analisadou.

Herbert Samuelexamina as diferentes possibilidadesque
se colocariam para a.Palestina caso a guerra tivesse por conse-
quência a explosãodo Império Otomano. Ele vê cinco delas:

Í

9. 'Wcizmann,Chaim,Nalsi c e dTsr é/, Paris,Gallimard, 19J7,p. 183.
10. Neher-Berheim,ap. c;f.

11. Documentopublicado pela primeira vez em 1957 por John Bowle
em sua biografia dc Vfico##f Sam#f/, Londres, Vector Gollacz, p. 172-177.
e reproduzido f# exfe#ioemNeher-Berheim,'op. cif., p. 195-203. ''
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lares, porém "uma fronteira comum com um vizinho europeu
no Líbano é um risco bem menorpara os interessesvitais do
Império que uma fronteira comumem El-Arish(no Egito)".
Esta solução teria a vantagem de ser a mais bem recebida pelos
judeus, sionistas e não-sionistas, no mundo inteiro. Ainda mais
porque eles poderiam esperar que, "sob a administração britâ-
nica, seriam concedidas facilidades às organizações judaicas para
comprar .!ellas, fundar aldeias, estabelecer instituições educati.
vas e religiosas e cooperar no .desenvolvimentoeconómicodo
país; a ,imigração judaica, cuidadosamente disciplinada, deveria
ser preferencial, de maneira que, paulatinamente,os habitantes
judeus, tornados majoritários e adaptadosao país, pudessem ter
acessoa .um tipo .de governo autónomo que as condiçõesda
época justificassem"

Herbert Samuel conclui seu memorando com um arroubo
que, embora lírico, não é desprovidode consideraçõespolítico-
diplomáticas:

"A solução preconizada granjeariü para a In81aterra a gra-
tidão de todos os judeus do mundo. Nos EstadosUnidos, onde
eles são cerca de dois milhões, e nos outros paísesonde estão
dispersos,formarãouma opinião pública que nos paísesneub
tios que os tivessemcomocidadãos,fatia com que se inclitlas-
sem a favor do Império Britânico. ' "" "

- ." "Incluir a Palestina no Império faria mesmo realçar o
brilho da coroa britânica. ( . . .) Há, profun(bmente arraigada
na consciência protestante mundial, uma simpatia pela restaura-
ção do povo hebreu na terra que ele devia receber por herança"

O peso deste último argumento deve, bem Gamo a
patim" de Lloyd .Gcorge, ser relativizado. Como diz Maxime

lembra a nota enviada dia 3 de outubro de 1917 ao Foreign
Office, na qual Weizmanndizia: "Submetendonossansolução,
confiamos nosso destino nacional e sionista ao Foreign Office
e ao gabinete de guerra imperial, na esperançade que o pmble
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ma seja considerado à ]uz dos interesses imperiais e dos princí-
pios defendidos pela colaboração'' i3. Nada menos idealistas

A Fiança teve conhecimento, de uma maneira ou de outra.
deste memorando?Não dispomos de nenhum documento para
apoiar semelhantesuposição.Mas a idéia deveria estar no ar.
já que, desde antes da guerra, Poincaré achara necessário tran-
quilizar os senadoresfranceses,declarando-lhes,em 21 de de-
zembro de 1912: "Não tenho necessidadede dizer que, prin-
cipalmente no Líbano e na Síria, temos interessestradicionais
e pretendemos fazê-los respeitar. ( . . .) O governo inglês decla-
rou-nos muito amigavelmente que não tinha, naquelas regiões,
nem intenção de agir, nem propósitos, nem aspiraçõespolíticas
de espécie alguma", e que, exataménte dois meses após a apre-
sentação do memorando Samuel, em maio de 1915, Georges
Leygues, então presidente da Comissão dos Negócios Estrangei-
ros da Câmara, voltara ao assunto, declarando: "Não teremos
as mãos livres no Mediterrâneo exceto se a Síria permanecer
em nossazonade influência". E precisa: ''Por Síria designamos
não uma Síria desmantelada,mas a Síria integral, de El-Arish
ao Taurus

Sim, masquem pode crer que a Grã-Bretanhairia realmen-
te deixara Fiança,que já possuíaa Argélia,a Tunísiae bem
recentementeo Marrocos, ter as mãoslivres, atribuindo-lheain-
da por cima todo o arcoleste do Mediterrâneo?

Então é preciso negociar. E a Grã-Bretanha empreende
negociações em todas as direções, não perdendo de vista seus
interessesestratégicosmaiores: a proteção do seuimpério e dos
caminhos que conduziam a ele. Ela dá início então a conversa-

çõestortuosase assinaacordosque ela própria qualificará como
"fantasiosos",e atémesmo''estúpidos". Primeiro com os árabes.
que devem ser conquistadospara a sua causacontra os otoma-
nos. Em seguidacom os franceses,aos quaisela devefazer
algumas concessões.Finalmente com os sionistas, aos quais con-
vém prometer tudo e nada ao mesmo tempo. Que essaspro-
messase acordossejam contraditórios pouco importa. Pouco
importa, também,que, com os árabes,duasnegociaçõessejam
conduzidasparalelamente, uma com Hussein, o xerife de Meca,

'P

l

}

12. Rodinson, Maxíme, l#aê/, / f colo#ÍH, retomado em Pe#nl ;Írf/ o#
proa/ême / #P(Pente Collection Maspero.)' "' ' ''r" '-'' .i,

Í 13. 'Weizmann, op. cif.. p. 240
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e outra com seu vizinho e rival, lbn Saud, o chefe wahhabita
dos Nejd. Pouco importa, enfim, que seja o mesmo homem --
sir Mark Sykes-- quemconcluicomo cônsul-geralda Fiança
em Beirute, Georges Picos, os acordos que terão seus nomes e
que serve de conselheiro a Weizmann e a seus amigos. O essen-
cial é ganhara guerrae salvaguardaro Império.

apresentadono dia 18 de julho, e aqueleaprovadopelogabi-
netede guerrabritânico em 30 de outubro. Tão sensívelque
merece, mesmo hoje, ser acentuada.

O primeiro comportava dois parágrafos: ''l) O governo de
Sua Majestade aceita o princípio de que a Palestina seja recons-
tituída como o lar nacional do povo judeu. 2) O governo de
SuaMajestadefará o máximo esforço para garantir a realização
desseobjetivo e discutirá os métodose recursosnecessáriospara
isso com a Organização Sionista''

O outro, o aprovado pelo gabinete de guerra britânica,
comporta apenasum único parágrafo: ''O governo de SuaMa-
jestade encara favoravelmente o estabelecimento, na Palestina,
de um lar nacional para o povo judeu e fará todos os esforços
possíveis para facilitar a realização deste objetivo, ficando en-
tendido que nada será feito que possaacarretarprejuízo aos
direitos civis e religiosos das comunidades não-judias existentes
na Palestina,bem como aos direitos e ao estatuto político de
que os judeus possamgozar em qualquer outro país

Detenhamo-nosum instante nas diferençasque existem en-
tre as duas versões,aquela proposta pela.OrganizaçãoSionista
e aquelaadmitida pelo gabinete de guerra britânico e que viria
a ser a .DeclaraçãoBalfour.

A OrganizaçãoSionistae a DeclaraçãoBalfour

Seria fastidioso entrar nos detalhes, muitas vezessórdidos.
de?sasnegociaçõese acordos.Aconteceque Hussein, fortalecido
pelo prestígioespiritualque Ihe confereseu título de xerife de
Meca, acabalançando a revolta contra a Sublime Porta em lO
de junho de 1916, apenas alguns dias após a assinatura dos
acordosSykes-Picot, sobre os quais ele ignorava tudo e que con-
tradiziam as promessasque ]he haviam sido feitas. Acontece
também que a Fiança, apesar dos acordos Sykes-Picos,é man-
tida à parte dasnegociaçõesconduzidaspelo governode Londres
com a Organização Sionista, e a Dedaração Balfour será feita à
sua revelia.

A diplomacia jamais terá se parecido tanto com um saco
de gatosl

suas.Afemófiasi4, Chaim Weizmann conta que, em 31
de outubro.de 1917, dia fixado parao exame,pelo gabinetede
guerrabritânico, da quinta versãoda declaraçãoque viria a se
tornar, em 2 de novembro,a famosaDeclaraçãoBalfour, ele
''esperava na antecâmara da sala de reunião, prestes a intervir".
Sykes Ihe trouxe o documento com esta exclamação; "É um
menino, dr. Weizmann!" E Weizmann acrescenta: ''Pois bem!

À primeira vista, aquelemeninonãome agradou.Não era o que
eu esperava''

verdade,não era o que ele esperavaporque havia uma
diferença bastante sensívelentre o texto do projeto

';' :"''
sionista,

+

1) Não se trata mais de (re)constituir, mas de estabelecer.
A referência bíblica ou histórica é suprimida. Em suas Memó-
Fiar, Weizmann conta ter insistido particularmente nesse(re).
''Por esta pequenamodificação,a relaçãohistórica com a velha
tradição seria indicada e todo o problema esclarecido." 's

2) Não se trata mais de reconstituir (a) Palestinacomo lar
do povo judeu, masunicamente de estabelecer(na) Palestina um
lar nacional para o povo judeu.

}) Todareferênciaà OrganizaçãoSionistae a seupapelé
excluída.

4) Para a Inglaterra, existem na Palestina ''comunidades
não-judias'' às quais não se deve acarretar pre)uízo.No projeto
sionista, estas ''comunidades não-judias'' estão totalmente au-
sentes.

}

14. Weizmann, op. clf., p. 244. 15. Weizmann, op. cff., p. 243
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5) Finalmente, para a Inglaterra, nem se cogita de que a
realização desse projeto possa acarretar prejuízo "aos direitos e
ao estatuto político de que os judeus possamgozar em qualquer
outro país".

ração, comenta imediatamente: ''Se considerada com otimismo,
esta dedaração significa que, estabelecidaa relação histórica en-
tre os judeuse a Palestina,os judeus daquelepaísnão serão
tratados de maneira pior que o resto da população"í'. Há, na
verdade, por que indignar-se com semelhantepretensão à igual-
dade dos direitosl

Por sua desconfiança em relação aos judeus ocidentais,
Weizmann é bem representativo do sionismo político, movimen-
to que, até a DeclaraçãoBalfour, não deixou de ser minoritário
entre os judeus, inclusive os da Europa Ocidental. Entre 1882
e 1914, uns dois milhões e meio de judeus deixarama Europa
Oriental. Em 1914,há oitenta e cinco mil judeusna Palestina.
Ja havia vinte e quatro mil em 1882. Saldo: sessentae um mil.
Os outros, pouco sensíveisà propaganda sionista e a Jerusalém-
espaçomaterial, preferiram ir viver em outros países:na Ale-
manha, onde a Organização Sionista instala sua sede principal,
na Fiança, apesardo Caso(Dreyfus), na Grã-Breatnha, na África
do Sul, masprincipalmentenos EstadosUnidos.Foí a partir
da DeclinaçãoBalfour que a OrganizaçãoSionistalançousua
ofensiva contra o judaísmo mundial. Ela só conseguirá afirmar
sua hegemoniasobre os judeus após o trauma criado pela des-
coberta da amplitude do genocídio nazista, em primeiro lugar,
e, com o auxílio da corda colonial, após ter-se asseguradoa vi-
tória sobre os árabes, primeiro na Palestina, em 1947-1948, e
depois, sobre Nasser, em 1967. Por muitas vezes,para garantir
para si o apoio dos judeus, o sionismoteve que usar, contra
eles,de chantageme de terrorismo intelectual. Esta é uma adia
que ele ainda usa,hoje, contra os judeus da URSS,cuja "liber-
tação'' exige a qualquerpreço, recorrendoa uma palavra de
ordem de inspiração bíblica: ''Deixai partir meu povo", queren-
do força-losa ir para lsrael quandomais de noventapor cento
dos que saemda URSSpreferem se estabelecerem outros paí-
ses!Após haver descritoa URSScomo um inferno para os
judeus, eis que.Shamir e Peles preferem deixa-los comer por lá
o pão que o diabo amassou,a menos que aceitemvir "libertas-
se'' e viver, finalmente, "uma vida judia" na terra de seus
antepassados.

Esta última reservaé importante, pois foi introduzida para
satisfazer, nem que seja um pouco, os judeus anta-sionistas
Alexander, presidente do Board of British Jews, Montefiori(da
família de Sir Moses!),presidenteda AngloJewíshAssociation,
e principalmenteo ministro judeu lorde Edwin Mantagu,que
seopunhaà totalidadedo projeto,a ponto de o gabinetede
guerra ter que envia-lo em missãoàs Índias alguns dias antes
da famosareuniãode 31 de outubro.

Seme detenhonesteponto é para acabarcomuma lenda
segundo a qual a OrganizaçãoSionista era representativa de to-
dos os judeus do mundo. Em suasMemórfar, Chaim Weizmann
não tem palavrasduras o suficientepara condenarseuscorre-
ligionários ingleses. Quando, em setembro de 1914, apontam-lhe
a presença de um judeu, Herbert Samuel, no governo de Lon-
dres,ele exclamacom horror, sobretudo,não querer ouvir falar
dessa gente. Prefere tratar com ''gentios'', como, no seu tempo,
Herzl preferia tratar com"gentios'' e até mesmocom ''anti-
semitas"! .Ele próprio escreve que, para os sionistas, "sempre
era mais faca falar de coraçãoaberto aos não-judeus que aos'ju-
deus ocidentais; havia menos chancede serem mal entendidas"'íó
E quando, no final de 1916, ante a pressão feita pelos sionistas
e seusamigos,os judeus inglesesacabarampublicando uma de-
claração de princípios na qual afirmavam que ''na eventualidade
de a Palestinacairna zonade influênciada Inglaterrae da
Fiançano final da guerra,os governosdestaspotênciasnãa
deixarãode levar em conta o interessehistórico apresentadopor
aquelepaís para a comunidadejudaica.À populaçãojudia' se
garantirá o gozo das liberdades religiosas e civis, os mesmos
direitos religiosos do resto da população, facilidades razoáveis
para a .imigração e a colonização e certos privUégios municipais
nas cidades e colónias que eles não habitam e que poderiam
lhes ser necessários'',o dr. Weizmann,que reproduz esta decla-

.}

r

16. W'eizmann, op. cff., p. 185. + 17. Wcizmanul, op. cff., p. 187
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Se insisto particularmente neste último aspecto é também
para prevenir contra uma confusãocorrente e sabiamenteman-
tida. Historicamente falando, à parte os doces ''Amantes do
Sion'', que só têm relaçãocom o sionismopor referênciaà co-
lina de Jerusalém que está na origem da palavra, o sionismo
político jamais foi senãoum movimento, a princípio minoritá-
rio, que se desenvolveu sob as asasprotetoras da maior potência
colonialista de sua época e à sombra do anta-semitismo euro-
peu. Que este movimento minoritário tenha acabadoestendendo
sua hegemoniaa uma grande maioria dos judeus pelo mundo
afora se explica muito menos por seu poder de convicção que
pelo traumado genocídionazistae pelo reflexoanta-árabedos
antigos colonizadoreseuropeus Um grande número de judeus
foram vítimas (com a anuênciadeles,é verdade,masainda assim
vítimas) de um partido político tão legitimamente contestável
quanto um outro: nãoé inútil lembrar qtic anta-sionismoe anti-
semttlsmo não convergem necessariamente.

a sededa OrganizaçãoSionistaaté 1914) e da Áustria-Hungria
haviam se dedicado ao esforço de guerra em boa parte pelo fato
de que se tratava de combater a Rússia czarista, perseguidora de
judeus. Em território russo conquistado, os alemãeshaviam se
apresentadocomo protetores dos judeus oprimidos, como liber-
tadores 'do jugo moscovita'. A Revolução Russareforçava asten-
dênciasderrotistas na Rússia. Atribuía-se aos judeus um papel
importante no movimento revolucionário russo. Era capital dar-
Ihes razõespara apoiar a causaaliada. Não é de modo algum
uma coincidênciasea DeclaraçãoBalfour precedede cinco dias
a data fatídicade 7 de novembro(25 de outubrojuliana)em
que os bolcheviques tomam o poder. Um dos objetivos da decla-
ração era apoiar Kerenski. Também se pensavano peso dos
judeus dos EstadosUnidos, país que acabavade se juntar aos
Aliados. Era preciso obter delesum esforço máxima, enquanto
eles tendiam mais para o pacifismo. Era preciso passarà frente
dos sionistas alemães e austríacos, que negociavam com seus
governosa obtençãodo governoturco de uma espéciede 'De-
claração Balfour' ''n

Mas é na Conferênciade SanRemo (1920), onde se divi-
dem os despojos do Império Otomano, que a sordidez da situa-
ção, nascida dos interesses contraditórios dos aliados da véspera,
vem a público. A conferência não demora a se transformar numa
imensa rapinagem. As discussões, inúteis, mergulham mesmo no
burlescoquando se trata de situar as fronteiras terrestresda
Palestina. Até aí, não haviam se preocupado realmente, a Pales-
tina era apenasa parte sul da uf/ Jref(província)da Síria, e os
árabes palestinos, muçulmanos, cristãos e judeus consideravam-
se,da maneiramais simplesdo mundo, parte do conjunto árabe
que os rodeava.Seria necessárioque a Europa colonial se imis-
cuísseaí para que a questão fosse colocada.

Mas a que história referir-se para encontrar uma solução?
ParaLloyd George,sobrequem lorde Curzon dirá que, ''com
suaignorânciaem geografia,terá pensadoque a Síria fica na
Anatólia'''ç e para quem os nomes das cidades bíblicas são

A Conferênciade SanRemoe o Tratado de Sêvres

Herbert Samuel apresenta portanto seu famoso memorando
em marçode 1915. Asquith não Ihe dá muita atenção,e Lloyd
George, que se tornou primeiro-ministro, deixa-o rodando de
gaveta em gaveta durante dois anos. Weizmann e seus amigos
polonesesde Manchester transferiram suasatividades para os
salões de Londres, mas os judeus ingleses continuam se opondo
a seusprojetos, que lhes parecemnocivos aos próprios judeus.
E depois,eis que em 1917 tudo mudae tudo se acelera.Por
quê? O atavismo de Weizmann e de seus amigos contribui de
algum modo para isso? Tanto RenéeNeher-Bernheim.sionista
convicta, quanto Maxime Rodinson, anui-sionistatambém con-
victo, dão quaseque a mesmaresposta.Citemoseste último:
''Os grandes motivos da declaração são o efeito de propaganda
esperado sobre os judeus dos impérios centrais e da'Rússia e a
esperançade um aval a ser conseguidona futura liquidaçãodo
Império Otomano. Os judeus da Alemanha(onde estavasituada

18. Rodinson, ap. cff., pp. 177-178.
19. Cambon, Paul, Carreiro dance, t. 3, p. 378, citado por Neher.Ber
hein, op. cff., p. }3.
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'mais familiares que os do/ro/zf .ocidental", a resposta é sim-
ples: ''A Palestina se estende de Dan a Beersheba''. Beersheba,
que se perde, ao sul, nas areiasdo deserto,não traz nenhum
problema particular. Para a localidade bíblica de Dan, a coisa é
diferente, visto que ninguém pode pretender situa-la.

Se, pelo menos, o congressose divertisse! Porém não se
estáem Viena e, nos corredorese nas sessões,a falta de humor
é total! E é damaneiramaissériado mundoqueLloyd George
recomenda a seus colegas a leitura de uma Geogfa//ú &fsfórfca
Za rena S##/a, escrita por um teólogo escocêsde nome George
Adam Smith! A conferênciaestá imersa numa atmosferalunar
e a leitura dos relatóriospoderiainspirarum autor de ficção
científica.

O que é uma penal Muitas vezeso burlescoseconfunde'
com o trágico, principalmente quando se trata do destino do
mundo. Em San Remo, o espólio acabasendodividido e o
trinchamento da região é confirmado pelo Tratado de Sêvres
(agosto de 1920) e ratificado pela Sociedade das Nações em 24
de julho de 1922.O mandatosobrea Síriadesmembradae
sobreo Líbano é confiado à Fiança. Aquele estabelecidosobre
o Iraque(após participaçãoda Fiançaem suacompanhiape-
trolífera) é confiado à Inglaterra. Assim como o mandatosobre
a Palestina,da qual .fixam arbitrariamente as ''fronteiras". mas
apósincorporaçãodos termos da DedaraçãoBalfour.

Assim, a Declaração Balfour e o mandato britânico sobre
a Palestina se inscrevem no leque de promessascontraditórias
feitas pela capital inglesae dos acordosconduídospor ela num
momento preciso da história, com o fim único de preservar seus
interesses estratégicos naquele momento: manter aberta a rota
terrestre entre a metrópole e o que iria se tornar seu império
nos anos 1840-1850, oferecer a melhor proteção ao Canal de
Suez,transformadoem canal inglês, nos anos 1910-1920.A in-
tençãomilenar dos judeus de(re)encontrar a Palestinasó foi
invocadaincidentalmentepor Palmerstone dé modo algum por
Balfour. Tambémnão é sem espantoque se pode ler, sob a
pena de Shlomo Avineri;:apesar de filósofo e professor de ciên-
cias políticas, autor de uma obra sobre O pe#same/o po/í/lco
e soca/ de K4r/ Maré, que a DeclaraçãoBalfour ''(. . .) assim
como outros sucessossobre o caminho rumo a um Estado judeu

independente foram obtidos ( . . .) pela capacidade do movimen-
to sionista de mobilizar( . .) os recursos intelectuais e espiri-
tuais de um povo altamente culto e ruidoso, habituado às po-
lêmicas, loquaz e predisposto aos debates políticos'' 20.É ver-
dade que, desdeo prefácio do seu livro, Shlomo Avineri avisa
seusleitores que seu objetivo não era escreveruma história do
movimento sionista ou da luta diplomática que contribuiu para
a prodamação de um Estado de lsrael independente, mas uni-
camente "apresentar certos aspectos do pensamento sionista"
Embora sejapouco científico separaro pensamento(sionistaou
outro)do terrenono qual eleseenraizae do contextono qual
ele se desenvolve,o propósito poderia, pelo menos, ter obede-
cido à sua própria lógica interna se o autor houvessenegligen-
ciado completamentea DeclaraçãoBalfour ao invés de evoca-la
uma única vez para atribuí-la unicamenteà capacidadede mobi-
lização do movimento sionista. Esta capacidade, mesmo que
fosse real(e não o era!), seria vã se não houvessem entrado em
jogo os interesses e rivalidades das grandes potências. Porém,
sem dúvida, o filósofo-professornão esquecerater sido, até
1977, data da derrota dos trabalhistas e dê chegadaao poder
de Begin, diretor-geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros
israelense.

L

20. Avined, Shlomo,lia/o/re de / pe iée ifo Ir/e, Paras,J.-C.
1984 p. 13i.

Lattês

l



2

DA DECLARAÇÃOBALFOUR
AO LIVRO BRANCO

Quando se examinam as relações entre colonizadores e co-
lonizados, agressorese agredidos, a classificação política dos
primeiros é no mínimo ridícula. SÓexisteboa colonizaçãona
pretensiosaimaginaçãodo colonizador. Para aquele que é opri-
mido, espancadoou fuzilado, não importa de modo algum que
quemusaa armasejaum socialistaou um capitalista,um pro-
gressista ou um reacionário. Sobre este ponto, apesar de sua
pesadaherança, a Internacional Socialista parece ter enfim mu-
dado radicalmente. Somente alguns socialistas francesesconti-
nuam a fazer uma sutil distinção. . . apenasno que se refere a
lsrael. Os árabesnão se sentemabrangidospelo carátersocia-
lista ou nãodo &iów/z,nem pelo regimedemocráticoou nãode
lsrael. E poucoimporta a elesos ''estadosd'alma'' de determi-
nado israelense e a "consciência tranqüila'' de um outro. Para
o palestino dos territórios ocupados, tudo isso são apenasdis-
cussõesinternas dos israelensese dos sionistas. Não há dúvida
de que essas discussões o interessam, mas unicamente na me-
dida em que abrem uma brecha na qual ele pensapoder inserir
suaspróprias reivindicaçõese, mais particularmente,as relativas
à sua autodeterminação.

Quando decidi colocar no início deste capítulo a tradução
do inglês de três documentosdos quais não .conseguiencontrar
um vestígio sequer em francês, parti de um raciocínio análogo
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O "muro de aço" de Jabotinsky3e não me interessei,portanto, em dar boas ou más notas ''mo-
rais" a seusautores, mas unicamente em situa-los, politicamente,
em relação à Palestina e aos árabes palestinos.

O primeiro dessestectos é uma pequena passagemda de-
claraçãofeita pelo dr. Eder, presidente do comitê sionista pe-
rante a ComissãoHlaycraftque foi à Palestinapara investigar
a primeira revolta árabede 1921. O segundodeve-seà pena de
Vladimir Jabotinsky, que alguns chamam de ''filho pródigo do
sionismo" ' e que outros apresentam como hipernacionalista,
maximalista, até mesmo com tendênciasfascistas.Trata.se de
um artigo datado de 4 de novembro de 1923, evocado com
muita freqüência, sobretudo para condena-lo, mas raramente re-
produzido integralmente.O terceiro documentoé o texto de
uma carta enviadaem junho de 1932 por ChaimArlosoroff.
diretor do departamento político da Agência Judaica, a Chaim
Weizmann. Oriundo da extrema-esquerdasionista, Arlosoroff
muitas vezesé apresentadocomo tendo sido o homem do diá-
logo com os árabes.

Da. leitura .dessestrês documentos constataremos que não
existe absolutamentenenhuma diferença fundamental entre ,s
concepçõesdos três homens.Sim,há, no entanto, uma: Vladimir
Jabotinsky não é hipócrita.

O segundo documento, o de Jabotinsky, é incomparavel-
mente mais interessantee merece ser longamente citado:

"0 autor destaslinhas é consideradoum inimigo dos ára-
bes, um advogado de sua expulsão, etc. Isto não é verdade.
Minha relaçãoemocionalcom os árabesé a mesmaque tenho
com outros povos: uma polida indiferença. Quanto à mitra re-
lação política, ela é caracterizada por dois princípios. Primeiro:
a expulsão dos árabes da Palestina é absolutamente impossível
sob qualquer forma que selarSemprehaverádois povos na Pa-
lestina.Em segundolugar, estou orgulhosode ter sido membro
do grupo que formulou o programade Helsingfors.Nós o for-
mulamosnão só para os judeus,mas para todos os povos, e
tendopor basea igualdadeentre todasasnações.Estou dispos-
to a jurar, por nós e por nossos descendentes, que jamais
atentaremoscontra esta igualdade e que jamais tentaremosex-
pulsar ou oprimir os árabes.Nosso credo é completamente pací-
fico. Mas é outra história saber se nossos objetivos pacíficos
podemou não ser atingidospor meios pacíficos.Isto não de-
pende de nossas relações com os árabes, mas exclusivamente das
relações dos árabes com o sionismo.

"(. . .) Todo povo indígena (e pouco importa que seja
civilizado ou selvagem)considera seu país seu lar nacional,do
qual ele será sempre e totalmente dono. Jamais tolerará volun-
tariamentenão só um novo dono, mas até mesmoum novo
parceiro.Isto é o que ocorre com os árabes.Aquelesque, em
nossas fileiras, favorecem os compromissos, tentam fazer-nos
acreditar que os árabessão uns simples de espírito que podemos
enganarcom uma formulaçãomoderadade nossosobjetivos, ou
que CQDstituemuma tribo de usurários dispostos a abandonar
de bom grado seusdireitos de nascimento sobre a Palestina em
troca de algumas vantagens culturais ou económicas. Rejeito

A declaraçãodo dr. Eder:

Comecemospelo documento menos elaborado. O do dr.
Eder: ''SÓ haverá na Palestina um único lar nacional, o lar
judeu; não haverá nessepaís uma associaçãoparitária entre ára-
bes e judeus, mas uma predominânciajudia até o momento em
que os membrosda raçajudaica forem suficientementenume-
rosos. . í Deve-se conceder aos judeus da Palestina o direito de
portar armas e deve-se proibi-las aos árabes".

1. Laqueur, op. ci/., p. 372.
2. Porath; Yehoshua, Tóe emefge#ce o/ fóe PaZeiff e 4/aó Núffo#a/ .Afo-
tpeme#f,Londres,FrankCass,1974,p. 57.

3. Jabotinsky,VJadiinir,artigo publicado em Rasiyefem 4 de novembro
de 1923, reproduzidoem Brenner, Lenni, I'óe Iro# wd/, zfo#!sf ret?f-
eio lím /rom J óo/l s&y /o Sóamir, Londres, Zed Books Ltd., 1984,

73-75PP
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totalmente esta apreciaçãodos árabespalestinos. É verdade que,
culturalmente, eles estãoquinhentos anos atrás de nós e que,
espiritualmente,nãotêm a nossaresistêncianem a nossaforça
de vontade. Mas param por aí todas as diferençasentre nós.
Eles olham a Palestinacom o mesmoamor instintivo com que
os astecasconsideravamo México e os sio x consideravamsua
pátria. ( . . .) A fantasia infantil de nossos 'arabófilos' tem ori-
gem num certo desprezopelo povo árabe e numa falsa idéia
segundoa qual trata-sede umaraçade canalhasdispostosa se
deixar.subornar e a vender suapátria por uma estradade ferro.

"Pouco importam as palavras. A colonização traz em si sua
própria definição, total e inelutável. Ela é compreendidapor
cadajudeue por cadaárabe.A colonizaçãosó'podeter um
único objetivo. Para os árabespalestinos,este objetivo é inad-
missível. Assim é a natureza das coisas.Mudar esta natureza é
impossível.A colonizaçãosó pode ser conduzidacontra a von-
tade dos árabes palestinos.

"A colonizaçãosionista, mesmo a mais restrita, ou deve
cessar,ou ser conduzidacontra a vontade da população indí-
gena. Por conseguinte, esta colonização só pode continuar e de-
senvolver-se.soba proteçãode umaforça independenteda po-
pulaçãolocal, de um muro de açoque a populaçãolocal não
possa forçar. Esta é, ;# fo/o, nossa política em relação aos ára-
bes. Formula-la de uma outra maneira seriahipocrisia.

''Deste ponto de vista, não há diferença significativa entre
nossos 'militaristas' e nossos 'vegetarianos'. Um prefere um
muro de aço de baionetasjudias, outro um muro de aço de
baionetas britânicas, e o terceiro um acordo com Bagdá, e pa-
rece satisfazer-secom baionetas de Bagdá(um gosto estranho e
meio arriscado), mas aplaudimos todos, dia e noite, o muro
de aço.

''Tudo isto não significa que seja impossívelum acordo.
O acordo voluntário é que é impossível. Enquanto eles tiverem
um vislumbrede esperançade poder livrar-sede nós,não ven-
derão este vislumbre por quaisquerpalavrasdocesou algumas
guloseimas,porque não sãousurários,mas uma nação,talvez
um pouco andrajosa,masaindaviva. Um povo vivo só faz tão
enormes concessões sobre questões tão importantes quando não
]he resta mais nenhumaesperança.Somentequando não for

deixada nenhuma brecha em nosso muro de aço é que os gru-
pos extremistasperderãoseuimpério e a influência passarápara
o lado dosgruposmoderados.Somenteentãoé que estesgru-
pos moderados poderão vir a nós com propostas de concessões
mútuas sobre questões práticas, como uma garantia contra a
expulsão ou uma igualdade com uma autonomia nacional.
Porém o único caminho para chegar a tal acordoé o muro de
aço,isto é, o reforço, na Palestina,de um governosobreo qual
os árabesnão terão influência alguma,de um governocontra o
qual os árabeslutarão. Em outras palavras,par? nós=o único
caminho que leva a um acordo é a recusa absoluta de toda e
qualquer espéciede acordo.

O "poder revolucionário organizado" de Arlosoroff '

O terceiro documentotambém é de capital importância.
Não só por causadas origenspolíticas de.seuautor e de sua
reputação de ''homem de diálogo", mas porque se trata de uma
carta pessoal (a Chaim Weizmann) não destinada à publicação.
Ela é datadade junho de 1932. Arlosoroff seráassassinadono
ano seguinte.

''A etapa atual, que atingimos através de um desenvolvi-
mento gradual, apresenta-seaproximativamente assim: os árabes
não são mais bastante fortes para destruir nossasposições,lb-
rém se consideram ainda suficientemente fortes para estabelecer
um Estadoárabe na Palestina sem levar em consideraçãoas
demandaspolíticas judaicas. Paralelamente,os judeus são bas-
tante fortes para preservarsuasposiçõesadquiridas, masnão o
são o bastantepara garantir o desenvolvimentoconstanteda
comunidadejudaica através da imigração, colonizaçãoe manu-
tenção da paz e da ordem no país no decorrer desse desenvol-
vimento.

4. Jewiró Fro#/fer, outubro de 1948, p. 7-8. Reproduzidoem Hirst,
Ducv\ü,Tbe Eunandtbe oliue branco,tbe toots ot tpiolencein tbe Middte
Eúf/, Londres, Faber and Faber, 1979, p. 99-100.
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' Atingiremosa próximaetapaquandoa relaçãode forças
for tal que não mais serápossívelestabelecerum Estado árabe
na Palestina,isto é, quandoos judeustiverem adquirido uma
força que possa bloquear toda dominação árabe. Esta etapa será
seguida, posteriormente, por uma outra, que será caracterizada
pela incapacidadedos árabesde impedir o desenvolvimento cons-
tante da comunidade judaica atravésda imigração e da atividade
económica construtiva. O constante desenvolvimento da força
dos judeus terá então influência sobre os árabese os lev,rá 'a
buscar um acordo negociado. (. . .) O teste ao qual as práticas
evolucionistas da política sionista são submetidas, no âmbito do
mandato, consiste justamente em saber se é possível atingir
esta última etapa pelo prosseguimento da política anual. ( . . ) Se
isto se revelar impossível,não nos serámais permitido ater-nos
às práticas evolucionistase fazer delas a base da força e da
perenidadedo movimento sionista. Inclino-me a pensarque isto
não serápossível."

Para Arlosoroff, isto nãoé possívelporque a administração
do mandatotem seuslimite!, e nãosepodeesperardo governo
britânico que assuma semelhante responsabilidade no interesse
da empresacolonial de um povo "estrangeiro". E Arlosoroff
conclui:

''Nas atuaís circunstâncias, o sionismo não pode ser rea-
lizado sem um período transitório, durante o qual a minoria
judaica exerceria .um poder revolucionário organizado, onde o
aparelho do Estado, a administração e o estabelecimentomilitar
estariamconcentradosnas mãosde uma minoria, a fim de eli-
minar o perigode uma dominaçãoda maiorianão-judiae su-
púmir toda rebelião contra nós. . . Uma tal concepçãodo pro-
blema poderia abalar até em seus fundamentos crençasque, até
agora, privilegiamos durante longos anos e parece assemelhar-se
perigosamente a certos estados de espírito políticos que sempre
rejeitamos. À primeira vista, ela pode mesmo parecer pouco prá-
tica, utópica e contrária às condiçõesnas quais vivemos sob o
mandatobritânico. Mas há uma coisa à qual estou profunda-
mente vinculado. Jamaisaceitareia falência do sionismo.

"Espero não ter que ressaltarqueminha maneirade pen-
sar continuaalheiaao que designampelo nome de 'revisionis-

mo'5. Ainda hoje, consideroque as atividades,as políticas e os
princípios nos quais o revisionismo se baseia têm origem na
joucura.

As atividades,as políticas e os princípios do revisionismo
podem tef origem na loucura, mas que diferença fundamental
existeentre "o muro de aço'' de Jabotinskye "o poder revo-
lucionário organizadoonde o aparelhodo Estado, a administra-
ção e o estabelecimentomilitar estariam concentradosnas mãos
da minoria" de Arlosoroff? Que diferençafundamentalexiste
entre "o muro de aço", ''o poder revolucionário organizado" e

"a predominância da minoria judia" de Eder? E jí que.não há
diferençafundamental, a partir do que hoje os árabespalestinos
são censurados por não terem feito nada para chegar a um com-
promissocom uma colonizaçãoque, a princípio, não lhes teria
sido hostil?

Não hostil? O erro de Jabotinskynão terá sido, em defi-
nitivo, dizer alto e bom som o que os outros pensavamde boca
fechada?A carta de Arlosoroff a Weizmann é, sobre esteponto,
suficientementeexp]ícita.])esde o início, os princípios, as poli-
ticas e as práticas sionistas na Palestina eram estatais e exclusi-
vistas, e só podiam suscitar, da parte dos árabes palestinos,
reações também exclusivistas.

Como disse claramente Jabotinsky, esta reação árabe não
podia ser diferente. Trinta e três anos depois, isto será confir-
mado por Molhe Dayan na oração fúnebre que pronunciará nos
funerais de Roy Rotemberg, morto em 1956 pelos árabesque
haviamseinfiltrado emlsrael naesperançade ali furtar cereais:
"Não lancemos hoje nenhuma acusação contra os assassinos.
Quem somosnós para discutir seuódio? Faz oito anosque eles
nos vêm, desdeseus camposde refugiados de Gaza, fazer do
solo onde viveram seuspais nosso solo e nossa moradia. Somos
uma geração de colonos. Sem o capacete e o canhão, não pode-
mos plantar uma única árvore nem construir uma casasequer.
Mas não devemosrecuar quando vemos fermentar o ódio que
enchea vida de centenasde milharesde árabesque nos obser-
vam à nossa volta. Não desviemos por um instante sequer os
olhos de nossatarefa, para que ela não nos escapedasmãos.

5. Nome dadoà dissidênciade Jabodnsky
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Este é o destino da nossageração,a opçãode nossavida: estar-
mos preparados,armados,sermosfortes, duros, senãoa espada
cairá de nossas mãos e nossa vida se extinguirá'' '. Moshe Dayan,
o fiel discípulo de Ben Gurion, tem um tom que se assemelha
estranhamente ao de Jabotinsky.

Mas voltemos à épocado mandato. Como pressentiu Arlo-
soroff, a Grã-Bretanhanão podia ir longedemaisno apoio a
uma empresacolonial que, em definitivo, não era a sua, ainda
mais que a DeclaraçãoBalfour correspondiaa uma conjuntura
e às necessidadesde uma política também pontual. Não deixa
de ser interessante constatar que o verdadeiro promotor dessa
estratégiaconjuntural, Herbert Samuel,que veio a ser o pri-
meiro alto-comissáriona Palestina,é que seempenharáem fixar
os limites dos compromissosbritânicos.De todos os altos comia.
safios, ele será o que Ben Gurion julgará mais severamente.
''Estou convencido de que o governo britânico o [Herbert Sa-
muel] nomeoualto comissáriocomopenhorda aceitaçãoda
Declaração Balfour e como prova de boa vontade em relação
aos judeus. Porém uma aná]ise lúcida da situação teria revelado
qual seria.a infeliz posiçãode Samuel.Desdeo início, ele deve-
ria ter sido imparcial, mesmoque os termos do mandato favo-
recessem o renascimento de um lar nacional judeu. Sabíamos
que, quando ele tivesse que resolver um conHito eDtre judeus
e árabeslseriaentão um árbitro"7. Para Ben Gurion, a ''impar=
cialidade" de Herbert Samuelera tão inadmissívelquanto o era
para Weizmann "a igualdadede direitos" evocadapelos judeus
ingleses.

em SanRemo introduzia naquelaregião estrategicamenteimpor-
tante uma situaçãopara a qual nada a havia preparado.Até
então e desde o século XVI, toda a região que se estendia do
Taurusao oceanoÍndico e do Mediterrâneoà Pérsiaformava
um conjunto e constituía o domínio árabea leste do Egito.
Reconhecendoa especificidadecultural da região, a Turquia oto-
mana não havia tentado introduzir ali sua língua, mesmo quando
o sultão se investiu da condição de caliça.

No interior deste conjunto inteiro submetido à autoridade
otomananão se distinguiam ''fronteiras'' no sentido que se dá
hoje a estetermo, mas unicamente provínci?s cuja administração
(à exceçãoda de Jerusalém, que dependia diretamente do cahfa)
era confiadaa paxásou bensque, uma vez coletadasas taxas e
pagoo tributo, não tinham mais (ou quasemais) contasa pies'
tar à SublimePorta.

Aliás, essaspróprias delimitações administrativaseram
cambiantese dependiamdas relaçõesde força entre os poderes
locais dos sátrapas turcos. A estas mudanças, as populações ge-
ralmente ficavam indiferentes, desdeque sua mobilidade no
interior desse conjunto lingüístico, cultural e económico fosse

garantida .
Além dessa''novidade" introduzida na regiãopelapartilha

efetuada em San Remo, o mandato sobre a Palestina, confiado
pela Sociedade das Nações à Grã-Bretanha, introduzia por sua
vez nessapequena porção do conjunto árabe uma situação total-
menteinédita, não sópara as populaçõesdesseterritório, como
também para o próprio mandatário. Ele só se comprometeráa
favorecera criaçãode um ''lar judeu'' por razõesde oportuni-
dade na conduçãoda guerra, e só quisera o mandato sobre a
Palestinapara subtrai-lo à Fiança, dar uma profundidadeter-
restreao Canalde Sueze garantir assim a rota que a ligava ao
Império.

Aliás, o governo de Sua Majestade tomara suas precauções.
Ele multiplicará as promessas,e os termos nos quais cadauma
dessas promessas era feita haviam sido escolhidos dentro de
uma ambigüidadeque permitia todas as interpertações.A pro-
messa(efta à Organização Sionista de favorecer a instalação, na
Palestina, de um ''lar nacional para o povo judeu'' não escapara
a estaambiguidade,que era e continua a ser uma regra de ouro

;

l

As ambigüidades da política britânica

A posição do governo britânico e de seusrepresentantes
na Palestinaera aindamaisdelicadaporquea partilha operada

6. Citado por Avnery, Uri, líraê/ ;a i ifo ifme, Pauis, Le Seuil, 1969.
P. 120.

1965., P j3. David, Regardf i r /e passo, Mânaco, Ed. du Rocher,
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da diplomaciainglesae.que consisteem dizer, na mesmafrase
e ao mesmotempo, uma coisa e seu contrário. Quem não se
lembra da famosa resolução .242/1967 do Conselho de Segu-
rança,devida ao gênio de lorde Carandon?Suareduçãoer; a
tal. ponto ambígua que naquele 22 de novembro de 1967 tanto
os Estados Unidos, a URSSe a Fiança:quanto o Egito, a Jor-
dânia, a Índia e lsrael puderam adotá-la,dando a seus votos
explicações.diferentes, até mesmo diametralmente opostas, o que
não deixará de provocar uma imensa literatura destinada a de-
terminar -- em vão, aliás -- se as palavras "/f'om /enf/or;ei"
acrescentadasao preâmbulo.que, em nome da Carta, proibia
toda e qualquer anexaçãopelaforça cobriam todos os territórios
ocupados.porlsrael durante a guerrade junho ou apenascertas
porções dessesterritórios!

A DeclaraçãoBalfour não passavade uma promessaentre
outras. Mas eis que, de todas as promessasfeitas pelosAliados,
a Comissãodos Mandatos da Sociedadedas Naçõessó levava a
sério aquela,excluindo todas as outras.

estesnão assumiamproporçõesgravesou, pelo menos,não tão
graves quanto as conhecidas na Europa. Olhando-se a questão
de perto, há, do ponto de vista religioso, bem mais afinidades
entre o judaísmo e o lslã do que entre judaísmo e cristianismo.
Contra as instruçõesdo cristianismo europeu,muçulmanose ju-
deus haviam se encontradocom frequência,na Palestinaou
aüures, do mesmo lado da barricada, haviam muitas vezes lu-
tado juntos, quando, lado a lado, quiseram dellender a cidade
contra os cruzados. Na Espanha, resistiram, sempre juntos, à
''Reconquista" dos reis catolicíssimos.

A partir da segunda metade do século XIX, os árabespa-
lestinos conheceramuma colonização judaica um pouco mais
intensaque no passado,sobretudonas zonasrurais. Porémessas
colónias,porque o elemento religioso predominavanelas,eram
mais ou menos toleradas, tanto e até mesmo mais que as outras
colóniasreligiosas dos templários, anglicanos, protestantes, qua-
cres, etc., que eram suspeitos porque tinham metrópoles por
trás delas. Ademais, estas colónias, geralmente financiadas por
filantropos, apelavam quase sempre à mão-de-obra árabe, e o
operário agrícola palestino geralmente não fazia diferença entre
um ou outro empregador.Para as colónias judaicas, as coisas
só começarama mudar radicalmente quando a Organização Sio-
nista resolveusubstituir a finalidade religiosapor uma finalidade
política exclusivista.

Sobretudo exclusívista.
Na verdade,o congressosionistaque serealizaraem Lon-

dres em 1920 adotarauma resoluçãoque tendia a fazer admitir
que todas as terras colonizadasna Palestina pelos judeus fossem
consideradas como ''propriedade inalienável do povo judeu''
Na aplicaçãodesta decisão, quando a Organização Sionista, por
intermédiodo Fundo Nacional Judaico ou de uma maneiracom-
pletamente diferente, adquiria um domínio ou um pedaço de
terra, esta superfícieficava para sempresubtraídaa qualquer
outra soberaniaque não a suae nem mesmopodia ser arren-
dada a um não-judeu. Ademais, ela tomava o cuidado de garan.
tir a transaçãocom uma cláusulairredutível(''a terra vaziade
seus habitantes"), cercava a terra adquirida e proibia o acesso
a ela aos trabalhadores árabes,embora o custa do trabalho árabe
fosseinferior ao do trabalho judeu (em 1936, a renda médiado

A política de implantaçãoexclusivistada OrganizaçãoSionista

Mas se a Declaração Balfour, confirmada pelo mandato
concedido à Grã-Bretanha pela Sociedade das Nações, 'já era
consideradaum o se#sepor uma parte cadavez maior da
dasse política britânica, colocava os árabes da Palestina numa
situaçãono mínimo bizarra, visto queos chamavaa fazer frente
a uma colonizaçãoencarregadade preparar uma outra coloniza.
ção. Enquanto na Síria? no Líbano e no Iraque(país recente-
mente .criado após o desmembramento), no Egito e em toda
parte do mundo colonizado,a partida podia ser jogadaa dois,
na Palestina ela só podia ser triangular. Ademais, o terceiro
parceiro, o colonizador cuja instalação devia ser ''favoredda".
era .um colonizador de um novo gênero, que não se parecia com
nenhum outro da era do colonialismocapitalista.

Os árabes palestinos h?viam desde sempre conhecido ju-
deus, e se entre as comunidadeshavia periodicamenteatritos,
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operário agrícolaárabeera de sete libras palestinascontra as
trinta e quatro do operário agrícolajudeu). A central sindical
sionista, a. Histadrut, fora criada justamente para zelar pela
aplicação desta última dáusula.

A este exclusívismo,deve-seacrescentarque as compras
de terra pelo Fundo Nacional Judaico nem sempre correspon-
diam a uma exploração agrícola efetiva, mas procediam da von-
tade política de constituir uma reservade terras para futuros
imigrantes ou visavam muito simplesmente excluir dela os pro-
prietários e trabalhadores árabes. Segundo Abraçam Granot.' em
1936, 20,3qo das terras adquiridas pelo fundo não são arren-
dadas.Esta proporção subirá a 29,4qo em 1941.

Durante toda uma época,a propagandasionista não parou
de repetir, paraagradaro setor socializanteda opinião pública
ocidental, que nunca o Yishuv(nome dado aos judeus instalados
na Palestina) procurou explorar os árabes.É verdade. A ten-
dência trabalhista da ideologia sionista preconizavaa "reabili-
tação dos judeus'' pela "reabilitação do trabalho judeu" nas
''fazendas coletivas" ou em empresas pertencentes' à sindical
operária, o que era interpretado como uma forma de ''socialis-
mo' . Até a criação do Estado de lsrael, e sobretudo até a guerra
de 1967e a ocupaçãode vastosterritórioshabitadosporum
grande número de árabes,a colonizaçãosionista não fe;. efeti-
vamente,''suaros albornozes".Porém,e é aí que resideo so-
fisma, não se tratava nem de solidariedadede'dassenem de
generosidade de coração, mas de uma colonização ainda mais
radical que as colonizaçõesclássicas,uma colonização com base
numa economia em circuito fechado, que negava até a existência
do albornoz e, quando Ihe acontecia de acabar percebendo-o.
não queria absolutamentenadacom ele, nem mesmoestabelecer
uma relação de exploração que levaria à criação de um vínculo
eDtre o explorador e o explorado. A não-exploração do traba-
lho árabe pelo "socialismo" sionista tinha origem na negação
absoluta.

Em seu exclusivismo, a Organização Sionista só deixava
aos árabes a escolha entre a ''transferência" para outro lugar
quenãoa Palestinaou a escleroseali mesmo.Já antesdo man-
dato, Chaim Weizmann chegaraaté a opor seu veto ao prometo

da administração militar na Palestina de conceder empréstimos
aosagricultoresárabesa fim de ressarcirprejuízos sofridos por
causada Primeira Guerra Mundial!

F
O jogo triangular na Palestina

Os sionistas, confundidas todas as tendências, tinham um
discursoque os árabespalestinosnão podiam admitir nem com-
preender.'Estesúltimos semdúvida haviam estabelecidorelações
de exploraçãocom inúmeroscobradoresde impostose inúme-
ros latifundiários, mas jamais suasrelaçõescom a terra haviam
sido tão inexoravelmente rompídas. Sedentários ou nâmades,
agricultores ou pastores, não podiam entender que bastavauma
transiçãopara transforma-los,na própria terra que haviam.cul-
tivado' ou 'percorrido, em ''estrangeiros em situação irregular.',
cuja expulsão podia ser requerida e. legalmente.executada pela
potência mandatária.Apenas a venda.à P?destineLand Deve-
lopment Company, em 1920, dos duzentos. e .quarenta mil
d ams (vinte e quatro mil hectares) da família Sursock, ante-
riormente otomana e tornada libanesa, porque comportava a
cláusula ''vazia de seus habitantes", provocara a evacuaçãode
umasvinte aldeias,commaisde mil e setecentasfamílias.A
partir daí, entende-sepor que, ao longo do mandato, os árabes
palestinos solicitariam, além da interrupção da imigração?a proi-
bição de qualquer transaçãosobre a terra. Em suasreivindica-
ções,estaterra terá sempreum lugar prioritário.

A situaçãoeracomplicadapelo fato de que a regiãofora
dividida e fronteiras tinham; sido traçadas. Até então, aqueles

quepossuíamdomíniosdentro das circunscriçõesque viriam a
ser a Palestina,e que moravam em Beírute, Damasco,Alepo ou
Trípoli, eram ''proprietários absentistas". A criação artificial de
uma Síria mutiladae de um Líbano e de um Iraque indepen-
dentes iria transforma-los em ''proprietários absentistas estran-
geiros'' de ''nacionalidades''libanesa, síria ou iraquiana. Assim
rompido o encanto das relações internas, esses ''proprietários
absentistas", transformados além disso em ''estrangeiros'', iriam

F
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ser os primeiros a aceitar os fantásticos preços que hes oferecia,
direta. ou indiretamente, a Organização Sionista como preço de
seus domínios. Não há nada de.espantoso em que essesgrandes
proprietários tenham cedido ao lucro.

É preciso.levar em conta essedado, tornado objetivo pelo
tetalhamento da região, quando se estabelece,por "nacionali-
dade", a lista dos proprietários que venderam seusdomínios à
Organização Sionista. Qualquer que seja o rigor científico com
o qual o quadro é construído, seusignificado é falseadoa prin-
cípio pela intrusão da noçãode nacionalidade,até então desco-
nhecida.

No jogo triangularimpostona Palestina,os sionistasti-
nham a parte difícil. SÓpodiam desenvolversuasinstituições
mais ou menos autónomasà sombra do mandato. A única ques-
tão era saber até que ponto a potência mandatária permitiria
este desenvolvimento autónomo. Arlosoroff já havia colocado o
problema e tirado confusões dele.

Para os árabes palestinos, a questão não se colocava nos
mesmostermos. A luta triangular que lhes era imposta exigia
uma hierarquização, como pretendem alguns? Este era o ponto
úe vistade algunsde seusdirigentese dosgovernantesdos
Estados.árabes vizinhos, seja porque eles consideravam que os
judeus, ainda não organizadosmilitarmente, constituíam o par
cedromais vulnerável da aliança inimiga, seja porque conside-
ravam a Grã-Bretanhamais como aliada que como potênciaco-
lonial.e pretendiamportanto fazerdelao árbitro de uma situação
que ela própria criara.

É evidente que, para os árabes palestinos, a colonização
sionista, por sua própria natureza exclusivista, era a inimiga
absoluta é ao mesmo tempo a mais percepdvel. Porém, esta
colonização só podia se desenvolver sob a tutela ou, pelo menos,
com a pfoteção da potência mandatária,detentora da violência
legal. E esta potência também estavapresente no local, com
seussoldadose administradores. A partir da problemática assim
estabe[eddana vida e na luta diária, a questãoda hierarquiza-
ção nãopodia mais sercolocada.Se,por uma perversaginástica
intelectual, a prioridade devesseser dada à luta contra a colo.
nizaçãojudaica, esta luta deveria necessariamenteser exercida
ao mesmo tempo, no cotidiano vivenciado, contra a Grã-Bre-

tanha, cujo mandato consistia em "favorecer o estabelecimento
de um lar nacionalpara o povo judeu''

Mas se esteduplo objetivo era instintivamenteclaro para
o povo palestíno,não o era nem para suaselites, equilibristas o
bastantepara estabeleceruma hierarquização,nem paraas dos
países árabes vizinhos, onde a luta era, entretanto, mais simples.
Quando, em 1936, o povo da Palestina travar lutas armadas
tanto contra a Grã-Bretanhaquanto contra seu subcolonialisma
sionista, seus notáveis chamarão em seu socorro os dos países
vizinhos, para ajuda-los a conter o movimento e reinstalar a
Grã-Bretanha em seu papel de árbitro.

Na Palestina,portanto, a luta será conduzidaem dois ní-
veis.Ao nível popular, tratar-se-áde pâr termo tanto aomandato
da Grã-Bretanha quanto à colonização sionista. Ao nível dos di-
rigentes, tratar-se-á de obter a arbitragem da Grã-Bretanha após
tê-la levado a reconhecer que "seu verdadeiro interesse" consis-
tia mais em fazer o jogo árabe que o jogo sionista. É a este
jôgo complicadoque os dirigentesárabescontinuama sededi-
car hoje: para todosos dirigentesárabes,trata-semenosde
começaruma ação(sob qualquer forma que seja)de "libertação
nacional'' que de levar as potências dominantes a perceber que
"seus verdadeiros interesses'' consistemem fazer mais o jogo
árabe(o delesenquantodirigentes)que o de lsrael.Há algum
tempo, ou seja,desdea morte política de Nasserem 1967, esta
buscatende a se acentuar, e são incontáveis as declaraçõese
atitudes, muitas vezeshumilhantes, dos responsáveis árabes neste
sentido.E, para cúmulo do absurdo, sem que eles sedêem ao
trabalho de transformar as cartas de que dispõem em trunfos
dignos de.crédito.

A escaladada revolta palestina

Desde 30 de agosto de 1919, a Comissão King-Crane
(nomede seusdois dirigentesamericanos)avivadapelo presi-
dente Wilson havia colocado seu relatório à disposição das de-
legaçõesbritânica, francesa e italiana na conferência de paz
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reunida em Versalhes.Nele, ela recomendava''uma modificação
importante do programasionistamáximo relativo a uma imi-
graçãojudaica ilimitada, visandofazer da Palestinaum Estado
judeu distinto''. Os membros da comissão haviam começado sua
investigaçãocom uma disposiçãode espírito nitidamentefavo-
rável ao sionismo,porém a realidadeda situaçãona Palestina.
conjugada aos princípios gerais proclamadospelos Aliados, le-
vara-os a mudar de opinião. Naturalmente, a representação sio-
nista na Palestina lhes apresentarauma abundante literatura.
Os membrosda comissãohaviamtido reuniõescom os colonos
sionistas, ouvido suas reivindicações e visto pessoalmente al-
gumas de suasrealizações.''Mas se a DeclaraçãoBalfour teria
que ser aplicada literalmente, o programa sionista (que consistia
em criar um Estado judeu) deveriaser seriamentemodificado''.
pois ''um Estado judeu não pode ser criado sem acarretarum
grave prejuízo aos direitos civis e religiosos das comunidades
não-judiasexistentesna Palestina''.Ninguém devia ignorar que
''a população não-judia da Palestina constitui noventa por cento
da popu]ação,e que e]a [era] absolutamentecontráriaao pro-
gramasionistaem seu conjunto". Sobreesta questão,é tal a
unanimidade que ''submeter uma população tal a uma imigração
judaica ilimitada e a uma constantepressãofinanceira e social
para leva-laa abandonarsua terra constituiriauma flagrante
violaçãodos princípios da livre aceitação,pelos povos envolvi-
dos, de todas as disposiçõesterritoriais, de soberania,econâmí-
casou políticas, mesmoque isto devesseser regulamentadopor
UHa lei"

A comissãoconvidara a conferênciade paz ''a não ficar
cegadiante do fato de que o sentimentoanta-sionistana Pales-
tina e na Síria era intenso e de modo algum superficial, e que
não podia ser contornado.Nenhum oficial britânico consultado
pelos membros da comissãopensaque o programa sionista possa
ser aplicado a não ser pela força das armas, e seriam necessá-

rios pelo menos cinqüenta mil soldados só para começar a apli-
car este programa" '.

A ComissãoKing-Cranetem o mérito de ter sido a única
comissãode inquéritoa estudara situaçãof# /oco.No entanto,
seu relatório permanecerá secreto e só será oficialmente publi-
cado em 1947. Porém todas as delegaçõesaliadas tinham tomado
conhecimento dele desde o mês de agosto de 1919. Por conse-
guinte, ninguém podia pretender ser surpreendido pela .multi-
plicação, a partir de 1920, de manifestações sempre violentas,
muitas vezes sangrentas, na maioria das cidades palestinas. Estas
manifestaçõeseram, naturalmente, antijudaicas. E não podia ser
diferente, visto que os colonizadores eram judeus e que suas
intenções estatais não eram mais segredo para ninguém

É verdade que estas violências, porque instintivas, isto é,
nãoinscritas num código estruturado, só podiam ser permeáveis
a todos os argumentosque podiam justifica-las ou reforça-las,e
que sempre existem, na Palestina como em qualquer outro lugar
do mundo -- inclusive nos paísesmais ligados à famosa"mo-
dernidade'' --, forças tradicionais, até mesmo arcaicas e reacio-
nárias,dispostasa explorar a situaçãoem proveito de não se
sabe qual ''fundamentalismo'' étnico ou religioso. Porém, ainda
aí,é precisomanter o bom sensoe distinguir entre ''identidade''
ameaçadae ''identidade'' invasora, entre ''fundamentalismo'' de-
fensivoe ''fundamentalismo'' agressor,e não ter pressaem tirar
condusões.

Em nenhummomentode sua história, os árabes,muçul-
manosou outros, haviam visto nos judeus uma etnia ou um
povo, mas, como eles próprios, aliás, pessoas que professavam
uma certa religião. Os sionistasé que introduziram a confusão
povo-religiãonuma região cuja religião dominante, o islamismo,
é universalista e de modo algum tribal, tanto por sua ideologia
(sendoa ''Mensagem''destinadaa todasasnações,o lslã é
naturalmenteprosélito) quanto por sua história. Na épocames-
mo da intrusão sionista e malgrado o colonialismo ''cristão'',
seusintelectuaiscomeçavam,não sem dificuldade, a contestar
seu próprio chauvinismo religioso. Que os meios tradicionalistas
ou reacionáriosárabes tenham aproveitado a oportunidade que
lhes ofereciaa agressãoetno-religiosasionistapara matar no
embrião esta tentativa de ''modernização-laicização'' introduzin-
do o argumentoreligiosona luta contra a colonizaçãosionista

8. Texto do relatório reproduzido em Howard, Harry N., Tóe Kf#g-Cra#e
Commlílo#, Beirute, Khayats, 1963.
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proporciona,talvez,motivo para lamentações,mas não para
espanto.

Além do mais, se a religião foi um argumento na resistên-
cia dos árabespalestinosà colonizaçãojudaica, não foi nem seu
argumento exclusivo nem seü argumento decisivo. De :sorte que
o argumento religioso sempre foi rapidamente sufocado por um
argumento absolutamenteprofano, visto que ''nacionalista". aua#/
ia Je//re. É preciso, para constatar isto, ler a descrição que
Hurewitz faz do enterro do xeque Ezzedin el-Kassam,morto
em 1935 durante um confronto desigualcom forças britânicas.
"Seus funerais foram transformadosnuma impressionantema-
nifestaçãonacionalista. Contrariamentea suas'próprias idéias,
os funerais propiciaram a formação de uma linha que passava
po! cima das diferençasde religião, de comunidade,de posição
e de desses sociais. (. . .) Dentro das condições palestinas, ele
setornou a basee mesmoo símbolode um JFf'o#/queunia sem
distinção os elementosde uma guerra camponesae os diversos
elementos nacionais e nacionalistas."9

Por isso,em 21 de abril de 1936, apósuma sériede cho-
ques sangrentos entre árabes de Jaffa e colonos judeus de
Telavive, aindasubúrbio de Jaffa, uma manifestaçãoduramente
reprimida e uma inútil entrevista entre os representantesárabes
da cidadee o alto comissário,é formado um comitê de greve.
Jaffa é paralisadae o comitê conclamatodo o país a uma greve
geral tendo por base três reivindicações já expostas num memo-
rando enviado ao alto comissário em novembro de 1935: inter-
rupção da imigração, proibição de qualquer transição com terias
e criaçãode um governonacionalresponsável,diantede um
Parlamento eleito pelos habitantes do país. Quando o memoran-
do fora apresentado,os britânicos haviamprometido, em ma-
téria de imigração, ater-se à ''capacidade de absorção económica
do país'' e sugeridouma certa autonomiainterna, sob supervisão
britânica. Os sionistasque seaferravam à ''imigração ilimitada"
e "à capacidade de absorção apenas do setor judeu'' haviam blo-
queadoqualquer solução negociada.

Nos dias seguintes,cadacidade, cada aldeia constitui seu
comitêde greve.A reaçãobritânica não sefaz esperar.Jaffa e
Jerusalémsão colocadasem estado de alerta e, atravésde todo
o país,asautoridadesprocedema inúmerasprisões.Em 22 de
abril, durante uma manifestaçãoem Jerusalém,sãomortos oito
árabes.As autoridadesentram em pânico e dirigem reforços
blindadospara as regiões de Nablus e Tulkarem. A partir do
dia 25, todos os transportes, públicos e privados, são paralisa-
dos. Os notáveis palestinos, temendo perder o controle da situa-
ção, apelama uma reunião de seus representantescom os dos
comitês de greve. A reunião, que ocorre no dia 27, anuncia o
nascimentode um órgãonacional,a Alta ComissãoÁrabe(que
se tornará, durante o processo,o "Alto Comitê Árabe"), sob a
presidência de Amin al-Husseini, mufti de Jerusalém e chefe
patriarcal do clã dos Husseini. Seu papel consistirá em controlar
o movimento para melhor negociarcom os britânicos.

Naturalmente,o primeiro ato da comissãoé dirigir ao alto
comissário um requerimento idêntico ao memorando de novem-
bro de 1935. Paralelamente, aproveitando a comoção popular
provocadano Iraque, na Síria, no Líbano, na Transjordâniae
no Egito, ela pede aos chefes de Estado árabesque intervenham
junto à Grã-Bretanha para leva-la a consentir em certas conces-

A revolta palestinade 1936

Estávamos em 1935, ano de transição em que a imigração
judaica atinge a cifra oficial de 61.854 pessoas,65.000 com os
turistas que permanecem.Historiadores sérios atribuem este
aumento à ascensãodo nazismo. Considerando-seos números.
esta afirmação parece exagerada:dos 61.854 imigrantes oficiais,
29.407 vinham da Polânía,3.616 da Romênia,8.862 de outros
paísesda Europa Central e somente5.464 da Alemanha.Seja
como for, da Polânia, da Lituânia, da Alemanhaou de qualquer
outro país, para os árabeseste afluxo não poderia passar desper-
cebido nem ser encaradosem receio, ainda mais porque havia
uma crise, eçonâmica.

9. Hurewiü, J. C., Tóe i/f gg/e/or Pa/ef/fae,NovaYork, Norton, 1950,
P
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iões que possibihtariam à Alta Comissãopâr fim à greve sem
perder a dignidade.

uma.vez, apesarde todas as reservasque se pode
legitimamentefazer, não se deve ter pressaem condenar.A
greve, ainda não insurrecional, só afetavao setor árabeda eco.
nomia e não tinha efeito algum sobreo setor judeu, que era
autónomo e se desenvolviaem circuito fechado.Mesmo a para-
lisaçãodo porto de Jaffa foi superada,a partir de 15 de maio.
quando o alto comissárioautorizou em Telavive, onde todos os
operários eram judeus, a construção de um molhe, que serviu
de porto.

O primeiro soberano árabe a intervir é o rei lbn Saud.
Sua fidelidade à Grã-Bretanhaainda é inabalável. Declarando
não querer contrariar em nada a política britânica, pede a Lon-
dres que conceda algumas satisfações aos dirigentes árabes da
Palestina. É logo seguido por Nuri es-Said,que, embora ministro

anui.trio dos Negócios Estrangeiros, pretende agir em seu pró-prio nome!
Enquanto isso, toda a Palestina árabe é gradualmente imo-

bilizada. Em 18 de maio, os britânicos acabam anunciando que,
uma vez restabelecidaa ordem, uma comissãoreal de inquérito
seráenviada à Palestina:mas que não se discutiria o que quer
que fosse enquanto persistisse a greve. A Alta Comissão Árabe
tende a aceitar o acordo, embora ainda não tenha meios para
impor o fim da greve.As condiçõesaindanão seprestam a isso.
Então, como sempreem tais circunstâncias,o movimentogre-
vista recrudesce e a agitação redobra.

Começaentão a segundafase, insurrecional,durante a qual
uma série de ações armadas acompanham a greve. Logo a situa-
ção se torna explosiva e os conflitos são cadavez mais nume-
rosos. Aumenta o número de grupos armados, e por vezes se
assiste a verdadeiras batalhas campais. Os rebeldes dinamitar
pontes, descarrilham trens, atacam comboios britânicos e cola.
das sionistas,fazemexplodirpor váriasvezeso oleodutoda Irak
Petloleum Company,eliminam autoridadesbritânicas e colabo-
radores árabes io

Diante do que não era mais uma simplesgreve,o rcvide
britânico se intensifica. São tomadas medidas draconianas. Elas
prefiguram as aplicadashoje por lsrael nos territórios ocupados:
responsabilidade coletiva das aldeias e distritos árabespelos atou
de autores não-identificados, toque de recolher, destruição de
habitações,internamento administrativo.A partir de 23 de maio,
sessentadirigentes grevistas são presos. Vários outros o serão
em seguida. E o alto comissário aproveita a ocasião para armar
milhares de jovens judeus -- dentre os quais MosheDayan --
e organiza-losem forças de ordem supletivas,mandandodizer a
Ben Gurion que se tratava, desta vez, do ''maior sucessopolí-
tico desdea DeclaraçãoBalfour". As tropas britânicas são re-
forçadas. Em setembro, elas têm pelo menos vinte mil homens
segundo alguns, trinta mil segundo outros. Esperando passar à
contra-ofensiva, o exército procede à dinamitação sistemática da
velha cidade de Jaffa.

A mediação dos soberanos árabes
e a repressãode 1938

O que não estavamaduro em maio fica maduro em outu-
bro. Como era de seesperar,fazem-sesentir as primeiras racha-
duras na Alta Comissão.É preciso saberpâr fim a uma greve
A intervenção dos soberanos árabes pode então permitir, hoje
melhor que ontem, pâr fim à greve sem perder a dignidade.
A Alta Comissão desmente categoricamente ter apelado àque-
les soberanos.Porém seu comunicadoé no mínimo singular:
''(. . .) Os árabes são conhecidos por reverenciar seus reis e
obedecê-los.É inimaginável que o povo árabe da Palestina faça,
sobre este ponto, exceçãoa estas tradições. Foi por unanimi-
dade que a comissão aceitou a mediação de S. Excia. Nuri Said
Paxá, ministro iraquiano dos Negócios Estrangeiros. Se, após a
partidade S. Excia.,pediu o prosseguimentoda greve,foi es-
perando que esta mediaçãoque ela aceitou seja aceita por outras
partes. (. . .) A comissãocontinua a pensarque esta mediação
que ela aceitou por unanimidade constitui o caminho ideal para

IQ. Sanbn, Elias, Pdefff e 1948, /'Exp Zelo , Pauis, Lcs Livres de la
Rcvuê d'Etudes Palestiniennes,1984, P. 35. Ver também Weinstock.
Nathan, l.e ifo fine co /re líraêl, Pais, Maspero, 1969, p 178. -''
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chegara uma soluçãoda crise, soluçãoestaque permitiria ao
governoEllnglês] provar suas boas intenções em relação ao povoárabe. ..''''.

É justamentea Nuri SaidPaxá,o maisfiel dosfiéis à
Grã-Bretanhal que caberá redigir, em nome do rei do Iraque,
o manifesto dos reis e emires árabes. ''Estamos profundamente
contristadosdiante da atual situaçãoda Palestina,e, em acordo
com nossosirmãos, os reis e os emires, apelamosaos senhores
para que façam volta a paz e a ordem, para que o sanguenão
seja mais derramado e para que os senhores Correspondam ao
sentimento de justiça de Sua Majestade e à sua intenção decla-
rada de manter seuscompromissos.Estejamcertos de que dare-
mos prosseguimento a nossosesforços em seu favor."

Nodia8 deoutubro,o reilbn Saudaceitao textodo
manifesto.No dia 9, Abdallahda Transjordâniae o imã Yehia
do lêmen aceitam-no por sua vez. No dia 10, o alto comissário
pode telegrafara Londrespara dizer que o texto fora adota-
do por todos os soberanosárabesà exceçãodo do Egito, mas
que, não obstante esta lacuna, a Alta ComissãoÁrabe ia pedir,
a partir do dia seguinte,ll deoutubro,o fim da grevee das
agitaçõesa partir do dia 12.

Na verdade, em ll de outubro de 1936, a Alta Comissão
Árabe anuncia que, ''a pedido dos reis e emires árabes". con-
vém cessara greve que havia durado cercade cento e setenta
dias. Os interesses dos notáveis palestinos, apoiados pelos mais
reacionários chefes de Estado árabes,prevaleceram sobre a re-
volta dos'braços nus.

As massaspalestinas estavam lealmente cansadascomo pre-
tenderão os notáveis palestinos e outros árabes? Pode-se duvidar
disso quando essesnotáveis só aparecempara lembrar "as tra-
dições árabes'' de obediência, enquanto aspáginas mais gloriosas
da história dos árabesestãocheiasde escaramuçase de furor e
quando; sua decadência começou justamente com a "obediência".
promovida a "tradicional''

Um mês depois, no dia ll de novembro, a comissãoreal.
presidida por lorde Peel, chega à Palestina. Ele ali permanece

até18 dejaneirode 1937.No dia 7 de julho, o governobritâ-
nico publica seu relatório, que conclui pela ''impossibilidade de
coexistência entre as aspirações nacionais da comunidade árabe
e as da comunidade judaica'' e recomenda o fim do mandato e
a partilha da Palestinaem três partes,uma árabee outra judia;
uma terceira,que compreenderiaJerusalém,Nazarée Belém,
permaneceria sob mandato.

Tendo endossado as recomendações da comissão, o governo
de Londresordena,parafacilitara transição,a proibiçãode
toda transaçãode terras e a dosagemdo volume da imigração
em função das capacidades de absorção da futura entidade
judaica.

Diante da hesitação de alguns dos seus membros, a reação
da maioria da Alta ComissãoÁrabe é imediata: recusade qual-
querpartilha,interrupçãoda imigração,fim do mandatoe in-
dependência. Por sua vez, os sionistas começam por apregoar
sua insatisfação: o Estado judeu proposto só se estenderá sobre
um quartodo território palestinoe o Neguevpermaneceráen-
globadono Estadoárabe.Ben Gurion intervém. O Estadopro-
posto não era a meta sionista,mas podia representaruma etapa
na realizaçãodestameta. ''Romperemosestasfronteiras que nos
impõem. . Mais cedo ou mais tarde, o impulso dinâmico da
colonização judaica prevalecerá sobre o estéril patriotistno árabe."
Portanto, ele está decidido a não rejeitar a partilha, mas. . . a
pedir aosbritânicos uma maior precisão.

Porém não se contava com empecilhos.Em setembro de
1937,Andrews,o comissáriodo distrito da Galiléia,é abatido
junto com sua escolta. Apesar da condenação do assassinatopela
Alta Comissão,o pevidebritâniconão sefaz esperar.A comis-
são é declaradafora da lei, particularmentepara acabarcom
aquelesque, por razõesdiversas, haviam se declaradocontra o
plano de partilha. O mufti consegue fugir e, após um desvio
pela Síria, vai instalar-seno Líbano, com a bênçãodas autori-
dades francesas. Os outros quatro membros da comissão são
presose deportadospara as Seychellese mais de cem dirigentes
árabessão detidos administrativamente.

A estas medidas de repressão responde a insurreição. Os
britânicos,que pensavamter decapitadoo movimento, ignoram
que acabavam,ao contrário,de libera-lo.Entram em pânico.

11. Documentos de resistência palestina árabe(cm árabe)
Estudos Palclfinos, Beirute, 1968, p. 441.

Instituto de
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Começampor reduzir a cota da imigração.Porém, ao mesmo
tempo, confiam todas as questõesde justiça aos tribunais mili-
tares. O. simples porte de armas é passível de pena capital. Mas
a guerrilha prosseguee se intensifica a tal ponto que as forças
britânicas usam a aviaçãoem suasoperaçõescontra os resisten-
tes. Na primavera de 1938, os rebeldescontrolam a cidade ve-
lha de Jetusalém, a região montanhosado centro, a Galiléia,
Hebron,Bír Sab'(Beersheba)e Gaza.Nascidades.o ''terra:
cismo'' redobra. Como que para não desmentira história. os
notáveis fogem para os paísesvizinhos.

No dia 5 de outubrode 1938,o alto comissáriochegaa
Londres para consultas. Retorna a seu posto no dia 14,.munido
de novasinstruções.''Fora traçadoum planode açãoem Lon-
dres", escreveElias Sanbar.''Ele consistia,por um lado, em
ceder temporariamenteo controle do mandatoaos militares.
sob a condição de restaurar a ordem e esmagara rebelião. e em
abandonar,por outro lado, o projeto de partilha, sob a'condi-
ção,paraa administração,de tentarreunir no campoda lei e
da ordem todas as fiações palestinas'moderadas',às quais se-
riam oferecidas'recompensas'pelo abandonodo mufti. No dia
18, o país poi dividido em quatro zonas de operação(Jerusa-
lém, o Sul,a Cisjordânia,Haifa,Galiléia)e, no dia 22, o exér-
cito desencadeou sua ofensiva geral, que se parecia bastante com
uma nova guerra de ocupação da Palestina. Jerusalém foi to-
mada de assalto (. . .). No dia 24, o exército cortou todas as
viasde comunicação,instituiuum toquede recolherininter-
rupto e proibiu qualquer deslocamento sem salvo-conduto con-

cedido pelo estado-maior.O centro da ofensiva era a região
delimitada pelas cidades de Nazaré, Acre e Safad, e as tro-
pas pareciam decididas a ocupar sistematicamente toda e qual-
quer zona habitada! A situaçãomilitar tornou-seassim mais
difícil para os guerrillleiros, confrontadoscom a presençacon-
tínua do exércitonos pontosde apoio naturaisque eram as
aldeias. Paralelamente,os britânicos puseram em aplicação os
dois princípios acimaassinalados:abandonoda partilha e reu-
nião dos 'moderados' palestinos." ':

Ao sobrevoo político-militar de Sanbar, Nathan Weinstock
acrescentaalgumas informações suplementares. ''A ofensiva con-
duzida por dezessetebatalhões de infantaria é acompanhada do
enforcamento dos guerrilheiros presos, de castigos coletivos in-
fligidos aos feias, da destruiçãoem massadas habitações,.da
prisão de uns dois mil e quinhentos árabes e do bombardeio
das aldeias inssurretas pela aviação. ( . .) No total, segundo
Hurewitz, de três a cinco mil árabesforam mortos duranteas
operações,enquantoos feridos são calculadosno mínimo em
dois mil. Walid Khalidi calcula quinze mil vítimas." il

Em seus escritos, inúmeros historiadores ocidentais esca-
moteiam esta página da história da Palestina. Desagradar-lhes-ia
admitir que a primeira guerra de libertação da Palestinanão foi
feita por europeus,mesmoque judeus, mas por árabes.E que,
diferentemente dos sionistas de 1945-1947, os árabespalestinos
estavam sozinhos, estando todos os países da região ainda sob
dominação colonial ou dirigidos por feudalidades corrompidas.

Uma novacomissãode inquérito é enviada.Em 9 de no-
vembro de 1938 (portanto, após o Acordo de Munique, que fez
parecerque a SegundaGuerra Mundial GFainevitável), é pu-
b[icado o re]atório Wo«]head. E]e rejeita o projeto de partilha
da Comissão Peel, propõe um prolongamento do mandato e
sugere a convocação, em Londres, de uma conferência árabe-
judaica.

A mesa-redondade fevereiro-marçode 1939

A conferência da mesa-redonda é aberta em Londres em 7
de fevereiro e dura até 15 de março de 1939. Haverá treze
sessõesoficiais e várias reuniões informais: seis sessõesde tra-
balho em que a delegaçãojudaica é presidida pelo dr. Weizmann,
outrastantascom o grupo árabe,em que a delegaçãopalestina
é presidida por Jamal al-Husseini, primo e representante pes-
soaldo mufti, e umasessãotripartite à qual a delegaçãopales-

12. Sanbar, op. cff., p. 49. 1}. Weinstock,op.cf/., p. 180
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tina não assistirá.Era precisoencontraruma soluçãopara o
imóroglfo palestino: a Inglaterra não podia travar a prova de
força com a Alemanha nazista sem garantir a participação do
Impérioe a segurançade suascomunicações.A sessãode 14
de fevereiro com a delegaçãojudaica é, aliás, inteiramentededi-
cada à situação estratégica. É preciso que nos detenhamos nesta
sessãopara entenderbem as reais motivaçõesdo Livro Branco
queos britânicos acabarãopublicandounilateralmentee no qual
definirão seu próprio programa para o futuro da Palestina.
Pegaremos suas linhas gerais no relatório feito pelo próprio Ben
Gurion em seu livro Or árúóes, or pazes/idose ezl''

Para Malcom MacDonald, ministro das Colónias=

submetidos a uma prova difícil por causa da política britânica
na Palestina. ( . . .) Convém também levar em consideração as
agitações entre os muçulmanos da índia, que estariam sendo
exploradospelasforças hostis para impedir a colaboraçãoda
Índia com asoutras partesdo Império Britânico em tempo de

4) O governo de Sua Majestade .recebeu sérios avisos de
inúmeras fontes do Oriente Médio e Próximo sobre as possí-
veis conseqüêncíasde uma certa política na Palestina.Os con-
selheirosmilitares, por sua vez, também dirigiram uma séria
advertência ao gabinete. O governo de Sua Majestade deve levar
em conta o fato de que, em casode guerra, o campode batalha
no Oriente Médio e Próximo será não menosimportante, senão
mais,que qualquer outro, e que ''a quedado Império Britânico
seriauma desgraçanão menorpara os judeus

No decorrer da discussãoque se segue,Weizmann faz valer
que não era preciso exagerar a importância dos países árabes.
Colocando-secomo estrategista improvisado, ele diz que "o cír-
culo interno'' constituído pelos países árabes depende inteira-
mente do "círculo externo" constituído pela .Turquia, Pérsia e
Afeganistão."Se estesúltimos paísesnão foremhostisà Grã-
Bretanha,os paísesárabesos imitação." Por sua vez, Shertock
(que mais tarde se fará chamar Sharett) declaraque a exposição
de MacDonaldnão leva em consideração''facilidadesmilitares
que o Eretz-lsraelpoderiadar, como complementoàs dos ára-
bes e talvez como alternativa"; e ele enumera: "a situaçãoes-
tratégica de Eretz-lsrael, que liga o mar Vermelho e o golfo
Pérsico (!), sua distância das bases aéreasitalianas, as grandes
possibilidades industriais que ali se encontram( 1.1),a superio-
ridadedo materialhumano(111)".BenGurion faz valer que,
em caso de guerra, os Estados árabes não determinarão suas
posiçõesexclusivamente a partir da Palestina.

MacDonald concorda exclusivamente com este último pon-
to. Os Estadosárabescertamentelevarão em conta outms fa-
toles além da Palestina. Porém, acrescenta ele, não poderíamos
exduir a Palestina de nossos cálculos. O mundo árabe está
abalado há dois anos por causa dela e, sem exagerar a impor-
tância do problema, não se deveria, também, subestima-lo.Ele
fica surdo à ginásticaintelectual do dr. Weizmann sobre os cír-

crise

1) A segurançadas forçasbritânicasno Oriente Médio e
as comunicações com a Índia e o Extremo Oriente dependem
muito da capacidadedosbritânicosde convencero Egíto e os
outros Estadosdessaparte do mundo a respeitaremos compro-
missos previstos pelos tratados assinadoscom eles ou de manter
uma neutralidadebenevolente.Por exemplo: o Evito domina as
vias aérease marítimaspara o Oriente e as rotas terrestrese
aéreas-para o Sudão e a África; dispõe também das bases ter-
restres para a defesa do Canal de Suez e da única base.naval
(Alexandria) necessária à defesa do Mediterrâneo oriental. O
Iraque domina as rotas terrestrese aéreaspara o Oriente; con-
centra também importantes interessespetrolíferos. Uma Arábia
Saudita hostil poderia ameaçaras comunicações pela Transjor-
dâniarumo ao Iraque e rumo a Aden.

2) Em casode guerra,muitodependeráda ajudade
[nossos] adiadosno Oriente Médio e da amizade dos outros
Estadosárabes.O valor e a organizaçãodas forçasbritânicas se
baseiam inteiramente nesta hipótese. Seela se revelar falsa ( . . .),
seria indispensávelaumentar fortemente e o mais rapidamente
possívellnossas] forças terrestres, navaise aéreasno Oriente
Médio.

3) O governo de Sua Majestade julga que convém recear
semelhante'hostilidade se os Estados do Oriente Médio forem

14. Ben Gurion, David, l.ei arames,Zei Pa/es/l le i e/ mof, Paras,Prestes
du Temos Présent, 1974, pp. 337-346.
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cujos "interno'' e ''externo", dizendo que seria falso acreditar
que o círculo ''externo'' ficaria indiferente,nem que fossepor
solidariedade religiosa, ao que se passassena Palestina. Em
relaçãoa Shertock, ele é mais sarcástico: "0 governo de Sua
Majestade não subestima as possibilidades industriais e técnicas
e o potencial humano do judaísmo na Palestina.Mas se fosse
necessário escolher entre o apoio dos judeus e o dos árabes.
[ele] não pensaque com todo o valor do apoio judeu estepo-
deria compensara detecçãodo apoio essencialdo mundo árabe
e muçulmano"; e, para atenuaro alcancede sua resposta,acres-
centa que ''uma alternativa tão simplista não é indispensável«

nem menos -- de ser bem-sucedido ou preparar uma guerra que
se tornara inevitável e da qual dependia o destino do Império.

A delegação judia na mesa-redonda era composta não só
por Weizmann, Ben Gurion, Brodetzski, Goldmann, Shertock e
outros membros da direçãosionista, mas também por represen-
tantes dos sionistas ingleses e americanos e por diversas outras
personalidades conhecidas por sua vinculação ao Eretz-lsrael.
Durante as seis sessões com a delegação britânica e na sessão
.tripartite, tratou-se de tudo, da interpretação da Declaração
BaHoure do mandato,do direito imemorialdosjudeusà terra
de seusancestrais,da necessidadede mantero mandatobritâ-
nico paragarantiruma imigraçãoilimitada até que os judeus
acabassemconstituindo uma maioria na Palestina, da'' aliança
anglo-sionista, que era mais segura, senão mais eficaz, que a
aliançaanglo-árabe.De acordocom os relatórios de BenGurion,
que, no seu livro, dedica ao assuntonão menos de noventae
duaspáginas,nãose trata, uma vez, uma vezinhasequer,dos
judeusalemães,austríacosou tchecose da necessidadede hes
garantir um refúgio. E estava-se,no entanto, em fevereiro-março

O Livro Brancode MacDonald afirma que a Grã-Bretanha
jamais tivera a intenção de fundar um Estado judeu na Pales-
tina, e que tanto os árabesquanto os sionistashaviaminter-
pretado mal a Declaração Balfour e os termos do mandato.
A Grã-Bretanhaestá e sempre esteve a favor de um Estado
palestino que agrupe árabese judeus e esteja ligado a ela por
um tratado de aliança.A diferençaé que atualmenteestápre-
visto um períodogansitóriode dezanosantesque tal Estado
seja criado. Nesse maio tempo, para não satisfazer ninguém c
satisfazertodo mundo ao mesmo tempo, a imigraçãojudaica
não será mais autorizada.a não ser nos próximos cinco anos e
dentro do limite de somente setenta e cinco mil pessoas:.A ques-
tão da vendade terras é deixadaà apreciaçãodo alto comissário.

Agora que a Grã-Bretanha situou seus interessesimperiais,
só resta aos judeus e aosárabesvoltar para casae definir, por
sua vez, ''onde se encontram seus verdadeiros interesses''

de 19391

O Livro Branco de MacDonald dentro da tradição
de Palmerstone de Lloyd George

Os dirigentes árabes,palestinose outros, aplaudem.Eles
consideram o Livro Branco uma vitória. Vitória deles, da linha
política que sempre proclamaram. Não irritar a Grã-Bretanha.
não pressiona-la,mas leva-lagentilmentea entenderbndê se
encontravam ''seus verdadeiros interesses".Para eles. só exis-
tem vitórias, pois bastabalizar com estenome qualquercoisa
-- e sobretudo a mais ignominiosa derrota -- para que ela se
transforme efetivamente ''numa vitória". Até mesmo Ali Maher.
que presidiaa delegaçãoegípciae que, contudo,tinha uma só-
lida reputação de homem culto, inteligente, íntegro e astucioso,
volta ao Coiro para clamarque na conferência'deLondres as
delegações árabes haviam alcançado ''uma grande vitória"!

Como se estivessemcontribuindo para algumacoisa,com
sua" vitória! Como se as razões, os imperativos estratégicos

que haviam levado Palmerston,em 1840, a falar em ;'reabiHtar
os judeus''num ''reino judeu'' e Lloyd George,em 1917.a
considerar a criação de um "lar judeu'' na Palestina não fossem
os mesmosque levavamo governade Neville Chamberlaine
seuministro..dasColónias,Malcom MacDonaid, a publicar ''uni-
lateralmente''seuLivro Brancoem 19391Comum séculode
intervalo e por três vezes, tratava-se precisamente -- nem mais



AS ESCOLHAS ESTRATÉGICAS
DOS SIONISTASE DOS ÁRABES

3

Com o Livro Branco de 1939, expressãofria dos interesses
estratégicos da Grã-Bretanha, assim como o eram.o prgelo do
"reino judeu'' de Palmerstone o de ''lar nacional''de Balfour,
a potência mandatáriodeixava aos árabese aos sionistasa res-
ponsabilidade de definir e situar seus respectivos interesses,re-
servando-se o direito de intervir, se necessário brutalmente, no
casode essesinteressesnão incidiremcom os delae com os
do Império.

Os sionistasnão tinham escolha.Na realidade,jamais tive-
ram. Na verdade,eles eram os primeiros a saberque Hitler era
ferozmente anta-semita e que podia ir muito longe em sua em-
presade ''depuração''do GrandeReiche da totalidadeda Eu-
ropa, senão do mundo, da ''gentalha'' que constituíam para ele
as ''raças'' classificadas por seus teóricos como ''inferiores'' e
''poluentes". Eles sabiam que, se saísse vitorioso da guerra,
Hitler não faria distinção entre judeus sionistas ou não-sionistas.

\
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Os árabes frente a uma guerra
"que não lhes diz respeito"

Não me deterem sobre a conotação anta-semita da anedota
e do comentário. Atrevo-me a imaginar a grita que provocaria
quem quer que, não-sionista, ousasse escrever..que . os judeus
que vivem num país qualquer e "que se dizem" ingleses,.fran-
cesesou qualquer outra coisa não sentem que os negócios daque-
[e país lhes dizem respeito. É para um outro aspecto do proble-
ma que eu gostaria, no âmbito deste capítulo, de atrair a atenção
Como sepode afirmar que judeus ''que vivem em Londres e se
dizem ingleses'' podiam sentir que a guerra conduzidapela
Inglaterra não lhes dizia respeitoe recuam-sea admitir que esta
indiferença possaser sentida um quarto de séculodepois por
outros que não judeus, sobretudo quando se trata de povos que
não viviam nem em Londres nem em Paras,que não se diziam
nem inglesesnem francesese que, além disso,eram diretamente
colonizadospelas duas grandes potências da época?

A guerra desejada pela Alemanha, Itália, Fiança e Ingla-
terra era uma guerra européia.E continuou a sê-lo, mesmo
após o desencadearda Operação Bltba Ruiva contra a URSS.
Ela só deu a impressãode ser mundial pela extensãodos impé-
rios envolvidos,que levou uma ou outra'potênciaeuropéiaa
engajarna guerra, contra a vontade deles, os povos colonizados.
SÓse tornou quase mundial após Pearl Harbor, quando o Japão
provocou a intervençãodireta dos EstadosUnidos, que, até en-
tão. se contentavam em acumular o tesouro de guerra que faria
delesa maior potência do mundo. Pois siml Nesta guerra que
setornou mundial por razõesmuito pouco ideológicas, os países
colonizadosou semicolonizadosnão eram atores diretos. Os ára-
bes,asiáticose africanosque dela participaram,de um lado ou
de outro, jamaisforam senão"recrutados'' e não têm por que
se glorificar. Qualquer outra análisetem origem na conversa
mole, na ignorância ou no discurso ideológico posteriormente
esclarecido.É necessária,aos Ben Gurion e outros "lógicos,
humoristas e filósofos'' z, uma dose incomensurável de impudên-
cia paracensurar-- como farão mais tarde -- os povos coloni-
zadose algumasde suaselites por não terem, durante a Segunda

Num livro publicado em inglês em 1970(e em francês no
ano seguinte):, David Ben Gurion conta:

"Lembro-me de um incidente engraçado,porém revelador,
que ocorreu em Lóndres durante á Primeira Guerra Mundial.
[A[istado na ]egião jud4ica], eu acabava de chegar para uma
licençade quatro dias..No barco, tinham nos alimentado muito
mal e eu estava morréndó de vontade de fazer uma sólida
refeição.

"SÓ que, eH Londres, tudo estavaracionado e eu ainda não
possuíaminha carteirade legionário.Na verdade,eu nem sus-
peitavade suaexistência.Entrei no primeiro restauranteque
encontrei e pedi um enorme almoço. Mas o garçom me disse:
'Mostre-mesua carteira de restrições'.Respondi que não tinha,
ao que de retorquiu que tudo o que podia me dar eram dois
ovos. Devorei-os rapidamente,e pedi outra coisa. Tudo o que
ele tinha a me oferecereram, maisuma vez, dois ovos.Comi-os,
mas aindaestavacom fome. SÓque já estavacheio de ovos.
Saí do restaurante e, caminhandoao acaso,encontrei uns mili-
tares e perguntei-lhes onde podia fazer uma refeição sem carteira
de restrições.Eles me disseramque fossea Whitechapel. 'Que é
Whitechapel?', perguntei, pois era a primeira vez que ia a Lon-
dres. 'Oh', disseum dos soldados,'é o bairro judeu, e lá o senhor
encontrarátudoo quequiser.'Fiz sinala um táxi e pedi ao
chofer para me levar a Whitechapel, onde logo encontrei um
restaurante. E ah fiz efetivamente uma lauto refeição e ninguém
me perguntou nada. Fui-me enüora com o estomagocheio, po-
rém envergonhado."

E Ben Gurion acrescenta:
"Dizendo-se ingleses, os habitantes de Whitechapel não sen-

tiam que a guerra hes dissesserespeito. Eles eram judeus e
podiam pretender tudo o que quisessem,pois isto não mudava
nada ali. Os problemas da Inglaterra, inclusive o do raciona-
mento, não eram deles"

2. Qualificativos dadosa Ben Gurion por Abraham F. Rad, presidenteda
lsracl. CommunicationsCenter, em sua introdução a Be# Gowrfo# par/e,
ap. cff., p. 12.1. Ben Gurion, David, Be# Go rlo par/e, Paras,Stock, 1971, p. 189-190.
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GuerraMundial, tomadoo partido de seuscolonizadoresnuma
''guerra que não lhes dizia respeito'', por não terem participado
então da soluçãode problemas que ''não eram deles''

Porém, antes de abordar as escolhasestratégicasfeitas por
uns e por outros, e para evitar qualquermá interpretaçãode
minhas palavras, é preciso abrir um parêntesepara dizer, da
maneira mais clara, que, num dos mais horríveis genocídiosda
história contemporânea, a responsabilidade dos idealizadores e
dos operadoresdos massacresindustriais de mais ou menosseis
mihões de judeus e de um númeroindeterminadode milhares
de ciganos não deve ser estabelecida nem discutida. Não se deve
hesitarem condenaras empreitadasde ''revisão'' ditas ''cientí-
ficas'' que, infelizmente,muitos árabesaplaudemhoje. Se os
processosde Nuremberg,de Jerusalém(Eichmann)e de Lyon
(Barbie) devem ser refeitos, e devem, não podem ter como
objetivo buscarpara os carrascosnão sei que circunstânciasate-
nuantes, mesmo a partir de analogias com outros genocídios,
mas estender essesprocessos a todos aqueles que tornaram a
barbáriepoiríue/ e que não/fzeram de fzldo para limitar os
seusestragos.

Eu tinha que abrir esseparêntesee fecha-loantesde me
inclinar, desapaixonadamente,sobre as escolhasestratégicasfei-
taspor unse por outros.E a começarpelosárabes,visto que,
teoricamente, os sionistas, sendo judeus, não tinham escolha.

Voltarei mais adianteaocasodo iraquiano Rachid Ali Kila-
ni e ao de Amin al-Husseini, mufti de Jerusalém. Prefiro come-
çarpelo Egito, queconheçomelhor,e do qualpossofalar por
expenencia.

dosà Grã-Bretanha.Fora precisoesperar1936 e a crise interna-
cional provocadapela conquista italiana da Abissínia para que
as relações entre os dois países acabassem sendo formalizadas
por um tratadode duraçãolimitada(vinte anos).Esta formali-
zaçãoestava,no entanto, longe de satisfazer às reivindicações
de uma opinião pública cada vez mais atraída pelo nacionalismo
radical. Antes mesmoda ratificaçãodo tratado, já sepodia dis-
tinguir no seio da classe política tendências que, com argumentos
diversos, seopunham ao que eles consideravamuma ''legalização
da alienaçãonacional". Estas tendênciasnão tardariam a dotas-
se,quase que a contragosto, de uma base popular. O campesina-
to, menos sofisticado que as elites, estava naturalmente na opo-
siçãoa partir de reivindicaçõespróprias. Ele exigia uma reforma
agráriaqueo levaria paraalém do limiar de subsistênciaem que
vivia e uma reforma política que o subtrairia à tirania dos gran-
deslatifundiários, cuja colusãocom o colonialismoe a monarquia
Ihe parecia evidente.

Quando, em 1939, estourou a SegundaGuerra Mundial,
podia-sedistinguir, entre as elites egípcias,várias categorias.

Pela educação,cultura e muitas vezesorigem étnica, na-
cional oú religiosa de uma porcentagem considerável de seus
componentes,em suma,por seucosmopolitismo,a primeira des-
sas pequenasminorias era freqüentementemuito mais atingida
pelasquestõesmundiais que pelas do país. Tendo aprendido a
lidar com instrumentos ideológicos, essaminoria era naturalmen-
te anta-racistae geralmenteantifascista,antinazistae, na termi-
nologia ocidental, mais ''de esquerda". Seu patriotismo interna-
cionalista a fizera vibrar com os ecos distantes da guerra da
Espanta e, para ela, o nacional-socialismoera ''o inimigo abso-
luto". Semdúvida, em seu setot stalinista, essaminoria foi, por
um momento, perturbada pelo Pacto Germana-Soviético, porém
o mal-estar foi dissipado a partir da invasão da URSS pelos
exércitos alemães.A partir daí, nenhuma dúvida mais: era pre-
ciso subordinar a luta nacional ao combate internacional, no
qual "a defesa incondicional da URSS'' ocupava um lugar
predominante.

A outra pequenaminoria, mais ou menosmodernistapo-
rém essencialmenteautoritária, encontrava no fascismo e sobre-
tudo no nacional-socialismo ecos para suas próprias fantasias e

A situaçãono Egito

Desde sua ocupação pelos britânicos em 1884, o Egito não
deixara de ser agitado periodicamente por acessosde violência.
De sorte que, imediatamenteapós a Primeira Guerra Mundial.
o governo de Londres tivera que Ihe conceder,unilateralmente.
uma falsa independência, onde a política externa, a defesa e
mesmo certos aspectosde soberania local permaneciam reserva-
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principalmentepara seu anticomunismoprimário. Todavia, alér-
gica a conceituaçõeselaboradas,ela só retinha dos modelos ale-
mães e italianos suas manifestaçõesexteriores, suas camisas
marrons ou pretas, suas paradas, sua exaltação da força e sobre-
tudo sua exageradaxenofobia. Essa minoria fascinanteera anti-
semita, e justificava seu anta-semitismo pela colonização sionista
da Palestina, pela proporção, considerável, de judeus nos movi-
mentos comunistas locais e também por argumentos extraídos
da história contemporânea do Egito.

Assim é que, num dia de 1947, apósa ONU ter votado a
resolução sobre a partilha da Palestina, enquanto, no decorrer
de um debateorganizadopelajuventudewafdista,eu me esfor-
çava para limitar os estragosfazendouma distinção entre ''ju-
deus" e ''sionistas'', é por um membro dessapequenaminoria
que me vi atacado:a compra,pela Inglaterra,das açõesdo
Canal de Suei, compra que serviria de prelúdio ao bombardeio
de Alexandriae à invasãoe à ocupaçãoinglesado Egitoem
1884,fora realizadapor um judeu(Disraeli), por intermédiode
um outro judeu(Henry Oppenheim),graçasà contribuiçãofi-
nanceira de um terceiro(Lionel Rothschild). Em sua maioria,
o público era composto de jovens estudantes pertencentes à ala
democráticado Wafd, que me era ainda mais favorável porque
eu me pronunciarainequivocamentecontra a partilha. Ele ficou,
todavia, insensívelà minha argumentação:nem todos os judeus
eram Oppenheims e Rothschilds, e Disraeli era um judeu conver-
tido e, principalmente, primeiro-ministro da rainha e futura
imperatriz Vitória. A coisa virou uma confusão indescritível.
"Verdadeou mentira?'', me perguntavamde todo lado. Infeliz-
mente, era verdadesE meu amigo Mustafá Mousse, na época
presidente da juventude wafdista, teve que interromper o debate
público para permitir que a discussãofosseretomada,mais sere-
namente, em comitê restrito.

Entre essasduaspequenasminorias,as elites do país esta-
vam divididas entre um lodaçal e duas grandes correntes
políticas.

Pertencente às zonas urbanas, o lodaçal não se perturbava
com escrúpulos.Para ele, a presençano Egito de tropas estran-
geirasem número cadavéz maior, e dispondo de um poder de
compraconsiderável,vinha a calhar. Porém, oportunista, cle

comerciariatanto com as tropas aliadasquanto com as do Eixo,
faria tudo para agradartanto aosexércitosde Montgomery quan-
to aosdeGraziani ou de Rommel, e sealiada àcorrentepolítica,
maior ou menor, que tivessesido bem sucedida,desdeque seus
serviços Ihe fossem pagos em moeda corrente ou pudessem Ihe
servir de segurançacontra as eventualidades,mesmoas menos
prováveis.

As duas grandescorrentes, por sua vez, ''faziam política"
Acompanhavam atentamente o que se passavano mundo. Pre-
tendiam aproveitar ascontradições internacionais para satisfazer,
o melhor possível, suasreivindicações nacionalistas. Havia aque-
les que, pesando tudo na balança, pensavam que a despeito das
batalhas perdidas a Grã-Bretanha ainda dispunha, nos países
distantesde seuImpério e de seuCommonwealth(Índias,Ca-
nadá,África do Sul, Austrália, etc.), de recursossuficientespara
nadar contra a corrente e acabar levando a melhor sobre ela.
Parecia-lhesportanto "oportuno" fazer mais o jogo britânico
queo do Eixo.E haviaaquelesque,pesandotodoo restona
balança,pensavamque apósa rendiçãoda Fiança e a reunião
em Vichy dastropasestacionadasno nora da África, na Síria
e no Líbano, a ofensivaitaliana e depois alemãem Cirenaica,a
penetraçãonazista nos Balcãs e na URSS, a vitória do Eixo
tornara-semais queprovável, e que era, por conseguinte,''opor-
tuno'' fazero jogo de quemparecessevitorioso,ou, não sendo
isso possível,multiplicar os sinais de que eles suportavamcom
dificuldade a presençadas forças aliadasno Egito.

MustafáNahas,líder do Wafd e signatáriodo tratadode
1936, era o campeão inconteste da primeira corrente, e Ali
Mahero da segunda.Ambos eram "políticos'' que faziamcál-
culos políticos e que, como nacionalistasconsequentes,estavam
prontosa concluir aliançascircunstanciaiscom quem quer que
fosse, desdeque isso fosse vantajoso para o Egito.

Aqueles que, no Caíra, se manifestaram aos gritos de
''Avante Rommel'' só viam nesteúltimo ''o inimigo do inimi-
go". Eram conduzidospor políticos que não davamimportância
à ideologia,políticos nacionaHstascujo inimigo, onipresente,era
mesmo a Grã-Bretanha, que ocupava seu país há sessentaanos,
e não a Alemanha,que jamais tivera história colonial nem com
o Egito nem com nenhum outro país árabe ou muçulmano.

{
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A Alemanha nazista só era ''o mal absoluto'' para a pequena
minoria cosmopolita e internacionalista à qual pertencíamos.
Quando discutimos isso com os "políticos'', nossosargumentos
não surtiramefeito. E eles estavamem boa posição!Desde
quando a política se detivera em ''considerações idealistas, mo-
rais ou mesmo ideológicas"- como aquelas que colocávamos?
Chamberlaine Daladier não haviam estado em Munique? Às
vésperas da guerra, Stálin não concluíra o acordo germano-so-
viético e pegarasuaparte da Polânia,com, acimade tudo, os
paísesbálticos?No dia 22 de junhode 1941,Churchillnão se
aliadaà URSS,transformadaem inimiga do seu inimigo? Os
americanos não haviam mantido, mesmo após ter declarado
guerra à Alemanha,boas relaçõescom o governo francês de
Vichy e, desembarcandono norte da África, não haviam prefe-
rido negociar com Darlan e manter a administração leal a Pé-
tain, em prejuízo de De Gaulle? E, a essepropósito, Stálin não
escreveraa ChurchiUpara Ihe dizer que os EstadosUnidos não
haviam "jogado direito'' e que "a diplomacia de guerra devia
ser capazde usar o próprio diabo, assimcomo sua avó''? E a
Agência Judaica e a OrganizaçãoSionista Mundial não ha-
viam. . . ? Mas não nos antecipemos.

Jamais entenderemos nada da história recente do Evito se
não nos dermos conta de até que ponto todos os componentes
-- com algumas exceções -- da sociedade egípcia sentiram como
''uma indignidade nacional" o fato de Nadas, em 1942, tet acei-
tado ser imposto ao rei como primeiro-ministro por uma força
armadabritânica. No entanto,Nadasera o mais popular dos
políticosegípcios,e o rei Farukjá haviaperdidomuito do cré-
dito que tinha ao subir, moço e bonito, ao trono. Na seqüência,
a ação de 4 de fevereiro de 1942 será freqüentemente condenada
pelos "internacionalistas'', chamados novamente ao ''patriotismo
antiinglês" quando a guerra fria sucederimediatamenteà ''gran-
de aliança antifascista"! Em maior ou menor grau, ela será mes-
mo renegada por a]guns líderes da esquerda wafdista. Enquanto
nósa discutíamosem 1946,na celade prisãoquenosreunira
por UH dia, MohammedMandur me dizia queno próprio seio
do Wafd, "no dia 4 de fevereiro,não setratavarealmentede
entusiasmo, mas era preciso saber aproveitar uma situação contra
a qual nada podíamos fazer"

A situaçãono fraque

No 1raquc,a situação..eramaisou menosidênticaà do
Egito, com a diferença de que a minoria cosmopolita ali era
ainda mais minúscula, de que o Iraque ficava mais longe que
o Evito do teatrodasoperaçõese tinha, por conseguinte,''um
lodaçal''menosimportante, e de que enfim, diferentementede
MustafáNahas,cujo patriotismo, apesardo 4 de fevereiro, nin-
guém jamais ousara contestar, Nuri Said, a mais influente per-
sonalidade iraquiana, era considerado "o 4lomem da Grã-Breta-
nha". No 1raque, os dirigentes nacionalistas eram, pela sua
própria história, mais radicalmente antibritânicos que no Egito.

A partir daí, é precisolembrar que um dessesdirigentes
nacionalistas, Rachid Ali Kilani, tornara-se primeiro-ministro em
março de 1940, com o apoio de Nuri Said, que, de acordo com
a Grã-Bretanha, pensavaque era preferível tê-lo no poder a tê-lo
na oposição. Quando a Itália entrou na guerra, enquanto a
trança se desarticulava, Rachid Ali recusou-se a romper rela-
ções diplomáticas com ela. Com o exército e a administração
francesesda Síriae do Líbano alinhadoscom Vichy e uma co-
missãode armistício ítalo-alemã instalada em Damascoe Beirute,
Churchill não podia admitir que, além disso, uma missãodiplo-
mática italiana permanecesseem Bagdá, de onde podia, pela
propaganda, "provocar um movimento antibritânico". Então ele
fez pressãosobre o regente e Nuri Said. Rachid Ali teve que
demitir-seem 31 de janeiro de 1941, para ser reconduzidoao
poder,em l.' de abril, por um golpede Estadomilitar. Não
querendo medir-se com a Grã-Bretanha, começou por anunciar
suaadesãoao tratadoanglo-iraquianoe comprometer-sea não
atrapalharem nada a utilização dos recursospetrolíferosdo
paíspelo ReinoUnido. Recusou,em contrapartida,mudarde
posição no que dizia respeito à Itália. "A situação no Iraque
está ficando feia", escreve Churchill. ''Devemos garantir-nos
Basta,onde os americanosquerem instalar uma basede reu-
nião."3 A entradano Iraque de uma brigadado exércitodas

l

3. ChurdlHI,Winston, Tóe Seco#dWo /d W?ar,Cassel,1949-1954,111,
pp. 224-225.Citado por Knap, Wilfrid, .A ól;/ory o/ ar a/d pe ce 1939-
196j, Oxford,RAIA, 1967,p. 145.
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Índias precipitou a crise. A título de represália, o governo de
Bagdámandou seu ''esquadrãodourado" cercar a baseaéreade
Habbaniya, no norte do país. Nada mais podia deter a escalada..
Os britânicosmandaramreforçosda Palestináe da Transjordâ-
dânia e RachidAli apelouao Eixo, que, a partir da Síria, se
contentou em enviar-lhe alguns aviões. Rachid Ali não pede
resistir por muito tempo- Teve que abandonara partida e refu-
gia-se, com seusparceiros,na Turquia e no Irã.

ca haviam invadido aquelepaís? Com a cabeçaa prêmio e
vendoo mundo terrivelmente reduzido para ele, pediu asilo aos
paísesdo Eixo. Em Berlim, conseguiuser recebidocomhoma-
rias e ser fotografado passando em revista forças muçulmanas
"recrutadas" na lugoslávia para lutar ao lado da Alemanha
(como forças árabes, africanas e asiáticas haviam sido ''recruta-
das'' para combaterpela Grã-Bretanhaou pela Fiança livre).
Em maio de 1945, conseguiu fugir da Alemanha e passar para
a Fiança,onde foi detido e mantido emprisão domicihar. Jamais
foi procurado como ''criminoso de guerra'', como pretendem
alguns, mas foi objeto de uma campanhaque visava julga-lo
enquanto tal. Em maio de 1946, conseguiu fugir e refugiar-se
no Caíra. Ao chegarao poder em 1952, Nascer]he ofereceu
asilopolítico, mas proibiu-lhe qualquer atividadepolítica. "0
Reis achavaque o velho líder palestino simbolizavaum passado
enterrado para sempre e que, mesmo assim, ficara desacreditado
ao colaborarcom a Alemanhanazista."s Amin al.Husseinidei-
xará o Egito em 1959 para instalar-se no Líbano.

Seriam Faruk e AJI Maher, que meus companheiros e eu
combatemos,e Rachid Ali Kdani e seuspartidários, por suavez,
"nmistas", como não paravam de repetir? No 1raque, Radlid
Ah e seus companheiros eram nacionalistas, apenas mais radi-
cais que Nuri Said, o que não era difícil. No Egito, Ah Maher
era um dos maisfinos políticosde suageração.O próprio
Chaim Weizmann não hesitava em passar-lhe um atestado de
boa condutas.Mas para bem conduzir suaguena e nela engajar
a totalidadedo Império, Churchill não pretendia admitir nenhu-
ma derrogaçãoque pudesseatrapalha! sua liberdadede ação,
nemno Iraque,nem no Evito, nem na Índia, nem mesmona
Fiança. Em tempo de guerra, isto se entende, mas não significa
quc, porque a Grã-Bretanhafazia guerra à Alemanhanazista,
todos aquelesque contestavamsua autoridade fossemautomati-
camente ''nazistas"!

Pois, neste caso, meus companheiros e eu, que na época
fazíamosa única revista egípciaideológicae politicamenteenga-

O casodo mufti de Jerusalém

O caso do mufti de Jcrusalém é ao mesmo tempo o mais
simples e o mais complexo e faz de Hadj Atnin al-Husseini uma
figura de tragédia,papelpara o qual ele nãoestavapreparado.
Eleito mufti de Jerusalémem 1921,depoispresidentedo que
viria a ser o Alto Comitê Árabe, ele começaraafirmando que a
resistência árabe devia ser dirigida essencialmente contra o man-
dato, à sombrado qual a imigraçãojudaicasedesenvolvia.Foi
ele quem dirigiu as rebeliões de outubro de 1933, durante as
quais não houve nenhumavítima judia, masvinte e seismortos
e cento e oitenta e seteferidos árabese UH morto e vinte e seis
feridos ingleses+.Ele só modificou suaposiçãoa partir de 1934-
1935, quando a imigraçãolegal e ilegal começoua assumirpro-
porções consideráveise a Agência Judaica apareceuna cena
palestina como uma potência capazde acabarcom a reivindica-
ção árabe de autodeterminação.

Quando o Alto Comitê Árabe foi consideradofora da lei
em setembrode 1937, al-Husseini,que era objeto de um man-
dado de prisão, conseguiu escapar e, após uma passagem pela
Síria, foi instalar-seno Líbano, sob mandato francês. Em 1940.
não podendomais ficar no Líbano, procurou refúgio no Iraque,
junto a Rachid Ah. Após a deposição'deste último, seu golpe
de Estadoe sua derrota subseqüente,ele passoupara o Irã.
Para onde se podia ir já que a Grã-Bretanhae a União Soviéti-
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jada contra o nacional-socialismo, seríamos, também nós, ''na-
zistas"! Não havíamos ousado, no dia seguinte à prisão de
Nehru, dedicar-lhe a capa de nossa aJ-.llfegaZ#d-GaZfdú? Não
havíamos ousado defender o programa aditado pelo Congresso
indiano e sua palavra de ordem "Q#íí l/zdf ''? Não havíamos
sido submetidos, desdeentão, à censuramais minuciosa, a ponto
de termosque propor materialredacionalpara mais dc cem
páginasparapoderpublicartrinta e duas,vinte e quatroe, às
vezes, apenasquatro? A licença de publicação não nos fora reti-
rada por ''ordem do governo militar'', depois de um número
em cujacapahavíamoscolocadoa foto de Lênin e não a de
ChurchiE ou... Stálin?

Já é hora de introduzir um pouco de seriedadeem toda
estaconfusão e um pouco de racionalidade em todo este delírio.
Não, nem Faruk, nem Ali Maher,nem RachidAli Kilani. nem
Nehru, nem. . . Lênin eram nazistas,como não o eram nem a
AgênciaJudaica,nem a OrganizaçãoSionistaMundial, nem mes-
mo o Lehi-Stern.

Pois ainda temos que falar nisso.

posto doze ou quinze desseshebreus corruptores do povo sob
os gasesvenenosos, como centenas de milhares de nossos melho-
res uabalhadoresalemães'tiveram que suportar, o sacrifício de
milhõesde homensno/ro4/ não teria sido em vão'', fora tradu-
zida em todas as línguas européias, inclusive o iídiche. E sabia-
setambém,porque Hitler eos seushaviam gritado isso suficien-
temente aos quatro ventos, que os nazistaspodiam recorrer qual-
quer dia a medidas extremas, mas que, enquanto isso, iam fazer
dos judeus um componenteda política externa do 111Reich,
isto é, que a política alemãconsistiria,duranteum tempo,em
negociarjudeus e seusbens com quem quisesse.

Havia várias maneirasde opor-sea esta política. Mas não
é útil insistir neste ponto: toda reescritura da história é malga.
Restam os fatos, não interpretados segundo nossos conceitos
políticos de hoje, mas tais como foram vividos em seu cotidiano.

Ao nos referirmos à imprensa da época, observamos que
os escritos de Hitler e de seus ideólogos, os discursos incendiá-
rios pronunciados durante os longos anos de agitação e repetidos
à exaustãodurantea campanhaeleitoralqueiria garantirao
Partido Nacional-Socialistaa maioria no Rçichstag, haviam pro-
vocadouma vivíssima emoçãoem toda a Europa e até mesmo
nos Estados Unidos. Assim, a partir do dia seguinte a 31 de
março de 1933, esboçou-senessepaís um amplo movimento que
conclamava, se não a declarar guerra imediatamente à Alema-
nha nazista,pelo menosa boicota-la. Ainda que animadoessen-
cialmente pelos comunistas e judeus, essemovimento não chega-
va a desagradar aos capitalistas ocidentais, que, ainda mal
recuperadosda crise económicainiciada em 1929, tinham a
intençãÓ{.de aproveitar-se de tudo o que pudesse justificar as
medidasprotecionistas das quais eles afirmavam ter necessidade.

Desdeos primeiros dias do mês de abril, vê-sesurgir em
certas lojas de Londres, principalmente nos bairros de popula-
ção predominantementejudia, cartazesnos quais se podia ler
No German goods sola gere, au mesmoNo German ttauellers
róo /Z caZJfere. O movimento se amplia após a publicação, no
dia 7 de abril, das primeiras leis anta-semitas contra funcioná-
rios, médicos e advogados judeus alemães.

Mas se este é o sentimento dos judeus em todos os grandes
paísesocidentais, não é compartilhado pelos responsáveissionis-

A Agência Judaica e 8 OrganizaçãoSionista
contra o boicote do Reich

A razão de Estado jamais esteve ausente das preocupações
da Agência Judaica, antes mesmo que o Estado existisse e que
os judeus tivessem que pagar seupreço. E, contrariamenteaos
dirigentes árabes, a Agência Judaica e o Yishuv não podiam
dizer, como os judeus de Londresevocadospor Ben Gurion,
que a luta contra a Alemanba,que se tornara hitlerista, não
era a sua.

No quediz respeitoaosjudeus,Hider e os teóricosdo
nacional-socialismo jamais esconderam o jogo. Bem antes de
1933, todos os que eram abrangidospela política alemã sabiam
que ''o problemajudaico" era um componenteda idelogia na-
zista. A passagemdo 4e; K mp/ onde se podia ler: ''Se tivés-
semos, no início e no decorrer da [Primeira] guerra [Mundial]
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tas, que vão se dedicar a sabotar o movimento espontâneode
boicote.

Desde o mês de abril, a Agência Judaica, que representa os
interessesdo Yishuv, está dando o tom. Ela se declaraaberta-
mentehostil ao boicotedo Reich.''As instruçõesque, de sua
sedeem Jerusalém,envia a seu escritório de Londres são cate.
góticas: perseverarna açãodiplomática e de protesto contra a
política judaica do Reich; evitar todo e qualquerrecurso ao
boicote económico." Quanto à FederaçãoSionista da Alemanha.
ela é mais explícita. Numa declaraçãode 21 de junho, afirma
que ''a propagandaqueexortaao boicoteda Alemanha,da ma-
neira comoela é freqüentementeconduzidahoje, vai, po s a
própria essêttcia,de encontro ao sianismoa. Pais Q sionismo não
visa combater [os governoshostis aos judeus], mas [os] con.
vencer e construa''.

A Organização Sionista Mundial não se associa,portanto,
ao boicote. De todas as personalidadesmarcantesdo sionismo.
somente Jabotinsky se insurge abertamente contra a decisão da
organização. SÓ para ele a entrada da Alemanha será proibida.
Após forte oposição,o rabino StephenWise, eminentefigura do
sionismo americano,acabaentregandoos pontos, como os en-
tregará, em 1943, quando os sionistas extremistas conduzidos
por Abba HiHel Silver impuseremà ConferênciaJudaica ameri-
canaa decisãode privilegiar a criação,apósa guerra,de um
Estado judeu na Palestina, em detrimento do salvamento dos
judeus europeus.Quanto a Nahum Goldmann, ele relatará ho-
nestamente, em sua .4w/oóiogra/fú, as censuras que Ihe fez o
tchecoEdward Bénês,então ministro dos NegóciosEstrangeiros
de Masaryk: "Ele me disse, gritando: '0 senhor não entende
que, reagindotibiamente, deixandode levantar a opinião públi-
ca e de preconizar uma vigorosa ação contra os alemães.os
judeus estãopondo em risco seufuturo e seusdireitos humanos
no mundo todo?' " E Goldmann acrescenta: ''Eu sabia que
Bénês tinha razão" 8

É dentro destas perspectivas "educativas" e "construtivas"
que é concluído,a partir do mês de maio de 1933, o primeiro
acordo oficial entre a Agência Judaica e o 111 Reichl

i
Agosto de 1933: o acordo da "Haavara"
entre nazistas e sionistas

Desdea ascensãodos nazistasao poder, e sobretudoapós
a publicaçãodasleis anta-semitasde abril de 19}3, milharesde
judeus alemãesse expatriaram. Como geralmentese tratava de
gente bem-nascida,que exercia, em sua maioria, profissões libe-
rais, não encontravammuita dificuldade em se fazer admitir nos
países vizinhos e até mesmo em se fazer inscrever nas cotas de
imigraçãopara os EstadosUnidos. Para os candidatosà imigra-
ção, as restrições dos países ocidentais se abrandavam como
que por encantoem função do Ifaf i social e dos capitais dos
quais eles dispusessem.Porém um controle .de câmbio não tar-
dou a vir regulamentarestritamentea saídade divisasestrangei-
ras,e quemtinha a possibilidadede sair do Reichnão podia
mais, portanto, levar seus bens, principalmente quando se trata-
va de bens imobiliários, cuja venda era submetida a formalidades
legais incontornáveis,e devia deposita-losnuma conta bloquea-
da em marcos.Dentro da lógicacapitalista,tratava-sede um
insulto intolerável à integridade da carteira, aos direitos huma-
nos e à dignidadedo homem.E os judeus ricos, a quem os
consuladosestrangeirosteriam ficado felizes em concedervistos
de "cortesia", hesitavam em sair da Alemanha deixando o essen-
cial de sua fortuna para trás.

Mas sabe-seque cotas e controles, por mais estritos que
sejam,têm lá seuscaprichos.Assimé que a imigraçãojudaica
na Palestinaera submetidaa uma cota que, por razõesdiferen-
tes, a Agência Judaica e a Grã-Bretanhapretendiam que fosse
rigorosa.Porém os chamadosimigrantes "capitalistas'', quer di-
zer, aquelesque possuíamno mínimo quinhentos,e depois mil
libras esterlinas,eram admitidos ''fora da cota". Por sua vez,
os nazistasàs vezes sabiam fechar os olhos e chegavamaté a
não recusar aos imigrantes a alocaçãorequerida.

r
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Hitler .nada ignorava dessas concessões recíprocas que Ihe
permitiam livrar-se, por um bom preço, de alguns dos seus
judeus e, ao mesmo tempo, passar um pato -- e com razão .
na Grã-Bretanhae bradarem 24 de dezembrode 1933: "Na
Inglaterra,. as pessoaspretendem estar de braços abertos para
recebertodos os oprimidos, particularmenteos judeus que'dei.
xam a Alemanha.. . Está bem.Mas teria sido melhorse a
Inglaterra não houvessefeito sua boa acolhida depender da posse
de mil libras. A Inglaterra deveriadizer: Todo mundopode
entrar, como,infelizmente,fizemosao longodos últimos trinta
anos. Setambém nós houvéssemosdeclaradoque só podia entrar
na Alemanha quem pudessetrazer para cá míl ou mais libras.
não teríamos hoje, de jeito nenhum, o problema judeu. Assim
é que nós,os selvagens,provámosmaisuma vez que somosmais
humanos,não em declaraçõestonitroantes,masna práticasE
agora mostramo-nos ainda generososdando aos judeus, em ter-
mos de porcentagem,mais meiosde vida do que nós mesmos
possuimos".

Essesarranjos, porém, podiam satisfazer aqueles que, uma
vez pagastodas as taxas, não possuíammuito mais de mil libras.
Mas não eram satisfatóriospara quempossuíamuito mais. Foi
então que Sam Cohen, um judeu da Palestina responsável por
uma companhia de colonização,a Ha'notea, teve a idéia de re-
servar à Alemanha a exclusividadede suasimportaçõesde má-
quinas, agrícolas e outras, e de financiar suas compras com os
capitais que os judeus candidatos à emigraçãonão tinham direito
de converter em divisas.Uma vez chegadosà Palestina,admiti-
dos ''fora da cota'' porque possuíam oficialmente mil libras.
estes emigrantes receberiam da Ha'notea o contravalor de seus
capitais bloqueados em marcos. Este acordo serviria a todo
mundo: à Agênda Judaica, pois o candidato à emigração da Ale-
manha só poderia recuperar sua fortuna na Palestina; à Ha'no-
tea, que não teria mais que pagar suasimportaçõesem divisas.
e sobretudo à Alemanha nazista, que, lavrando-sede um certo
número de seus judeus, romperia o boicote organizado pelos
comunistas, judeus não-sionistase seus aliados ''democrata.plu-
tocratas", e daria ao mesmotempo uma mãozinhaa seusindus-
triais, que iam ma] de encomendas.

O dossiêé rapidamenteconcluídoe um acordode um
tnilhãode marcosé assinadoem 19 de maio de 1933. Imediata-
mente, a Agência Judaica, antes mesmo de ocupar oficialmente
o espaçoda Ha'notei, põeo casosoba autoridadede Arloso-
roff, diretor do departamentopolítico da agêncü.Este último
seráassassinada,em 16 de junho de 1933, ao voltar de uma
viagem à Alemanha, na praia de Telavive, por Abraham Stavsky,
um partidário de Jabotinsky.Embora identificadopela mulher
de Arlosoroff, presente no momento do homicídio, Stavsky será
absolvido, precisando o tribunal que, ''de acordo com a lei
britânica, teria bastado um único testemunho, mas as leis de
Eretz-lsrael exigem pelo menos dois''ç

O assassinatode Arlosoroff não tem, todavia, nenhuma
incidência sobre as relaçõesentre a Agência Judaica e a Alema-
nha nazista, e é aberta uma conferência, no dia 7 de agosto, nas
dependênciasdo Ministério da Economia do Reich. Assistem a
ela, do lado judeu, dois representantes da Ha'notea, delegados
da Federação Sionista da Alemanha e o diretor do Anglo-Pales-
tinian Bank, instituiçãocriadapela OrganizaçãoSionistae pela
Agência Judaica e grande especialista em questões de coloniza-
ção judaica.

No dia 10 de agosto,a conferênciachegaao acordoque
será conhecidopelo nome hebreu de Haauara. Uma sociedade
fiduciária, a Haavara Trust and Transfere Office, é criada sob
a égidedo Anglo-PalestinianBank.Tempor funçãogerir os
interessesdos judeus candidatosà imigração e negociarcom ex-
portadores e industriais alemães.O montante das transaçõesé
fixado em três milhões de marcos, com possibilidade de
renovação.

O acordo de três milhões de marcos se revelará rapidamen-
te insatisfatório.Ele serárenovado,a partir de 13 de fevereiro
de 1934, e continuará a sê-lo periodicamente, até o desencadear
da Segunda Guerra Mundial, envolvendo somas crescentes, que
atingirão trinta e setemilhões de marcosem 1937, para cair para
dezenovemilhões em 1938 e oito milhões em 1939. Permitirá a
transferênciapara a Palestina,naturalmente apenaspara o setor
judeu da economia, de somas consideráveis.

+

+

9. Ben Gurion, David, Mémolres, lsraêZ u f lsfaê/, Paria, Grasset
1974,P. 45}.
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Salvar judeus ou
construir o Estado de lsrael?

3.741 americanos,579 outros ocidentais,1.259 turcos e 213
africanosque não corriam absolutamentenenhum perigo?

Na realidade, a preocupaçãoda Agência Judaica e da Orga-
nizaçãoSionista era menos salvar judeus que salva-los com seus

itüis e, sobretudo, levar para a Palestina apenas ''material
humano"(a expressãoé de Ben Gurion) que, segundocertos
critérios políticos, de idade e de formação, pudessecontribuir
para a edificação de um Estado.
' No dia seguinte à Noite de Cristal, evocada mais adiante,
os ingleses,sem dúvida envergonhadosde não poderem acolher
no seusolo adultosque viriam "aumentar o desemprego'',ofe-
recem-separa receberalguns milhares de criançasjudias da Ale-
manhae da Áustria. No dia 7 de dezembro de 1938, Ben Gurion
opõe seu veto: "Se me fosse dada a possibilidade de escolher
entre salvar todas üs crianças judias da Alemanha levando-as
para a Inglaterra ou salvar apenasmetade delas transportando-as
pura Eretz-lsrael, eu optaria pelo segundotermo da alternativa,
pois devemos considerar não só a vida dessascrianças, mas igual-
mentea história do povo de lsrael" í2

Alguns dias depois, em 17 de dezembro de 1938, numa
carta ao executivo sionista, ele Ihe participa "seu temor de ver
os judeus perseguidos conseguirem se refugiar nos países ociden-
tais" e o põe em guardacontraos judeusocidentais,pois,' se
sepermitiria e]es] a opção entre o salvamentodos judeus.dos
campos de concentraçãoe a assistência de um lar nacional na
Palcstina, a misericórdia prevalecerá e toda a energia judaica
será canalizada para o salvamento de judeus dos diversos países-
(. . .) O sionismo será rapidamente riscado do mapa" í3. E ele
acrescenta: "Se permitirmos uma separação entre o problema
dos refugiados e o da Palestina, colocamos em perigo a própria
existência do sionismo"

O sionismo de Weizmann e principalmente o de Ben Gurion
jamais foi senãoum movimento político de vocaçãoestatal. Sem
dúvida, os judeus constituíam a ''matéria-prima" desse movi-

Os efeitos políticos do acordo são ainda mais consideráveis.
O XVlll CongressoSionista, aberto em Praga em 21 de agosto
de 1933,é o primeiro a sereunir desdea ascensãode Hitlcr ao
poder. Naturalmente, a situação dos judeus na Alemanha está
no centro das preocupações. Inúmeros delegados censuram a
AgênciaJudaicapor ter "pactuadocomo diabo''e ''sabotara
luta dos judeuscontra a política racistado Reich". Mas uma
moçãoque preconizavaa partidpação efetiva da Organizaçãono
boicote da Alemanha é rejeitada. Em suas .Afemórí#i ", Ben
Gurion dedica trinta e sete páginasa este congressoe à sua
preparação. Nem o acordo da Haavara nem as vivas discussões
que ele suscitouserãoevocadosnelas.Há pudores insuperáveis.

Mas Walter Laqueur,autor de uma volumosaobra de cerca
de setecentaspáginassobrea Hfffórfa Zo rio fina, nãopodese
permitir a mesmaleviandade. Então ele sedesvia, faz mil rodeios
e tenta acharuma justificativa: lembraque ''havia mais de meio
milhão de judeus alemãesque.ficaram como reféns nas mãos dos
nazistas" n. É verdade, mas o argumento é ridículo.

Ainda mais ridículo porque a emigraçãojudaica da Alema-
nha era livre e porque, para a imigraçãolegal para a Palestina,
a Grã-Bretanhasecontentavaem fixar a cota anual e deixava à
Agência Judaica e à Organização Sionista o cuidado de dispor,
comobem entendessem,das autorizaçõesde imigração.Estas
procediam então a uma seleçãoque obedecia a critérios que nada
tinham a ver com o perigo que se corria. Assim é que, dos
119.315 imigrantes oficiais que entraram na Palestina entre 1933
e 1935, apenas 18.207 eram alemães, apesar da ascensãode
Hitler ao poder em 1933. Entre os outros, há principalmente
poloneses.Isto pode a rigor parecernormal, dado o anti-semitis-
mo endêmico(contudo, sem comparação com o dos alemães) que
grassavana Polânia. Mas como el(plicar que houvessetambém

{

12. Yoav,Gclbert, "Zionist policy and the iate of Europeanjewry(1939-
1942)", yad Valóem S/#dfeJ,vol. Xll, p. 199, citado por Brenu,
Lenni, 'Zfo iím f f#e age of dfc/4fori, Londres, Croom Hein, 1983,
P. 149.
13. Citado por Weinstock, OP. cff., p. 145.

10. Ben Gurion, David, .Afémoires
11.Laqueu, ap. cif., p. 544.

ap. ci/., p. 417-462
}
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mento, mas uma matéria-primaa serviço do objetivo estatal, a
qualquer preço. Neste caminho, .o sionismo político nasceu como
um"monstrofrio''. Nestecaminho-- e atéo desencadearda
guerra --, ele esteve longe, muito longe, inclusive, de negociar
com Hitler, enquantoos dissidentesdo Lehi-Stern tentarão dar
prosseguimento a essas negociações mesmo durante as hostili-
dades.

Em seulivro lsraeZ,lsf eJ,NathanYalin Mor contana
verdadeque, após a derrota da Fiança, o fundador do Lehi
(grupo Stern), Abraçam Stern(de quem Yitzhak Shamir era
tenente), encauegaraum dos seushomens,Naftali Lubentchik,
de passar para o Líbano e de transmitir, através da comissão de
armistíciofranco-ítalo-alemã,umapropostaa Berlim e a Romã,
um projeto de tratado entre aspotênciasdo Eixo e o Movimento
de Libertação Nacional Hebreu na Palestina. O representante da
Alemanha,Oito van Hanting, não escondeua Lubentchik que
havia em seupaís uma corrente favorável à criação de um Estado
hebreu na Palestina, e que isto representariauma solução prática
para o problema judeu. Contudo, ele pensavaque essacorrente
se tornara fraca demais para influenciar favoravelmente as deci-
sõesgovernamentais,e que, de qualquer modo, era sem dúvida
tarde demaispara agir. Quando a Síria e o Líbano caíram nas
mãosdos inglesesem junho de 1941, Lubentchik foi preso e
enviado ao campode Mazra i4. Depois da guerra, nem ele nem
seu camaradaYitzhak Yezertnitzki, aliás Michael, aliás Yitzhak
Shamir, foram acusados de colaboração com os nazistas.

Porém o movimento sionistanão terá sida o único a colo-
car a razãode Estadoà frente de tudo, mesmoqueàs custasdos
mais gravescompromissos.Porque também é preciso falar dos
outros. É preciso falar também da tragédia que mergulhou a
civilizaçãoocidentalna barbárie, não para perpetuar sua lem-
brançacomo o cristianismoperpetuou a de seusmártires, mas
para acabarcom a hipocrisia generalizadaque fornece o terreno
fértil no qual florescem transferências de culpa tão ilusórias
quanta pesadasde ameaçasvindouras, assim como de negociatas
das mais sórdidas da história da humanidade.

Julho de 1938: a Conferênciade Évian,
ou o cinismo das grandespotências

Até a véspera da Operação Barba Ruiva contra a União
Soviética,e precisamenteaté o dia 31 de julho de 1941, data na
qual Goeringdeu a Heydrich a ordem.fatal de ''proceder.à
preparaçãoda solução definitiva e geral do problema judeu do
ponto de vista da organizaçãoe dos recursosmateriais,noster-
ritórios sobinfluência alemãna Europa'', a política dos nazistas,
anta-semitasdedarados, consistia essencialmenteem ''depurar''
o Grande Reich dos judeus, em "evacuá-los" para debaixo de
outros céus e em multiplicar os estímulos à emigração deles,
tanto legal quanto ilegal. Em seguidaa Anschluss, a Gestapo
irá mesmo até proceder a expulsõese "evacuações"forçadas. Em
seu livro sobre .4 dip/amacia Zo 111 Reicó e oi j deus, 19.3.3-

19.39,Eliahu BenElissar relata que, no dia 24 de maio de 1938,
a Gestapolevou, de caminhão,uns cinqüenta judeus austríacos
e obrigou-os a atravessara fronteira francesa na região de Thion-
viae; a guarda,porém,os rechaçouparaa Alemanhaís.Entre-
tanto, de todos os paíseseuropeus,a França é que, para a aco-
lhida dos refugiados, mostra-se mais generosa:eles já são aí
cerca de quarenta mil. Todos os paíseseuropeus se dizem satu-
rados, e multiplicam-se as leis que regulamentama imigração.
O regime de cotas, introduzido nos Estados Unidos nos anos
1921-1924,é estritamente aplicado. A partir de 1938, nenhum
Estado sul-americanoestá mais disposto a acolher refugiados,
a não ser a título simbólico. Todos evocamsuacapacidadeeco-
nómica de absorçãoe colocam seusinteressesem primeiro lugar;
sepelo menosa Alemanha permitisse que os judeus partissem
com seuscapitais,a ''capacidadede absorção'' poderia ser revista.
Para Berlim, é impensávelautorizar qualquer saídade divisas.
Mas os alemãesse dizem dispostosa fechar acordosanálogosao
da Haavara e louvam as virtudes do ''realismo" da Agência
Judaica.Desta vez, a OrganizaçãoSionistase manifestae pies'
siona as três grandespotências ocidentais a aceitar a proposta
alemã. Porém estas Ihe opõem um impedimento categórico. Elas

14.Yalin-Mi;DNathan:
1978,P. 93-96.

lsraêZ, liras/, Paria, Presses de la Renaissance

15. Ben Elissar, OP. cif., p. 245
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''estavam determinadas a impedir que a Alemanha procedesse
não só a um d#mpi#g humano, mas também de mercadorias" ió

Todavia, as medidasraciaiscadavez mais graves tomadas
na Alemanhae na Áustria provocamuma emoçãoevidenteem
segmentos consideráveis da opinião pública, já alarmada pelo
rumo tomado pela guerra da Espanta. Por toda parte, na Fiança,
na Inglaterra e .até mesmo nos Estados Unidos, os intelectuais
e artistas haviam-semobilizado. Picassojá imortalizada Guernica.
Depois de O /empa do desprezo, Malraux tinha acabado de
publicar .4 espera çú.Até mesmoHemingway entrara na questão.
Sua correspondência, suas crónicas, suasconferências anunciavam
Por g#em Of s/ os doaram? Os governosocidentaisnão podiam
ficar eternamentede braçoscruzados,ainda mais quando seus
consulados eram tomados de assalto pelos que solicitavam vistos .
mesmoque temporários.Eles tinham que fazer algumacoisa,
nem que fossepura divertir a galera.Que circo seriamelhor que
uma conferência internacional, encarregadade acharuma solução
"aceitável''(sfc) para o problemados refugiadosem potencial e
que oconesse num panorama encantador? À beira do lago
Léman, por exemplo?Trinta e dois dos trinta e três paísescon-
sultados responderam ao .convite de enviar representantes para
passar uma semana de folga nesse "panorama encantador''.'e a
Fiança ficou feliz em recebê-losna bela localidade de Évian.'

A conferênciateve lugarentre 6 e 15 de julho de 1938.
Nela, falou-semuito, como provam as .4fai do com//é /#fergo-
uer me /a/ :', principalmente depois que o representanteame-
ricano pâs todo mundo à vontade precisandoque ao aceitar o
convite seu governo havia declaradoexpressamenteque "todas
as medidas que possam ser aqui objeto de recomendações deve-
riam ser consideradas no âmbito da legislação e dos métodos
anuaisdos governos participantes".

Aliviado, lorde Wínterton, em nome da Grã-Bretanha, pede
então permitir-se ser explícito. O Reino Unido não é um país
de imigração.Está inteiramentepovoadoe aindaàsvoltas ;om

o problema do desemprego. Por razões económicas e sociais, a
política tradicionalque consisteem concedero direito de asilo
sópode ser aplicadadentro de estreitos limites.

Em nome da Fiança, Henri Béranger foi eloqüente, patético
e pérfido: "A que asAméricase a Ausuália deveramsuaexpan-
são nos três últimos séculos senão a este afluxo incessantemente
renovada de emigrantes, de refugiados, de proscritos europeus
que levaram para o Novo Mundo os fermentos preciosos do
Antigo? Está portanto dentro da lógica da história humanaque
hoje a iniciativa e os recursosdessesnovos mundossejamofere-
cidos, como que por uma espéciede reversibilidade secular, a
esses novos enxames de refugiados que novas revoluções estão
expulsando para fora de seus alvéolos"

Diante de semelhanteagressãocontra a lei local, o delegado
da Austrália não podia ficar mudo. Ele foi sublime: ''É isso
mesmo,e, no caso da Austrália, esta migração foi naturalmente
sobretudo britânica. Não desejamoslivrar-nos deste sistemanuma

grudq. proporção enquanto houver colonos britânicos disponí-
veis [ia realidade não havia ou não havia mais] (. . .). Pode-se
compreender sem dúvida que, como não temo problema racial
real, não estejamosdesejososde introduzir um em nossopaís
estimulando um plano, qualquer que sejaele, de migração estran-
geira em proporções consideráveis"

O delegado australiano não havia inventado nada. Dois
meses antes, a Suíça havia evocado um argumento da mesma
ordem. No dia 26 de março, o Departamento de Justiça e de
Polícia dirigira ao ConselhoFederal uma nota onde dizia: ''Se
não quisermoscriar condiçõesfavoráveis a um movimento anti-
semita,que seria indigno de nossopaís, devemosnos defender
com todas as nossasforças e, se preciso for, sem piedade, contra
a imigraçãode judeus estrangeiros,particulmmentedos judeus
do Leste". Dois dias depois, o Conselho Federal havia decidido
restabelecero visto paraa entradana Suíçadosresidentesaus-
tríacos e ameaçadoestender a medida a todos os alemães.Haviam
se seguido laboriosas negociações entre Berlim e Berna, que
acabaram entrando em acordo: os passaportes dos judeus da
Grande Alemanha serão carimbados com um "J" vermelho, de
trêscentímetrosde altura, no lado esquerdoda primeira página
do passaporte!

16. Ben Elissar, op. cl/., p. 257.

Pedonc.1938. ! / gowt'er#eme/d, Ét,ía# 6-1j / ]/Zef ]9.38, País,
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A indiferença dos Estados Unidos
não-sionistas também não se mexem. Mantêm sua quietude com
o pretexto de "não querer provocar um agravamento do anta-se-
tnitismo'' (!) num paísonde,malgradoa Ku Klux Klan, um
judeu jamaisfoi agredidoa não ser com palavras,.enquanto.o
linchamento de negros é coisa comum. Mais ainda, a grande
democracia americana veta o Haiti, considerado "de elevada im-
portância.estratégica".Para quem? E contra quem? Os judeus
alemãesseriam espiões enviados por Hitler? Não estou inven-
tando nada, O argumento foi efetivamente evocado.

Alguns mesesmais tarde, a intransigênciada administração
seránovamenteposta à prova. No dia 27 de maio de 1939, o
S4/#f-lowir âncora no porto de Havana. A bordo, novecentos e
trinta e seis passageiros,dentre os quais novecentose trinta
emigrantes vindos da Alemanha. Um cordão policial o cerca.
SÓtêm permissãopara sair do barco dois cubanos,quatro turis-
tase vinte e dois emigrantesmunidos de vistos. Depois de mui-
tas discussões,o presidente cubano, Frederico Laçado Bru, acaba
aceitando o desembarquedos passageiros contra o depósito de
um milhão de dólares.É sórdido. Porém os refugiadosrecobram
a esperança. Certamente haverá entre os judeus americanos
alguns filantropos dispostos a juntar o resgateexigido. Pois bem,
nãohái O tempodosfilantroposjá passou.O barcotementão
que sair de Havana.

Mas nem tudo estáperdido. Estes refugiados não são quais-
quer uns. Setecentose trinta e quatro dentre elesjá estãoinscri-
tos na cota de imigração dos Estados Unidos. Mas os prazos
paraa sua admissãovariam de três mesesa três anos.O capitão
do Saimf-l.o#lsretarda-seportanto ao largo das costasda
Flórida. O governoamericanonão poderia transigir nos prazos?
Rooseveltnãopoderia abrir uma exceçãoe explicar sua decisão
a seus concidadãos durante uma de suas ''conversas ao pé do
fogo''? E a belaEleanor, anteriormenteanta-semita,mas que se
revelaria uma diva temível inteiramente dedicada à causa do
Estado judeu, não podia defender a causadaquelesinfelizes junto
a seuesposo,o presidente? E se, entre os judeus dos Estados
Unidos, passarao tempo dos filantropos, não havia entre eles
bons amigos de Roosevelt e de seus secretários de Estado? Sai
o veredicto, implacável: não. O barco fará, então, meia-volta.

Porém Hitler sabia como usar os acontecimentos e como
arranjar álibis para põr em prática uma política já planejada.
Um atentado contra o terceirc-secretário da embaixada da 'Ale.
manha em Paras forneceu aos nazistas o pretexto para proceder,
em 10 de novembro de 1938, a partir das duas horas da manhã.
à sinistraNoite de Cristal,durantea qual, segundoo balanço
feito por Heydrich, cento e uma sinagogassão queimadas, se.
tenta e cinco destruídas, sete mil e quinhentas lojas demolidas e
noventa e um judeus:mortos.

Mesmo após este horrendo pogrom, a intransigência oci-
dentalpermaneceinabalável.No dia 18 de novembro,ou seja,
apenas uma semana depois da noite sangrenta, Sir Ronald
Lindsay, embaixador de Sua Majestadeem Washington, pede
uma audiência urgente ao Departamento de Estado. Ele vai dizer
a Sumner Welles que, para o ano de 1938, os Estados Unidos
haviam concedido ao Reino Unido da Grã-Bretanha e da Irlanda
uma cota de 83.575vistos de imigração.Os cidadãosde Sua
Majestadesó haviam utilizado quatro mil deles,e elesficariam
felizes em colocar o saldo, ou uma parte do saldo, à disposição
dos refugiados provenientes do 111Reich. Welles se sobressalta.
A proposta é um insulto intolerável à soberaniados Estados
Unidos: as cotas concedidas pelo Congresso em virtude de uma
lci não sãopropriedade dos Estadosaos quais elas são atribuí-
das.Sea elaboraçãode um plano de estabelecimentodos refu-
giadosmalogra, é por culpa do governo britânico, que ainda não
indicou claramente que colóniasou domínios lhes seriam abertos.
Não resta a Lindsay senãodesculpar-sea evocaras dificuldades
que seu governo encontra no Império iõ. Durante este tempo,
os judeus sionistas americanos nada fazem para levar a adminis-
tração Roosevelt a revirar suascotas em alta. Normal. Para os
sionistas, americanosou outros, os judeus não devem ir a ne-
nhum lugar que não a Palestina. Porém os judeus americanos

18. Esse encontro é narrado em "Foreign relations of the Unitcd States
1933-1940",P. 828-831.Citado por Ben Elissar,op. cfí., p. 263-264.
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Os refugiadosnem por issovoltarãopara Hãmburgo,de onde
haviam partido com a bençãodas autoridadesalemãs.Eles serão
desembarcadosem Antuérpia i9.

que seperdemna natureza,não pode mais fazer issona mesma
proporção quando a guerra se torna inevitável. Por razões estri-
tamente estratégicas,ela não mais poderá fazê-lo, em absoluto,
no outono de 1940, após uma derrota tão catastróficaquanto a
de Dunquerque. Imediatamente após esta derrota e a detecção
da Fiança,o Império se tornara a mola mestrada guerra,e a
Grã-Bretanhanão podia mais tolerar a menor turbulêncianas
suasretaguardas,como o provaria alguns mesesmais tarde no
Iraque,no Egito e naíndia.

É esta a situação quando, em ll de novembro de 1940,
dois navios, o Pack/fce o Mflos, são interceptadosao largo da
costa palestina, com mais de mil e setecentosrefugiados a borda.
No dia 20, a Agência Judaica tenta pressionara administração
britânica, proclamandouma greve geral. O alto comissáriores-
ponde por um comunicado: ''O governo de SuaMajestadenão
pode tolerar uma imigração clandestina que, na atual conjuntura,
ameaçaafetar seriamente a situação local"

Os passageirossãotransferidos para o Pa/riú, ancoradoem
Haifa, enquanto esperaa autorização de partida para a ilha
Maurício. Os passageiros estão prestes a sç deixar convencer.
Para judeus que escaparamdos nazistas, a iha Maurício não
chega a ser o infernal Mas a Agência Judaica, que tem suas
razõesde Estado,faz ouvidosde mercador.No dia 25, àsoito
horas da manhã, soa o alarme no Pa/rfa e os passageirossão
aconselhadosa pularem nágua.Alguns minutos depois, uma
explosãopercorreo barco e causaa morte de duzentose quaren-
ta refugiados e doze policiais.

Imediatamente,a AgênciaJudaicadescobreem si um es-
tranho humanismol Anuncia que se trata de "um suicídio cole-
tivo em protesto contra a desumanadecisãode Sir Harold
MacMichael". Será preciso esperar dezoito anos para ficar saben-
do que a operaçãoPa/rfú fora conduzida não por desesperadosou
iluminadospara quem era a Palestina ou a morte, maspor um
comitê de açãocujo chefe não era outro senãoEliahu Golomb,
amigo e braço direito de Ben Gurion a

O casodo "Pátria"

A "evacuação" dos judeus do Reich, que passara a ser
Grande Reich, não caminhava com a rapidez que Hitler gostaria
que tivesse.É para acelera-laque, em 24 de janeiro de 1939,
Goeringdá ordem ao ministro do Interior de criar um serviço
central do Reich para a emigraçãodos judeus cuja direção ele
confia a Heydrich, fazendoassimda Gestapoa engrenagemcen-
tral da aplicaçãoda políticade evacuação-depuração.Uma se-
manadepois,Himmler dá ordem de libertar dos camposde
concentraçãotodo prisioneiro judeu que possuíssepapéis de emi-
gração. No dia 8 de maio, chega-se ao auge: a Gestapo envia
uma delegaçãojudia alemãa Londres.Ela é portadorade um
verdadeiro ultimato. Ou são imediatamenteencontradoslocais
de.asilopara um número substancialde emigrados,ou a Gestapo
voltará à "tática de choque que se reve]ara tão eficaz para livrar
a Alemanhadosjudeus"

Enquanto isso, Hitler e a Agência Judaica dão prossegui-
mento à sua colaboração.Desdeo mês de dezembro de 1938.
dois delegadosvindos da Palestina, Pinhas Ginsberg e Max
Zimels, trabalhamsemparar no tenitório do Reich para sele-
cionar o "material humano" que pode convir ao Yishuv e des-
pacha-lo em comboios clandestinos. A Gestapo não se contenta
em fechar os olhos, já que, no dia ll de fevereiro de 1939.
Heydrich depara ''que aAlemanhanão tinha razãoalgumapara
renunciar .a despachartransportes dandestinos de emigrantes
para a Palestina" 20. '

Por sua va! a administração britânica na Palestina, que
também sabia fechar os olhos quando se tratava de "turistas"

19. A aventura do Safa/-lo#fr é contada em detalhesem Morse, Arthur,
VÓj/e sfx ml//lo i dfed,Nova York, RandomHouse, 1967,p. 270-280.
20. Declaração relatada por Ben Elissar, op. cff., p. 423.

21. Hetzl Rosenblum,diretor do diário israelenseyedfor .Aóaro#of,mem-
bro do comitéde açãoem 1940,é-que, num artigo de novembrode 1958,
revelouo papel representadopor Eliahu Golomb. Q artigo é citado em
Sanbar, ap. clf., p. 76-77.
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O Jer#sa/emPost de 29 de novembrode 1958 pensará
estar dando nuancesao testemunhode Herzl Rosenblum,'diretor
do yediof .4óaro#o/, ao dizer que o objetivo era sabotar as má.
quinas para que o barco não pudesse partir e que o técnico
encarregado da operação cometera um erro!

Não há dúvida de que é indecenteafirmar que, para os
sionistas, o anti-semitismo nazista era bem-vindo. Mas não deixa
de ser verdade que em momento algum eles deram prioridade
ao salvamentodotjudeus ameaçadosde seremliquidadospela
loucura hitlerista. Em 1943, enquanto a tragédia se desenrolava
em Chelmo, em Belzes,em Mjdanec, em Treblinka, em Sobibor
e em Auschwitz, e e/ei iaólam disso,preferiam convidar todas
as organizações judaicas americanas para ''uma ação comum para
fazer frente aos problemasjudaicosdo pós-guerra"e para "o
acionamentodos direitos do povo judeu referentes à Palestina'' z!
Os judeus europeuspodiam morrer na indiferença. Isto era
provisório. Ocupar-se-iamdisso mais tarde, quando o trauma
criado pela imensidão dessa tragédia pudesse servir à causa do
Estado judeu.

É terrível dizer tudo isso.E, para mim, ainda mais terrível
escrever.Mas era preciso dizê-lo e escrevê-lo.Não para lavrar
um ato acusatório qualquer. Mas para quebrar os tabus e abalar
os mitos. SÓexiste futuro para os homens,ondequer que eles
estejam e quaisquer que sejam eles, na total dessacralizaçãode
sua história, de seus mortos e de seus entes ainda vivos.

4

APESARDA GUERRA FRIA

A política do Livro Branco, inaugurada em 1942, precipita
o deslocamento do centro de decisão para o seio da Organização
SionistaMundial. Após uma luta acirrada entre as diversasten-
dências, a mudança do movimento é confirmada, em plena
guerra, pela adição, em 5 de novembro de 1942, do chamado
programade Biltmore, referência ao hotel de Nova York onde,
de 9 a ll de maio, se dera um congresso que agrupava seiscen-
tos delegados da comunidade judaica americana, na presença de
dois irmãos aparentementeinimigos, Weizmann e Ben Gurion.
Esta mudançaconsagroua vitória póstumade Jabotinsky,morto
em 1940, que jamaisdeixarade exigir abertamenteum ''Estado
judeu'' e, a partir de suateoria sobreo "muro deaço", chegara
atéa criarum embriãode instrumentomilitar queviria a se
tornar o Haganah.

Até então, dentro da Organização Sionista, o poder podia
pertencer àquelesque, como Chaím Weizmann, integravam o
projeto sionista à estratégiada Grã-Bretanhae pretendiamman-
ter o jogo dentro de seuslimites triangulares,com o risco de
dividir em etapaso períodode transiçãoparaum Estadojudeu
do qual, aliás,seevitavafalar. Não semdificuldade,já que,
como vimos, Arlosoroff se mostrava, desde 1932, muito cético
sobre a possibilidade de dar prosseguimento, até a realizaçãodo
programasionista, à política gradualista do ''Zwmampor Z am

22. Inúmeros autores trataram desta questão. Citemos de data mais re-
cente: W man, David S., l,'aóa do deJ fwj/s, /er amérfcafi ef ia fol#-
rfO /i a/e. I'réfme d'E/fe lçrfefe/, Pais, Flammarion, 1987, p. 211-236.

l
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e cabra por cabra". Doravante, o sionismo se dotada, sob a
autoridade exclusivade Ben Gurion, de uma direção mais cen-
trada no Yishuv palestinoe mais imediatamenteestadista.Além
do mais, esta nova direção,menosanglófila que a anterior, ia
poder atrapahar o jogo a três, introduzindo'nele um quarto
parceiro, ao mesmo tempo mais eficiente e mais seguro. Mais
eficiente porque nos EstadosUnidos o número de adeptos da
Organização Sionistapassarade oito mil e quatrocentos em 1932
a mais de cemmil em 1942, e porque os EstadosUnidos emer-
giriam da guerracomoa primeirapotênciamundial. Era o me.
Ihor a fazer,pois o genocídionazistaporia fora do jogo o ju-
daísmo europeu, abandonado não só por todas as potências do
mundo, mas também pelo próprio movimento sionista. Ademaís.
o sionismo estatal palestino certamente tinha mais impacto sobre
a sociedade americana do que podia ter cobre as sociedades euro-
péias.No prometosionistade criar um Estadoa partir de emi-
grados-pioneirosvindos de todos os paísesdo mundo, a sociedade
americanapodia ver um reflexo de si mesma.

na época a ausência de um parceiro árabe com uma política
franca e corajosa'', antes de acrescentar: ''Uma observação que
ultrapassa evidentemente o âmbito desses anos. . . " Ainda mais
porque a hga acabara ''entrando em contato com personalidades
árabes sírias, libanesas, transjordanianas, iraquianas e egípcias,
e também palestinas'' '

A fórmula adiantadapor Aharon Cohendeucerto depois,
e a "ausênciade um parceiro árabe com uma política franca e
corajosa'' tornou-se o argumento mais conveniente da classepolí-
tica israelense. Por isso a apreciação de Gresh e Vidal me parece
tet que ser nuançada. Eu o farei a partir de uma recordação
pessoal.

Em 1943,no Evito, o grupodo qualeu faziapartee que
era formado mais por intelectuais, escritores e artistas com ten-
dêndas surrealistas-trotskizantes que por verdadeiros militantes
políticos, foi efetivamente um daquelesde quem o Hachomir
Hatzair se aproximou, e eu fui designado pelos companheiros
para discutir com ele e dar prosseguimentoa essasrelações..As
discussõesseprolongarampor todo um ano. Foram particular-
mente penosas.Para nós, que éramos anta-sionistas,a existência
de uma ''naçãojudaica" pareciauma aberração,e a questãosó
podia ser colocadaem termos de imigração e de garantias das
quais deviam gozar todas as minorias, não só na Palestina como
tambémno Evito e no mundointeiro. O HachomirHatzair não
pensavaassim. Para ele, os judeus formavam "uma nação", e
a "solução revolucionária" da questãopalestinaresidia no bina-
cionalismo baseado no princípio da "não-dominação de uma
naçãopela outra''

Parasair do impasse,propussubstituir a fórmula ''binacio-
nahsta" por uma fórmula ''federativa", que tinha a vantagem
de abranger geográficae humanamenteos Estados federados,
enquanto a fórmula ''binacionalista'' era vaga e deixava a porta
aberta a todas as interpretações.Em minha proposta, a imigra-
ção, assim como o código de nacionalidade,seria, como nos
Estados Unidos, de competência do governo federal. Munida de
minha proposta, a representantedo Hachomir Hatzair partiu

1943: o diálogo impossível

SegundoAlain Gresh e Dominique Vidas, estavirada "à
direita'' da direção da Agência Judaicae da Organização Sionista
teria, por sua vez, provocado uma reaçãoem sentido contrário e
reforçado,dentro do Yishuv, os defensoresda alternativabina-
cion81, "sobretudo depois da adesão, na primavera de 1942. da
poderosafederaçãode &/ó fzlm do HachomirHatzair e de sua
organização política( . . .) à Liga para a Aproximação e a Coope-
raçãoJudaico-Árabe",antesque se acabe"a credibilidadedo
profeta binacionahsta cujo encaminhamento parece pelo menos
unilateral. A. princípio, com efeito, nenhum grupo árabeda Pa-
lestina ou.dos paísesvizinhos se afirma disposto a negociarum
acordo judaico-árabe sobre o futuro da Terra Santa«. E os auto-
res citam o historiador israelenseAharon Cohen, então dirigente
da diga:segundoo qual "a grandefraquezada oposição,na opi-
nião pública judaica, especialmentesua facçãode esquerda,era

[. Gresh, A]ain, e Vidas, Dominique, PaZeiff#e47, # par/ ge apor/é,
Bruxelas,Ed. Complexo,1987,p. 82-83.
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para a Palestina.Voltou um mês depoispara me dizer que
minha proposta era inaceitável e que se devia manter o conceito
de "nação". Quando Ihe perguntei se por ''nação judaica" ela
entendia somente o Yishuv, ela me respondeu que ainda havia
muitos judeus pelo mundo que seconsideravamparte da ''nação
judaica", e que seria"injusto" negar-lheso direito a autodeter-
minar-se ''sob o controle, apenas,da autoridade judia compe-
tente". E os árabes de todos os países também poderiam imigrar
para a Palestina, como era praticado antes da partilha da região
apenas alguns anos atrás, "sob o controle, apenas, da autoridade
árabe competente''? Não. Os árabes não-palestinos já tinham
seus próprios países. E os judeus não eram ingleses, franceses,
americanos, poloneses,húngaros, russos,egípcios? Ainda não. E
voltávamosao ponto de partida, aqueleda ''nação judaica'', e
àquele da ''nação palestina", na qual eu também não acreditava.
Estas longas e penosas discussões eram acrescidas de uma chan-
tagem sob a forma de SOS: a esquerdajudia tinha uma necessi-
dade desesperadorade fiadores árabes.Eles me deixavam um
gosto amargona boca. Eu sabiaque o Hachomir Hatzair era
"de esquerda'', que se dizia manizante e até mesmomarxista,
e que recusava toda e qualquer discriminação entre trabalhadores
judeus e trabalhadores árabes,mas não deixava de ser sionista.
Quando, em maio de 1944, cansadode andar em círculos, acabei
dizendoà minha interlocutoraque a "Palestinabinacional" me
parecia ser apenasuma etapa para uma Palestina de predominân-
cia judia, deu-seo rompimentoe nuncamais a vi.

Eu me sentia obrigado a dar este testemunhopara dar
nuances à apreciação de Gresh e Vidas e, ao mesmo tempo,
responder às multiplas acusaçõeslançadas, tanto ontem como
hoje, segundoas quais ''um diálogo judaico-árabe'' (mais uma
expressãovagamenteduvidosa) poderia ter-se estabelecidona
Palestinaou a propósito da Palestina, se tivessehavido árabes
dispostos a aceitar este diálogo. Não resta dúvida de que, no
drama da Palestina, os árabes,palestinos e outros, têm grande
parte da responsabilidade.Mas se eles são culpadospf/ cipaZ-
me#/ede terem perdido e de terem sido(e ainda serem)tecno-
lógica e sócio-estruturalmente atrasados em relação aos judeus
de origem européia, ninguém pode censura-los por terem se
alertado,justamentepor causade suafraqueza,a um nacionalis-

mo, até mesmoa um chauvinismodefinidospor Ben Gurion
como ''estéreis". Quanto à esquerdaárabe,à exceçãodos comu-
nistas stalinistaspós-1947,não podia, sem trair seu povo e
trair-se a si mesma,prosseguiro diálogo com uma esquerdaque,
afinal, era sionista. O papel da esquerdaárabe,palestina ou outra
qualquer, jamais foi o de servir de álibi para empreitadas colo-
niais, mesmo que a sociedadeàqual ela pertence ainda permaneça
atilada em suas estruturas mentais e sociais arcaicas. Seu papel,
tanto ontem quanto hoje, é lutar contra essasestruturas, mas
sem pactuar com o colonialismo, mesmo que pretensamente de
esquerdae de social-democratamemória. O Hachomir Hatzair
e o Mapam jamais convidaram a esquerda árabe para uma luta
comum por um objetivo adotado em comum. Eles sempreIhe
disseram: "Ajude-nos a lutar contra nossos inimigos dentro do
Yishuv (ou de lsrael), inimigos políticos cuja ideologiapartilha-
mos". Isto era considerar a esquerda árabe uma cambada de
imbecis ou de políticos de ataque!

Paralelamente à emergência dos Estados Unidos,
a rivalidade anglo-francesa

Sinal dos temposl A Agência Judaica e a Organização Sio-
nista nãohaviam sido as únicas a prever que a SegundaGuerra
Mundial iria introduzir profundasmudançasnas relaçõesde
força em escala internacional, ainda mais que a ''grande aliança
antifascista'' nãopusera termo àsrivalidades entre seusmembros.
No lestemediterrânico, tendo a Grã-Bretanhafavorecido os mo-
vimentospela independênciana Síria e no Líbano em detrimen-
to da Fiança, não era surpreendenteque a Fiança livre pro-
curasseacertar contas com a ''pérfida Albion'', como era normal
queela não fossemuito criteriosa na escolhade seuspontos de
apoio e eventuais aliados, ainda mais que, não recebendonenhu-
ma oferta de serviço nem da parte dos árabesnem da dasgran-
des formações sionistas, ela era litigante. Na nova cartada, só
Ihe restavafazer o jogo do movimento sionistamais isolado,

\

P.
V
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porém mais extremista, o Lehi-Stern, do qual o futuro primeiro-
ministro israelenseYitzhak Shamirera figura de proa.

''Uma noite", escreve Nathan Yalin-Mor, responsável pelas
relações exteriores do Lehi-Stern, ''recebi os emissários da Fmnça
livre vindos de Beirute.( . .) Meus interlocutores queriam, antes
de tudo, saber se o Lehi pretendia persistir no compromisso
com elesem troca de algum reconhecimentodo nossomovimen-
to. Este ponto lhes parecia particularmente importante diante da
extrema tensãonas re]açõesentre os franceseslivres e os britâ-
nicos no Levante. Na Síria e no Líbano, os ingleses instigavam
abertamente a população à revolta contra a França a fim de atrair
este país para a esfera de influência inglesa. Os franceses tinham,
naturalmente, o mais vivo desejo de fazer cessaraquela subver-
são,mas tinham que agir éom cautela,pois ainda dependiam
demasiadodo apoio material dos britânicos. Queriam, todavia,
informar-se e fazer contadocom os movimentos antiinglesesda
região, garantir o concurso deles. (. . .) Os representantes da
Fiançalivre mostraram-sesatisfeitoscomminhasrespostas.( . . .)
Ao nos deixarem,ficou combinadoque a Fiança livre daria uma
subvenção,praticamentesimbólica,ao Lehi, a título de penhor
de boa fé. E, o mais importante para nós, os francesesdeviam
fornecer-nosum estuquede passaportesvirgensde todosos
paísesdo Oriente Próximo e Médio." 2

Estespassaportesiriamencontrarsuautilidade.Em 6 de
novembro de 1944, lorde Moyne, que acabavade ser nomeado
ministro de Estado,residente-geralda Grã-Bretanhano Oriente
Médio, era abatido no Coiro por dois membros do Lehi-Stern.
Desde sua nomeação,o boletim do Lehi-Stern havia publicado
um ato de acusação:em 1941,quandodirigia o ColonialOffice,
lorde Moyne fora responsávelpela aplicaçãodo Livro Branco.
Ademais, ele ''sempre se esforçada em cobrir seus delitos com o
manto da 'ciência'. Num discursopronunciadoperantea Câmara
dos Lordes (. . .) ele negara a existência de uma 'raça judaica',
afirmara que os judeus não passavamde uma mistura de povos
e de raças e ressaltavaque os judeus da Europa tinham nas veias
uma forte proporçãode sangueeslavo''3. Logo, lorde Moyne
tinha que morrerá

Dois anosdepois,no dia 15de novembrode 1946,o jornal
l.e Mo#Ze, geralmente bastante reservado, abrirá suas páginas
para um certo P. Artigue, para explicar que o terrorismo judeu
tinha comopanode fundo o terrorismodos árabes,assimcomo
a mação das tropas britânicas entre 1936 e 1939 (!), que aquele
terrorismo dos grupos sionistas era ''uma guerra conduzida pela
Resistência'' contra a Grã-Bretanha, que os "terroristas" tinham
o apoio da populaçãopalestina e que, voltando a lorde Moyne,
"quando dois jovens judeus vieram em 1944 matar no Caíra o
ministro de Estadobritânico, essehomicídiopareceu,antesde
mais nada, absurdo. Talvez aqueles que se interessam pelo cul-
tivo da hortênsia vejam-no por um outro ângulo: uma sociedade
inglesa de jndinagem, aparentemente inocente, reunia, num
mesmo comitê de honra, lorde Hamilton, na casa de quem
Rudolph Hess se preparavapara ir à Escória; lorde Redesdale,
o pai da egéria de Hitler, Unity Mitford, e lorde Moyne. Nesse
momento, a horticultura parecebem menos inocente''+. Lorde
Moyne, um dos mais próximos colaboradoresde ChurchiH, um
nazista! Com que sutileza as coisas podem ser ditasl

l ip
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De Roosevelt a Tramar:
uma virada da política americana?

O apoio político dos Estados Unidos ao projeto estatal do
sionismoseo presidente Roosevelt houvessesobrevivido até o
término do seuterceiro mandato, em 1948? A pergunta merece
ser feita, malgrado certas afirmações israelenses,de terceira e
quarta mão, segundo as quais os Três Grandes(Stálin, Roosevelt
e ChurchiH) teriam decidido em fevereiro de 1945, em lalta,
dar a Palestinaaosjudeus e reabrir o país aosimigrantes.É pre-
ciso desconfiarde afirmaçõessegundoas quais Fulano teria sa-
bido através de Sicrano, que, por sua vez, teria sabido por Bel-

4. Artiguc, P., "L'lrgoun TsvaíLéoumi est en guerraconfie I'Angletare",
l,f .ilo#df, 15 de novembrode 1946,citadopor Lazer,David, l,'OPi fo
/r çaise el Za aisí ce de /'E/g/ dTsraê/, Pauis, Calmanln-Lévy, 197},

4}P
2. Yalin-Mor, op. cff., Paras,Pressasde la Renaissance,1978,p. 170.
3. Yalin-Mor,op. clf.
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trano, etc., sobretudo quando numa ponta da corrente há sio-
nistasamericanose, na outra, Weizmannou Ben Gurion. De
acordocom o sdocumentosde primeira mão de que dispomos,
não se tratou, em lalta, nem da Palestinanem do mundo árabe
em geral. Também não se tratou delesem Potsdam em julho
de 1945, visto que, segundoTruman,ele só teria abordadoo
problema com Churchill. Ao voltar, ele declarada,aliás, que a
política americanaconsistiaem ''fazer com que entrassemna
Palestina tantos judeus quanto possível'' e que ''o caso devia
ser discutido diplomaticamente com os britânicos e os árabes,
a fim de que, sepodia ser criado um Estado naquela região, eles
pudesseminsta[ar-se nele pacificamente, pois [ele] não desejava
enviar quinhentos mil soldadosamericanospara garantir a paz
na Palestina''5.

Tendo governado os Estados Unidos durante cercade treze
anos,Frankhn Delano Rooseveltacabaraadquirindo uma aguda
percepção dos interesses estratégicos do capitalismo americano.
Quando,de volta de lalta, ele tem um encontro,em 14 de
fevereiro de 1945, com o rei da Arábia lbn Saud,sabeque a
regiãoé o maior reservatóriode petróleo do mundo e que em
1943 a Standard Oil Company of California obtivera a concessão
do desenvolvimentodos recursosda Arábia. Num registro total-
mente diferente, Roosevelt se diz "muito sensível" aos sofrimen-
tos por que passaramos judeus europeus,sem todavia chegar a
aceitar a recomendaçãode seu amigo Morais Ernst de facilitar-
Ihes a acolhida nos Estados Unidos.

Roosevelt foi abalado, como afirmam alguns, pelo ''bom
senso" de lbn Saud? Certamente seria exageradodizer isso. Com
dois mandatospresidenciaise um terceiro em curso,uma guerra
e rudesnegociaçõescom estadistasda têmperade Churchill e
Stálin, Roosevelt havia aprendido a lição e, para ele, a arte da
linguagemdúbia não tinha mais segredo.Para seuseleitores
americanos,ele dava a impressãode set totalmente favorável à
transformação da Palestina em ''um Estado judeu, livre e demo-
crático". Para as relações diplomáticas internacionais, ele parecia

outro, maisreservado,que fará o roteirista sionistaBen Hetch
dizer que Roosevelt era ''um anta-semita"

É verdade que, na época, como hoje, é ''anta-semita'' quem
não adere incondicionalmenteao prometosionista e à sua ideo-
logia. O advogadojudeu MorrasErnst, encarregadopor Roose-
velt de uma missão exploratória sobre as possibilidadesde um
esforço internacional em que cada país terá que receber ''um
número razoável de refugiados'', ficará "surpreso e até mesma
chocadopela maneira como os ativistas entre os dirigentes judeus
erguerama voz e atacaram-nocomose ele fosseum traidor.
Durante um jantar, [ele foi] abertamente acusado de pregar
uma imigração mais]ivre]nos Estados Unídos] , a fim de menor
minar a reivindicaçãosionista sobre a Palestina'' '.

Na dia 5 de abril de 1945, Roosevelt, após muitas consul-
tas a seuscolaboradores,acabaconfirmando por escrito as pro-
messas feitas a lbn Saud: "(. . .) Faço empenho em dar-lhes a
garantiaformal de que não tomareinenhumadecisãoreferente
à Palestina sem ter procedido, antecipadamente,a uma ampla
consulta a judeus e árabes, e que nunca farei nada que seja
contrário aos interessesárabes''

Exatamente uma semanadepois, no día 12 de abril, morre
Frank[in D. Rooseve]t.]]iarry Truman sucedea e]e. Ex-governa-
dor do Missouri, um Estado agrícola do centro dos Estados
Unidos, onde as fazendascrescemdiminuindo em número, vice-
presidentehá apenaspouco mais de um ano, ele não tem nem
a estatura, nem o carisma, nem a experiência de seu predecessor,
e só seconsiderarárealmente "realizado'' após sua reeleiçãoem
1948. Sua caça ao voto o levará a dizer aos embaixadores ameri-
canos nos países árabes, reunidos em Washington para consulta:
''Lamento, senhores, mas tenho que corresponder a centenas de
milhares de eleitores judeus que desejamvivamente o sucessodo
sionismo: não tenho centenasde milhares de árabesentre meus
eleitores" 7.Deverá sua reeleição, improvável até a última hora,

l

t

6. Ernst, MorrasL., So /ar fo good, Nova York, Harper & Broa, 1952,
p. 176-177,citado por Hadawi, Sami, Bf/fer Hafuesf, Nova York, The
New 'World Press,1967,p. 52.
7. Eddy,William, F. D. Roosepe/fmee/sl& Sa d, Nova York, American
Friends of the Middle East, 1954, p. 36.

5. Truman,Harry, years o/ /rlaJ a d tope (Memofrsa/), Nova York,
Doubleday and Co., 1956, 2 vol., 11, p. 1}6-137. '
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a Hiroxima e Nagasáqui, ao apoio do Zoóóy sionista e sobretudo
à guerra fria. Sempremanifestandoseu descontentamento(suas
/üemórfai e a biografia que Ihe dedicou sua filha 8 revelam o
mal-estar), ele continuará "pressionável" e, conseqüentemente,
"sob influência". Saberáusar de suasprerrogativas presidenciais
para afastar o general MacArthur, que se tornara ambicioso de-
mais, porém, anticomunista primário, abandonará o país aos
ataques do macartismo. Dizendo-se muito sensível às vítimas do
nazismo, não hesitará em estender sua proteção a nazistas pro-
curadospor crimes de guerra e ''crimes contra a humanidade",
o que não deixará de lançar o descrédito sobre esta noção.

britânico a concessãode cem mil vistos fora da cota para a Pa-
lcstina e acrescenta:''É moralmente inadmissível e politicamente
indefensável que sejam colocados obstáculos à entrada na Pales-
tina de todo judeu que desejeir para lá" ''. ParaGresh e Vidal,
o número de cem mil parece surpreendente. "Na época, não
arrolados senãocinqüenta mil judeus nos camposaliados'', es-
crevem eles, antes de acrescentar,referindo-se a Michael J.
Cohen: "Seu número se acercarade duzentos e cinqüenta mil
somente em agosto de 1946, após a transferência em massados
judeusresidentesnos paísessob controle soviético,com, por
conseguinte,a cumplicidade atavado Krêmhn" :'

Antes que o relatório sejapublicado, o CongressoSionista
Mundial, reunido em Londres, toma conhecimento dele(por in-
termédio de Peter Bergson, cujo verdadeiro nome é HiUel Kook,
a quem Harrison havia enviado uma cópia) e manda imediata-
menteBen Gurion para junto do secretáriode Estado nasColó-
nias para exigir ''a atribuição imediata de cem mil vistos aos
refugiados judeus que se encontram nos campos de pessoas
deslocadas"

Contra o parecerde seu Departamento.de Estado, que Ihe
havia escrito que "nenhum governo deve preconizar uma política
de imigraçãoem massasem estar disposto a fornecer as forças
de segurança,os meios de transporte, o alojamento e as garantias
de enaprego", Truman, presidente há apenasquatro meses, faz
suas as recomendações de seu emissário. E mais, não se contenta
em pedir. Exige, chegandoa ponto de fazer chantagem.A Grã-
Brctanha estava,então, numa situação económica desastrosa.Da
guerra,ela sairá exangue.Por um lado, hquidara uma grande
parte dos seusbens nos domínios e, por outro, contraíra dívidas
no valor de quinze bilhões de libras esterlinas no estrangeiro,
ao passo que só conseguira obter um novo empréstimo dos Esta-
dos Unidos em condiçõesleoninas. Suasfinançassão, portanto,
totalmente tributárias de Washington. Truman sabedisso, mas
deixa sua expressãobrutal a seu acólito, o prefeito de Nova
York, Fiorello La Guardiã, que põe os pingosnos ii e precisa
a ameaça: ''Se a Grã-Bretanha deseja créditos, o melhor meio de

1.

As pressõesde Truman contra a Grã-Bntanha
t

Complexado por não passar de um "sucessor", Harty
Truman quer inaugurarsua presidênciacom algo de efeito.
Tendo sabido que, na Europa, asforças aliadasrepatriavam para
seus países de origem as "pessoas deslocadas" pela guerra, sem
fazer distinção entre judeus e não-judeus, ele encarregaimediata-
mente George Harrison, deão da faculdade de direito da Univer-
sidade da Pensilvânia, de uma pesquisa sobre a situação dos
judeus na Europa libertada. Harrison expressadacom freqüência
sua simpatia pela causa sionista '.

A missãode Harrison difere, nesteponto, daquelaconfiada
por Roosevelta MoraisErnst,e os sionistas,dessavez,dão
a mell)or recepção ao representante do presidente americano.
Harrisoné muito sensívelàsatençõesde que é cercadoe, no
relatório que envia a Truman, ''constata"(slc) a existência,nos
campos de deslocadosna Alemanha e na Áustria, ''de cerca de
cem mil judeus que querem ser imediatamente evacuadospara a
Palestina, assim como os outros grupos nacionais eram repatria-
dos". Ele faz notar que a Agência Judaica solicitara ao governo

8. Truman, Margarct, Húrry S. Tr#ma#, Nova York, Morros, .1973.
9. Zau, lsaac,Resctieattd !ibetütio%,America'spari in tbe birtb ot lstae!,
NovaYork, Bloco Pub.Cy, 1954,p. 114111.

10. Zoar, op. cf/., p. 141-143.
11. Gresh e Vidas, ap. cff., p. 65
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obtê-los é mostrar que o devedor tem palavra'' i2. Que palavra?
A de criar um Estado judeu numa Palestina ''não dividida e não
amputada", responde a Agência Judaica.

O novo governoinglêsmal acaboude se instalar. Antes das
eleiçõesque o levariam ao poder, o Partido Trabalhista esposara
as teses sionistas mais extremistas, chegando até a endossar uma
moção que favorecia a transferência para fora da Palestina da
população árabe. Mas, ao chegar ao poder, o partido .tinha que
lidar com a realidade. À delegaçãosionista que, havendo tomado
conhecimento do Relatório Harrison, viera Ihe pedir a emissão
imediata de cem mil vistos fora da cota, o Colonial Office en-
carregado da Palestina só pudera Ihe oferecer a emissão imediata
de dois mil vistos, esperandosondar asdisposiçõesárabesquanto
a um aumentode cinqíientapor centoda cota mensalde imi-
gração.A delegaçãosionista, presidida por Ben Gurion, rejeitara
imediatamente a proposição.

Porém as pressõesde Truman são muito mais sérias que os
pedidos da delegaçãosionista. O governo inglês não pode deixar
a carta de Truman, tornadapública, sem resposta.Por isso,
propõe a criação de uma comissão de inquérito anglo-americana.
Esta, dominada pelos americanose pelos trabalhistas ingleses
simpáticos à causasionista, revela-semais realista que o rei. Em
seurelatório apresentadoem maio de 1946,propõea liberação
imediata de cem mil autorizaçõesde imigração, a manutençãodo
mandato inglês(maneira de deixar a Inglaterra virar-se sozinha
diante dessa imigração em massa), a suspensão de todas as res-
trições à compra de terras e, para não parecer partidária demais,
a supressãodaproibiçãofeita pelaOrganizaçãoSionistado em-
prego dos não-judeus em suas empresasl

Em respostaa essas''recomendações'',que Ihe parecem
impossíveisde aplicar, a Inglaterra proporá, em julho de 1946, a
divisão da Palestinaem duasprovíncias,árabee judaica, autóno-
mas porém federadas,sob a autoridade de um governo central,
permanecendoJerusalém e o Neguev sob sua autoridade direta.
A proposiçãoseráimediatamenterejeitada, tanto por uns quanto
por outros.

A organizaçãoda imigraçãoclandestina
paraa Palestina

A intervenção oficial de Truman anunciara a aproximação
da vitória. A Grã-Bretanha, potência mandatária, recém-saídada
guerra, estava internacionalmente sitiada. Ademais, a opinião
ocidental, fortemente abaladapela descobertada amplitude da
barbárie nazista, a colocava numa situação ''moral'' desconforta-
bilíssima. O gênio dos responsáveis pelo movimento sionista
consisteentão em perceber com lucidez que era chegadoo mo-
mento de dar o golpe de misericórdia em seus ex-protetores.
Imediatamente,no local,na Palestina,o Haganah,o Irgun e o
Lehi-Stern conjugam seus esforços.Ou melhor, eles rivalizam
em quem levará mais longe a escalada matizada de "guerra de
libertação". A preparaçãodos planos de ataquee sua execução
sãoperfeitas.Quando,em 31 de outubro de 1945, é atacadaa
estação de Lod, os trilhos são danificados em duzentos e quaren-
ta e dois pontosdiferentes.Sucedem-seos ataquescontrabancos,
postos policiais e arsenaisdo exército.

No planopolítico, a reivindicaçãosionista,tanto na Pales-
tina quantono restodo mundo,organiza-seem torno doscem
mil judeus do Relatório Harrison. Número que, embora exage-
rado, permanece estranhamente estável, enquanto a imigração
clandestina chega ao auge. Tornando-se chefe das operaçõesda
UNRRA, a organizaçãodas NaçõesUnidas encarregadadaspes-
soas deslocadas, o general Morgan, ex-chefe de estado-maior do
comando aliado em 1943-1944, descobre que os campos de
pessoasdeslocadasdos quais ele estavaencarregadoeramobjeto
de um estranhotráfico e que pessoasentravame saíamdeles
sem controle algum. Numa entrevista coletiva, ele declaraque
uma organização secretaorganizava um êxodo em massade ju-
deusda Polõnia para Berlim, donde o incessantevaivém nos
campos de ''pessoasdeslocadas". Ele diz não estai absolutamente
convencidode que este êxodo fossedevido aos pogroms, como
pretendiam alguns,e que os judeus que transitavam pelos cam-
pos não tinham em absoluto o aspectode terem sido persegui-
dos,que estavambem alimentadose tinham dinheiro. Acrescen-
ta: ''Creio que elesobedecema um plano pata tirar os judeus

!

12. Citado por John, R. e Hadawi, S., T6e Pd/es/;e diary, 2 vol., The
Palestine ResearchConter Beyrouth, 1970, 11, p. lO.
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da Europa''- Mais tarde, em suasJWemórff, publicadas em 1961,
o generalMorganvoltará ao caso,descreverao tráfico nos mí-
nimos detalhes,antesde acrescentar:"Para o mundo todo, o
caso foi apresentado como a marcha espontânea dos sobreviven-
tes de uma perseguiçãoinfame rumo à paz e à segurançanuma
pátria que lhes era há tanto tempo e tão viciosamentecontes-
tada . . .' Visto de dentro, não era exatamente assim. À exceção
de alguns ardentesdevotos, (. .) nunca.pude descobrir um
grande entusiasmo entre o grande número de pessoascom quem
pude falar.( . .) Imagino que, na realidade,se tivessempossi-
bilidade, bem poucosdentre essesviajantes teriam escolhido ir
para outro lugu que não os Estados Unidos" '3

Naturalmente,o generalMorgan é imediatamenteobjeto de
uma campanha de imprensa que denuncia que a UNRRA é diri-
gida "por um anta-seinital " Chaim Weizmann, que se acha então
nos EstadosUnidos, intervém pessoalmentepara dizer que as
declaraçõesde Morgan são ''manifestamente and-semitas''. O
rabino'StephanVise, presidenteda seçãoamericanado Con-
gresso Judaico Mundial, descobre aí "um gosto dc.nazismo que.
[lhe] lembra o Protocolo dos Sábios de Suão". O atar Eddie
Cantor manda inserir no New yorê Tomei, em duas colunas, uma
matéria publicitária: ''Eu pensava que Hitler estivesse morto!"
ChurchiE e Eisenhower intervêm junto a Morgan para faze-lo
lembrar-se de ''seu dever de reserva". O irascível generaldiz-hes
só haver falado após tet acumuladoum grandenútnero de do-
cumentos e testemunhos.

A partir de 1957,William Folk e osco-autoresdeBac&drop
fo ffúgeZy escreverãoque milhares de passaportes.gregoshaviam
sido distribuídos aos judeus da Polânia e que a redeque garantia
seu deslocamento na Europa(ainda não havia o "Muro de Ber-
hm") era alimentada pela Brigada Judaica do exército inglês,
então estacionadana Itália ''.

Mais tarde, muito mais tarde, os sionistasacabarãoadmi-
tindo que, naquela época, houvera efetivamente "recrutamento"
e "enquadramento" de candidatosà imigraçãopara a Palestina,

que n)il e quinhentos. agentes recrutadores esquüdrinhavam os

penando o dia em que os sionistas podendo gabar-se da alta tecni-
cidade desenvolvida por seus agentes na Europa, sua febril ativi-
dade não devia vir a público. Era preciso, portanto, abafar rapi-
damente as vozes discordantes, como a de Morgan, que, apelar
das pressões e advertências, não parava de multiplicar as decla-
raçõesà imprensa e chegavaaté a organizar encontros entre
jomülistas e judeus polonescsrecém-vindospara os campos Po-
rém, para isso, era precisocomeçarpor livrar-se de Hetbett
Lchman, o judeu pusilânime que se encontrava à testa da
UNRRA. Substituem-nopor um "bom de prosa'', o prefeito de.
Nova York, Fiorello La Guardiã, que se apressa,"para alarmar
os esphitos", a privar-sedos serviçosdo incomodogeneral.

Esta arrumaçãonão muda nada da realidadedas coisas,
Visto que em sua liísfória do sfo/zfímo 'Walter Laqueur parece
compartilhardas conclusõesda generalMorgan, emboracom
certas nuances: "Richard Crossmann, deputado trabalhista(la-
queur não diz que Crossmannera um miánbro destacadoda
causasionista) que visitara campos enquanto membro da comis-
são de inquérito anglo-americana no início de 1946, escreveu
que os judeus teriam optado pela Palestina mesmo que nenhum

emissário estrangeiro ou nenhum vestígio de pmpaganda sionista
tivesseatingido os campos.Este era, sem dúvida, utn resumo
excito da situação no decorrer do primeiro ou do segundo ano.
Na seqüência,o estadode espírito começoua mudar,em parte

causada desmoralizaçãoque fatalmente provocaria a perm?'
nência forçada nos campos.Mas também é fato que um.grande
númerode sobreviventesqueriaantesde tudo uma vida tran-
quila depoisde tudo o que'haviam sofrido e,.em 1947, a !des-
tina nãoa prometiamuito.Um conselheirodo governomilitar,
judeu americano, escreviaem 1947 que o nascimento do Estado
não afetaria sensivelmentea emigraçãopara a América. Selhes
fosse dada uma igual possibilidade de ir para a Palestina ou para
os EstadosUnidos, cinqüenta por cento dos sobreviventesiriam
ao encontro dos desgraçadosjudeus da diásporana América" :s

t
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13. Morgan, FrederidE, Peaceú#d war, a soZdfef'r Zi/e, citado por John
e Hadawi, op. cff., 11, P. 2425.
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A Grã-Bretanhaentregaos pontos mas unicamente porque ''a capacidade de absorção'' não devia
levar em conta a situaçãode empregodo setor árabe,a fim de
que só o setor judeu pudesse se desenvolver e acabar cobrindo a
totalidade do país.

SÓresta então à Grã-Bretanhaabandonaro páreo.
No dia 2 de abril de 1947, Sir Aleíander Cadagan,emnome

do governode SuaMajestade,pede ao secretário-geralda ONU
a convocação, dentro do menor prazo possível, de uma sessão
extraordináriada AssembléiaGeral ''para constituir um comitê
especial encarregado de preparar os debates da questão da Pales-
tina quandoda próximaassembléiaordinária".Nos dias21 e
22, os cinco paísesárabesentão membrosda ONU pedemque
seja incluída na ordem do dia ''a discussão do fim do mandato
na Palestina e a proclamação da independência''

Abertano dia 28 de abril, a sessãoda AssembléiaGeral
começarejeitando a proposiçãoárabe. Por seu lado, a Agência
Judaica pede autorizaçãopara aparecer perante a ONU, "em
nome do povo judeu", visto que os árabesjá estão representados
nela. Ela consegue o apoio imediato da delegação soviética.
Walter Laqueurfala em ''apoio inesperado".e,em sua.4#/oófo-
gra/fú,Abba Eban apresentao discursode Gromiko de 14 de
maio coma ''uma vantageminusitada". A traduçãodessedis-
curso foi publicada na revista Púrfiíú#s :' e reproduzida por
Greshe Vidal, que sequestionam, com razão,sobrea realidade
da ''surpresa" e enumeram alguns sinais prenunciadores i'. É

constituídauma ComissãoEspecialdas NaçõesUnidas para a
Palestina (UNSCOP) e, para apresentar propostas ''para a solu-
ção do problema da Palestina'', ela é encarregada''de fazer
investigaçõesna Palestinae em /oZa par/e o de fs/o possase
fczlcJr ccciizíffo" '9, o que era uma maneira de juntar o pro-
blema palestino ao das pessoasdeslocadasna Europa.

Os membrosda UNSCOPchegamà Palestinanos dias 14
e 15 de junho. Ainda estão lá quando, com a cumplicidade fran-
cesa,o ExoZ i ]947, fretado pelo Mossad,chegaà baíadeHaifa.

Os emigrados clandestinos se precipitam para a Palestina.
O dinheiroe asarmastambém.Em 20 de janeirode 1946, as
forças sionistas fazem a estação-radarde Haifa explodir. Os aten-
tados prosseguemnuma sucessãocadavez mais rápida e se fazem
cada vez mais audaciosos.

Os serviçosbritânicosna Palestinaestãoinfiltrados. Em
Londres, o governo também está. Em sua biografia de John
Strachey, então ministro do governo Adee e membro do comitê
ministerial encarregado da Defesa, Hugh Thomas conta: ''Um
dia, Crossmann, que se tornara membro da Câmara dos Comuns.
veio ver Strachey. Crossmann devotava todos os seus esforços
à causa sionista. Fora informado por seus amigos da Agência
Judaicade queelestinham emvista um ato de sabotagemque
seria, ao mesmo tempo, uma demonstraçãode força. Dever-se-ia
ou não procedera ele? Haveria algunsmortos, mas isto não
poderia ajudar osjudeus? Crossmannpede a opinião de Strachey.
Este último, membrodo Comitêde Defesano gabinete,quer
refletir e sondarseusassessores.No dia seguinte,no /zlmofrda
Câmara dos Comuns, Strachey dá o sinal verde a Crossmann.
O Haganah passa à ação e [no dia 16 de junho] faz sa]tar todas
aspontes sobre o Jordão. Não há mortos, mas aslinhas de abaste-
cimento do exército inglês a partir da Jordânia sãocortadas''íó.

No dia 22 de julho,é a apoteose:quinhentosquilosde
explosivosfazem saltar o King David, então sedecentral do
governo.Balanço: oitenta e oito mortos.

Antes de entregardefinitivamente os pontos, a Grã-Breta-
nha tenta uma última concessão.Seria outorgada a independência
à Palestinaapós um período transitório de cinco anos.Durante
os dois primeiros anos, os cem mil imigrantes exigidos seriam
admitidos, masdurante os três anos seguintesa imigração seria
dosada segundo as capacidades de absorção do país. Os árabes
palestinos, reduzidos à defensiva, só podem se esconder por trás
da recusa.Eles rejeitam o plano. A Agência Judaica também,

l

17. Par/fsú#i, 52, Maspero, março-abril 1970(publicado em anexo por
Gresh e Vidal, op. clf., p. 226-233).
18. 1Ófd., P. 132.
19. Sublinhado por mim.

16. Thomas, Hugh, Joó# S/racÓey
Hirst, op. cff., p. 122.

Londres, Eyre Methuen, citado por
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A tecnicidade do ''golpe mediático'' do qual os sobreviventes
judeus dos campos nazistas constituem o ''material humano'', a
inépcia e a cegueiracom as quais a Grã-Bretanha,em agonia
enquanto império, trata todo o caso, as paixões que este desen-
cadeia, os recônditos e as manipulações desta emoção, a explo-
raçãoque se fará dela merecemque nos detenhamosum pouco.

Ao largo de Haifa, o comandante inglês informa os passa-

geiros de que não se cogitava de deixa-los desembarcar.No cais
do porto, os membros da comissão da ONU são testemulüas de
cenas dilacerantes. Enfim, os passageiros do ExoZ#r são trans-
bordadospara três barcos que supostamente dev..riam transpor-
ta-los para Chipre. Os organizadoresda viagem acabamaceitando
essaalternativa, sendo um de seus objetivos "afogar Chipre
com um número elevadíssimode imigrantes que embaraçadao
governo britânico"ao. Mas, ao invés de tomar a direção de
Chipre, os três barcos rumam para a Fiança. Uma mensagem,
atribuída aosrefugiados,mas irradiada no dia 23 de judo pelo
quartel-generaldo Haganah na Palestina, declara: "Corre entre
nós o boato de que é possívelque nos levem novamentepara a
França. Sobre o solo sagradoda Palestina, fazemos o juramento
de que jamaisnos desembarcarãona França.A partir de agora,
apelamos to povo.da.Fiança e à consciência dos povos livres. . . "

O governo britânico intima a Fiança a receber novamente
os refugiadoscuja partida ela havia favorecido.Observaque
"essesrefugiados não vinham da Fiança, mas haviam transitado
por ela. Permitindo este trânsito, 'por motivos evidentemente
humanitários',o governo francêsnão deixara de permitir-se ser
levadoa apoiarativamenteo movimentosionistae a causaro
maior embaraçoao governo de SuaMajestade". No dia 24 de
julho, FrançoisMitterrand, porta-vozdo governoBidault, define
a política da Fiança: ''Se os barcos atingirem um de nossos
portosl os pa?sage#os não .serão obrigados a descer .em terra, e
serão fornecidos sl)cornosimediatos àqueles que quiserem ficar
em solo nosso". E, para responderàs insinuaçõesbritânicas,F
Mitterand acrescentaque o governo não estádirigindo ninguém
para a Palestinae não tem nenhumaresponsabilidadequanto à
partida do Exodws.Em outras palavras, o governo ignora as
atividadesàs quais se dedicam seus mais altos funcionários, a
começar por Marcel Pagos, diretor de regulamentação do Minis-
tério do Interior!

Antes que os barcos cheguem a Post-de-Bouc, a máquina
mediática é posta novamente em fundonamento. No dia 23 de
julho, os representantes da Agência Judaica em Paras organizam

O casodo "Exodus"

É um velho navio, o PresfZe/e luar/ie/d, que o Mossas
treta. Com pavilhão de Honduras, ele chegaà Fiança, a Marse-
ha e depois a Sete, com uma tripulação de voluntários ameri-
canose de alguns oficiais da Agência Judaica. Estando o segredo
bem guardado,ninguém sabede nada,nem o porquê de sua
chegadanem sua futura destinação.Um barco como os outros,
em pior estadoque os outros.No espaçode uma semana(as
operações agora são bem planejadas), mandam vir dos campos
de pessoasdeslocadas,trazidos pelos homens do Aliah Beth, a
seção do Mossad encarregada da imigração, 4.554 refugiados
(dos quais 1.784 mulheres e 685 crianças). Esperando o embar-
que, sãoalojadosem Marseha em locais emprestadosao Haga-
nah pelas autoridades francesas.Acabam por amontoa-losno
Prerfde fe War/ie/d, cujo capitão tomara a precauçãode munir-se
de um falso certificado de navegaçãopara o transporte de 4.500
pessoas,enquanto o barco só podia transportar mil.

No dia 10 de julho, com a cumplicidade das autoridades do
porto de Sete, o barco zarpa. Em alto-mar, ele é rebatizado
Exodws1947, toma o rumo da Palestinae é então, e só então,
que a operação mediática tem início. Os refugiados crêem poder
desembarcar.Os organizadores da viagem sabem perfeitamente
que isto não acontecerá.Mas que ímportal Quandose quer
produzir um grande golpe mediático,preocupa-sepouco com a
carga.O importante é forçaro bloqueioe infligir à Grã-Bretanha
uma derrota humilhante, ou sensibilizar os membros da comissão
de inquérito da ONU e a opinião mundial para o infame trata-
mento a que eram submetidos os sobreviventes dos campos
nazistas.

r

20. Lacar,op. cff., p. 81
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uma entrevista coletiva. No dia seguinte,a Liga Francesapela
Palestina Livre, emanação do Irgun Tsvai Leumi, organização
paramilitar de Begin, organizauma outra com a participaçãode
Alfred Coste-Fleuret e Edgard Faure. No mesmo dia, uma dele-
gação da hga é despachadapara junto de Georeges Bidault. E a
agitação prossegue nos dias seguintes.

Finalmente,no dia 29 de julho, os barcoslançamâncoraao
largo de Post-de-Bouc.Ficam imobilizadosali durante três sema.
nas. A Liga Francesa, que faz bem seu trabalho, aproveita-se
disso para conseguir a cumplicidade dos jornalistas. No pequeno
porto, há centoe cinqüentadeles.Emboraproibidosde subir a
bordo, descrevemem páginas e mais páginas como os refugiados
cantaram sucessivamente l.,ú marieiZ/pise e a Ha//Êua, e insistem
nas condições extremamente penosas em que vivem os passagei-
ros. Porém Alfred Custe-Fleuret,que não sabeconter a língua,
lembra com indignaçãoa política britânica que havia eliminado
a Fiança do Oriente Médio.

O delírio é tal que SamuelKatz, um dos comandantesdo
Irgun, de passagem por Paras, observa, atónito: ''Os franceses
estavam furiosos. Sua velha animosidade em relação aos ingleses
fora reavivada. Nenhuma expressão parecia forte o bastante para
exprimir os sentimentos de horror e de desgosto para com aque-
les que infligiam tais sofrimentos aos passageiros do ExoZwJ.
Ninguém poderia ter acreditadoque a Fiança e a Grã-Bretanha
fossem países aliados. As palavras trocadas nos restaurantes. no
metro, até mesmonasruas, poderiam levar a supor que os dois
povos estivessem em guerra'' ".

Na realidade, pela própria violência de suas reações, os
franceses exprimiam várias coisas ao mesmo tempo: sua secular
animosidadecontra a Grã-Bretanha,st-aignorânciaem termos de
geografia, sua convicção de que havia outros palestinos além dos
judeus e sua compaixão pelos sobreviventes da barbárie nazista.
Eles exorcizavam ao mesmo tempo o anui-semitismopelo qual
um certo númerodeles tinha sedeixadotomar durante a C)cupa-
ção. Citemos pela última vez David Lacar: ''A apresentação'da
causasionistavaria conformea pessoaà qual ela é dirigida. Com
relação a isso, os responsáveispalestinosEnaquela época, não
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havia palestinosque não fossemos judeus da Pa]estina] e seus
amigos francesespossuíam um arsenal de argumentos dos quais
podiam servir-se conforme as circunstâncias e conforme as parti-
cularidadesdo interlocutor: ora evocandoos interessesparalelos
ou a solidariedade entre resistentes, ora o problema humanitá-
rio dos refugiados ou o renascimento nacional na Palestina.
Evocava-seo comportamento dos ingleses diante da Fiança na
Síria e no Líbano. Às vezes, para vencer UHa hesitação, imputa-
va-se ao interlocutor tendências p/cÃIPisoffei" a. Este era o argu-
mento supremo, tendo os t,fcÃyssoírse tornado, imediatamente
após a Libertação, resistentes e gauUistas.

Nessecasodo Exod s, conduzidopelos sionistascom uma
tecnicidade perfeita e um excelente conhecimento da sociedade
francesa,o governo inglês teria certamente limitado os desgastes
transportando os passageiros para Chipre ou mesmo deixando-os
desembarcarna Palestina. Ele não estava aniscando grande coisa.
Não era mais imperioso defender o Império e asrotas que levam
a ele. Os palestinos ainda não haviam se reerguido da derrota de
sua ''guerra de camponeses'' de 1939 e os dirigentes dos outros
paísesárabesdavam prova, então como hoje, de muita mansue-
tude em relação às potências suseranasl Optando por vencer pelo
cansaço o governo francês, ele fez uma má escolha. Deixando
seusbarcosdurantetrês semanasao largo de Post-de-Bouc,per-
mitiu que a ''operação mediática'' se desenvolvesse.

Porém a decisãode transportar os passageirosdo ExoZ J
para a Alemanha, mesmopara os camposda zonabritânica, é
particularmente desastrosa. O trajeto de Post-de-Bouc a Ham-
burgo é lento, penoso,atroz. Não dura menosde quinzedias, e
o desembarqueem Hamburgo, a golpesde cassetetee gáslacri-
mogêneo, é escandaloso.

Os sobreviventes dos campos nazistas não desembarcaram
na Palestina.Mas quem sepreocuparealmentecom isso?Os
organizadoresda viagem talvez ainda menosque os outros. Eles
tinham uma outra meta, a única que sempreperseguiram,e
haviam-na atingido. O caso do Exodz/s, planejado e executado
pelos agentes do Mossad, estimulado pelos franceses e mal gerido
pelos ingleses,sensibilizadaa opinião ocidental ainda sob o

+'

+

+

21. Citado por Lacar, op. cif., p. 90-91.
22. Lazar, op. cif., p. 146.147
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choque da descoberta macabra das câmarasde gás e dos fornos
crematórios.

O Exod#í cumprira sua missão.Ninguém se interessará mais
por seus passageiros,exceto quando se tratar, vários anos depois,
de reavivar a lembrança.. . para atingir outros objetivos. Da
triste odisséia, farão um filme execrável e séries de televisão.
Escreverãolivros e ganharãobastantedinheiro.Sinaldo verda-
deiro ''tempo do desprezo"em que tambémas tragédiasdão
lucros

aprovam imediatamente o. plano majoritário. Os. árabes, inábeis
e' ainda pouco acostumadosàs justas internacionais,rejeitam
ambos.

O plano de partilha proposto pela maioria da comissão
tu sido traçado num asilo de loucos. Uma simplesolha-

dela no mapabastapara provar sua incoerência.Ele realiza
veios projetos impossíveis ao mesmo tempo. Primeiro, o de dar
aos dois Estados criados as fronteiras proporcionalmente mais
longas do mundo, sendo cada um dos dois Estados corpo?to de
trêspartesapenasligadasentresi. Em seguida,o de dar ao
Estado sionista mais da metade da Palestina, quando os judeus
representam apenas um terço da população e possuem apenas
seispor centoda superfícietotal. E, ainda,o de concederao
Estado sionista toda ou quasetoda a planície fértil do litoral e
de confinar o futuro Estado árabe às colinas pedregosasdo
interior. Enfim, o de incluir no futuro Estado sionista407.000
árabes,numa população total de 905.000 habitantes, e no Estado
árabe 10.000 judeus, numa população total de 735.000 habitan-
tes, como se não houvesseabsolutamentenada a temer para os
árabescolocadossob a dominaçãosionista,enquantohavia tudo
a temer para os judeus colocadossob domilüção árabe!

Para complicar as coisas, no dia 23 de setembro a .Assem-
bléia Geral da ONU se constitui como comitê ad óoc e, em 22
de outubro, estecomitê constitui dois novos subcomitêsencarre-
gadosde formular, cadaum por sua vez, as disposiçõespara a
nalização de um dos dois planos propostos pela .UNSCOP.Â
composição dos dois novos subcomitês é uma obra-prima de
hipocrisia.Na verdade,o primeiro é formado por Canadá,Tche-
coslováquia,Guatemala, Polânia, África do Sul, Estados Unidos,
Uruguai, URSS e Venezuela, enquanto o segundoé formado por
Afeganistão,Colâmbia,Evito, Iraque, Líbano, Paquistão,Arábia
Saudita, Síria e lêmen. O desequihbrio é flagrante.

Mas que importa isso? No dia 24 de novembro, a Assem-
bléia Geral, enquantocomitê ad óoc, passaà votação.Por vinte
e cincovotos contra treze e dezenoveabstenções,aprovao plano
proposto pela maioria da UNSCOP, após tê-]o modificado ]igd-
lamente. 'reduzindo a minoria árabe no Estado sionista de
407.000para 325.000,unindo Jafa e BeershebaaoEstadoárabe.
Cabe agora à AssembléiaGeral, enquanto tal, pronunciar-se.

l

O plano de partilha de 1947
'+

A comissão de inquérito da ONU estava na Palestina no.
momento da chegadado ExoZ#s, e o representante guatemalteco
pudera subir a bordo e colher o testemunhodo.pastor John
Frauel, que se encontravano barco. O golpe mediático para o
qual os sobreviventes judeus dos campos nazistas serviram de
matéria-prima havia comovido os membros da comissão.

O relatório que elesexpõemno dia 30 de agostode 1947
na AssembléiaGeral da ONU revela isso. Os membros da comis-
são são unânimes em preconizar o fim do mandato e a indepen-
dência da Palestina após um breve período de transição sob a
jurisdição da ONU, um estatuto especial para Jerusalém e os
Lugares Santos,unidade económica,respeito aos princípios de-
mocráticos,proteçãodos direitos das minoriase um acordo
internacional para resolver o problema dos judeus europeus. A
partir dessesbons sentimentos,uma maioria compostapor Ca-
nadá, Guatemala,PaísesBaixos, Peru, Suécia,Tchecoslováquia
e Uruguai recomendaum plano de partilha da Palestinaem dois
Estados, um árabe, outro judeu, com união económica e um
período de transição de dois anos, enquanto uma minoria forma-
da pelo Irã, índia e lugoslávia sepronuncia por uma federação
independente, compreendendo um Estado árabe e um outro
judeu, tendo Jerusalémpor capital federal. A Austrália não ava-
liza nem uma nem outra recomendação,o que não a impedirá,
no dia 29 de novembro, de votar pela partida! Os sionistas

J
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É apenasuma questãode procedimento,já que o comitêda
Assembléia é idêntico. Porém, para serem válidas, as moções
desta devem conseguir dois terços dos votos, e os vinte e cinco
votos obtidos na Assembléia-comitêad óoc estão longe de serem
suficientes,principalmentese se levar em conta a fluidez dos
absenteístas. As cartas marcadas e os dados viciados não bastam.
vai-se, como nos faroestes mais representativos da cultura ame-
ricana, sacar a carteira e o revólverl

A Assembléia Geral enquanto tal examina o relatório da
Assembléia Geral-comitê no dia 26 de novembro. Tendo contes-
tado a competênciada ONU e recorridoà Corte Internacional
de Justiça para resolver este problema de competência, os árabes
apressam-sea rejeitar sua requisição. Sendo este ponto rapidamen-
te acertado, as discussões se arrastam. Os delegados se sucedem
na tribuna. Dizem qualquer coisa, e, às vezes, enormidades. Os
louros cabem ao representante da Polânia, de onde o anta-semi-
tismo estavalonge de ter desaparecidoe que, maisde dois anos
após a derrota do nazismo, ainda fornecia aos campos de "pes-
soas-deslocadas'' uma porcentagem considerável de seus "judeus
refugiados". Com uma audáciadescarada,ele ousa afirmar que
''o povo e o governoda Polânia acompanhamcom interessea
situação na Palestina porque o destino do povo judeu nos diz
respeito. ( . . . ) Acompanhamos com orguho a grande obra cons-
trutiva realizada pela comunidade judaica na Palestina, porque
sabemosque a maior parte daquelacomunidadeé compostapor
judeus vindos da Polânia e que eram cidadãos da República
polonesa".Tudo tendo sido dito durante as reuniões anteriores
da Assembléia-comitê, os árabes propõem passar à votação. A
proposiçãoé rejeitadapor vinte e quatrovotoscontravinte e
um. A maioria dos dois terços está na verdade longe de estar
garantida.A sessãoé adiadaparao dia 28, sendoque27 de
novembro, por causado Dia de Ação de Graças,é feriado.

Feriado?Não para todo mundo.Em todo caso,não para
Truman, que, fazendo as vezesde seu Departamento de Estado,
intervém pessoalmente, nem para os sionistas, que mobilizam
todos os seus amigos. Alvos privilegiados, as nações absenteístas;
para "convencê-las", Washington -- a exemplo da Agência -Ju-
daica-- não recua diante de nenhum"argumento". Instigada
pela administração americana,a companhia de borracha Firestone

previnea Libéria de que revelia seusprojetos de expansãono
país seFreetownnão alterar seu voto. E chegammesmaa amea-
çar a Fiança, que se abstivera por medo das reações no norte da
Áftica, de cortar-lhe provisões. Oferecem a alguns chefes de
delegação ''envelopes" e até mesmo presentinhos para suas
esposas'

Porém quando, na manhã de sexta-feira, 28 de novembro
de 1947, o presidente da Assembléia Geral da ONU, o dr.
Arrenda, chega a seu escritório, diz aos jornalistas presentes que,
sea votação tivesselugar naquele dia, a partição seria rejeita-
da 2'. E quando começa o debate, às onze horas, a tensão está no
auge. A surpresa é quase total quando, às dezesseishoras, o
delegadoda Fiança,que na antevésperapronunciaraum verda-
deiro requisitório contra a partilha, pede de repenteo adia-
mento da sessãopara o dia seguinte,29. Às 16h38, sua moção
é aprovadapor vinte e cincovotos contra quinze."Imediata-
mente, delegadose conselheiros, igualmente atónitos, precipi-
tam-se no salão das delegações,onde se pegam pelos colarinhos
e discutem freneticamentepara saberse aquelepedido de adia-
mento, feito pela Fiança, significava a possibilidade de uma fór-
mula de compromisso."u

Infelizmente, não era por uma "solução de compromisso"
qualquerque a Fiança havia, na vigésimaquarta hora, exigido
que seu delegado pedisse o adiamento, mas para aderir ao plano
de partilha. As múltiplas intervenções feitas junto a Georges
Bidault e sobretudoa Vincent Auriol, acordadoem plenama-
drugada,haviam dado frutos. Assim como haviam dado frutos
as advertências e ameaças feitas algures.

Naquele29 denovembrode 1947,o planodepartilhaé
votado por trinta e três votos contra treze e dez abstenções.O
delegadoda Tailândia não participara da votação,pois ocorrera
um golpede Estadoem Bangcoc.Oito paísesabsenteístas,dos
quais a Fiança arrastava em sua esteira a Bélgica, Luxemburgo
e os Países Baixos, haviam cedido às pressões e aderido à maioria.
SÓa Grécia havia resistido.

{

23. Gresh e Vidas, op. cff., p. 30.
24. Nem yofê Tfmef,~29de novembrode 1947, citado por John e Ha-
dawi, op. cf/., 11,p. 26}.
25. John e Hadawy, op. cff., 11, p. 264.
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A ''legalidade internacional" que permitiu a criação do Es-
tado de lsrael é formada por África do Sul, Austrália, Bélgica,
Bielo-Rússia,Bolívia, Brasil, Canadá,CostaRica, Dinamarca, Re-
pública Dominicana, Equador, EstadosUnidos, FiLpinas, Fiança,
Guatemala, Haiti, lslândia, Libéria, Panamá, Paraguai, Países
Baixos, Peru, Polânia, Suécia,Tchecoslováquia,Ucrânia, União
Soviética,Uruguai e Venezuela.Uma turma muito, muito im-
parcial.

Apesar da guerra fria que ameaçavaa qualquer momento
transformar-se em guerra quente, os Estados Unidos e a União
Soviéticahaviammisturadoseusvotos, assimcomo os de seus
respectivossatélites.Eles só tinham em comum a vontadede
acabar com o Império Britânico. Na época, o conhecimento que
tinham dasrealidadesda regiãoera muito rudimentar. Porém os
Estados Unidos tinham a ambição de substituir a Grã-Bretanha
numa região que já sabiam ser o maior reservatório de petróleo
do mundo. Quanto à União Soviética,tinha todo o interesseem
desestabilizaruma região onde suapenetraçãoainda não estava
inscritana ordemdo dia da história.

5

OBRAÇO LONGO DO HAGANAH

Os mitos só têm vida longa quando a inteligência,atingida
pela amnésia, abdica. "A pureza das armas judaicas" é um desses
mitos, já que ainda se encontramhoje, a propósito do que se
passanos territórios ocupados, escrevinhadorcs dispostos a per-
petua-lo e a compadecem-sedas "verdadeiras vítimas" que são
os bravos soldadosisraelenses,forçados,para se defender,a
atirar em crianças, rapazes e moças que os ''aterrorizam" jogan-
do»lhespedras!Era, no entanto,um tempoem que a funda e
a pedra ocupavamum lugar especialna lenda bíblica.

Na origem dessemito sobre "a pureza das armas" está
aquilo que lsrael e seus arautos ocidentais chamam"a guerra
da independência". Ora, nenhuma história foi tão manipulada,
tão falsificada quanto a daquelesseis mesesque separamo dia
29 de novembro de 1947, data da votação pela Assembléia
Geralda ONU da partilha da Palestina,e o dia 15de maiode
1948,data da prodamaçãounilateral do Estadode lsracl, e
daqueles seis outros meses que separam "a invasão de lsrael"
pelos exércitos árabes e o fim das operações militares. E, no
entanto, não faltam documentos nem testemunhossobre esse
período, durante o qual foram instalados e acionados a maioria
dos mecanismosquc, aindahoje, continuam a provar sua pa-
vorosa eficácia.
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A ofensivado Haganah mento fará explodir a casade um ''terrorista'' judeu, como fazia,
coletivamente, com os ''terroristas'' árabes.

É verdadeque estaúltima contestaçãonadatinha de es-
pontânea, e por conseguinte de mais ou menos anárquica, como
havia sido a rebelião árabe de 1936-1939. Desde sua criação,
em 20 de junho de 1920, em cima de uma idéia de Jabotinsky,
pelos"esquerdistas''da Frente Operária .Ahdut Avoda, o Haga-
nah não deixaranada ao acaso.''As terras colocadassob a
autoridadedo povo judeu eram escolhidasem funçãode sua
localizaçãoestratégica,ao longo das estudase em torno das
principais zonas de colonização. Em cada nova implantação,
tudo, até a localizaçãoprecisados imóveis, eradecididopor uma
unidade secretado exército sionista -- ele próprio então clan-
destino -- que era o Haganah, e isto com a finalidade de ga-
rantir uma melhor estrutura ofensiva e defensiva." Yagal Allon,
na época comandante-em-chefe do Palmach(tropas de choque
do Haganah)e futuro ministro israelensedosNegóciosEstran-
geiros, é quem diz isso. E ele também estábem colocadopara
saberdo que está falando.

A partir daí, aqueles senhores da UNSCOP, comissõese
subcomissões,podem traçar as fronteiras que quiserem.Ben
Gurion nãopregaraa aceitaçãode um plano de partilha muito
mais desvantajoso, o da Comissão Peel, dizendo que as frontei-
ras eram feitas ''para serem rompidas''?

A Agência Judaica apressa-seentão a aceitar o plano de
partilha. A configuraçãoterritorial deste plano estálonge de ser
satisfatória. Mas com a infra-estrutura ''ofensiva e defensiva''

preparadapelo Haganah, fazer esta configuração explodir passaa
ser brincadeira de criança. Ainda mais que os expor/s do exército
sionista, ainda pretensamentesecreto, tinham da ofensiva e da
defensiva uma concepção ''díssuasiva'' que se tornará o conceito
estratégicobásicodo Estadode lsrael.

O "ataque-surpresa" feito pelo Hlaganah contra a aldeia de
Sa'sa' ilustra bem esta concepção, na qual a discussãose torna
o componente essencialda ofensiva-defensiva.Tomemos sua
descriçãoemprestadaao testemunhode dois militantessionis-
tas, Jon e David Kimche (este último se tornará um dignitário
do Ministério dos NegóciosEstrangeirosisraelensee sedistin-
guirá no casoIrãgate): "0 objetivo era advertir e intimidar.

O plano de partilha adorado pela ONU era alucinante.
Era, além do mais, impraticável,não sópor causada sempiterna
impossibilidadede conciliar dois nacionalismosirredutíveis, mas
porque, no seio do movimento sionista e mais particularmente
no seio do Yishuv, as teses mais extremistas haviam prevalecido.
Todos os dirigentes defendiam agora as tesesd'annunzianasde
Jabotinsky, nacionalizadas por Ben Gurion e levadas adiante
por Begin, que substituíra o aforismo de Descartes: ''Penso, logo
existo", por esteoutro: ''Lutamos, logo existimos"i.

Certamente, sem procurar demais, podemos alinhar toda
uma sériede declarações,de proclamaçõesque provariamque
as populações árabes eram submetidas ao mesmo fenómeno de
exacerbação.Mas pode-se seriamente comparar o extremismo
daqueles que conquistaram ou (re)conquistaram e o daqueles
que resistem ou tentam resistir, sobretudo com uma relaçãode
forças tão desequilibrada?Voltarei a isso.Que me baste,aqui,
assinalar que, desde 1946, o general J. C. d'Arcy, comandante-
em-chefe das tropas britânicas na Palestina, calculara que o
Haganahpodia, a partir da retirada dos ingleses,conquistara
totalidade da Palestina e preserva-lada totalidade do mundo

O general d'Arcy estava ainda em melhor posição para sa-
ber do queestavafalando porque as forças militares do Yishuv
haviam sido formadas, treinadas,equipadase armadas,seja di-
retamente pela potência mandatária, seja com sua cumplicidade.
No final dos anos 30, esta potência mandatária soubera lançar
cem mil homensna batalha para acabarcom a rebelião árabe
e desarma-la. Imediatamente após a guerra, ela tinha na Pales-
tina um exércitoforte de maisde duzentosmil homensmuito
bem equipados. Em nenhum momento tentará usá-lo seriamente
para abafar no embrião a contestaçãojudaica. Em nenhum mo-

árabe 2

1. Begin, blenahem,Tóe repoZI,Londres,W. H. AUen, 1951, p. 46.
2. Brum, B. C., Beóf d fóe sf/êe c rfúi#, Londres, Victor Gollancz,
1947,P. 220.
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Aplicando esta nova política, foi lançado um ra/cZcontra ( . . .)
Sa'sa', uma pequena aldeia quase inacessível da Galiléia central,
a uns vinte quilómetros da comunidadejudaica mais próxima.
Se existia, na Palestina árabe, uma aldeia que tinha razões para
sesentir segura, era aquela. No entanto, de madrugada, sessenta
homens do Palmach, conduzidos por Moshe Kelman, chapinhan-
do na lama do inverno galileu, atingiram Sa'sa',onde vinte
casasexplodiram, e partiram novamente,como tinham vindo,
através de vinte quilómetros de território inimigo. A operação
tinha por objetivo demonstrarque nenhumaaldeia,por mais
perdida que fosse, estava ao abrigo do longo braço do Haganah.
Para que os árabes ficassembem convenddos disso, foi efetuado
um certo númerode operaçõesanálogas,na mesmanoite, se-
guindoum horário rigoroso.Mesmoque isto não tenha acon-
tecido com seus dirigentes, os camponesesárabes, em sua grande
maioria, ficaram convencidosda eficiência do Haganah"3. Isto
sedeu no dia 15 de fevereiro de 1948. Ainda não haviam co-
meçado as grandes operações.Estavam apenas treinando.

O que os Kimche não dizem é que "as vinte casasforam
dinãmitadas com seus moradores'' e que ''sessenta árabesforam
massacradosali, na maioria mulheres e crianças". Os árabes não
deixarão de clama-lo. Porém o mundo só começaráa acreditar
nessesfatos quandoArieh Yitzhaki, autor de um importante
estudo sobre o exército israelense, os relatar no yeZfo/ ..4óaro#of
de 14 de abrilde 1972,no âmbitodeumapolêmicasobreo
massacrede Deir-Yassin.

Haverá outros ataques-surpresae outras batalhas cuja ini-
ciativa ora caberá aos sionistas, ora aos árabes. Mas são apenas
aperitivos. SÓ passarão às coisas realmente sérias com a aplica-
ção do plano político-militar preparado pelo estado-maior sio-
nista, o Plano Dalet(a letra D do alfabeto hebraico).

Este Plano Dalet era a quartapossibilidadedo plano de
ofensiva-defensivacogitado desde fevereiro de 1945. Fora estu-
dado e definitivamente acertado, nos mesesde janeiro e feve-
reiro de 1948, pelosdirigentes do Haganah:Ben Gurion, Galili,
Yadin, Allon, Dostrovski,e seus"segundos",Lashove Dayan.

Visava não só assenhorear-sedo futuro Estado judeu, mas tam-
bém estender o espaço desse Estado a todas as colónias situa-
das fora do plano de partilha, a Jerusalém,a Guch-Etsion,às
montanhas de Hebron e à Galiléia ocidental. Em outras pala-
vras, era preciso manter abertas as vias de comunicaçãoentre
essascolónias,o que não podia ser feito sem a ocupaçãodas
elevações estratégicas, assim como dos pontos árabes considera-
dos "próximos demais'' dessas co16nias. Esta era a maneira
''legítima'' de eliminar o plano de partilha aceitoe de fazer as
fronteiras do Estado de lsrael passarem por todos os pontos
onde existisse uma colónia judaica. Dirigindo-se ao executivo
sionista,Ben Gurion seráexplícito: ''Tomemosa decisãode não
nos contentarmoscom uma tática defensiva,mas,no momento
certo,atacarem todo o/ro#f, e não sóüo interior do Estado
de lsrael ou nas fronteiras da Palestina,masde procurar o ini-
migo e esmaga-loonde quer que ele possaestar". Em termos
de arte militar, está corneto. Porém, paralelamente, é preciso
definir e situaro inimigo, ou melhor, definir e situaro quenão
é o inimigo, pois o Plano Dalet tambémtinha por objetivo
livrar esseEstado judeu ampliado do maior número possívelde
árabespalestinos+

A aplicaçãodo PlanoDalet começano dia 31 de marçode
1948 com a OperaçãoNachson,que se desenvolvefora do ter-
ritório concedidoao Estado judeu pela resoluçãoda ONU. Ela
tem por finalidade abrir um corredor entre Telavive e Jerusa-
lém, a fim de cortar em duasa principal porçãodo p#zz/eter-
ritorial atribuído pelos "expor/s" da ONU aos árabes.O ataque
do Haganahtem por alvo a aldeiade Qastal.Defendidapelo
primodo mufti, AbdelKaderal-Husseíni,a aldeiamudarámui-
tas vezesde mãosantesqueAbdel Kader sejamorto, em 9 de
abril, durante uma escaramuçana entrada da aldeia.Qastal será
perdida e a resistênciapalestina não sobreviverápor muito tem-
po a seu bravo cavaleiro.

Atingido o primeiro ponto do PlanoDalet, só resta pros-
seguir a ofensiva. Isto será feito, a partir do dia seguinte. Em
Deir-Yassin.

3. Kimche, Jon e David, l.# premfêregwerred'lsf4ê/,
P. 89.

Paria, Arthaud, 4. Ben Gurion, David, Reóír/ó a d defff#y o/ lsraeZ,Nova York, Philc-
saplücalLibrary,1954,p. 239.
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A ''operação expulsão" começa por um massacre. A aldeia
que se chamaDeir Yassin, a quatro quilómetros de Qastal e a
vinte quilómetros do centro de Jerusalém, devia pertencer ao
Estado árabe criado. Seusquatrocentos(ou quinhentos,confor-
me as fontes) habitantes tinham-semantido, até então, à parte
do conflito. Seu prefeito selara um acordo de não-agressãocom
o da implantação judia vizinha de Giva't Sha'ul' e, levando-se
em conta Jon Kimche ', tinha mesmo cooperado ocasionalmente
com a AgênciaJudaica.

Na noite de 9 para 10 de abril, os moradoresda aldeiavão
dormir, após terem, como de costume, instalado sentinelasar-
madasde mú feri e velhos fuzis turcos que "jamais haviam
atirado a não ser estrepitosas e alegres salvas por ocasião das
festas'''

Às quatro e meiada manhã,uma força combinadado Irgun
de Begine do Lehi-Sternde Shamir,comcentoe trinta e dois
homens, ataca a aldeia adormecida. Segundo Begin, ela é acom-
panhada de uma caminhonete munida de um possante alto-
falante destinado a pedir aos moradoresque deixem a aldeia,
mas não.foi possível lançar nenhum aviso, pois o alto-falante
apresentara um defeito. Ao meio-dia, os assaltantesjá haviam
massacradotrezentose quarentae sete dos quatrocentosou qui-
nhentos habitantes da aldeia, segundo Jacquesde Reynier, chefe
da delegaçãoda Cruz VermelhaInternacionalna Palestina,du-
zentos e cinqüenta segundo as fontes israelenses. Não discutirem
nem uni número nem outro. Quando se trata de massacresem
massa,h contabMdade fica tão odiosa quanto o próprio crime.

W'alter Levei, professorda universidade hebraicado mon-
te Scopus, escreverá em 1951: ''Eu pensava então, e ainda hoje
penso, que a tomada de Deir-Yassin era militarmente necessária.
( . . .) Grandes quantidades de armas e munições estavam esto-
cadas ali: muito mais do que possuíamos em toda a Jerusalém
ocidental" 9. Situada numa elevação, Deir-Yassin certamente

Durante muito tempo, a propagandasionistanão parou de
repetir que os árabesda Palestinahaviamdeixadoseuspaíses
e lares ao apelo de seusdirigentes e dos outros dirigentes ára-
bes, que lhes prometiam pronto retorno após a vitória. Os sio-
nistas,.boas almali, teriam mesmo multiplicado esforços para
persuadiras populaçõesárabesa ficarem e retomarem sua vida
normal, mas teriam se chocadocom as injunções contrárias do
Alto Comitê Árabe. Chegarãoaté a pretenderque apelosà par-
tida haviam sido lançados simultaneamente por todas as rádios
dos paísesárabesvizinhos, e esta lenda será retém,da em bro-
churas, livro:, conferências e mesmo em notas oficiais apresen-
tadas na ONU. Dois eminentes cientistas, um palestino,'Walid
Khalidi, em 1959,e outro, irlandês,ErskineChilders,em 1961.
tentarãoem vão demonstrar que todas essasafirmaçõesnão ti-
nhampor basenem mesmofalsasinterpretaçõesde fatos reais.
mas simples alegaçõesque nenhuma peça, mesmo que forjada,
apoiava,e o mito perdurará e sobreviveráaos trabalhosrecentes
dos pesquisadores israelensespublicados nos Estados Unidos e
na Grã-Bretanha desde 1987. Na Fiança, essestrabalhos de Tom
Seguev,Simha Flapan, Bennie Morras, Avi Shlaim, etc., conti-
nuam?aliás,a ser ignorados. Na França,onde a pesquisahistó-
rica deve continuar a ser ideológica,prefere-seas certezasdeli-
rantes de uma Ande Kriegel e asjeremiadas de um Élie Wiesel.

Recusoo termo ''êxodo'' no que se refere à partida dos
árabesda Palestinae prefiro a eleo termo"expulsão",usado
por EllasSanbarno título do seulivro, Palas/f#e1948s

Desde o início, esta expulsão ou "transferência" era um
sonho que povoavaa imaginaçãode inúmeros dirigentes do
executivo sionista. E eis que em 1947, na esteirado genocídio
nazistae da resoluçãoda ONU, estesonholongamenterepri-
tnido finalmente ia poder ser realizado.A situaçãoamadureceu
e podia-se visar à realização de uma velha fantasia: ''um país
sem povo para um povo sem país".

6. Sanbar, op. cff., pp. 171-172.
7. Kimche, Jon, Sebe /aZ/e#pi//arí, Nova York, Praeger,195}, p. 227.
8. Lapierre,D. e Collins, L., O Jéf#saZem,Pauis,Robert Laffont, 1971,
P.286.
9. Citado por JacquesDerogy,em Derogy,J., e Saab,E., l,ei dew9çexo-
dei, Paras,Denoê1,1968,p. 120.5. Sanbar, op. cf/.
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ocupava uma importante posição estratégica. Acontece que seu
''arsenal" fez apenasquatro feridos entre os assaltantes,que,
por sua vez, violam, matam, e -- "para economizar munição''
-- às vezescom arma branca. Em sua pressade picar jóias,
braceletes e brincos, usam seus punhais. Os dirigentes da Agên-
cia Judaica atribuição essas"conversas"às ''fantasias'' dos ára-
bese ao "anta-semitismonotório" de Sir R. C. Catling,diretor-
adjunto do Departamento de InvestigaçõesCriminais, que in-
termgara os sobreviventes. O testemunho de Jacquesde Reynier
dá, no entanto, uma certa credibilidade a essas''fantasias"

"Na tarde de sábado, 10 de abril, recebo uma chamada
telefónica dos árabes,que me suplicam que vá imediatamente
a Deir-Yassin, onde a populaçãocivil de toda a aldeia acabade
ser massacrada. (. . .) A tropa está em uniforme de campanha,
com capacete. Todos jovens e até mesmo adolescentes, homens
e mulheres, armados até os dentes: revólveres, metralhadoras,
granadas,mas também grandes-ülfanges,muitos deles ainda en-
sangüentados,que eles seguram.Uma jovem bonita, mas com
olhos de criminosa, mostra-meo dela, ainda pingando, que ela
exibe de lá para cá como um uoféu. É a equipe de limpeza que
realiza certamente muito consciendosamente seu trabalho.( . . .)
Empuno aquelesque me cercame entro na casa.O primeiro
quartoesta'escuro,estátudo em desordem,masnão há nin-
guém. No segundo, acho, entre móveis arrebentados, mantas e
destroços de toda espécie,alguns cadáveresfrios. Aqui, fizeram
a limpezacom metralhadora,depoiscom granada;terminaram-na
com faca, como qualquer um poderia ver. A mesmacoisa no
quarto seguinte,mas,no momentode sair, ouçocomoqueum
suspiro.Procuro em todo lugar, mexo em cadacadáver,e acabo
encontrandoum pezinho ainda quente. É uma menina de dez
anos, muito machucadapor uma granada,mas ainda viva. Como
quero leva-la comigo, o oficial mo proíbe e me barra a passa-
gem com o corpo. Empurro-o e passo com meu precioso fardo.
(. . .) Entro na casavizinha, e assim por diante. Em toda parte,
o mesmo espetáculo medonho. Encontro apenas duas pessoas
aindavivas, duas mulheres,uma delasuma velha av6, escon-
dida atrás das pilhas de lenha, onde se mantinha imóvel há no
mínimo vinte e quatro horas. Havia quatrocentaspessoasna-
quela aldeia, umascinqüentafugiram, três ainda estãovivas,
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todo o resto foi massacradoproposital e voluntariamente, pois,
como constatei, aquela tropa é admiravelmente disciplinada e só
age sob comando. . . " 'o

Este testemunho é completado pelo de uma testemunha
ocular, publicado vinte e quatro anos depois. O coronel Meia
Pail, na épocaMeia Philipski, combatentedo Palmach,man-
daraum relatório a lsrael Galili, comandantedo Haganah.Após
ter descrito o massacre,ele acrescentava: ''Vinte e cinco homens
que haviam sido tirados de suascasasforam carregadosnum
caminhãopara 'uma parada à romana', através dos bairros de
MahanehYahudae de ZakhronJosef]em Jerusa]ém]. Depois,
foram levadosa uma pedreira entre Giv'at Sha'ul e Deir-Yassin
e, ali, abatidos a sangue-frio. Os assaltantespegaram então as
mulheres e crianças que haviam sobrevivido e deixaram-nasna
porta de Mandelbaum'' "

Posso multiplicar as citações. Testemunhos não faltam.
Mas resta-mealgum pudor e, além do mais, não sou vendedor
de horrores, embora essaprofissão pareçacontinuar a ser uma
sinecura particularmente rendosa.

O massacrede Deir-Yassin, conforme o
"esquemahabitual de ocupação"

Mais importantes que o próprio massacresão as reper-
cussõesdas quais Begin, chefe do Irgun, se gabará: ''Os quar-
téis-generaisárabesem Ramallahdifundiram uma história cruel
de atrocidades,pretendendo que o Irgun procedera ao massacre.
sem.discriminação,de cerca de duzentos e quarenta homens,
muheres e criançasem Deir-Yassin. Os órgãosoficiais sionistas.
assombrados com o desenvolvimento das forças do Irgun e com
o crescimento de sua base popular, apoderaram-seavidamente
dessasacusaçõesárabese, sem mesmo procurar verificar sua

10. Rcynifr, Jqc$uesde, .4 Jér sa/em d apta /Zo//af/ i r Za/lgze de
/ew, Genebra, Histoire et Société d'Aujourd'hui, 1950, p. 69-77.
11. reajo/ 4óúro#o/,4 de abril de 1972,citadopor Sanbar,op.ci/., p. 167.
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veracidade, aceitaram-nas como vieram e apressaram-sea denun-
ciar e condenar o Irgun. Esta Gre#elpropaga#dú árabe-sionista
teve. entretanto, consequênciasimprevistas e imediatas.Através
de todo o país,os árabes,]evadosa acreditarem loucaslendas
sobrea 'carnificinado Irgun', foram tomadosde pânicoe co-
meçarama fugir para salvar suasvidas. Esta fuga em massa
desenvolveu-serapidamenteem loucae incontrolável debandada.
Dos oitocentosmil árabesque viviam no território atual do
Estado de lsrael, só restam cento e sessentae cinco mil. O sig-
nificado político e económicodessedesenvolvimentodificilmente
pode ser superestimado'' ';.

Begin tinha algumasrazõespara denunciaros oficiais sio-
nistas. Assombrados pelas proporções do massacre,eles tinham,
realmente, tentado lavar as mãos com relação a ele. Retomando
o roteiro preparado imediatamente após o atentado contra a
King David, a Agência Judaica denunciara publicamente os
''dissidentes",e Ben Guríon publicarauma declaraçãona qual
expressava ''seu horror e sua repugnância"; ainda por cima,
fizera os grandes rabinos de Jerusalém excomungarem os "dis-
sidentes" e afirmara que o Haganahnão tinha nada a ver com
aquela ''orgia de carnificina".

Uma palhaçada.O ataque e a tomada de Deir-Yassin se
inscreviamrealmente no âmbito do Plano Dalet. Benny Morria
falado ''consentimentoa contragostodo Haganah".De fato,
desde7 de abril, o comandodo Haganah,informadodasinten-
ções do Irgun e do Lehi-Stern, escreveraa seus respectivos
comandantes: "Gostaria de atrair sua atenção para o fato de
que a tomadade Deir-Yassinestáincluída em nossoplano geral.
Não faço nenhuma objeção a que o senhor se encarregue desta
ação, desde que esteja em condições de manter o lugar. Se o
senhor não tem recursospara isso, coloco-oem guarda contra
a dinamitação daquela aldeia, pois isso provocaria seu abandono
pelos habitantes,e forças estrangeirasocupariam então as casas
destruídas.Ao invés de facilitar nossoesforçode guerra, uma
ocupação assim nos obrigaria a sacrificar muitos dos nossos
para retomar a aldeia.Ademais, se forças estrangeiraschegas-

sem ao local, isto comprometeria nosso prometode aeroporto
rebaixado''"

Aliás, a ''desavença''não durará muito tempo.Três dias
após o massacre, os chefes do Haganah e do Irgun selarão um
acordo de cooperaçãoe, doze dias depois, montarão um ataque
conjunto contra a cidadede Baila. Esta desavençasó ficará
séria mais tarde, depois da proclamaçãodo Estado de lsrael,
quandoBen Gurion nãopoderá mais admitir a existênciade um
exército paralelo.

Nesseínterim, o Irgun só havia feito empurrar um pouco
mais para a frente uma política geral. Em Deir-Yassin,seus
combatentes haviam simplesmente ''exagerado'' uma prática co-
mum. Num artigo publicado em 14 de abril de 1972 pelo yeZfo/
.4óaromofem respostaao de Meia Paulpublicado dez dias antes,
Arieh Yitzahki, autor de uma história volumosa e oficialíssima,
devia lembra-lo: ''Se reagruparmosos fatos, verificaremos que,
grosso modo, a bata]ha]de Deir-Yassin] obedecia ao esquema
habitual de ocupação das aldeias árabes em 1948. Durante os
primeirosmesesda guerrade independêncb,o Haganahe o
Palmach conduziram dúzias de operaçõesque consistiam em
atacaruma aldeiaárabeinimiga para dinamitar o maior número
de habitações. No decorrer dessasoperações, inúmeros velhos,
mulheres e crianças eram abatidos desde que houvesseresistên-
cia. A estepropósito, possocitar várias operaçõesdessetipo
conduzidaspelas tropas irregulares do Palmach, que eram trei-
nadasna base do princípio da 'pureza das armas judaicas'. Na
noite de 30 para 31 de janeirode 1948,uma força mistado
l.' Batalhão do Palmach e a Brigada Carmel, sob o comando
de Haim Avinoam,atacoua aldeiade Balad-al-Shaykh.No de-
correr dessaoperação,mais de sessentainimigos, em suamaioria
não-combatentes, foram mortos em casa. Segundo o relatório
do comandante da operação, as unidades ordenaram o cessat-
fogo, penetraramentão na aldeia e começarama operar no in-
terior'das casas, onde, por causa da densidade do fogo nos

quartos, foi-lhes impossível evitar as mulheres e as crianças.Na
noite de 14 para 15 de fevereirode 1948,uma força do 3.'

i

8

12. Begin, ap. cff., p. 164. 1}. Citadopor Benaudis,Jacques,Tfúód, Paria,Ramsay,1984,P. 90
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Batalhão do Palmach fez um raid na aldeia de Sa'sa'i+. Durante
essaoperação, consideradadurante anos um modelo do gênero
pela alta tecnicidade de sua execução, vinte casas foram dina-
mitadas com seus moradores e sessentaárabes foram mortos
ali, na maioria mulherese crianças.Na batalhaque ocorreuem
torno do monastério Saint-Simon em Qatamon, mulheres árabes
que trabalhavam como empregadasno monastério foram mortas
no massacreque perpetuou o 4.' Batalhão do Palmach."

Contudo, não se deve acreditar, como pretendeuma certa
propaganda árabe, que unicamente o massacre de Deir-Yassin
esteja na origem do problema dos refugiados palestinos. Ao pró-
prio massacre, deve-se acrescentar o "mau uso'' que os árabes
fizeram dele e a ''bom uso'' que fez dele a açãosionista. O rádio
e a imprensa árabes haviam dado uma ressonância que, nas mãos
dos técnicossionistas,foi transformadanuma temível arma psi-
cológica.Em geral, isso se passavada seguinte maneira: apro-
veitando-se da escuridão da noite, soldados do futuro Exército
de Defesa de lsrael começavam cercando a aldeia, deixando
apenasuma única saída,geralmenteem díreçãoao leste. Em
seguida,penetravamna aglomeraçãoe atiravam para o alto, en-
quanto um alto-falante, instalado numa caminhonete,irradiava,
a pleno volume, uma gravaçãode bombardeiose tiros, gritos
de mulherese crianças,entrecortadosde ordens,em árabe,de
''fugir antes que seja tarde". SÓ restava aos soldados canalizar
a fuga desvairada dos moradores aterrorizados e pilhar as casas
abandonadas.

Muitos árabespalestinosfugiram assim.Porémmuitos ou-
tros só abandonaramsuaaldeia apósterem lutado e sido der-
rotados,e muitos, muitos mais foram simplesmenteexpulsos
ma zl m/Zi/aripelo Haganah.Em condiçõesatrozes,tão atrozes,
que fizeram um dia Aharon Cizling, ministro da Agricultura do
governoprovisóriode lsrael que acabavade nascer,dizer no
decorrer de uma reunião de gabinete: ''Acabo de receber uma
carta. Devo dizer que, há algumtempo,eu já estavaa par do
que está acontecendo. Aliás, levantei o problema por várias
vezes.Mas, desdeque recebi esta carta, não consigo mais dor-

mir à noite. Sinto que as coisas, como estão acontecendo,par-
tem o meucoração,o da minhafamíliae o de todosaqui.Não
consigo imaginar para onde vamos depois de termos chegado
aonde chegamos. . . Sempre discordei quando usavam o termo
'nazista'para os britânicos. Eu não queria usar estetermo quan-
do os britânicos cometiam crimes nazistas.Mas agora,eis que
os próprios judeus também estão agindo como nazistase todo
o meu ser fica abalado. ( . . . ) Naturalmente, devemos esconder
estas coisas do público, e concordo em dizer que não devemos
nem mesmo revelar que estamos fazendo um inquérito. Mas
esteinquéritodeveser feito por nós''. De fato, ShimsonShapira
foi encarregadodo inquérito, e quando este último apresentar,
no dia 5 de dezembrode 1948, seu relatório, seráformado um
comitê especialencarregado de ''aconselhar o governo sobre os
métodos a serem empregados para evitar os atou de atrocidades
cometidospelo exércitocontra a populaçãocivil'' 's. Era tarde
demais.As operaçõesmilitares haviam terminado, e quem devia
ser massacradoou expulso já o fora.

{

!

"Expulsem-nos!"

Apenas algumassemanasdepois da votação, pela ONU, do
plano de partilha, Ben Gurion prometera aseupartido (o Mapas)
que "maiores mudanças'' iriam intervir na composição demo-
gráfica do país.Do seu ponto de vista, a partida voluntária ou
forçada dos árabes era um desenvolvimento desejado. ''Uma
terra com árabese uma terra sem árabessãoduas terras de tipos
diferentes." ió

Naquela época, Yitzhak Rabis, que se tornaria o único
primeiro-ministro "sabia'' de lsrael antes de dirigir a repressão
do Intimada(a revolta das pedras nos territórios ocupados),co-
mandava a Brigada Hlarel que operava na região central. Em

Í

15.Arquivosdo governo.Citadopor Seguev,Tom, ]949, Tóe /iria lírae
/fr, Nova York, The Free Press,1986, p. 26.
16. 1Ófd., P. 25.14. Ver p. 121-122
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1979, ele se lembrará de sua implicaçãona expulsão,no decor-
rer da guerra oficial israelense-árabe de 1948, das populações
árabesde Lyddae Ramlehsituadasem território atribuído,em
princípio, ao Estado árabe:

'Devíamosocupar-nosde um problemaque nos incomo-
dava, ainda mais porque não era novo para nós. . . Que blazer
da populaçãocivil de Lod :' e Ramleh,em número de cinqüenta
mil? Nem mesmoBen Gurion tinha a soluçãoe, durante nossas
discussões no estado-maior, ele guardou silêncio, como costu-
mava fazer em circunstâncias semelhantes. Evidentemente, não

podíamos deixar, atrás de nós, uma população hostil e armada
como aquela de Lod. Isso podia pâr em perigo a rota de abas-
tecimentode Yiftach [uma outra brigada], que avançavarumo

Quando saímos da câmara das operações, [Yigal] Allon

repetiu sua pergunta: 'Que fazer da população?' Ben Gurion
fez um gestoque significava:'Expulsem-nosl'Allon e eu nos
consultamos.Eu aprovava: era essencialenxotar os habitantes.
Conduzimo-losa pé até a estradade Bet Horon, pensandoque
a Legião]árabe] teria a obrigaçãode responsabilizar-sepor eles,
o que aumentaria suas dificuldades logísticas, reduziria suas ca-
pacidadescombativas e tornaria as coisasmais fáceis para nós.

" 'Expulsão' é uma palavra que soa duro. Psicologicamen-
te, estafoi uma das mais difíceis açõesque tivemos que em-
preender. A população de Lod não deixou a cidade por livre e
espontâneavontade. Não pudemos evitar recorrer à força e ati-
rar à guisa de advertência para obrigar os habitantes a cami-
nharem de dez a quinze milhas.

''Os habitantes de Ramleh haviam sido testemunhas do
que se passaraem Lod. Aprenderama lição. Seuschefesacei-
taram ser evacuados,desdeque tivessemconduçãopara isso.
ónibus levaram-nosa Latrun, de onde foram evacuadospela
Legião.

Grandes sofrimentos foram infligidos aos homens que to-
maram parte na operação de evacuação. Entre os soldados da
Brigada Yiftach, alguns tinham pertencido aos movimentos de
juventude, onde lhes foram inculcadosvaloresde humanidade

leste

e de fraternidade internacional. A operaçãocontradizia os con-
ceitos aos quais estavamhabituados. Depois da operação,teve-se
que recorrer a intensasatividades de propagandapara reduzir.a
amarguradelese explicar-lhespor que tivéramos a obrigaçãode
recorrer a uma ação tão brutal e cruel.

Esta página não figura nas .Afemóriai de Rabin, publicadas
em lsrael em 1979. Fora censuradapelo comitê ministerial, ao
qual todo funcionário ou ex-funcionáriodo Estadode lsrael tem
que submeter seu manuscrito antes da publicação. Ela foi des-
cobertapor David K. Shipler,diretor da sucursaldo New yoré
rímel em Jerusalém.Após tê-la submetido a Rabin, para iden-
tificação,ele a publicouem seu jornal antesde retoma-laem
seu \hlo, Arar and Jew, loozinded SPitits in a Promised Lama,

que, em 1987, ganhou o Prêmio Pulitzer i8
Quando o Nem yoí'& 7fmei publicou a página censurada

das 7Wemóflarde Rabin, Yigal Allon contestou vigorosamente
sua autenticidade.E, no entanto,ele sabia.Tanto que Ben
Gurion, muito inocentemente,escreveraem seuD/ária, nadata
de 15 de julho de 1948: ''A Legião Árabe telegrafou para dizer
que trinta míl refugiados seencontravam na estrada entre Lydda
e Ramleh e que punham a culpa na Legião.Estão pedindo pão.
Deveriam ser transportadospara além do Jordão''

À versão de Rabin, Allon preferia a sua, segundo a qual
os árabesda Palestinaforam quandomuito ''incitados''e não
'forçados'' a partir: ''SÓ nos restavamcinco dias antesda data
fatídicade 15 de maio.Era urgentelimpar a Galiléiacentrale
criar umaunidadeterritorial em toda a Alta-Galiléia.As inú-
meras batalhas que tínhamos travado haviam debilitado nossas

forças, e tínhamosque bloquear as rotas da invasãoárabe [em
hebraico a pa]avra "pJlsÃa" significa ]itera]mente ''expansão''].
Procuramosentão meios de provocar a fuga das dezenasde
milhares de árabesque restavam na Galiléia, sem ter que recor-
rer à força. Em caso de invasão árabe, aquelesmoradorespo-
diam atacarnossasretaguardas.Recorremosa uma tática que
se baseavana impressão deixada pela queda de Safeme pela

\.
!
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i

18. Shiplu, David K., 4raó a d Jew, woz/ ded ípfri/s f a Promfred l.a#d.
Londres, Bloomsbury, 1987, p. 33-}4.

17. Nome hebraizadode Lydda.
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derrota [árabe] na região que fora limpa pela Operação Metaheh.
Esta tática revelou-semilagrosamenteeficiente.Reuni todosos
m &ófaf judeus que estavamem contato com os árabesem di-
ferentes aldeias e pedi-hes que fizessemcertos árabesficarem
sabendoque reforços judeus haviam chegadoà Galiléia e que
iam queimar todas as aldeiasda Huleh. Eles deviam sugerir
àqueles árabes, enquanto amigos, que fugissem enquanto ainda
era tempo. Assim é que, em toda a Huleh, espalhou-seo boato
de que era tempo de fugir. Houve milhares de fugitivos. A tá-
tica atingira todos os seusobjetivos. O posto policial de balsa
caiu em nossas mãos sem, um único tiro. As vastas extensões

foram limpas, o perigo se afastou das estudas e pudemosnos
organizarpara enfrentar os invasoresao longo das fronteiras
sem ter que temer por nossas retaguardas'' i9.

O pesquisador israelense Benny Morais enumera trezentas
e sessenta e nove cidades ou aldeias cujos habitantes árabes
foramlevadosa fugir, sejapor iniciativaprópria sobefeito do
pânico, seja literalmente expulsos pelas forças sionistas. Exami-
nando os arquivos mortos israelenses,ele chegou à conclusão
de que a expulsãodos árabessederaem fasessucessivas.Numa
primeira, que ocorreu em fevereiro e março de 1948, várias
aldeias da planície costeira foram esvaziadasde seus habitantes.
No dia 3 de abril,o Haganahexpulsouos994habitantesde
Khirbet-Azzun.No dia 10, foi a vezdos 620 habitantesde
Ad-Dumeira,dos 910 beduínosde An-Nufeiate dos 340 be-
duínos de Al-Faqora. Dia 15, os cerca de 650 habitantes da
aldeia de Miska foram expulsos de suas casas,assim como um
número indefinido dos de Khirbet-as-Sarkas. Um terceiro ciclo
começouem maio. No dia 12, o Haganahesvaziouas aldeias
de Naj.de Sumsumde seushabitantes(respectivamente600 e
1.200). Dia 27, a Brigada Givati ocupou-se das aldeias de
Zarnuka e Kaukaba e expulsou seus2.600 e 1.870 habitantes.
Os 1.550 habitantesde Rubín foram expulsosem l.' de junho
e, no dia 4, Yíbnafoi esvaziadade seus5.920habitantes.Mes-
mo a aldeia de Huj, que era considerada pró-judaica e cujo

19.Allon, Yigal, "Seferllapalmach",citadopor Morria,B., Tóe ófrfó
a/ /óe Pazes/!e re/wgeeproó]em, 1947-]949, Cambridge, Cambridge Uni-
versityPress,1987,p. 122.

q.

mw.êÃíarfora assassinadoem janeiro,quandode uma visita a
Gaza, por suas simpatias pró-sionistas, mesmo essaaldeia ''co-
laboracionista'' foi esvaziadade seus 800 habitantes. Benny
Morras enumera estas expulsõese muitas outras no seu livro
Tbe bittb ot tbe Palestinetett+geeproblem,1947-1949lü, \al-
çado na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos em 1987. Os lei-
tores francesesestão arriscados a esperar por muito tempo sua
tradução.

Outro jornalista israelense, Tom Seguev, também começou
a examinar os dossiêsencontradosnos arquivos mortos israe-
lenses. De suas descobertas, escreveu um livro, publicado em
hebraico em 1984 e, numa versão ligeiramente reduzida, em
ing[ês, em 1986, com o títu]o de ]949, TÃe /irsf ]srae]fízt. Este
livro não é em nada antiisraelense,muito pelo contrário. Porém
revela certas verdadesaté então ferozmente negadas.Também
deste livro estamosarriscados a esperar ainda um longo tempo
por uma versão francesa.

Uma política coerente

A "transferência'' das populaçõesárabesé inerente ao pró-
prio conceitodo Estadojudeu.É claro que, à exceçãode Ja-
botinsky, ninguém falava nisso ''abertamente", e os dirigentes
sionistaspreferiam recorrer a retóricas mais ou menoselabora-
das. Protestandoseusbons sentimentos,Chaim Weizmann evo-
cava"uma Palestina tão judia quanto a Inglaterra era inglesa",
fórmula ambíguaque podia dar margema interpretaçõesdiver-
sas. Mas aqueles que viviam naquele país sabiam o que tinha
que ser feito. Desde 1940, Yosef Weitz, diretor do departa-
mento de colonizaçãodo Fundo Nacional Judaico, podia escre-
ver em seuDiário: ''Entre nós, deveestarclaroque nãoexiste
lugar neste país para os dois povos ao mesmotempo. (. . .) A

20. Molas, Benny, Tbe birtb ot tbe PalesíiBe tef&gee ptoblem 1947-1949.
ap. cit.
21. Citado íwPrú, nota 15.
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únicasoluçãoé uma terrade lsrael,ou pelo menosuma terra
de lsrael ocidental,a oestedo Jordão, semárabes.Sobreeste
ponto, não pode haver compromissos.Não há outro meio senão
transferir os árabesdaqui para os paísesvizinhos,e transferir
todos; nenhuma aldeia, nenhuma tribo deve ficar. Unicamente
após a transferênciaé que nosso país poderá absorver os mi-
lhões de irmãos nossos.Não há como escapardisso"z. Oito
anos depois, em 26 de setembm de 1948, o mesmo Weitz pro-
porá.a.Ben Gurion toda uma sériede medidaspara que os
refugiadossejamenxotadospara longe das zonas'fronteiriças,
dizendo que era preciso "jamais lhes dar sossego"a.

O ponto de vista de Yosef Weitz não era compartilhado
unicamente pelos ''revisionistas", mas também pela corrente
majoritária, a chamadasocialista.Já nos anos 30, Chaim Wciz-
mann havia dito a WiHiam Ormsby-Gole, secretáriode Estado
britânico nas Colónias,que o sucessodo plano de partilha "com
transferência de população", recomendado pela Comissão Peel,
dependia "da vontade do governo .de proceder ou não à trans.
fetênciaEde popu]ação]. Esta transferênciasó podia ser reaH-
zadapelo governo britânico e não pelos judeus. Eu Ihe explicava
as razõespelas quais damos tanta importância a esta proposi-
ção" a. Berl Locker, um dos mais importantes dirigentes ttaba.
Ihistas do movimento sionista, chegara,em 1944, a fazer o
comitê nadonal executivo do Partido Trabalhista inglês adotar
uma moção na qual podia-se ler: ''Estimulem os árabes a ir
embora enquantoos judeus se instalarem.Dêem-lhesuma séria
compensaçãopor suasterras e que suainstalaçãoem outro local
sqa generosamente financiada e cuidadosamente organizada"
Chaim Weizmann propagaesta moção e a lastima, porque cla
ia além de [nosso] "programa o/fcü/. . .z Os trabalhistas bri.
tânicos, em seu entusiasmo pelos sionistas, ultrapassaram nossas
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intenções''2ó.Nem uma palavrade Berl Locker, que redigiu a
moção!

Nas palavrasde Weizmann, sublinhei uma: o/!cla/. Isto
porque, na história do sionismo político, é preciso procurar
continuamenteo queestápor trásdo quefoi dito, o "não-dito"
Basta examinar detidamente para constatar que entre os três
grandes do sionismo político pós-herzeliano, Weizmann, Ben
Gurion e Jabotinsky, não havia nenhumadivergênciaquanto
aosobjetivos. Apesar das declaraçõesconjunturais de uns e de
outros, apesardas acusaçõesrecíprocas,todos os três eram''es-
tadistas'' e todos os três, em graus diversos,pretendiam fazer
de toda a Palestinao Estado do ''povo judeu'' de volta à "terra
que eradele". Os pontos de divergênciasituam-senoutra parte.
EnquantoJabotinsky queria que o objetivo final fossocontinua-
mente proclamado alto e bom som, Weizmann, até o fim. e
Ben Gurion, até 1942, pensavamque a proclamaçãode um
objetivo como esse seria no mínimo inábil, lhes alienada certas
simpatias e, sobretudo, despertadaprematuramentea animosi-
dadedos árabes.Todos os três estavamconvencidosde que o
sionismo deveria desenvolver-se sob as asas'protetoras de' uma
grande potência, mas enquanto Weizmann e Jabotinsky eram
ferozmenteanglófilos, Ben Gurion atribuía poucaimportância à
escolhada "mãe portadora'', com a única condiçãode queesta
fosse capaz de levar o ptojeto até sua maturação. Jabotinsky,
tribuno inflamado, acreditava na onipotência do verbo; Weiz-
mann,finório, na da política e da diplomacia,enquantoBen
Gurion, realista e pragmático,voluntarioso, ciumentoe ditador,
dava prioridade à ação f /oco, às "situações de fato'' sem as
quais tanto o verbo quanto a diplomacia seriam inúteis. Jabo-
tinsky, querendo"tudo e agora'', recusarátodosos planosde
partilha que serão sucessivamentepropostos, enquanto Weiz-
mann e Ben Gurion os aceitarão todos como à-ua/oiro, esperando

a Cit d d.mu:.'*tensg'.TF'te. p.r Shah.k: i,Tü, ".L.id& du -t-msf«t"
'ono dc 1988 p. 115 Áeu#e az/ eí ra/erfl le #ef, n.' 29, ou-

23. Ben Gurion, Jowr#d, entradado dia 26 de setembrode 1948.
24. JewlJÓ Côro lc/e, 13 de agosto de 1937.
25. Sublinhado por mim.

26. Weizmann,op. cif., p. 491.
+ Termo usado em questõesdc direito autoras; trata-se de quantia paga
antecipadamenteao autor ou a seu representantepara garantir o direito
de uso da obra. No caso, o termo é emprestado para designar generica-
mente"adiantamentos"na evoluçãodo planode instalaçãodo Estadode
lsrael. (N. da T.)
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que a evoluçãodas relaçõesde força permita extorquir novos
.à-ua/oir,até a realizaçãodo Grandelsrael, aqueledo Terceiro
Templo.

menos politicamente autónomos. Nos primeiros mesesde 1948,
as forças sionistas puderam assim atacar, desocupare ocupar,
uma atrás da outra, cada aldeia sem que a aldeia vizinha viesse
em seu socorro. Em outras palavras,apesardas aparências,não
podia haver direção verdadeiramentenacional capazde coorde-
nar as resistênciaslocais à ofensiva do Haganah e outras for-
maçõesmilitares sionistas que, elas sim, tinham suasunidades,
brigadas, comandos e estados-maiores,que Ben Gurion não tar-
dará, aliás, a unificar.

Face a essa dispersão política, económica e militar, o
Yishuv estavadotadode todos os aparelhosde Estado.No
plano militar, o Haganah podia contar com trinta mil homens
de tropas regulares, bem-treinados e enquadrados, trinta e dois
mil de tropas auxiliares, as chamadas ''de segunda linha'', en-
carregadas essencialmente da defesa estática, mas que podiam, a
qualquer momento, juntar-se às forças regulares. A estas forças,
convém acrescentar aquelas, ''dissidentes'', do Irgun (três a cinco
mil homens) e do Lehi-Stern, particularmente agressivas mesmo
contando apenascom duzentos a quatrocentoshomens e mu-
lheres.

Em outras palavras, a sociedadepalestina era um castelo
de cartas prestes a desmoronar, enquanto o Yishuv já era um
Estado.

Õ

}

As causas da derrota palestina

Porém, antes de encerrar este capítulo e de passar às rela-
ções que serão estabelecidasentre lsrael e os Estados árabes
vizinhos, até a guerra de 1967, devemosvoltar ao conflito du-
rante o qual os árabes palestinos foram esmagadose tentar
desvendar as razões desta derrota.

Vimos a que ponto a partilha operadaimediatamenteapós
a Primeira Guerra Mundial e o traçado de fronteiras artificiais
haviam perturbado uma região que não estavapreparada para
isso. Serápreciso tempo para que, nos paísesrecém-criados,nas-
çam e se desenvolvampartidos independentistasque não se-
jam, ao mesmo tempo, itredentistas. Até a derrota de Nascer,
em junho de 1967, todos os paísesda região,inclusive o Egito,
terão a nostalgia do sonho unitário fracassado.Projetos unitá-
rios, às vezescomplementares,muitas vezescontraditórios, virão
à luz periodicamente.

Vimos, também, a que ponto o que devia vir a ser a Pa-
lestinasob mandatobritânico seconsideravaparte do conjunto
árabe a leste do Egito. Se a Síria e a Palestina não haviam sido
postas sob dois mandatos diferentes e meio antagónicos,é mui-
to provável que a Palestina jamais se concebessesenão como ''a
Síria do Sul", tão inconcebível era um ''nacionalismo palestino"

Abandonadaà sua sorte, a sociedadepalestinaainda não
podia segregaruma direçãopolítica ''nacional". A sociedadees-
tava organizadaem torno de notabilidades,muitasvezescita-
dinas,os Husseini,os Nachachibi,os Khalidi, os Khatib,os
Chama, os Dajani, etc., cujas alianças e divergências, embora
raramente devidas a razõespolíticas, não deixariam de ter graves
conseqüênciaspolíticas.

Nas zonasrurais, cadaaldeiaou grupo de aldeiasera eco-
nomicamentequase autónomo, o que os levava a ser mais ou

j:
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MAN KANN SICH TOTSIEGEN
(''A vitória pode fazê-los cavar seu
próprio túmulo'')

Muitas vezesse censuraos palestinospor não teremsida
''realistas''não aceitandoo plano de partilha que lhes era pro-
posto pela ONU. Fazer tais censuras é supor que a aceitação
formal desseplano pela AgênciaJudaica.era sériae que os
sionistas se contentariam em viver dentro de fronteiras bem-
determinadas,traçadascom serra e delimitando, ainda por cima,
porçõesde território à considerávelminoriaárabe!Isto é supor
que "a saída" dos árabesda porçãoda Palestinaatribuída ao
futuro Estadosionistanão passoude um "incidenteproviden-
cial'', comodirá, chorandode alegria,ChaimWeizmann,e não
a concretizaçãode uma política de ''expulsão'' longamenteama-
durecida e minuciosamente executadas Isto é supor que o rei
Abdallah da Transjordâniae sua Legião Árabe já não tivessem
tomado suas disposições,com a bênção da Grã-Bretanhae a
cumplicidadeda Agência Judaica, para anexar à Transjordânia
o que devia ser a Palestina árabes}

A divisãodosEstadosárabes

Segundo a versão sionista, o rei Abdallah teria, desde o
mês de novembro de 1947, declarado a Goma Meyerson (Meia),



144 LOTFALLAH SOLIMAN C MAN KANN SICH TOTSIEGEN 145

delegadada AgênciaJudaica,que eles, ela e ele, tinham um
inimigo comum: o mufti Amin al-Husseini.

Esta versão,que nunca foi desmentida,deveser comple-
tada pelo que relata em suasMemórfai, publicadassob o titula
de Um io/dado com oi árúóei,Glubb Paxá,que, na época,co-
mandavaa LegiãoÁrabe,o maisbem-equipadoe treinadode
todos os exércitos árabes.

No final do mês de fevereiro de 1948, o primeiro-ministro
transjordaniano,Tewfik Abul Hoda, estáem Londresparane-
gociar as modificações a serem introduzidas no tratado de 1946,
que consagrara a ''independência" da Transjordânia. Uma vez
concluídasas negociações,Abul boda solicita ao ministro bri-
tânico dos NegóciosEstrangeiros,Ernest Bevin, uma entrevista
confidencial da qual Glubb participa como intérprete.

Abul moda esposao ponto de vistado rei. A situaçãoque
vai resultardapartilha da Palestinaé previsível:ou o Haganah
ultrapassaria as fronteiras demarcadas para o futuro Estado ju-
deu e os árabespalestinos não estariam em condiçõesde deter
suaexpansão,ou se conformadacom o plano de partilha e
Amin al-Husseini é que estaria à frente do Estado árabe. Nos
dois casos,os interessesbritânicos sofrerão.Por isso, Abdallah,
como leal aliado de Londres, propõe ocupar, depois de 15 de
maio, todo o território adjacenteà Transjordâniae originalmen-
te atribuído aos palestinos. Isto Ihe pareceo melhor meio de
proteger os interessesde todos. Tendo ouvido a tradução, Bevin
teria comentado:''Isto parecemesmoa coisamais evidentea ser
feita", antes de acrescentar: ''Mas não vá invadir as zonas atri-
buídas aos judeusl"'

SegundoGlubb, o plano do rei Abdallah não fazia menção
nem a Gaze nem à Alta-Galiléia, que estavamreservadasao
futuro Estado palestino, mas que poderiam ser deixadas,como
pastagem,ao Egito e à Síria (ou ao Líbano). Assim é que, de
acordo com a Grã-Bretanha, a Transjordânia começa, desde o
mês de março de 1948, a se preparar seriamentepara intervir
militarmentenaPalestina.

Os outros Estados árabes, à exceção do Iraque(também
ele fiel aliado da Grã-Bretanha), ficam fazendohora. O Egito,
a Síria e o Líbano preferem não intervir diretamente e conten-
tar-se em pâr homens e equipamentos à disposição do comitê
militar organizadopela Liga dos EstadosÁrabes.Quantoà
Arábia Saudita,não escondesua hostilidadecom relaçãoaos
hachemitas.

Desdea abertura,em 10 de abril de 1948,no Caíra,da
sessão do conselho da Liga dos Estados Árabes, a delegação
transjordaniana anuncia que a Legião Árabe entrará na Palestina
a partir do instante em que terminar o mandato. Diante desta
detenninaçãotransjordaniana,o Egito, a Síriae o Líbanoaca-
bam decidindo intervir, mais para fazer frente àsambiçõeshache-
mitas que para obstar a criaçãodo Estado de lsrael. No dia 12
de abril, o rei Faruk põe os pingos nos 1/. Dirigindo-se pessoal-
mente aos chefes das delegações árabes, diz-lhes que ''a ocupação
da Palestina por qualquer exército árabe que seja deve ser con-
siderada um expediente estritamente provisório; em nenhuma
circunstância ela poderá constituir uma conquista ou uma par-
tilha do país. Uma vez liberado, este deve ser entreguea seus
habitantes, que escolherão seu próprio governo''. A resposta do
chefe da delegação transjordaniana não é menos clara: ''A Trans-
jordânia pensa,como o rei Faruk, que os palestinosdevemdeci-
dir por si mesmos;todavia,a Palestinae a Transjordâniasão
umacoisasó,pois a Palestinaé a faixa costeirae aTransjordânia
o interior de uma só terra''

A partir deposiçõestão divididas,é inútil entrarem deta-
lhes.A guerraoficial iniciadaem 15 de maio de 1948 nãoé
uma guerra árabe-israelense.É uma guerra entre o novo Exér-
cito de Defesade lsrael e cadaum dosexércitosárabestomado
isoladamente,assim como a anterior era uma guerra entre o
Haganah e seusassociadoscontra cada aldeia e cidade palestina
tomada isoladamente. O todo, desdobramento de uma guerra
política árabe-árabegeneralizada!Em tais condições,não resta
dúvida quanto à saída. A relação de forças é desequilibrada
demais.Enquantoo IDF * pode alinhar sessentae cinco mil

}
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1. Glubb,Sir Jolm Bagot,.4 se/doerwlfó fóe .4ra&s,Londres,Hodder
and Stoughton,1957,pp. 62-68.

+ Sigla de "lsrael Defense Force", traduzido aqui por "Exército de De-
fesa". (N. da T.)
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homensperfeitamente equipadose treinados por já terem par-
ticipado de combatesdurante a SegundaGuerra Mundial, a
Legião Árabe de Abdallah, comandadapelo britânico Glubb,
dispõe somente de quatro mil homens -- bem equipados e trei-
nados, também --, porém os outros exércitos árabestinham por
efetivos globais apenas vinte e sete mil homens mal equipados,
mal preparadose mal comandados.Em momentoalgumnem a
Legião Árabe nem os outros exércitosárabesromperãoas fron-
teiras atribuídas pela ONU ao Estado judeu. Todos, à exceção
do exército sírio, que, por força das circunstâncias,ocupa uma
cabeça-de-ponte que controla a entrada da Síria, permanecerão
em zonas árabes, onde o IDF nascente irá busca-los. Contarão,
no entanto -- e todo mundo acreditará-- que, desdeseu nas-
cimento, lsrael foi invadido por cinco exércitos árabesl Quantos
mitosl Quantos mitosl

Ele começa por considerar o problema e sua solução apenas
do ângulohumanitário.No iníciodo mêsde julho,enviauma
carta a Shertock(Sharett), ministro dos Negócios Estrangeiros
do governoprovisóriode lsrael, na qual diz queo êxododos
árabes palestinos, em número de trezentos mil no fim do mês
de junho, "resulta do pânico criado por atos reais ou alegados
de terrorismoe de expulsão".Pensaque, a seuver, e ''consi-
deradas todas as circunstâncias, dever-se-ia garantir a todos esses
refugiados o direito de retornar a seus lares

Enquanto isso,e para responderàs objeçõesde ordem eco-
nómica que poderia formular o governo provisório de Telavive,
sugere que, a título simbólico, ''aceite-se em princípio o repa-
triamento,a partir de 15 de agosto,e numaproporçãofixada
em consulta ao mediador, de um número limitado de refugiados
que Manifestem estedesejo, particularmente daquelesque moram
em Jafa e Haifa'', comprometendo-se a obter dos organismos
internacionaisos fundos necessários.E, para acalmaras apreen-
sões de Shertock relativas à segurança, Ihe diz que considere
excluir destamedidaimediata os homensem idade de portar
armas.

A respostade Shertock,datadade 30 de junho,constitui
um elementoessencialdo dossiê: "Este problema nãopode ser
examinadoindependentementedo regulamento geral. Dados os
termos da trégua', o retorno dos refugiados árabesconstituiria
um seriíssimo risco para a segurança do Estado judeu, notada-
mente o retorno dos árabesde Jafa e de Haifa (. . .). As difi-
culdadeseconómicas-- alojamento,empregoe, de maneirage-
ral, condiçõesde vida -- seriamintransponíveis''

Shertock não se contenta em evocar ''os termos da trégua''
e de ligar assim,indissoluvelmente,o problemados refugiados
ao das relaçõesde lsrael com os Estadosárabesvizinhos.Vai
mais longe. Mesmo na hipótese de um regulamentodefinitivo,
lsrael não estádispostoa reconhecero princípio do direito ao
retorno dos árabesexpulsos:''Quando os Estadosárabesesti-
verem prontos a concluir um tratado de paz com lsrael, esta
questãofigurará na ordem do dia e receberáuma soluçãocons-

}

O conde Bernadottee o problema dos refugiados

O conde Folke Bernadotte acabachegando à Palestina. No
dia 14 de maiode 1948,vésperado dia fixado para o fim do
mandato e para a intervençãodos exércitos regulares árabes,
porém após a prodamaçãounilateral do Estado de lsrael, a
ONU finalmente se decidia a designa-locomo mediador, com
a missão de "promover um ajustamento pacífico da situação
futura na Palestina"!

À sua chegada à Palestina, Bernadotte tem uma opinião
prévia favorável aos judeus, cujo ''retorno" à Palestina se re-
veste,a seusolhos, de uma conotaçãobíblica à qual ele é sen-
sível. Ademais, não Ihe haviam dito que ''os judeus haviam feito
o deserto florir"? Eú contrapartida, não sente nenhuma afini-
dadecultural com os árabes,com os quaisnuncaseencontrou e
que se expressam''de maneira enfáticae cerimoniosa". As pri-
meiras páginas de seu Diário : não fazem mistério de seus sen-
timentos.

'Ê

2. Bernadottc, Folke, To Jer sa/em,Londres,Hodder and Stoughton, 1951
3. Trata-se da segunda trégua com os exércitos árabes, que entrou em
vigor em 18de julho de 1948.
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trutiva enquanto parte do regulamento geral e considerados
nossos contrapedidos de compensaçãopor todos os estragos,
todas as destruiçõese todas as perdas de vidas humanas,bens
e meiosde existênciaquee]escausaram,o interessea longa
prazo das populações judias e árabes, a estabilidade do Estado
de lsrael e o caráterduradouroda pazentre ele e seusvizinhos.
a posição anual e o destino das comunidades judias nos países
árabes, as responsabilidades dos governos árabes por sua guerra
de agressãoe a obrigaçãode reparaçãoque cabea eles,todas
estas questões serão levadas em consideração para determinar
se, em que medidae sob quaiscondiçõesos árabesresidentes
anteriormenteem território israelensepodem ser autorizadosa
voltar a ele..."

Como basepara a sua recusa,Shertock acrescentaum últi-
mo argumento: ''O retorno a lsrael de váriosmilhares de árabes
( . . .) aliviaria os Estados agressoresde grande parte da pressão
que exerce sobre eles o problema dessesrefugiados''

Alguns dias depois, Bernadotte almoça com Molhe Sharett.
''Disse a ele que, a meu ver, a situaçãointernacional do governo
de lsrael se agravou no decorrer da semana passada. (. . .) Por
várias vezes, este governo se expressou de maneira que autoriza
as pessoasa pensaremque ele estavaperdendo a cabeçae que
os pedidos judeus não teriam mais limites." Durante o almoço,
ele anunciaa Sharettque seugrupo de observaçãoseria refor-
çado por trezentos novos oficiais e Ihe diz: ''Soube disso por
experiênciaprópria. Ao chegaraqui, estesoficiais começarãopor
simpatizar com a causa judaica. Mas serão rapidamente obriga-
dos, por força das circunstâncias,a mudar de opinião. Não en-
tendo por que o governojudeu adotasemelhanteatitude, cons-
tituída de arrogância e de hostilidade". Bernadotte pensa ter
impressionado seu interlocutor, mas, enquanto eles discutem as
diversasalternativas, Sharett olha para ele e diz que ''uma das
alternativas a ser consideradaspoderia ser dar toda a Palestina
a lsrael"+.

No dia 17 de setembro,um comandodo Lehi-Sternabate
o mediador, mas, anteriormente, a totalidade da comunidade

sionista já se dedicaraa erodir sua visão de uma Palestinaem
paz consigo mesma. Seus assassinosserão julgados pra /arma e
condenados a penas leves.

Antes de ser abatido, Folke Bernadotte enviara ao secre-
tário-geralda ONU inúmeros relatórios sobrea questãoque não
Ihe saía da cabeça, aquela do retorno a seus lares dos expulsos
palestinose até mesmoum novo plano para a partilha da Pales-
tina. No último desses relatórios, enviado em 16 de setembro,
véspera do seu assassinato,ele se inquieta, entre outras coisas,
pelosinúmeroscasosem que casasárabesforam saqueadasou
submetidas a pilhagem em grande escala, enquanto ''aldeias eram
destruídas sem necessidadeaparente". O relatório é tão depri-
mente que a comissãopolítica da AssembléiaGeral apressa-sea
enterra-lo com seu autor.

Esta vontadeisraelensede negara existênciade um pro-
blema de palestinos expulsos para fazer dele apenasum problema
originário de suas relações com seus vizinhos é estimulada pela
decisão,tomadaem maio de 1950, pelo rei Abdallah,de ligar
a Palestina árabe a oestedo Jordão a seu reino da Transjordânia,
rebatizado "Jordânia". Não sepode dar melhor presente a lsrael,
que, naturalmente, se apressaa aplaudir uma decisãoque cor-
respondeà suavisão do problema. Ele a acolheainda mais fa-
voravelmente porque a Grã-Bretanha, também desejosade acabar
com o problemapalestino, faz coincidir seu reconhecimentoda
vinculação decidida por Abdallah com seu reconhecimento de
/wre do Estado de lsrael.

Todavia, estaconjunçãoentre os objetivos israelensese os
de certos Estados árabes não faz desaparecerum problema que
seinscreve na realidade. Os refugiados expulsos estão realmente
lá, e, no local, as linhas de armistício, que coincidemcom aque-
las atingidas pelo exército israelense(à exceção da cabeça-de-
ponte síria, cuja evacuaçãolsrael exige e consegue),são impos-
síveis de gerir pacificamente. Cidades e aldeias árabes são pri-
vadasdo contato com outras localidadese com suaspopulações,
recursose campos que há apenasalguns mesesainda cultivavam.
Assim, acontecede alguns simplesmenteatravessaremas Unhas
de armistício para irem ao outro lado colher laranjas das árvores
que eles haviam visto crescer ou, às vezes, plantado com as pró-
prias mãos.Outros iam ver se suascasasaindaestavamem pé

}

+

4. Bernadotte, op. cif., p. 200-210. L
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e se podiam pegar nela nem que fosseuma panela, uma chaleira!
Da maneira mais natural do mundo, essas inofensivas passagens
sempreeram consideradaspelos israelensescomo ''infiltrações''
que necessitavam da intervenção das forças armadas e da con-
vocaçãourgente das comissõesmistas de armistício, onde, jus-
tamente, os palestinos não eram representados,pois "não tinham
existência legal"l

Estas comissõesmistas de armistício foram criadas no âm.
bico das convençõesassinadasem 13 de janeiro de 1949 com
o Egito, em 23 de marçocomo Líbano,em 13 de abril coma
Jordâniae em 20 de julho com a Síria.Foramnecessáriasásperas
discussões para incluir nessas convenções a fórmula ''preto no
branco'',''segundoa qual ''as linhas de demarcaçãonão consti-
tuem, de modo algum, fronteiras'' e constatavammuito simples-
mente uma situaçãode fato ''sem prejuízo dos direitos, reivin-
dicações,posiçõesde um ou de outro dosdois camposno que
diz respeito ao regulamento definitivo da questão palestina"

Finalmente, em ll de maio de 1949, lsrael é admitido na
ONU, sem entregar um mapa de suasfronteiras, sem dúvida
porque, do ponto de vista do direito internacional tal como
definidopela AssembléiaGeral da ONU, essasfronteirasdeve-
riam ser as do plano de partilha, embora estas não correspon-
dessem mais a nenhuma realidade. Todavia, às vésperas de' sua
admissão,lsrael se comprometerá,em Lausanne(no âmbito da
negociação entre delegações israelenses e árabes conduzida sob
os auspíciosdasNaçõesUnidas), em "contribuir para a solução
do problema dos refugiados"

Em dezembro,a AssembléiaGeralda ONU codificaeste
compromisso em termos precisos: "(. . .) Decide que é conve-
niente permitir aosrefugiadosque o desejemvoltar para seus
lares o mais cedo possívele viver em paz com seusvizinhos. e
que indenizações devem ser pagas a título de compensaçãopelos
bens daquelesque decidirem não voltar a seuslares e por toda
bem perdido ou danificado. . . "

Esta resolução será renovada a cada sessãoda Assembléia

Geral. Ela será letra morta. A doutrina israelensena matéria já
fora claramenteexplicitada na carta de Sertocka Bernadotte de
30 de julho de 1948.

Quando se começaa sobrevoar a história para captar seu
sentido, quando passamosem revista os documentos,as recor-
daçõese as memórias, só podemosficar literalmente siderados
ao ler, da penade Abba Eban, frasescomoesta: ''Negandoo
aspecto essencialmente humano da questão e colocando-a no
contexto po]ítico-mi]itar, aquelesdiversos governostárabes]
pretendiam vincular o destino dos refugiados à saída do con-

tem dúvida, é preciso audáciapara ousar escrevertais
inverdades. Chega-sea acreditar que Abba Eban, ministro dos
Negócios Estrangeiros, não se dera o trabalho de ler os do-
cumentosdo seu próprio ministérios Ou que não descobriraa
carta de Shertock a Bernadotte para saberquem colocou o pro-
blema dos refugiados ''no contexto político-militar'' e dispen-
sar-se de distribuir diplomas de humanismol É verdade que,
mais tarde, Abba Eban afinará sua argumentaçãofazendovaler
quc, definitivamente, não haveria entre lsrael e os diversospaí-
ses árabes senão uma ''troca de população"

Este último argumento merece uma pausa. E, como ante-
riormente, começarei falando do Egito e de seus judeus.

feito'' 50

O casodos judeus do Evito

Os judeus deixaram o Egito em três levas sucessivase que
não se assemelham. Em 1948-1949, em 1956-1957 e em 1961-

A primeira, a de 1948-1949, deve-se essencialmente ao
pânico acentuado pela ação das organizaçõessionistas. Para en-
tender bem isso, é preciso delimitar seu contexto. A criaçãodo
Estado de lsrael, e sobretudo a tragédia dos refugiados pales-
tinos, não deixarade avivar um certo anta-semitismojá alimen-
tado pelas pequenas formações fascinantes e pela organização
dos Irmãos Muçulmanos, que, nos anos 1948-1949, estavano

1962

5. Eban, Abba, ,Alar pdys, Paras, Buchet-Chastel,1975, p. 99
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da abolição das Capitulações, que se seguiu ao tratado de 1936,
eles conservaram sua nacionalidade britânica ou francesa e, em
1956, foram expulsospelo governo de Nasser,assimcomo todos
os outros britânicos e franceses.Alguns dessesjudeus expulsos
nem mesmo sabiam que seus parentes haviam optado por uma
nacionalidade estrangeira e se consideravamegípcios.Houve, um
dia, uma cena dilacerante. Estavam se aprontando para expulsar
um judeu, de nacionalidadefrancesa.Seus avós haviam vindo
da Argélia apóso Decreto Crémieux,e ele, o neto, não sabia
que esse decreto tornara seus avós automaticamente franceses.
Era um artesãode condiçãomodesta.SÓfalava árabee jamais
saíra do seu bairro. Suplicava ao responsável pela administração
que não o mandassepara longe demais.''Se tiver que me ex-
pulsar de qualquer jeito, mande-mepara Alexandria'', dizia-lhe
ele! O funcionário manteve-seinflexível, e o judeu, francêsà
força, foi expulsos

A terceira leva de emigração, a de 1961-1962, deve-sea
razões económicas e sociais. O Egíto era o teatro de uma revi-
ravolta de estruturasque não agradavanão só a certos judeus
pertencentesà alta e à médiaburguesia,mas.tambéma inúmeros
não-judeus, que, por sua condição social, não podiam adaptar-se
às novas estruturas que privilegiavam a pequena burguesia, par-
ticularmente a pequenaburguesiaburocrática. Os judeus dessa
última leva de emigração,como aquelesde 1956-1957, não foram
buscar''refúgio'' em lsrael, mas na Europa, nos EstadosUnidos
e no Canadá,assimcomo na América Latina, onde podiam inte-
grar-sea estruturas "liberais'' e, portanto, mais familiares.

Digamos, sem deixar de falar do Egito, que as reviravoltas
sociais são quase sempre -- e em toda parte -- acompanhadas
de movimentosmigratórios. E muitas vezes,quando as revira-
voltas sociaisnão são ditadaspor uma ideologiaestruturadae
fortemente trabalhada por equipes que tenham um sensocer-
teiro da ''utopia'' que se busca, essesmovimentosmigratórios
são acentuados pela ''corrida do ouro'' das camadas ''arrivistas",
impacientespor terem suaparte do bolo até entãoreservadoa
uma elite burguesaou feudal. Isto talvez estejana ordem das
coisas.Mas atendo-mea meu direito de nãomedar por satisfeito
com isso.
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Os judeus do lêmen, do Marrecos e do fraque
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estivessemou qualquer que fosse sua condição.Aqueles judeus
deserdados do Marrocos, que viviam em condições difíceis e
discriminatórias (a discriminação só será atenuadaapós a che-
gadaao poder do sultão MohammedV), tinham, aliás,pressa
de ir a lsrael compartilhar ''o leite e o mel'' da Terra Prometida
e, igualmente, acertar contas com os árabes (sem distinções par-
ticulares), que eles consideravam responsáveis pela discriminação
sócio-económicade queeramobjeto no Marrecos.Ninguémteve
então a idéia, e os comunistas menos que os outros, de fazer
notar àqueles infelizes que outros marroquinos, não-judeus, eram
objeto dessamesma discriminação.

Ben Gurion podia opor-se ainda menos a essas emigrações
de "material humano de baixa qualidade'' porque Begin e seus
parceiros haviam descoberto antes dele o argumento supremo
contra todo retorno dos refugiadosexpulsospalestinos,o argu-
mento da troca de populações,a partir do qual podiam se con-
siderar quites. Tendo lsrael acolhido os judeus ''perseguidos''
dos paísesárabes, cabia aos Estados árabes arranjar-se com os
palestinos,também elesárabesl Aliás, Ben Gurion não demons-
tra má vontadeem relaçãoao caso.Ele'tinha necessidadede
''material humano'' para fazer florescer o Neguev, onde preten-
dia instalar de três a quatro milhõesde ''trabalhadores'',e era
pouco provável que o ''material humano'' vindo do Ocidente
quisesseir para o deserto, a não ser para fazer turismo.

Por essas mesmas razões é que Ben Gurion ordena ao
Mossad,que depende diretamente do Ministério da Defesa, que
assumaa questãodos judeus do Iraque. Esta questãodosjudeus
iraquianos até hoje é controvertida, e os documentos tornados
públicos ainda não permitem saber até onde pede ir a ''solici-
tude'' do Mossade de outrasorganizaçõessionistas.Por isso,
parece-mepreferível reproduzir aqui a páginaque Tom Seguev,
ex-colaborador do diário israelense Ha'are/z e chefe de redução
da revista Kofere/ Raia//, dedica a esse caso:

''O êxodo dos judeus do Iraque começou durante a pri-
meira metade de 1950, quando o Parlamento iraquiano decidiu
deixa-los partir. Na verdade, tratou-se de uma expulsão. A maio-
ria dos judeus foi forçada a partir c suas propriedadesforam
confiscadas. Diversas fonte- f . l intlicam que a decisão do
Parlamento iraquiana, tra, em parte, resposta às atividades da

Houve, também, os judeus do lêmen. Como todos os ieme-
nitas da época,os judeus viviam totalmente isoladosdo mundo.
numa perpétua IdadeMédia. Seutransporteseráfeito em aviões
de cargaa partir de Aden, ainda sob administraçãobritânica,
em seguidaa um acordoconcluídocomo imã Yehia e os di-
versos sultões da região. A operação,chamada Tapete Voador,
foi objeto de uma literatura abundante,ilustradae exótica.O
representante da Agência Judaica nos sultanados do sul arábico.
Yosef Tsadok, ele próprio de origem iemenita, diz ter oferecido
presentes. aos sultões que lhes causaram forte impressão, e que
seu papel não consistia apenas em zelar pelo bom andamento
das operações, mas também em ''fazer passar'' os livros de ouro
de que dispunham os ''que escaparam" individual ou comuni-
tariamente.Por sua vez, os judeus iemenitas crêm que os tem-
pos messiânicos chegaram e, porque o nome do chefe do governo
é David (BenGurion),vêemem lsrael "o reino de David'' e
correm ao encontro do país dos ancestraisl "Quando vêem surgir
o Skymaster branco, seus olhos brilham. lam montar no jumen-
to voador do Messias,que os transportaria até lsraell Estavam
cheios de alegria e entusiasmo. Haviam esperado por aquela hora
durante dois mil anos.Paraeles,era um grandeprivilégio viver
aquele momento, enquanto seus pais e avós eram mortos no
exílio, aspirandoà redenção."7

Após os iemenitas,foi a vez dos marroquinos. Com muita
fieqüência, os representantesda Agência Judaica e o próprio
Ben Gurion haviamtentado moderaresseafluxo de ''material
humanode baixa.qualidade", que preferiam substituir por "ma-
terial humano''de "melhorqualidade''provenienteda Europa
Oriental. Mas que é que eles podiam fazer? Aqueles marroqui-
nos que pertenciam às classesmais deserdadosdo Marrocos eram
''trabalhados'' pelo Betar, organizaçãocriada por Menahem Begin
antes de assumir a direção do Irgun, após a morte de Jabotinsky.
E os elitistas sionistasnão podiam deixar Begin ter a pretensão
de querer "salvar'' sozinho todos os judeus, onde quer que eles

7. Seguev, ap. ri/., p. 181
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Organização Sionista, que, com o auxílio dos agentes do Mossad,
introduzia clandestinamente judeus no Iraque, has quase todos
essesdocumentosdizem respeito a judeus implicados em ativi-
dadesclandestinas sionistas ou suspeitosde pertencerem à Orga-
nizaçãoSionista. Os outros judeus pouco eram perturbados.
Em marçode 1949,o públicoisraelenseficouchocadoao saber
que sete judeus haviam sido enforcadosno Iraque por ativída-
des sionistas. .A notícia foi amplamente divulgada. Foi objeto
deinúmeros editoriais e protestospúblicos,inclusive na Knesset.
Porém, os.agentes do Mossas no Iraque mandaram um telegra-
ma para dizer que 'o relatório relativo ao enforcamentodos
judeus era falso. Acusados de atividades sionistas, alguns judeus
foram efetivamente condenados à morte, mas apenaspro/Ofmú,
pois já haviam saído do país.Muitos outros judeus foram cita:
dos judicialmente, a maioria por ter recebido cartasde lsrael'
Apesar deste esclarecimento, os responsáveispela seçãode imi-
gração do Mossad provocaram uma ampla campanhainterna-
cional.contrao Iraque,com a finalidadede apressaruma legis-
lação favorável à emigraçãodos judeus. Para isto, fizemm toda
uma série de sugestões,dentre as quais: uma declaraçãodo
ministro israelense dos Negócios Estrangeiros aos jornalistas es-
trangeiros, uma campanhade imprensa internacional, pressões
para bloquearum empréstimoque o Iraque tentara obter do
BancoMundial, agitaçõesem torno do embaixadordo Iraque
junto à ONU, inclusive manifestações e vaias em suas entradas
e saídasda sededa ONU, um apeloà ONU e à sra.Eleanor
Roosevelt e uma 'alusão oficiosa' a uma agitação clandestina
que lsrael poderia provocar contraNuri Said,e, finalmente, um
comunicado oficial às embaixadas americana, britânica e fran-
cesaem que lhesfazianotar que osjudeusdo Iraque poderiam
transmitir sua ira aos árabes israelenses. Nesse comunicado. de-
via ser ressalvado que o governo israelense estava tomando todas
as medidas necessárias a fim de garantir a segurança de seus
cidadãosárabes,mas que seria difícil evitar que houvesseabusos.
Também se propunha enviar às principais embaixadasem Te-
lavive delegaçõesárabes,parapreveni-lasdos perigosque esta-
vam correndoem conseqüênciada perseguiçãodos judeusno
Iraque. Tudo isso estavasendotramadoa fim de forçar o go-
verno iraquiano a expulsaros judeus, dos quais alguns eram

sionistase queriam ir para lsrael e outros teriam preferido ficar
no Iraque. Antes que o Parlamento iraquiano resolvessedeixar
os judeuspartirem, o escritório do Mossadem Telavive rece-
beu do seu correspondenteem Bagdáum telegramaque diziam
'Prosseguimos nossas atividades habituais para apressar a le-
gislaçãoe ver como o governo iraquiano pretendepâ-la em
prática' '' '

Contudo, apesar das pressões locais e internacionais, os
judeusdo Iraque não têm pressade partir. Afinal, elesestão
ali há tanto temposUma ajudazinhaaté que viria a calhar.Em
14 de janeiro de 1951, por volta das setehoras da noite, ex-
plode uma bomba no pátio da grande sinagogade Bagdá.Qua-
tro mortos e vinte feridos. O autor desseatentado continua a
ser um mistério. Correram boatos entre os judeus do Iraque, e
até em lsrael, que acusamMordehai Ben Porat, na épocaagen-
te do Mossad (antes de se tornar ministro), de ter sido seu
instigador. llouve mesmo, em 1981, um processomovido por
Ben Porat contra um jornalista que espalharao boato. Porém
o tribunal não teve que sepronunciar, pois as partes entraram
em acordo.O jornalista declarou ter feito sua reportagema
partir dospersistentesboatosque circulavamhá muito tempo,
inclusiveem lsrael, e Ben Porat contentou-secomestaexpli-
cação.

Como sevê, é difícil falar em ''troca de populações"quan-
do o principal(se não o único) atoudessatrocaé lsrael. Foi
lsrael que expulsouos árabespalestinose foi lsrael que, na
maior parte dos casos,empregouimensosesforçospara ''impor-
tar'' os judeus originários dos paísesárabes.Passadaa tormen-
ta, certos governos árabes (e mais particularmente o governo
marroquino) convidaram os judeus a voltar para seuslares.Em
nenhum momentoo governo israelensepensaráem convidar os
refugiados expulsos palestinos a reintegrarem os seus. Esses
refugiados expulsoseram preciosos. Iriam manter, entre lsrael
e os Estados árabes vizinhos, a tensão da qual ele necessitava
parajustificar suapolítica de dissuasão,de represália,de expan-
são e de repressão.

\

8. Seguev, ap. cff., p. 165-167
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A paz inencontrável reintegrarem seu território os palestinosrefugiadosou expul-
sos,podendoestes,com o auxílio da comunidadeinternacional,
instalar-se na parte norte do Neguev; e c) ser mais ou menos
conforme às resoluçõesda ONU.

Para Sasson,em permanentecontato com Ben Gurion atra-
vés de Sharett, essaproposição é inaceitável. lsrael não pode,
em caso algum, abandonaro Neguev, que, a]iás, ]he fora atri-
buído pelo plano de partilha. Os egípciosobservamque lsrael
ocuparaa Galiléia, que por sua vez fora atribuídaao Estado
árabe, e que é do seu interesse trocar a Galiléia pelo Neguev.
Mas os israelensestampouco cogitam em abandonar a Galiléia,
já queestãoali por direito de conquista.

Segundoo relatório de Sasson,Abdel MoneimMustafáIhe
teria dito então: ''Entendam-mebem. O Egito não quer ter
fronteira com lsrael. O Evito teria preferidoque lsrael não
existisse. Ele fez tudo para evitar a proclamação da independên-
cia israelense.O Egito estáconvencidode que a presençade
um lsrael totalmente estrangeiro no oceano árabe que o cerca
será sempre uma fonte de conflitos, de complicações e de insta-
bilidade na região. Pode ser que o Evito tenha errado em sua
apreciaçãoda naturezade lsrael e de suasintenções.Mas,por
si sós, as palavras não podem -- pelo menos por um tempo --
tranquilizar o Egito. Devemos considerar todas as eventualida-
des, mesmoas mais catastróficas,e queremosque haja, entre
nós, um Estado-tampão"P

Não querendolsrael cederem nenhumponto, nem no do
Neguev, nem no da Galiléia, nem no dos refugiados expulsos,
Abdel Moneim Mustafá acaboudizendo a Sassonque não havia
mais nada a negociar, mas que ficaria sempre feliz em encontras-
secom ele parafalar de qualqueroutra coisaque nãopolítica.

Pouco a pouco, Sassonpunha Sharett a par de seusconta-
tos e todos, em lsrael, sabiam que aqueles conciliábulos-nego-
ciaçõesque já duravamhá certo temponão iam e não
podiam levar a nada. Todos, exceto Abba Eban. "Abba Eban
veio ao meu encontro", escreveBen Gurion em seuD/ária na
data de 14 de julho de 1949. ''Ele não vê razãoalgumapara
buscara paz. Para nós, basta o acordo de armistício.Se correr-

É dito c, infelizmente, geralmenteadmitido que as quatro
guerrasinterestataisisraelense-árabes(1948, 1956, 1967 e 1973)
foram ''impostas'' a lsrael, que não podia permitir que o maso-
quismo o levasseao ponto de cruzar os braçose se deixar mas-
sacrar. Isto não é verdade. À exceçãoda guerra de outubro de
1973, nenhuma das outras guerras interestatais árabe-israelenses
foi realmente ''imposta'' a lsrael e em nenhuma dessas guerras
''a existênciade lsrael foi ameaçada''.Muito pelo contrário.

Não voltarei às condiçõesnasquais lsrael foi criado nem
à expulsão dos árabes da Palestina. Também não voltarei às
circunstânciassob as quais o problema dos palestinos acabou
sendoincluído no das relaçõesinterestatais, tornando quaseim-
possível a normalização dessas relações. O que devo, em con-
trapartida, ressaltaraqui é que a vitória de 1948, ''obtida sobre
os exércitos dos cinco paísesárabes'' realmentesubiu à cabeça
de lsrael e de seusdirigentes.

A partir de 1949, os acordosde armistíciopoderiamter
sido substituídos por verdadeiros acordos de paz. Em Lausanne,
onde se encontravamas partes da comissãode conciliação,os
representantes árabes e israelenseshaviam aprendido a se co-
nhecer e amizadeshaviam nascido, sobretudo entre Eliyahu
Sasson, membro da delegação israelense, e Abdel Moneim Mus-
tafá, presidente da delegaçãoegípcia. E chegou-se a falar em
"reconhecimento" e ''paz"-

Segundo os relatórios enviados por Sasson ao ministro
israelensedos Negócios Estrangeiros, o ''reconhecimento'' de
lsrael pelo Egito não apresentadificuldade alguma.A conclusão
do acordo de armistício e sua assinaturapelas duas partes cons-
tituem em si um "reconhecimento".

Restaa paz. Para os egípcios,uma paz condicionada a uma
solução adequada para o problema dos refugiados expulsos.
Como conseguirisso? Através da criaçãode um Estado pales-
tino que compreenderia Gaza, o Neguev e a margem ocidental
do Jordão.Esta soluçãoteria três vantagens:a) criar um Estado-
tampãoentre o Egito e lsrael, entre o Egito e a Transjordânia
e entrelsrael e a Transjordânia;ó) não maisobrigarlsrael a

4
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mos atrás da paz, os árabesnos cobrirão seupreço em territó-
rios, em troca de refugiadosou nos dois. É preferívelesperar
alguns anos.

Ben Gurion não comentaas palavrasde Abba Eban. Sua
doutrina na matéria já estácristalbada: jamais aceitarque as
relações israelense-palestinas e israelense-árabes em geral sejam
estabelecidasde outro modo que não em cima de relaçõesde
força.

A partir daí, de nada servirá aosEstadosárabesmais betn
dispostos querer manter relaçõesde boa vizinhança com lsrael.
Quando,por exemplo,os traçadosdos mapasde armistício se
prestam à ambiguidade, lsraél resolve unilateralmente o litígio
e tenta inscreverseuponto de vista no local.

É o que acontece,desde1950, na fronteira que se tornou
jordano-israelense.De acordo com o mapa anexado aos acordos
de armistício, num certo lugar do Neguev a linha de demarcação
passa''ao longo da depressãomais profundana vala do Arava".
Porémo nível maisprofundoda depressãomudade temposem
tempos conforme a importância das chuvas, da erosão e dos
depósitos, "e aquilo que era uma ravina torna-seuma larga faixa
de areia sinuosa". A diferença nunca é muito grande: algumas
dezenasde metros no deserto.Porém lsrael decide fazer passar
justamente por ali a estrada que leva a Om-Charchar, tornada
Eilat, que fora ocupadíssima após a cessaçãodas hositilidades
sem que este rompimento do cessar-fogoencontrasse a menor
oposiçãoda parte de Abdallah.Não sejapor isso! lsrael ocupa
a faixa litigiosa.

''lsrael não tinha escolha",comentaMosheDayanna Hfs-
rórf de [s úJ vida ío. Este argumento virara uma ]enga-]enga.
lsrael, sempre forçado a sobreviver, jamais terá escolha! No
entanto, quando, na sequência, a comissão mista de armistício
nãoder razãoa lsrael, ''a escolha''seráoferecidae lsrael des-
cobrirá a possibilidadede fazer passar,por quatro quilómetros,
a estradade Eilat a alguns metros dali!

O casopode ''assemelhar-seum pouco a uma ópera-bufa",
como escreve Dayan. Na verdade, ele não é anódino a esse

ponto, tão carregadode símbolosestá, e prefigura a política do
inscrito no local'' e dos "fatos consumados''que se tornaráa

política oficial de lsrael apóssua vitória de 1967.

{

lsrael em perigo de paz

Seja como for e apesarde alguns incidentes"um tanta
ópera-bufa", reina uma relativa paz na região. Os.países?sabes
estão ocupadosnoutro lugar, e os palestinos, infelizes demais
para pensarem qualqueroutra coisa a não ser em sobreviver.
Em ii0 de março de 1949, um coronel toma o poder em Da-
masco.Este primeiro golpede Estadosírio é seguidode outro,
emagosto,e de um terceiro,emdezembro.Em maiode 1951,
o rei Abdallah da Jordânia é assassinadoem Jerusalém. No
Egito, as tensõesinternasatingemo paroxismoem 26 de ja-
neiro de 1952, com o incêndio do Caíra, seguido, seis meses

depois, da tomada do poder por um grupo de jovens oficiais
que têm por prioridadeabsolutalivrar-;e da monarquiae da
velha classepolítica, em primeiro lugar, e, em seguida,dapre-
sençamilitar britânicana Zona do Canal.Apesarde suaintran-
sigência,de sua arrogância,lsrael não pode continuara viver
em paz

Mas, do mesmomodo que a não-perseguiçãodos judeus
não era favorável ao sionismo, a paz tambémnão o é, em abso-
luto, para lsrael. Apesar da contribuiçãodos judeus árabes,a
imigraçãodo ''povo judeu'' começaa dar para trás. De 250.000
em 1949, o número de imigrantes cai para 160.000 em 1950.
Sobe novamentepara 175.000 em 1951, para cair de novo
para 25.000 em 1952 e 10.000 em 1953. Pelo mundo afora, os
judeusnão estãomais tão mobilizados quantoem 1947 ou 1948.

Os judeus americanos sentem-se à vontade onde estão e
não querem mais ouvir falar em lsrael, a não ser para facilitar
financeiramente a instalação ali de outros judeus, vindos de
outros países.Pouco a pouco, até mesmoessascontribuições
financeiras começama escassear.lsrael está em verdadeiro pe-
rigo de paz.

+

10. Dayan, Moshe, Hlífoire de ma Pfe, Pauis,Fayard, 1976, p. 149.
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Naqueles primeims anos do Estado, e considerada re.

rios dos p?asesárabesnão teriam sido forçadosa imigrar para
rael. Sehouvessehavido a paz em 1952 ou 1953, essesemi-

grados, pobres e despojados de todos os bens, vindos de um
atnbientecultural pouco familiar, até mesmohostil, e tendo que
proceder a ajustamentos sociais,.cconâmicos e alimentares pro
vavelmenteteriam preferido voltar para os paísesde onde ti.
nham vindo. Quando muito, submetidos às necessidadesde uma
associaçãolivre e pacífica com os árabes,teriam preservadosua
velha cultura, que é incompatível com' uma nação israelense

rna, forte, homagênea, capaz de sobreviver Talvez' não
tivesse .havido uma única pessoa capaz de falar hebraico em
Beersheba. . ou mesmo em Jerusalém: Com o ':elaxam.nto
da tens80,aspes:oasteriamperdidode vistao sentidodo obje..
uivo a ser atingido." " ' '' '-'

pode nem deve ser feito ou desfeitona região.E, para isso
é ]he necessário estar pronto a intervir em todos os rumos, em
toda parte onde estão.em jogo, direta ou indiretamente,seus
'interesses estratégicos", e em toda parte onde possa se apre-

sentar a oportunidade. ' ' ''

quem é preciso, periodicamente, dar uma lição de humildade.
Ademais, é preciso, a qualquer 'preço, tomar a faixa' de Gaza,
a fim de que ela deixe de ser motivo para a questãopalestina.
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Ben Gurion tem a mesmaopinião. Mas quandose brinca de
''potência regional'', não se está mais livre para escolhero tea-
tro de suasintervenções.Por isso,quando,em 25 de fevereiro.
as tropas sírias estacionadasem Alepo se revoltam contra o
chefede Estado,o coronel Adib Chichikli, Ben Gurion sugere
a seustenentesque revisemseusplanose concentremtoda a
atenção na Síria, onde a situação interna parece favorecer uma
intervençãoisraelensepara ocupar as zonasfronteiriças além da
zona desmilitarizada.

Mas sob que pretexta? É fácil. Semprese pode afirmar
que a revolta deAlepo é sustentadapor uma intervençãomili-
tar iraquiana ''ilegal". No dia 26, os estados-maiores trabalham
ininterruptamente em planos de campanha. Impacientam-se e
querem passar imediatamente à ação. Na vigésima quarta hora,
Sharett, então primeiro-ministro, consegue segurar o fogoso
Dayan, dizendo-lhe que mais vale começar seguindo o conselho
do ''Velho'' (Ben Gurion), que se retirara para o &;ó#fz Sdeh
Boker! no Neguev!e com quem iria seencontrarno dia seguinte.

Naquele 27 de fevereiro, não existe mais casosírio. O re-
gimede Adib Chichikli fora depostona vésperae, em nenhum
momento, se cogitara da intervenção iraquiana. Do que iria se
falar, agoraque ''os bárbaros não tinham vindo"?

E por que nãodo Líbano?Em seudiário, Sharettrelataa
reuniãocom Ben Gurion, Dayan e Lavor: "É o momento,para
os maronitas nessepaís, disse Ben Gurion, de proclamar um
Estado cristão. Respondi que aquilo era insensato, pois o Líbano
cristão deveria abandonar Tiro, Trípoli, Bekaa, e que não havia
força no mundo capazde fazer o Líbano voltar a suasdimen-
sões de antes da Primeira Guerra Mundial, sobretudo porque
perderiaentão sua razãode ser económica"

Ben Gurion seaterra a suaidéia e, para precisa-la,escreve
uma carta a Sharett: "(. . .) O Líbano é o elo m,is fraco da
Liga Árabe. (. . ..) Os cristãos constituíam a maioria da popu-
laçãono Líbano histórico, uma maioria que tinha uma tradição
e uma cultura diferentesdas dos outros membrosda Liga.( . . .)
Em suas fronteiras ampliadas(a Fiança cometeu o maior erro
estendendoas fronteiras do Líbano), os muçulmanosnão são
livres paraagir comoquiserem,mesmoque'tivessema maio-
ria, por medo dos cristãos. A criação de um Estado cristão

l

4Hill PPv54Kennett, Soez, lóe /wjce/o#góf war, Nova York, McGraw
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é, por conseguinte, um ato natural; ela tem raízes históricas.
(. . .) Em tempo normal, isso seria praticatnente impossível.
( . . .) Mas nos momentos de confusão, de revolução ou de guer-
ra civil, a situação muda e até mesmo os fracos se prodamam
heróis. Talvez este seja o momento de criar um Estado cristão
na nossavizinhança. Isto significa que, desta vez, devem ser
empregadostodaa energiae todosos meiosparaestefim, e
devemos agir em todas as direções para provocar uma mudança
radical no Líbano.

''Nossa meta não será atingida numa redefinição das fron-
teiras do Líbano. Mas sepudéssemosencontrar no Líbano ho-
mens ou emigrados libanesescapazesde mobilizar [a popu]ação]
para a criação de um Estado maronita, fronteiras alargadase
uma considerávelpopulação muçulmananão lhes seriam mais

No dia 16 de maio de 1-954, em seguida a uma reunião
dos responsáveis pelos ministérios da Defesa e dos Negócios
Estrangeiros, Ben Gurion volta à carga: o momento ]he parece
propício devido à tensãoentre a Síria e o Iraque e às agitações
internas que abalam a Síria. Dayan, então chefe de estado-maior,
expressa imediatamente seu entusiasmo :

"Segundo ele'', conta Sharett, ''só seria necessário encon-
trar um oficial, mesmoque um simples major. Poderíamosga-
nhar sua simpatia ou compra-la para incita-lo a proclamar-se
salvadordos maronitas.Então, o exército israelenseentraria no
Líbano,ocupariao território necessárioe instalariaum regime
cristãoque sealiada a lsrael. Os territóriosao sul do Litani
seriam totalmente anexadosa lsrael e tudo correria da melhor
maneira possível."

Finalmente, em 28 de maio, Sharett volta à questão e ano-
ta: ''O chefe de estado-maior sustentou um plano que visava
subornarum oficia] [libanês], queaceitariaservir de marionete

i'reis.)) 12l

a fím de que o exército israelensepareçarespondera um apelo
pela libertação do Líbano de seusopressoresmuçulmanos''

Vinte e oito anos depois, Begin e Sharon se encarregarão
da execuçãodosplanosde BenGurion e de Dayanl

+

1954-í956:lsrael contrao Evito

Mas é no Egito que, naquelemesmo ano de 1954, lsrael
experimenta sua "política regional". O governo de Nascer enta-
bulara com a Grã-Bretanhalaboriosas negociaçõescom vistas à
evacuaçãodas tropas inglesas estacionadasna região do Canal
de Suez.Estas negociaçõeshaviam se tornado ainda mais difí-
ceis em razão da guerra fria e da recusade Nassera sedeixar
comprometernum pacto militar qualquer que não aquele que
ligava o Egito aos outros paísesda Liga Árabe. Todavia,os
E;todos Unidos, cujo objetivo continuava a ser tirar a Grã-
Bretanha da região para substituí-la ali, ainda estavamfazendo
o jogo nasserianoe pesavama favor da teseegípcia.

lsrael, enquanto ''pcPtênciaregional'', não pode aceitar ser
mantido fora das negociações.Em 2 de julho, uma bomba ex-
plode na agência do correio em Alexandria. No dia 14, bombas
incendiáriassão colocadasno serviço de informação da embai-
xada americana, No mesmo dia, um certo Philip Natnason é
preso em Alexandria: uma bomba de fósforo que ele carregava
no bolso pegara fogo prematuramente, queimando-o gravemen-
te, quandose preparavapara entrar num cinema.Ele é preso-
No dia 23 de julho, aniversárioda ''revolução",põemfogoem
dois cinemas,no correio e na estaçãocentral do Caíra. Mas em
27 de julho é assinado o acordo anglo-egípcio sobre a evacuação
da base de Suez.

A imprensa e a opinião pública começam a acusar os Irmãos
Muçulmanos pela série de atentados. Porém, no dia 5 de outu-
bro o Ministério do Interior provoca sensaçãoao publicar um
comunicado no qual anuncia o desmantelamento de uma rede
israelense de sabotagem. Em Telavive, é grande a indignação.
Ela atinge o auge quando, no dia ll de dezembro, os membros

12. Esta citação e todas as que se seguemforam tiradas do "diário pes-
soal" de Sharett, cujos excertosforam traduzidos por Livra Rokach, filha
de lsrael Rokach, ministro do Interior do governo Sharett, e publicados
com o título de IrraeJ'í sacred/errar;im pela Aaub, Belmonte, em 1980.
Os excertos relativos ao Lbano foram publicados por l,e fo de Dip/o-
ma/fgwe, setembro de 1983.
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da rede são processados.Na Knesset, o primeiro-ministro, Moshe
Sharett, denuncia ''o complâ urdido contra jovens judeus, dos
quais o poder egípcio tenta arrancar, através da tortura, confis-
sõesde crimes imaginários'' ". O diário DúP r do dia 13 denun-
cia o regime egípcio, que "parece inspirar-senos nazistas", e
evoca "a deterioração do estatuto dos judeus egípcios". Para o
Ha'arefz, este processocomprova que, para desviar a atenção,
''os dirigentes egípcios não hesitam em inventar as acusações
mais fantasiosas".O processovai, contudo, provar que as acusa-
çõesnão eram fantasiosas,que a rede de espionageme de sabo-
tagemera bem real, que era dirigida por um coronelde nome
Avraham Dar(aliás John Darling) e que compreendiaum certo
número de profissionais que, sob diversospretextos, haviam se
introduzido no Egito, assim como algunsjudeus egípcios, dentre
os quais uma jovem, Marcelle Ninho.

Em lsrael, acabamadmitindo os fatos. A partir daí, colo-
ca-sea questão: quem está na origem dessecaso, no mínimo
lastimável?O ministro israelenseda Defesalava as mãose
acusao estado-maior,ou seja, indiretamente, Ben Gurion. O
primeiro-ministro Sharett não está longe de compartilhar desse
ponto de vista.É o início de um escândaloque abalaraprofun-
damentelsrael. Ben Gurion aproveita-sedele para sair de seu
retiro e recuperar o Ministério da l)efesa.

Este é o momentodecisivoque culminariacom a guerra
de 1956 e, mais tarde, com a de 1967. Duas semanasapós o
retorno de Ben Gurion, em fevereiro de 1955, os israelenses
atacam os postos avançadosegípcios em Gaze. Trinta e nove
oficiais e soldadosegípciossão literalmente assassinados,alguns
em seus leitos.

Em seusrelatórios da época,nem Ben Gurion nem Moshe
Dayan evocam o rala sobre Gaze.E com razãol Durante seis
anos,o Egito de Faruk e de Nasserhaviafeito tudo paraevitar
o menor acidente,a ponto de atrair para si a reprovaçãodos
palestinos. Em suas Memórlar, o general Burns, chefe de estado-
maior das forças da ONU, conta como, alguns dias antes do
raid, Nascer fora a Gaza e dissera aos militares egípcios que

excluíatodo e qualquerperigo de guerra e que as linhas de
demarcação,em Gaza, não corriam nenhum risco de serem trans-
formadasem campo de batalha. E o general Burns prossegue:
"Como vários delesforam mortos em seusleitos, Nascernun-
camais poderia dizer a suastropas que não havia por que te-
mer ataques.Nunca mais poderia dizer-lhesque podiam relaxar
a vigilância.Esta é a razãopela qual ele não poderia mais proi-
bir seussoldadosde abrir fogo contra os israelensesque patru-
[havama linha de demarcação,a cemmetrosou menosdas
posições egípcias. Essas posições eram guardadas por amigos
ou, quem sabe, parentes daqueles que haviam perecido naquela
noite sangrenta" "

Durante três dias após o raid, Nasser teve que fazer frente
a violentos tumultos em Gaza, Khan-Yunes e Raffah. Não houve
confronto,pois os próprios soldadosde Nascer,irados, confra-
ternizavam com os revoltosos. Eles exigiam armas.

Era possível recusa-las?

Nascer começou dirigindo-se aos Estados Unidos. Embora,
diante da ordem de comando, Eisenhower houvesseexclamado;
ll''óy, fÃfs /r pea #fs/, a administração americana faz ouvidos
de mercador.Às vésperasde Bandung (abril de 1955), isso era
um erro estratégico colossal. Para satisfazer seu exército irado,
Nasser foi buscar suas armas na URSS, via Tchecoslováquia.
E, destavez, a ordem de comandoera muito mais importante.

Para lsrael, fora encontrado o calwi óe/Ji.Para estepaís,
que fizera a guerra de 1948 com armas tchecas,estasmesmas
armas se tornavam subitamente ''comunistas'' e, por conseguin-
te, intoleráveislSÓrestavam,paraBenGurion,o álibi e as
alianças. Ele achará o primeiro na multiplicação das incursões
palestinas em território israelense. E as segundas em Guy Mollet
e seusministros,que, cegos,continuavama ver na guerrade
independência travada pelos argelinos apenas uma operação
''teleguiada'' pelo Caíra, e em Anthony Eden, para quem a
nacionalizaçãodo Canal de Suezera um golpe de força compa-
rável à anexaçãoda Tchecoslováquia por Hitler.

{

13. Sessãode 1} de dezembro de 1954. Declaraçãopublicada em anexo
por Rokach, L., op. cif-, p. 70. 14. Burns, general, Be/wee á óí a d lsraeZ, Lorldres, Harraps, 1962
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Após a nacionalizaçãodo canal,em 26 de julho de 1956.
Nasser sabia que provavelmente teria que afrontar a Fiança e
a Grã-Bretanha. Até o último minuto, não pede imaginar que
aqueles dois ''grandes'' países iam cometer o erro fatal de aliar-
se a lsrael. Entretanto, foi o que ocorreu.

A guerra foi breve, e seu epílogo,ignominioso.Os três
atacantes haviam simplesmente deixado de revisor seus clássi-
cos. Haviam esquecidoque a guerra tinha origem, antes de tudo,
na política. Cegos,não haviam notado que a conjuntura inter-
nacionallhes era desfavorável.Não esperavamque os Estados
Unidos e a União Soviéticariva]izassemem quem lhes daria o
golpe fatal. A Grã-Bretanha, ameaçadado exterior pelos Estados
Unidos, que queriam suplanta-la, e, do interior, pelo Common-
wealth prestes a explodir, foi a primeira a pedir clemência.
Seguiu-sea Fiança. lsrael se fez de rogado.Mas com a reeleição
de Eisenhower, apesarda oposiçãodo ioóóy sionista, Ben Gurion
não teve .outro recurso senão retirar suas tropas do Sinal.

lsfael saberá,entretanto,aproveitara desventurade 1956.
O próximo ro d será minuciosamentepreparado, não só mili-
tarmente, mas também -- e sobretudo-- politicamente.

de seusdirigentes estreitamente nacionalistas. Querendo estar à
altura do novo papel que Ihe era designado,Nasserestaráem
todas as batalhas árabespela independência e pela unidade, che-
gandoaté a enviar seu exército ao lêmen para prqeger uma
República nascente,o que o porá diretamente.em conflito com a
Arábia Saudita,e até a não mais prestar suficiente atençãoaa
desenvolvimentoe ao reforço do Egito, que deixou nas mãos
de uma burocraciae de um aparelhopolicial que não compar'
talhavam de seu idealismo e que viriam a ser o calcanhar-de-
aquiles de toda a sua empreitada.

Para as grandes potências cujos interesses ele ameaçava,
Nassertornou-se rapidamente o homem a ser abatido, sobretudo
por causadas relaçõesprivilegiadas que mantinha com a URSS.
Tornou-se o mesmo também para todos os príncipes feudais da
região.

Bom estrategista, fizera da unidade árabe a condição prévia
para todo e qualquerconfronto com lsrael. Nem por isso es-
queciaa Palestina,mas,para ele, a unidad: árabeé que era o
caminhoda Palestina,e não o contrário. Todavia, tátíco, pen-
savapoder jogar alternadamentecom ''a unidadedos objetivos",
que constituía uma declaração de guerra aos outros regimes
árabes,e com ''a unidade das fileiras", que normalizavaas re-
laçõesentre os Estados árabestais como eles estavam.Isso era
ignorar que, um dia, todos os seusinimigos iriam se cansar
desseequilibrismo e acabarseunindo contraele e. . . quelsrael
estarialá, pronto a dar-lheo golpede misericórdia.

Porque lsrael estavalá. Desde sua retirada do Sinal, seus
generais haviam começado a trabalhar no plano de campanha
que poriam em açãono dia em que a conjuntura política lhes
parecessefavorável.

Esperandoo diaD e ahoraH, 1965é o anoA. É efeti:
vamente em 1965 que, ante a escaladado nacionalismo radical
nos países árabes, a presença egípcia no lêmen e a proximidade
da retirada britânica da zonaa leste do Sueze o ''vazio estraté-
gico'' que estariaarriscadoa decorrerdaí, os EstadosUnidos
decidem pâr termo à ''brincadeira''. Nasser é indmad0 8 sub-
meter-seou a renunciar, e mesmomais a renunciarque a subme-
ter-se.A simples ''retirada'' do lêmen é considerada insuficiente.
Com o fim evidente de dar à retirada egípcia o aspecto de uma

Nasser: grandeza e miséria

A campanha de Suez mudou totalmente os dados estraté-
gicos dominantes até então. Politicamente vencida, a influência
britânica teve que ceder lugar à hegemonia americana. Politica-
mente vitorioso, Nasser foi empurrado para a boca da cena
árabee internacional. A URSSfez uma sensacionalirrupção na
região, atribuindo-se a construçãoda represa de Assuã: obra
monumental que, apesar de todas as críticas ''pretensamente
técnicas'' (na realidade políticas), iria, nos anos 80, preservar o
Egito da secae da fome que grassariam,durante cinco anos,em
todos os paísesda África onde o Nulo tem suas fontes.

Os povos árabes,todos os povos árabes,reconheceramem
Nascerseu herói. Aquele que iria restaurarsua dignidadenacio-
nal achincalhada e realizar a unidade à qual aspiravam apesar
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derrota maior, que teria posto termo a toda a empreitadanas-
seriana,o rei Faiçal da Arábia é aconselhadoa anunciar, durante
umavisita oficial aoxá do Irã, a organizaçãode um ''Pacto
Islâmico", que visava "barrar o caminho ao ateísmo e à subver-
são". Ao mesmo tempo, o Banco Mundial e o FMI, retomando
a estratégia aplicada em 1956, declaram que a economia egípcia
não oferece garantias suficientes e exigem a desvalorizaçãoda
moeda, a redução das forças armadase da burocracia do Estado
e a desnacionalizaçãodas indústrias dependentes do setor de
Estado: Pedidos inimagináveis, que só sãoformulados para serem
rejeitados. Diante de recusa de Nasser em dobrar-se a essasexi.
gências,os EstadosUnidos decidemcortar os fornecimentosdos
"execedentesalimentares'' ao Egito, ainda República Árabe Uni-
da. O plano de desenvolvimento desmorona.Fora elaborado com
base no pagamento em moeda local(e não em divisas) das
importações alimentares do Egito.

Estandoo terreno assimpreparado, lsrael pode fazer sua
entrada em cena. Começase autoproclamandofiador do i/ú/
g#o na região.A partir do mêsde fevereirode 1966,afluem
armas americanas.Embora não haja nada a assinalarna fron-
teira oriental do Egito, o general Hod, promovido a coman-
dante do exército aéreoisraelense,declara ';só conceber a defesa
de Telavive na vertical do Carro"l

Desdea publicação,em janeiro de 1967, do Livro Branco.
onde a Grã-Bretanha anuncia as etapas de sua retirada da zona
a leste do Suez,Abba Eban corre a Londres ''para tentar intro-
duzir uma dose considerável de realismo na decisão referente à
retirada da Grã-Bretanha". Ele explica seu procedimento: ''lsrael
nãoé um.vizinho próximo da Arábia do Sul, porém nossosobje-
tivos e princípios seaplicama todo o Oriente Médio. . . O fato
de os habitantesde Aden e da Arábia do Sul seremde língua
árabe não dá, em nossaopinião, direito algum sobre eles ao mais
importante dos países árabes. . ."

Não tendo conseguidodissuadir a Inglaterra de retirar-se
de Aden e da Arábia do Sul, o que iria ''necessariamentecriar
UM vazio estratégicoque corre o risco de ser preenchido pelo
Evito nasseriano aliado da URSS", ele participa seu fracasso' aos
jornalistas que foram recebê-lono aeroporto de Lod, antes de
acrescentar: ''Tudo vai depender, agora, do que será feito no

período que precederaa evacuação".Tendo a retirada britânica
sido fixada para o mês de novembro, pode começara contagem
regressiva.

A contagem regressiva é acompanhada de uma campanha
de propaganda intensa e, dessavez, Nasser não sabe manobrar.
Não sabenem deter a escaladaà qual a Síria seatira ingenua-
mente,nem ignorar as acusaçõesde ''trair a causapalestina''
dasquaisé objeto. Cai na armadilha que Ihe arma lsrael com a
cumplicidade não disfarçada dos conservadores e reacionários
árabes.Ademais,não domina seuaparelho.O pedido de retirada
dos capacetesazuis instalados desde 1957 na fronteira israe-
lense-egípciadá-seà sua revelia, e ele tem queencobrir os ''abu-
sos'' do seu estado-maior. Tendo o secretário-geralda ONU se
apressadoa retirar os capacetesazuis, Nassernada mais pode
fazer senãodecretar o fechamento do golfo de Ákaba à navega-
ção israelense. Ele crê poder dominar a situação declarando que
essefechamento só dizia respeito aos ''produtos estratégicos"
Porém lsrael se atém a seu café/s Z,eJZI.Ele desencadeia a guerra
em 5 de junho de 1967. O desbaratamentodos exércitosárabes
será total.

Alguns dias antes de sua morte, em julho de 1967, o grande
historiador lsaac Deutscher concedesua última entrevista. Ele
lembraa fórmulaalemãMa# ÊamnlIrA To/siege#/(''A vitória
pode fazê-loscavar sua própria sepultura''yS. Quem o escuta?
0 Ocidente,em delírio, tinha finalmente sua revanchelCedendo
à síndrome goebelliana, a imprensa publica a foto de sapatos,
pretensamente abandonadospelos soldados egípcios, para pode-
rem correr melhor. Não passarápela cabeçade ninguém pergun-
tar seera possível,no mêsde junho, correrdescalçono deserto
do Sinais

lsrael realizara todos os seus objetivos. Tinha, ao mesmo
tempo, escancaradoas portas do infernos

i

15. Entrevista publicada na revista l.es Temor iWoder el, novembro de
1967
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A LENTAMATURAÇÃODO
MOVIMENTO NACIONALPALESTINO

A história do renascimento da identidade nacional pales-
tina e do papel representado, nesserenascimento, pelas diversas
organizaçõesde combate, ainda hoje unificadas no âmbito da Or-
ganizaçãopara a Libertaçãoda Palestina(OLP), aindatem que
ser escrita. Os documentos e testemunhos de que dispomos são
seletivose, sobretudo,conjunturais.De tanto querer provar que
sempre tiveram razão e, ao mesmo tempo, serem vítimas da con-
juntura do momento,que necessitade uma novamudançapo-
lítica tão provisória quanto as anteriores, eles acabam se contra-
dizendo e traindo a verdade. A odisséia do povo palestino que
renasce de suas cinzas é ao mesmo tempo tear(vel e grandiosa.
Ela merece mais que jeremiadas ou adubações.

Mas como conciliar a lucidez e a verdade,muitas vezes--
senão sempre -- cruéis, e as obrigações -- mesmo que apenas
emotivasou morais-- do momentoe do futuro imediato?Tal
conciliaçãoé dificílima. Ela necessitade uma distânciada qual
me confessoainda incapaze à qual nãoestou, aliás,disposto.
no momento. Sem ser em absoluto partidário incondicionaldos
dirigentesda resistência,meu engajamentoao lado do povo pa-
lestino que luta para fazer reconhecerseu direito a uma exis-
têncianacionalé total e absoluto.

Semdúvida ainda serápreciso voltar um dia a todos esses
problemascom menospaixão e, talvez, um pouco maisde obje-

t

{
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tividade, pois o problema do renascimentonacional palestino e
sua inscriçãona ordem do dia da história é um dos maiscom-
plexos que existem.Ele não só deve ser recolocadono seu con-
texto local (luta de clãs), regional (contradições maiores árabe-
israelenses e contradições não menores árabe-árabes) e interna-
cional(guerra fria entre os dois blocose divergênciasdentro de
cadabloco), como,além disso,nãopode ser reduzido a nenhum
esquema ou assimilado a qualquer modelo. Daí sua grandeza e
sua tragédia.

os palestinosnão existiam,que jamais haviam existido..Leva
Eshkol: "Quem sãoos palestinos? Quando chegueiaqui, havia
duzentos e cinqüenta mil não-judeus, principalmente árabes e
beduínos,Isto era um deserto. SÓdepois que fizemos florir o
deserto e que o povoamos é que eles procuraram toma-lo de
nós". GomaMeia: "Quandovím para lsrael em 1921,ospa-
lestinos não existiam. Quando houve um povo palestino inde-
pendentecom um Estado palestino? Houve a Síria do Sul antes
da Primeira Guerra Mundial, e depois a Palestina,englobando
a Jordânia.Não é comosehouvesseum povopalestinona Pa-
lestina, por si mesmo considerado como um povo palestino, que
teríamosexpulso apósnossachegadae de quem teríamos tomado
o país, Eles não existiam

A partir de afirmaçõesfeitas com tanta segurança,onde
são confundidas as noções de ''povo que se considera como tal''
(conceito comum a todas as comunidades humanas, inclusive as
mais primitivas) e ''nação'' no sentido político do termo (con-
ceito histórico relativamente recente), a lógica sionista-israelense
torna-seterrivelmente coerente. ''Os palestinos não existindo''
e jamais tendo existido -- não só enquantonação,mas mesmo
enquanto povo --, não pode existir nem ''problema palestino"
nem ''problema dos refugiados", sendo este último um problema
artificial, criado peça por peça pelos Estados árabes, que devem
não só assumir a responsabilidade pela reabilitação dos não-seres
e por sua inserção, mas também por suas ações e suas eventuais
infiltrações por qualquer razão que seja.

Os palestinos "não existem"

Para dar-seconta disso, basta dar uma olhada num mapa
da região,tanto antesquantodepoisde 1967.Que é que sevê
ali? À exceçãodo Evito, um certonúmerode Estadoscriados
peça por peça após o desmantelamento do Império Otomano,
não para corresponderaosdesejosdos habitantes,mas para sa-
tisfazer aos interessescontraditóriosdos aliadosocidentaisda
véspera. Imediatamente após a Segunda Guerra Mundial, um
nome -- e um único -- desaparece do mapa: o da Palestina.
Os palestinos,ou aquelesque aindaeram somenteos "árabes
da Palestina'', haviam desaparecido, portanto? Não, porém
haviam sido expulsos, anexados,administrados, reduzidos ao
estado de "refugiados".

Riscado do mapa, o nome da Palestina igualmente o seria
das agendas das organizações internacionais. Em 1952, a ''Ques-
tão da Palestina'',que até entãofiguravana ordemdo dia da
AssembléiaGeral da ONU, era substituídapelo título, mais
anódino, de ''Relatório Anual do ComissariadoGeral do Serviço
de Socorroe de TrabalhosdasNaçõesUnidas(UNRWA)". No
Conselhode Segurança,a Questãoda Palestinaterá vida mais
longa.Ela atingirá 1967,para ser substituídapela da ''Situação
no Oriente Médio"

Os desejosde lsrael eramassimatendidose, comquatro
mesesde intervalo,em fevereiroe junho de 1969,dois primei-
ros-ministros israelensespoderão, sempudor algum, declarar que

Uma selva de interesses contraditórios

{

Nesse meio tempo, sempre sob a égide do colonialismo
triunfante, elites emergiam em cada um dos Estados árabes, e
cada um destes Estados se dotava de estruturas políticas, admi-
nistrativas, militares e policiais para defender os interessesdessas
elites.No conjunto da região, lsrael não tardava a aparecercomo
o ''monstro frio'' por excelênciae a potência militar dominante.i
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Nessaselva de interessescontraditórios, que podiam fazer
os palestinospara afirmar suaidentidadeprópria? Não tinham
nem terra na qua! afirmar essaidentidade,nem estruturaspara
defendê-la. SÓ lhes restava exibir as contradições, todas as con..
tradições, aquelaschamadasmaiores entre lsrael e todos os seus
vizinhosárabes,visto que Telaviveos consideravaindividual e
coletivamente responsáveis pela segurança de suas fronteiras
eternamente provisórias, mas igualmente aquelas, chamadas
menores, que opunham os Estados árabes uns aos outros, vis-
to .que os interessesde suaselites eram contraditórios e que
cadauma dessaselites usavao problemapalestino para aparecer
mais que a outra, a fim de saberqual, por não ser a mais con-
seqüente, era a mais eloqüente em sua ''defesa da Palestina
árabe"!

O fato de que, nessascondições,os palestinos tenham co-
metido erros, que por váriasvezestenhamqueimadoos dedos
(por porem a mão no fogo) e, muitas vezes,mais que os dedos.
deve, sem dúvida, ser posto no seu passivo.. . mascom inú.
meras circunstânciasatenuantes.Eles abriam seu caminho no
mais completo negrume, e às vezesno vermelho-sangue.Apesar
do .blablablá de alguns, eles não tinham nenhum modelo em que
se inspirar. Nem o da China, nem o, exaltante,do Vietnã, nem,
apesar da tentação -- freqüentemente aguçada por uma insistên-
cia não isentade chantagem--, o da Argélia.Tanto asrevolu.
çõesquanto os movimentosde libertação ou simplesmentein-
dependentistassempre tiveram que traçar seu caminho original
a partir de um povo instaladonuma terra. Aliás, qualquer com-
paração entre a situação do povo palestino, expulso de sua terra
e reduzido ao estadode populaçõesrefugiadas,e a dos sionistas
que aspiravam ao "retorno'' à Palestina parece-me safadeza. Sem
os proJetosestratégicoseuropeus,é provável que nem mesmoa
DeclaraçãoBalfour houvesseexistido. ''O povo sem terra'' ja-
mais poderia ter ido ao encontro da "terra sempovo'' se não
tivesse, por trás dele, uma metrópole que, na época, por acaso
era a maior potênciado mundo. A ''profecia'' do Congressode
Basiléia teria continuado a ser uma promessapiedosa,se, tor-
nando-se potência mandatária, a Grã-Bretanha houvesse adotada
em relação ao ''retorno'' dos sionistas à "Terra Prometida" a

mesma política que persegue, desde sua criação, o Estado de
lsrael com relação aos palestinos que ele mesmo expulsou. E a
famosa ''guerra de independência'' conduzidapelo Yishuv pro-
vavelmenteteria conhecidoum resultado diferente se não hou-
vesse se desenrolado num contexto internacional eminentemente
favorável, onde a exp]oraçãoda comoçãolegítima suscitadapeia
descoberta da imensidão dos massacres nazistas representou um
papel maior.

Quanto aos palestinos, tinham que travar sua luta de liber-
tação fora de qualquer ''prometo estratégico'' que lhes tivesse
servido de matriz, num contexto internacional que lhes era des-
favorável, a partir de territórios(à exceção, totalmente teórica,
de Gaza) que não eram mais deles e nos quais reinavam regi-
mes que lhes eram opostos. Pode-seseriamente censurar os país
fundadores do movimento nacional palestino por, nessascondi-
ções,terem optado, em diversos momentos -- massobretudo no
início -- pela política do pior?

+

Os "razoáveis" e os "ativistas"
do movimento nacional palestino

Porém, para melhor captar a mentalidadedaquelesquele-
variam o povo palestinoao combateem nome de sua "identi-
dade nacional", convém deter-me naquele momento histórico de
1964 onde foi tomada a decisão de passarda propaganda política
à açãomilitar.

Para começar, tenho que esquecerque, como pano de fundo
dessadecisão, há um imenso desespero. Claro, os Estados ára-
bes, próximos ou distantes,não paravam de clamar alto e bom
som sua ''recusa'' a lsrael, cujo nome chegariamaté a omitir
dos mapas e livros de geografia. Porém cada um deles, agora
que o esmigalhamentoda região se enraizara,só sepreocupava
com a Palestinae os palestinospara determinar quem os usaria
melhor ou quem os abraçadamais forte para melhor abafa-los.

t
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Os pais fundadoresdo Movimento de Libertação da Pales-
tina(cujas iniciais, em árabe, formam o nome Fath+) não o
escondem.Quando, cm l.' de janeiro de 1965, armadosapenas
de sua esperança existencial, eles passam à ação, sob o nome de
Al-Assina, e vão colocar uma carga explosiva, sem grande efeito.
aliás,a uma centenade metrosno interior de lsrael, pretendem
atrair "represálias" que obrigariam os Estados árabesfronteiri-
ços de lsrael 8 enfrenta-lo.ou, pelo menos,a sepreparar para
enfrenta-lo. Esta política do pior será explorada por lsrael e
contribuirá para a grandecatástrofede 1967. 1rá tambémse
inserir na estratégia dos mais retrógrados paísesárabes.

Estadecisãode passarà açãofora precedidade um longo
debatedentro do comitêcentraldo Fath, no qual os ''ativistas"
haviam vencido os ''razoáveis".Uns e outros mantinham estrei-
tas relaçõescom a Síria pós-unionista,assimcomo com a Arábia
Saudita e os emirados e sultanatos do sul arábico. Para unê e
outros,Nascerera,.depoisde lsrael,o inimigoprincipal,e não
havia mal em atrai-lo para a armadilha, Não estavaele pretenden-
do, com o auxíHo da administraçãoKennedy, chegara um acordo
comlsrael combasena resoluçãoda ONU de 1947, no retorno
de um certo número de refugiados e numa compensaçãofinan-
ceirapara os outrosi? Não fora ele que, no princípio do ano de
1964: convocarauma conferênciade cúpula árabe sob o pretexto
oficial de preparar uma réplica árabe coletiva ao desvio, por
lsrael, das águasdo bordão,mas,na realidade,para melhor con-
trolar o extremismo sírio e evitar os riscos de um confronto
com lsrael? Ora, na época,dentro do Fath, tanto os ''razoáveis«
quanto os ''ativistas'' eram maximalistas.Para ambos,não se
tratavade voltar ao plano de partilha de 1947, masde libertar
toda a Palestina, c as "manobras" nasserianas lhes pareciam
cheirar a traição.Contudo, os ''razoáveis" invQcavgmas'relações
de forças que lhes eramdesfavoráveis,enquantoos "ativistas"
faziampouco-casode tais considerações.Diziam que os pales-

tinos nada tinham a perder, e sobretudoque represáliasisrae-
lenses certamente seriam exercidas contra regimes execrados.

No debate que durou mais de um mês, os ''razoáveis''
acabaramse alinhandocom o ponto de vista dos ''ativistas''
quando, com base na proposição.de Nasser, asduas conferências
de cúpula árabesde 1964 decidiram a criação de. uma.Organi-
zação'para a Libertaçãoda Palestina(OLP). Os fundadoresdo
Fato viram nessadecisãouma manobradestinadaa melhor con-
trolar as atividadespalestinase, mais particularmente, as suas.
Por unanimidade, resolveram passar imediatamente à ação quan-
do aOLP decidiudotar-sedeum apêndicemilitar, o Exércitode
Libertaçãoda Palestina(ELP)e esteELP começoua atrair
militantes anteriormente afinados ao Fath. SegundoKhaled el-
Hassan,esteúltimo elementoé queteria sidodecisivo'

Abu lyad(cujo verdadeironomeé SalahKhalaf)confirma
estaversão:''A direçãodo Fath descobriude imediatoa ma-
nobra e calculou a ameaça que tal instituição, formada, ani-
mada e controlada pelos regimes árabes, fazia pesar sobre o
movimento nacional palestino. (. . .) O ELP era um engodo.
Ele se destinavanão a combater lsrael -- q que todos os regi-
mes árabesqueriam evitar a qualquer preço --, mas a desviar
os palestinos da tentação de conduzir uma luta armada autónoma.
A previsãonão era infundadae, se é que devíamosfraudá-la,
tínhamos que passar à ação sem demora''3

A essesargumentos é preciso acrescentar que os primeiros
dirigentesdo Fath não podiam imaginar que os exércitosárabes
estivessem tão mal preparados e tão mal comandados. Naciona-
listas palestinos, eles levavam pouquíssimo em conta o fato de
que a metade dos efetivos dos exércitos egípcios estava enganada
no lêmen em nome de uma estratégiatotalmentediferenteda
sua, mas que nem por isso era menosválida. Para levar até o
fim sua coerêncianacionalista, eles precisavam mesmo ficar con-
tra essa estratégia nasseriana e afirmar que não era a unidade
árabe que constituía o caminho para a Palestina,mas que! ao
contrário, a Palestinaé que constituía o caminhoparaa unidade
árabe.

?

l

t

+ Embora mantenhamos a sigla adotada pêlo autor, esta organizaçãoé mais
conhecida entre nós como "AI Fatal".(N. da T.)

áliBI)ãX$Tl$,uzu,ni;.==;r-n: 2. Hart, op. cif., p. 171.
}. Abu lyad, op. cff., p. 74
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Essa estratégia antinasseriana era estimulada pela Argélia,
particularmenteapóso golpede Estadode junho de 1965 e a
deterioração. de suas relações com o Evito. Também o era pela

que chegou até a fechar com o Fato um acordo que o
autorizava a instalar camposde treinamento em seu território.
mas sob a condiçãoexpressade que todas as operaçõesempreen-
didas só o fossema p?rtir da Jordânia ou do Líbano. Era, so-
bretudo, estimuladapela Arábia Saudita,incomodadatanto pela
presençado exército egípcio no lêmen quanto pela ''amizade''
soviético-egípcia, à qual ela dava dimensões ideológicas "insu-
portáveis' . Quandol em 1966, o regime sírio se aproximar do
Evito, exigirá dos dirigentesdo Fath que normalizemsuasre-
laçõescom o Caíra. Estes últimos tentarão fazê.lo, mas darão
com a cara na.porta. Era tarde demais, os serviçosde informação
egípciosjá os haviam achado ora como Irmãos Muçulmanos, ora
comoagentesdo rei Faiçal,inimigosferrenhosde Nasser,ou da
nova equipe que ocupavao poder na Síria, na qual Nascertinha
uma confiança bastante limitada .

Após a. vitória israelense de 1967, recrudesce dentro do
Fath a batalhaentre ''razoáveis''e "ativistas". Paraestesúlti-
mos, o revés não significavauma derrota, já que não passava
da derrotados regimesárabes,que elesesqueceramde dizer
quais. Para os outros, tratava-sede uma catástrofeainda maior
que a de 1948, uma catástrofecom a qual eles não contavam
e para a qual nãoestavampreparados.Mais uma vez, os "ati-
vistas'' levarama melhor, edecidiu-seempreender,imediatamen-
te, uma guerra de libertação nacional a partir dos territórios
ocupados.

A secrer em Khaled el-Hassan(tal como relatadopor Alan
kart), a decisão de dar início à resistência armada imediata-
mente após a derrota foi tomada para prevenir uma iniciativa
israelense, que consistiria em abandonar 'a margem ocidental do
Jordão em troca de uma paz em boa e devida forma com a
Jordânia, provavelmente com o acordo dos outros paísesfron-
teiriços, o que poderia ter por efeito apagara chamado nacio-
nalismopalestino. O Fath não podia aceitaruma retirada volun-
tária de lsrael: isso teria constituído, para o povo palestino,
uma catástrofeaindamaior que as anteriores.'Era preciso a
qualquer preço inverter os telhas da equação e não'deixar a

lsrael outra escolhasenãomanter suaocupaçãoou ser forçado
a retirar-se sem contrapartida 4

Para mim, é difícil acreditar que Khaled el-Hassan tenha
sidocapazde um raciocíniotão infantil. É verdadeque desde
seu retorno ao poder em 1967, Nassernão havia parado de
repetir a quem quisesseouvir que ele não se preocupavaem
absolutocom o Sinal, que ele recuperaria qualquer dia, através
da guerra ou da diplomacia, já que as fronteiras orientais do
Egito eram internacionalmente reconhecidase o Sinal era um
desertopouco habitado, sobre o qual lsrael só podia alegarpre-
tensõesexclusivamente expansionistas. Em contrapartida, Nascer
não paravade se inquietar a propósito da margemocidental do
Jordão:suaanexação,em 1950,pelo rei Abdallaherajuridica-
mente contestável e podia dar uma ''base jurídica'' às pretensões
ísraelenses,sem dúvida tão expansionistas quanto no Sinai, mas
dessavez apoiadas por considerações religiosas e outras. A par-
tir dessaconstatação,Nasser dizia-sedisposto a avalizar qualquer
iniciativa que tendessea arrancar,por qualquer meio que fosse,
a Cisjordânia à ocupaçãoisraelense.Na conferência árabedentro
da conferênciade cúpulade Cartum (agostode 1967), ele su-
plicou a seus pares que isentassemsomenteo rei Hussein do
compromisso de não concluir a paz separadamentecom lsrael, se
estapaz pudesserealizar o objetivo, que ele consideravapriori-
tário, de libertara margemocidentaldo Jordão.Ninguémquis
ouvi-lo, e os palestinos, representadosentão por Ahmed Chu-
keiry, menos que os outross

Mas daí a acreditarque lsrael estivessedispostoa satisfazer
os desejosde Nasserhá uma distânciaconsiderável.Temer tal
eventualidade comprovava uma imaginação excessiva.E travar
uma ''guerra de libertação nacional'' imediatamente após uma
derrota tão total, para evitar que lsrael se retirasse ''benevola-
mente'' da margem ocidental, era um erro monumental, que ates-
tava uma ignorância absoluta da dinâmica israelensee de seusali-
cercesideológicos,e um desconhecimentototal do inimigoque
se pretendia combater. Lembremos que lsrael levará mais de

4. kart, OP. c;f., p. 246.
J. Riad, Mahmud, Tóe ffr gele/Of peacef fóe Middle E if, Londres.
Quartet Books, 1981, p. 53-59.
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cinco mesespara aceitar a resolução 242 do Conselho de Segu-
rança de 22 de novembro de 1967 . . e ainda por cima da boca
para fora e demonstrando a ambigüidade do texto inglês da
resoluçãopara inferir que não se tratava de modo algum de se
retirar de /odes os territórios ocupados.

A essa explicação primária das operações desencadeadas
peloFato apósa derrotadejunho de 1967,prefiro aqueladada
por Arafat, segundoa qual era precisomuito simplesmentemos-
trar que a resistênciapalestina e árabenão havia cessado.

Sejacomo for, a ''guerra de libertação", travada prematu-
ramente, foi um completo fracasso.Yasser Arafat e seuscom-
panheirosteriam ficado com essefracassose lsrael não lhes
houvesse fornecido a oportunidade de alcançar simbolicamente
uma vitória que iria consagra-loscomo verdadeiros representan-
tes da resistência palestina.

Foi a batalha de Karameh.

volta, são novamente perseguidos pelos comandos do Al-Assina
e pela artilharia jordaniana.O último soldadoisraelensesó atra-
vessaráo Jordão'àsnove horas da noite. A batalha de Karameh
terá durado quinze horas.

Como de costume,de ambasas partes os comunicadossão
contraditórios. Mas que importa? Pela primeira vez, e menos de
um ano após a derrota de junho de 1967, os trezentos/edayí#
de Karameh mostraram que era possível fazer frente a um exér-
cito até então semprevitorioso. A realidadenão tarda a se
transformar em lenda, à qual o romantismo que se desencadeara
na épocano mundo inteiro dará uma ressonânciaparticular. No
mês'de maio, em Paras, no pátio da Sorbonne, aparecerão,jo
lado dospostersde Mao Tsé-tung,''Che'' Guevarae Ho Chi
Minh, desenhosque representamo/edai palestinocom sua
ée/fe# e seu revólver-metralhadora.

No local, os efeitos de Karameh (cujo nome, em.árabe,
significa ''dignidade") são imediatos. Abu.Jihod(cujo verdadeiro
nome é Khalil el-Wazir) recorda: ''No dia seguinte, e durante
três dias,dassetehoras da manhãàs nove da noite, com minhas
cadernetase lápis,eu fiquei sentadodebaixode uma árvorea
registrar os nomes e endereçosdaquelesqtü queriam juntar-se
a n6s. Apenasnaquelestrês dias tivemoscercade cinconil
voluntáriosvindos'de toda parte'' '. Haverá vinte e cinco mil
outros no decorrer dos dezoito mesesseguintes.

O aspectopolítico da ''vitória'' de Karamehé maisimpor'
tante quc seu aspectomilitar. O rei Hussein não perde tempo.
Aproveita a oportunidade, mandaque.o fotografem ao lado de
um tanque israelense calcinado e declara, durante uma entre-
vista coletiva, que "talvez chegue o dia em que todos seremos
teria)itt

As organizações combatentes palestinas. vão .dç vento em

(OLP) e o Exército de Libertação(ELP) que deladependere-

A batalha de Karameh e suas conseqüências

No dia 21 de marçode 1968,àscincoe meiada manhã.
a título.de ."represália'' contra infiltrações palestinas,quatro co-
lunas blindadas israelensesatravessamo Jordão em direção a
Karameh. Elas são imediatamenteapanhadaspelo fogo da' arti-
lharia jordaniana,sob o comandodo generalMachhurHaditha.
Mas antes de serem bloqueados,os blindados israelensestive-
ram tempo de penetrarna localidadede Chunae de arrasa.la.

Enviados como reforço, pára-quedistas israelenses saltam
sobre as colinas situadasa leste de Karameh. Eles são alcança-
dos pelos tiros das armas automáticas dos /ezZayl#,mas, na
final da manhã,conseguempenetraremKarameh,quedá a
impressãode uma cidade morta. Os comandosdo Al-Assina apa-
recementão e opõem-lhesuma resistênciaencarniçada.Mais tar-
de, o general Machhur Haditha homenageará os combatentes
palestinos dizendo que eles se comportaram como heróis.

Às catorze horas, os soldados israelensesse retiram, mas
a cidade está quaseque totalmente destruída. No caminho de 6. Hart, op. cif., P. 265
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cebemapenasquarenta.e sete cadeiras,contra quarenta e oito
das organizaçõesde /eday/#.

No dia l.' dejaneirode 1969,o comitêcentraldo Fato

a aceitaçãoda resoluçãode 22 de novembrode 1967ou qual.
quer outra soluçãopseudopolítica,de qualquerparte que

'':
seja,

não comprometede modo algum o povo palestino, que está
detenninado a prosseguir impiedosamente 'sua luta' contra a
ocupaçãoestrangeira e a colonizaçãosionista''

Em seu discurso inaugural da quinta sessãodo CNP que

WgBÊ==,pl.$Ü::8Õ@#
Conselhode Segurançaquea RAU,de.suaparte,aceitoul(. . )
A resistência palestina tem o direito de rejeitar esta resolução.
Ela t8lvcz seja suficiente para apagaras marcas(ia agressãode
junho de 1967, masnão o é no quc diz respeitoao destinodo
povo.palestino. Rejeitamos as explicaçõesque limitam o proble-
ma dos refugiados aos sentimentoshumanitários e à cara:lado»

Após quatro dias de debate:,YasserArafat é eleito presi-
dente do comitê executivo da OLP. A vitória das orgaúzações
de resistência p?rege total. Porém uma vitória só é vitória se

administrada e principalmente se os vencedoresestão de
acordo sobre o sentido a Ihe atribuir. Este não é .o caso.

Todos os dirigentes palestinos,semexceção,entendemmal

Eles vêem nisso um endossode Nasserà política deles, enquanto
na realidade Nasser.estavalhes dizendo, da 'maneiramais clara
possível,que ele tinha "sua" política, que a resistênciapalestlna
tinha "a dela", e que estas políticas, sem serem necessariamente
contraditórias, não eram as mesmas. Acrescentando entender
que a resistência palestina tivesse a ''sua política'', ele dava a
entender que ela devia, por sua vez, admitir a lieie. Com esse
discurso pronunciado na' tribuna do' CNP Nascer acabava de

declararque a RAU, admitindo a legítima diversidadedasestra-
tégias e das táticas árabes, não se sentia mais compromerda com
outras estratégiase táticas que não as suas. Ainda não era o
descomprometimento árabe do Egito(descomprometimento que
só iria aparecerduramentecom Sadat), mas já era uma conces-
sãoque o campeãodo arabismofazia àquelesque, no Carroe
desde 1967, pregavam uma certa volta do Egito para si mesmo.
No entanto, esta ''egipcianização'' da RAU não.deveria escapar
a ninguém quando um mês depois, em março de 1969, Nasser
encetoua guerra de usura no/rom/ do canal semsolicitar uma
ativação qualquer do JFromforiental: o Egito não fazia mais a
lsrael senão a SUA guerra!

Paralelamente a este erro de análise, alguns dirigentes pa-
lestinos entendemigualmente mal o sentido real de sua popu'
caridade. A se crer neles, não era apenas a causa palestina que
havia dado um grande passoà frente, mas a Revoluçãocom R
maiúsculol Tendo os regimes árabes sido vencidos em 1967,
seusaparelhosde Estado não podiam mais ter uma.eficácia
qualquer, e eles, os palestinos,tinham.se tornado os

donos da

região, onde nada mais podia ser decidido sem seu aval explícito!
Por toda uma série de assimilaçõesprimárias, eles identi-

ficamAmã com Hlanóie exigem''todo poder à guerrilha". Co-
mandos adiados aparecem nas ruas da capital jordaniana, onde
elesimaginamque o rci Hussein e seu exército só têm que lhes
garantir a intendência! Quando,.em março dc 1969, o Evito
desencadeiaa guerra de usura, alguns, tomados pela vertigem,
chegamaté a afirmar que Nass?rs6 tomou.essadecisãopara

com a resistência palestina que disputava prestígio
com eleno próprio Egito e Ihe havia"roubado o estrelato"na
cena árabe!

A aparência parece dar razão a esses fantasistas. Em Bei-
rute, o esquerdismoverbal deleita a boa sociedadee o campus
da universidadeamericanasPorém os combatesentre os coman-
dos palestinose o exército libanês se multiplicam, ao mesmo
tempo que as agressõesisraelenses.O acordodo Carrode } de
novembro de 1969, imposto por Nasser, contenta gregose troia-
nos. Ele tenta prevenir as "represálias'' israelensesproibindo
tiros a partir do território libanês,masfaz da resistênciapales-
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tina um componente da vida política libanesa.Esta opção custará
caro tanto ao Líbano quanto à resistênciapalestina.

Esperando o amadurecimentoda tragédia libanesa, é na
Jordâniaque os palestinospagarão,em primeiro lugar, pela
superestimade suas forças e pela subestimadas forças dos
adversários.

sebater, e era de seprever que, em casode confronto, a infan-
taria, que contava com um grande número de soldadosde ori-
gem palestina, representaria apenas um papel menor e que, em
todo caso,essepapel só seria confiadoàsunidadesincondicio-
nalmente fiéis ao rei. A posição dos oficiais superiores,mais
ou menosfavoráveis às organizaçõesde resistência,como o ge-
neral MachhurHaditha, era extremamentedelicada,e não se
devia, sobretudo, fragiliza-la mais .

Da Jordânia,fui para o fraque, paraa Síriae depoispara
o Líbano. Em Bagdá, disseram-me o mais claramente possível
que ''o Iraque se atribuía como tarefa prioritária a defesadas
fronteiras leste da pátria árabe", o que significavaque, em caso
de confronto na Jordânia,os palestinose seusaliadosnão de-
viam contar com o exército iraquiano que se encontravanaque-
las fronteiras. Em Damasco,as cisões existentesno poder que
eu constatadaanteriormentehaviamseagravado,e eu concluí
disso que o enfrentamento decisivo era iminente. Em Beirute,

ichaçõesantipalestinasnas paliçadase nos muros haviam
proliferado.

De volta à Jordânia, participei minhas observaçõesnão só
à FPLP, pelaqual eu fora convidado,mastambémàsoutras
organizaçõesde resistência, e sobretudo ao Fath. A conjuntura
local, regional e internacional me parecia desfavoráveltanto à
"resistência palestina" quanto à "revolução árabe". Esta resis-
tência não poderia manter por muito mais tempo a contradição
entre seu comportamento nos paísesárabes que Ihe serviam de
''santuários" e sua recusa de uma ingerência qualquer daqueles
países -- que dispõem de aparelhos de Estado -- em suas pr6'
puas questões.Esperandoque esseponto, ao mesmotempo
ideológicoe programático,fosseesclarecidonum ou noutro sen-
tido, eu recomendavaa adoção,pelo menosprovisória,de um
perfil baixo.Terminavameurelatóriodizendoqueo rei Hussein
e seus generais de extrema direita pareciam ter tomado sua
decisão de acabar com a resistência palestina, mas que, para
passar à ação, estavam esperando o ''sinal verde'., ou o que pu-
desseser interpretado como tal, de Nascer.Também sobreeste
ponto era preciso evitar toda e qualquer.ação da qual pudesse
resultar tal qüiproquó. Em suma, "perfil baixo'' em todos os
planos.

A cegueirade certos dirigentes palestinos

O mês de maio de 1970 ficará gravadopara sempreem
minha memória. É o mês em que, por instância de meus amigos,
o intelectual mamizante Yassin el-Hafez e o escritor Ghassan
Kanafani, aceito o convite da Frente Popular de Libertaçãoda
Palestina(FPLP), uma das principaisorganizaçõesde resistên-
cia, para participar de sua."escolade quadros". Eu devia apro-
veitar a ocasião para estudar a situação i /oco e participar-lhe
minhas impressões. Na época, contrário a qualquer abordagem
tanto palestina quanto egipcianistada problemática árabe, eu
me sentia bastantepróximo da FPLP, e conservo,ainda hoje e
malgradoo abismopolítico que se cavouentre nós, um fraco
afetivo por GeorgesHabache, que considero um homem honesto.
devotado -- sem segundasintenções -- à causa que ele acredita
ser justa.

Na Jordânia, acompanhado de um "comissário político", só
precisei de dois ou três dias para constatarque, no plano esui-
tamente militar, a desproporçãoentre as forças jordanianas e
palestinasera tal que nem mesmosepodia falar em qualquer
relaçãode forças, e que o desequilíbriodemasiadoflagrante não
era compensadopor uma verdadeira adesãopopular aos objeti-
vos e métodos da resistência.Os lojistas, comerciantese "cam-
bistas" de Amã formavam um imenso"lodaçal", tal como aquele
que conheci no Egito durante a SegundaGuerra Mundial. Eles
sorriam para nós, recebiam-noscom abraços,mas não deixariam.
em casode conflito, de ficar neutrosou juntar-seaocampoque
lhes parecessemais forte. Dentro do exército, a aviação,a mti-
Iharia e os blindados eram comandados por generais que queriam
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Algumas organizaçõesde resistência -- particularmente a
Frente Popular de GeorgesHabachee a Frente Democráticade
Nayef Hawatmeh fizeram exatamente o contrário do que eu
recomendara. É verdade que estas organizações,dizendo-se ''re-
volucionárias'', e não, em absoluto, ''estreitamente nacionalistas'',
não se consideravamatingidas pela clarificação ideológica que
eu recomendara. Ademais, aos olhos deles, eu devia parecer bas-
tante derrotista ao afirmar que, naqueleano de 1970, a ''revo-
luçãoárabe''estavaem pleno refluxo e que, para mantê-lains-
crita na ordemdo dia da história,eraprecisoevitar a qualquer
preço todo confronto prematuro e, principalmente,não fornecer
nenhum álibi aos inimigos em potencial e contentar-seem pre-
servar as posiçõesadquiridas pela resistênciapalestina em sua
totalidade.

Perguntei-mena épocae ainda me pergunto: como é que
sepede, àquela altura, superestimaras próprias forças e subes-
timar as do adversário? Como sepede imaginar, por um instante
quefosse,que o rei lÍussein aceitariaa existênciae, a /or/íof'!,
a manutençãode um duplopodernum paísdo qual eleerao
soberano?O massacredos/edúyí/z pelo exército jordaniano em
setembrode 1970 estavainscrito nos fatos e não era difíci! ver
sua aproximação. . . de muito ]onge! Enquanto rei, ]litussein não
podia ''trair'' nada além de seu estatutode rei, e seusgenerais
de extremadireita só estavamesperandoa oportunidadepara
acabar com aqueles ''agitadores'' palestinos que contestavam sua
autoridade.

que ela era antes de março de .1969,quando o Egito.iniciara .a
guerra de usura enquanto o "/romã oriental''. (o da Síria e da
jordânia) permanecia exasperadamente imóvel, tanto do ponto
de vistamilitar quantodo ponto devista político e diplomático,
e os chefesde Estado árabes,reunidos numa conferênciade
cúpula no Marrocos, regateavamsua ajuda financeira a Nascer,
a menosque ele lhes submetesseos planos de seu estado-maior!
Ademais,ele era limitado a noventa dias. E o Plano Rogers
previa apenasuma "retomada", pelo embaixador Jarring, de sua
missãoanterior, que consistia em buscar os meios para pâr em
práticaa resolução242 do Conselhode Segurança:já aceita.por
Nassere da qual ele fazia mesmo seu cavalo de batalha diplo-
mático. Seriaisso suficientepara que os palestinostivessema
sensaçãode estar sendo traídos, quando Nasserhavia reiterado
sua aceitaçãodiante do CNP em seu discurso de l.' de fevereiro
de 1969?

Na realidade,até aqueladata (julho de 1970), todasas
organizações palestinas que haviam entendido . mal o discurso
de Nasser de fevereiro de 1969, rejeitavam qualquer soluçãodo
conflito que não a militar. E todas eram estimuladaspela Síria,
pelo Iraque, pela Argélia e pela China, quêdenunciavam,cada
um por razões diferentes, as iniciativas políticas ou diplomáticas
consideradas ''rendicionistas'' e "liquidadoras". Tendo Yasser
Arafat declaradoque o Fath ''não reconhecianem Jarring nem
quem quer que seja. SÓsabemosde uma coisa: queremos re-
cuperarnossopaís,e o único meiopara conseguirissoé o fuzil'',
Georges Habache vai ainda mais longe: ''Deve ficar bem enten-
dido paranós que a Resistênciaestátotalmente dispostaa trans-
formar o Oriente Próximo num inferno, a atacartodos os in-
teresses colonialistas e imperialistas e todos aqueles que querem
destruir a esperança do nosso povo. (. .) SÓ haverá solução
pacífica se a resistênciapalestina for esmagada.Pois bem, ela
está decidida a não o ser'''

Cercade quinze anosdepois, num livro escrito ''com a
cooperaçãode YasserArafat e dos principaisdirigentesda
OLP'' ', Alan Hart atribuirá a YasserArafat a seguinteversão:

A OLP e Nasser

Esta oportunidade seria oferecidapelo Plano Rogerse sua
aceitaçãopelo Egito, pelaJordâniae, da bocapara fora, por
lsrael. Esteplano previa,no /ro#f do canal,um cessar-fogode
noventa dias e a retomada, pelo embaixador Jarring, represen-
tante pessoaldo secretário-geralda ONU, da missão de conci-
liação.Nada de particularmentenovo. O cessar-fogo,que devia
ocorrer em 8 de agosto de 1970, só reconduziaa situação ao )

7. Baton, Xavier, l,es pa/ei/i fe i, ## pe#ple, Paras,Sycomore,1984,p. 241
8. É a fraseimpressana capado livro de kart.
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''Os radicais no seio da OLP decidiram então organizar uma
manifestação contra Nasser. Supliquei-lhes que não o fizessem.
Como se recusassema me ouvir, sugeria elesque fossemdis-
cutir com Nasser antes de fazer a manifestação.Nada ]loi feito.
A manifestaçãoocorreu, tendo na frente um burro em cuja ca-
beçahaviam colocadouma fotografia de Nasser,que foi chamado
de 'traidor' e de 'agentedo imperialismoamericano'". Então,
acrescentaArafat, é que Nasserteria enviadoao rei Hussein
''um recadono qual Ihe dizia que já era tempo de dar-nosuma
lição'''.

Nasser realmente mandou um ''recado" desses? Esta versão
do ''recado'' atribuídaa Arafat é tão poucodigna de crédito
quanto diversas outras asserçõesde Alan kart, que parece ter
induzido um pouco demais asdeclaraçõesdo presidente da OLP
e de seus companheiros. A versão da crise egípcio-palestina dada
por Abu lyad em suasentrevistascomÉric Rouleaumeparece
mais digna de crédito:

''O conselho central da Resistência estava dividido sobre
a atitude a adotar com relaçãoa Nasser.Era necessáriotravar a
prova de força com o regime egípcio? A maioria, favorável
a uma política aventureira,respondeua esta questãopela afir-
mativa. O Fath, apoiadopela organizaçãopró-síria Saikae al-
guns independentes,estava,ao contrário, resolvido a não rom-
per os laçoscom o Egito. Decidimosa partir de então enviar
emissários até Nasser a fim de buscar um moZzfi uipe#ZI.

''Várias razões incitavam-nos a tomar essa iniciativa. Tati-
camente, teria sido um suicídio atacar o Rais quando nos arris-
cávamosa ser apunhalados pelas costas por Hussein. Estrategi-
camente, não podíamos permitir-nos romper com o mais poderoso
dos paísesárabes,cujo pesoregionale internacionalnos era pre-
cioso. Além disso, tínhamos confiançano patriotismo de Nasser.

''A delegação que foi a Alexandria compreendia Yasser
Arafat, Faruk Kaddumi,HayelAbdel Hamid e eu(representan-
te do comitêcentraldo Fato),Daffi Gamassin(da Saika)e
lbrahim Nakr(independente) . Nasser recebeu-noscom uma cer-
ta frieza. 'Caminhei pelo meu jardim duranteuma hora para

poder dominar minha raiva antesde recebê-los',disse-nosde
cara. Estava indignado com os ataquesde que era objeto nas
publicações do Fath, e mo?trou-nos uns exemplares jogados sobre
sua escrivaninhalNão tínhamos o direito de critica-lo antesde
tomarmos conhecimento das motivações que o haviam levado a
aceitar o Plano Reger, prosseguiu ele.

''No decorrer da entrevista, que durou mais de setehoras,
indicou quehavia uma chanceem mil de que o prometoamerica-
no fosserealizado,pois sabiapor antecipaçãoque lsrael não
tinha, em absoluto, a intenção de respeitar seus compromissos
e de restituir em sua totalidadeos territórios ocupados.No
entanto, ele prosseguiaem seus esforços para chegar a um acor-
do pacífico. Enquanto isso, precisava ganhar tempo para preparar
a guerra, que he parecia, num primeiro tempo, inelutável.

"( . ..) Participou-nos a inquietação que ]he inspirava a
situação na Jordânia. 'Sei', disse-nos ele, 'que os serviços espe-
ciais hachemitas espalharam o boato de que encorajei o rei
Hussein a atacarvocês.O contrário é que é verdadeiro.Quando
de suarecentevisita ao Caíra, eu o pus em guardacontra tal
tentação por duas vezes: uma numa convem?apessoal e a segunda
na presençado seuprimeiro-ministro,Abdel Moneim d-Rifai'

"Deixamos Alexandria apenasmeio tranqüilos. O rei Hus-
sein não parecialevar em conta as advertênciasde Nascer,visto
que mandava bombardear sistematicamente as posições da Re-
sistência." "

Mais adiante, Abu lyad prossegue:
"Sem dúvida,[Nasser] demorou a reagir à ofensiva lançada

pelo rei Husseincontra os /edayi em setembrode 1970. Certos
espíritos desconfiadosnão hesitaram em retomar a seu modo o
boato espalhadopelos serviços jordanianos segundoo qual ele
teria "dado o sinal verde'' ao rei para eliminar os fedayf#.Tudo
me parecedesmentiresta tese. Se era verdadeque ele desejava
nossadestruição, teria despendido tantos esforços,como fez, para
parar os combates,para salvar os dirigentes da Resistência?As
razõesque me forneceupara explicar a passividadeduranteos
quatro ou cinco primeiros dias da guerra me pareceramsinceras.

t

9. Hart, op. c/f., p. 315. 10. Abu lyad, op. cif., p. 128-130
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Se não o eram, a pior das hipótesesque se poderia adotar é a
daque[esque afirmamque Nassertentou nos dar uma lição,
lembrar-nos nossos limites'' n.

destituição de Rufai e de sua substituição pelo general Mohamed
Daud,um palestinoaoqual o rei impõeum governode milita-
res, assim como a nomeaçãodo marechal sabes el-Madjali como
chefe de estado-maior e governador militar geral encarregadoda
lei marcial.Nascernão hesita. Decide, contra a opinião dos mé-
dicos, voltar no dia seguinte para o Caíra.

Naquele dia, 17 de setembro, o rei Hussein desencadeia
uma ofensivageral contra as forças palestinas.Nos primeiros
dias, a maioria dos dirigentes palestinosacredita poder vencer.
Eles contamcom a dispersãodo exército jordaniano, com a in-
tervençãoque lhes fora prometida do contingente iraquiano esta-
cionadoem Mafrak e com a das forças armadassírias.Porém o
exército real não se dispersará:sabes el-Madjali cuida de só
colocar nos combatesas unidades beduínos de blindados e de
artilharia. Quanto ao contingente iraquiano, não só ele não se
coloca''sob o comandodo comitê central da OLP'', conformeo
prometido, mas retira-sede suasposiçõespara deixar as forças
reais passarem.Enfim, só cinco dias depois do início das opera-
çõesé que a Síria acabadeixando os tanquespalestinos(de um
modelo vetusto, pertencente à Brigada Hit$n do ELP) passarem
para a Jordânia. Esta autorização é imediatamente denunciada
por Amã como ''uma intervenção síria'' e resultará, simultanea-
mente,numa crise internacionale numa outra, local.

O secretário de Estado americano William Rogers condena
''a intervenção irresponsável e imprudente da Síria'' e declara
que "estaaçãocomportao perigo de um conflito atnpliado";
Washington instala um estado-maior de crise, reforça a VI Frota
americanano Mediterrâneoe põeemestadode alertaa 82.'
Divisão Aerotransportada.Moscou previne Nasserde uma "in-
tervençãoiminente da aviaçãoisraelense'' e pede-he que inter-
venha para circunscrever o conflito. Em Damasco, a crise no
cerne do regime, até então latente, explode. O general Hafez
el-Assad, ministro sírio da Defesa, recusa fornecer à Brigada
Hittin a menor cobertura aérea.Após um combate desigual com
os blindados e a aviação jordaniana, o que resta da Brigada
Hittin atravessanovamente,no dia 23 de setembro,a fronteira
síria, apóster perdido, conforme as estimativas,certamenteexa-
geradas,cento e três tanques e cento e setenta veículosdiversos.

Setembro negro

Parece-mecurioso que nem Abu lyad em suasentrevistas
com Éric Rouleau,nem YasserArafat, nem Abu Jihad, nem
Khaled el-Hassannem nenhum dos interlocutores de Alan Hart
tenham se dado ao trabalho de se deter nas razões"sinceras"
dadas por Nasser para justificar-desculpar seu ''atraso'' de três
ou quatrodias.Elessabiam,no entanto,que há dois anosele
estava gravemente doente. O diabete o minava e a arterioescle-
rose o fazia sofrer terrivelmente. Seusmédicos soviéticos, jugos-
lavos, egípciose outros tinham-no prevenido: ele não podia man-
ter seu ritmo de trabalho e continuar com vida. Alguns meses
antes, seu amigo rito, aproveitando um dos seus encontros re-
gulares,o haviaretido em Brioni, quaseprisioneiro.Desdeo
início do mês de setembro, seus médicos egípcios, constatando
a deterioração de seu estado de saúde, pressionavam-no a se con-
ceder alguns dias de folga.

Como um mediador da Liga Árabe havia começado puas
negociaçõesem Amã, Nascerpensoupoder contar com o bom
sensodo primeiro-ministro jordaniano, Abdel Moneim el-Rufai,
e com Yasser Arafat e seus companheiros para evitar o pior.
Partiu então para MansaMatruh, no litoral mediterrânico,perto
da fronteira líbia, oficialmentepor uma semana.Por ordem
médica, seus assessoreshaviam combinado não o chamar de
jeito nenhum e não Ihe transmitir nenhum documento, porém
não podiam priva-lo do seurádio u. Acompanhadosomentepor
seus médicos, ele estava em Marsa Matruh há apenas vinte e
quatro horas quando, no dia 16 de setembro, fica sabendoda

(

ll. JÓIA., P. 146.
12. Para a cronologia, Riad, op. clf., p. 161-164.
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Nesse meio tempo, desde o dia 18 de setembro, isto é, desde
o dia seguinteà ofensivareal, Nasserenvia a Amã o comandan-
te-em-chefedasforçasarmadasegípciaspara pedir ao rei a ces-
saçãodos combates.Hussein, decidido a acabarde uma vez por
todas com uma situaçãoque Ihe pareceintolerável, esperavinte
e quatro horas antes de receber o general Sadek, e Nasser tem
que intervir pessoalmente,enviando, no dia 19 de setembro, um
telegrama ao rei para pedir-lhe que interrompa o bombardeia
sistemático das posiçõespalestinas. Hussein só Ihe responde no
dia seguinte, 20 de setembro, para dizer-lhe ter ordenado a ces-
saçãodoscombates,que no entantoprosseguemtanto em Amã
quanto em Irbid e em todas as cidadesdo norte da Jordânia.

Diante da degradação da situação, Nasser convoca uma con-
ferência de cúpula. SÓparticipam dela, a seu lado, os reis, emires
e presidentes da Arábia Saudita, do Kwait, do Líbano, da Líbia,
do Sudão, da Tunísia e da República Árabe do lêmen. De modo
bastante curioso, ''os chefes da causa palestina'' não respondem
ao apelo. Sem dúvida acreditam que a relação de forças era favo-
rável às organizaçõesdos/edayf#, o que os leva a denunciar "as
manobrasde conciliação"!De sorte queno dia 22 de setembro
o presidente sudanês Nemeiry (e não um "puro'' e ''duro") é
que conduz,em Amã, a primeira missãointerárabe.Ela sofre
um fracasso,porém conseguereconduzirao Carroos dirigentes
palestinos aprisionados: Abu lyad, Faruk Kaddumi, lbrahim
Bakr e Abu Gharbia. Ela voltará a Amã no dia 24, quando, em
condições rocambolescas, consegue encontrar Yasser Arafat, que
a reconduz ao Cairo. As reuniões da miniconferência de cúpula
prosseguem,napresençade YasserArafat. No dia 25, tarde da
noite, Nasserdirige ao rei Husseinumamensagemcominatória,
na qual Ihe diz que o relatórioda missãode conciliação"não
deixa nenhuma dúvida sobre a existência de um plano conjunto
que visa eliminar a resistênciapalestinaatravésde um terrível
massacre".Finalmente,nanoite de 26 de setembro,o rei aceita
ir ao Caíra. Ao termo de uma sessãodramática, chega-se,no dia
27 de setembro,a um acordoque é quasea cópia escarpadada-
quele concluído em 15 de setembro,entre o primeiro-ministro
jordaniano Abdel Moneim el-Rifas e Abu lyad em nome de
Yasser Arafat.

A morte de Nasser

Desde 18 de setembro, Nasser dormiu apenasduas ou três
horaspor dia e, às vezes,nada.Durante as reuniões,tem que se
levantarde hora em hora ou de duas em duashorasparadar
alguns passosnos corredores a fim de aliviar as dores na perna
que ficavam insuportáveis. Para agüentaro tranco, ele se entope
de medicamentos. Contudo, tem que ir ao aeroporto receber
cada um dos seus hóspedes. Ainda está no aeroporto quando
Nemeiry volta de Amã acompanhadode Abu lyad, Faruk Kaddu-
mi e seuscompanheiros,comos quaisele passaumanoite em
claro. Vai ainda ao aeroporto para receber YasserArafat e depois
o rei Hussein. Apesar de seu esgotamento, vai ainda ao aero-
porto acompanhandocadaum dos seushóspedes.Na volta, após
tel acompanhadoo último que partia,o emir do Kwait, é que
ele morre de parada cardíaca.Chamados com urgência, os médi-
cospodem apenas menear a cabeça. Eles tinham previsto isso . . .
e o haviam prevenido.

Mais uma vez, passoa palavra a Abu lyad: ''Em 28 de
setembro, o dia seguinte à assinatura do acordo Arafat-Hussein
no Caíra,Kaddumi e eu nos encontrávamosem casade amigos
quando o rádio se pâs de repente, e sem razão aparente, a trans-
mitir os versosdo Cotão. Aquele sinal de luto nos deu o pres-
sentimento de que a desgraçachegara para Nascer. Amigos da
imprensa confirmaram a terrível notícia: o homem que tinha
acabadode nossalvarestavamorto. Apesarda dor insuportável
que me atingiu, redigi -- em nome de Fath -- uma mensagem
de condolências a Anual el-Sadat, vice-presidente da República.
O texto brotava do meu coração; cada palavra, tenho certeza,
traduzia os sentimentosprofundos de todos ospalestinos. Nascer,
que encarnavaas aspiraçõese os sonhosde toda a naçãoárabe,
escrevieu, em suma,caiu no campode honra; suasidéiasfica-
rão gravadaspara semprena memóriadas geraçõesvindouras
do povo palestino, ao qual ele devolveu, como a todos os outros
povos árabes, dignidade e razões de esperança. .. Yasser Arafat,
Abu Jihade AbuMazer,que naquelanoite circulavamde auto-
móvel por Damasco,souberamda notícia pelo rádio, que trans-
mitiu também o texto do meu telegrama. Os três explodiram em

!
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soluços.E quando me encontrei com Arafat, que voltou precipi-
tadamenteao Caíra, suaslágrimas ainda continuavama correr.

''Alguns poderão surpreender-se com a profundidade de
nossa mágoa, ressaltando as divergências, e às vezes os choques,
que tivemos com Nasser. (. . .) Nasser foi para todos nós um
pai e um guia,mesmoquandoIhe aconteciade seenganar.Pa-
triota, ele serviuaopovo egípcio;nacionalistaárabe,deu uma
ajuda apreciável ao povo palestino. Ele nos amava sincera-
mente.'' ''

É fácil falar assimem 1978, oito anos apósa morte de
Nasser, um ano após a visita de Sadat a Jerusalém e às vésperas
da conclusão dos acordos de Camp David, que consagrariam
aquilo a que Nascersemprese recusara:a volta do Egito à sua
egipcianidade.

Nasser morreu ao :querer salvar a resistência palestina e
seus dirigentes. Com ele, e apesarde suas inúmeras falhas, a
opção árabe (e, logo, palestina) do Evito perdeu seu herói mais
autêntico. Seele estivessevivo, Hussein jamais teria ousadopros-
seguir sua ofensiva,que duraria até 17 de julho de 1971, e
suprimir a presençada resistênciapalestinana Jordânia, ajudado
nisso por Hafez el-Assad,que, tendo conseguidomonopolizar o
poder em Damasco, bloqueava em Lattaquieh as armas pesadas
que a Argélia destinava aos palestinos.

Sem sombra de dúvida, dando continuidade à reconstitui-
ção de seu exército, Nasser teria prosseguido seusesforços polí-
ticos e diplomáticoscom vistas a conseguiruma paz com lsrael,
pois consideravalsrael um fato irreversível. Sobre este ponto,
Sadatnão o traiu. Porém,contrariamenteà paz de Sadat,os
palestinos certamente não teriam sido excluídos da paz de Nasser.

Com Nassermorto e a egipcianizaçãodo Egito mais prová-
vel que anteriormente,os dirigentes palestinoscomeçarãoa mu-
dar o rumo de suapolítica, não semcometernovoserros,que
implicarão a guerra, primeiro intercomunitária, em seguida in-
terárabeno Líbano,dandoa lsraelo álibi, há tanto tempopro-
curado,para expulsa-losdesseúltimo santuárioe de encontraro
''major'' cristão com o qual ele sonhava.Em 1982, pela primeira
vez desde a destruição de Bagdá pelos mongóis, uma capital

árabe -- Beirute -- será sitiada, bombardeada e destruída, sob
o olhar impávido de todos os dirigentes árabes,que, dessavez,
não demorarão três ou quatro dias antes de intervir, mas cruza-
rão, muito simplesmente, os braços.

Imediatamente após a saída dos combatentes palestinos de
Beirute, milícias cristãs procederão,de 16 a 18 de setembro,a
um dos mais terríveis massacresde civis palestinos,sob o signo
conjugado da cruz e da estrela-de-dava.Um pouco m'is tarde,
a Síria, que pouco se mexera quando da invasão israelense,des-
cobrirá um número suficiente de aviões, canhões,blindados e
soldados para expulsar os (dmbatentes palestinos do seu último
reduto.

l

A evolução da OLP

A mudançade rumo da política da OLP sedará de maneira
irregular e abrupta. A reivindicação da OLP passaráda recusa
da partilha e da libertação de toda a Palestina,o que significa a
destruiçãodo Estado de lsrael, à constituiçãode uma ''Palestina
democrática''onde todas as confissõesreligiosasteriam espaço,
mas que significa igualmente a desapariçãodo Estado de lsrael
enquanto tal, e depois à aceitaçãooficiosa de todas as resoluções
da ONU (sem outra precisão), à criação de um Estado palestino
em toda porçãode território palestinoque fosselibertadae,
finalmente, à proclamaçãode um Estado palestino conforme a
resolução101 de 1947 (o que implica um reconhecimentoexplí-
cito da partilha da Palestinae do Estado de lsrael e a conclusão
de um tratado de paz a partir de negociaçõesque se fariam sob
a égide de uma conferência internacional da qual participariam
os metnbros permanentes do Conselho de Segurançae todos os
Estados da região implicados no conflito israelense-árabe).

Quanto tempo será preciso para chegara isso! Mas era
difícil descobriruma estratégiae uma política nítidase claras,
e esforçar-se para privilegiar o consenso entre diversas organiza-
ções, às vezes fantoches, onde se refletissem todas as ideologias
e tendênciasdo mundoárabe.Paraclarificara situação,fora13. Abu lyad, op. cl/., p. 145.
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preciso começar admitindo que ''consenso'' e "democracia'' não
rimavam e aceitaro risco de uma explosãoda OLP, risco, aliás,
menor,tão real é o engajamentode GeorgesHabachee de seus
companheirosda Frente Popular de Libertaçãoda Palestinana
causacomum. Enquanto presidentedo conselho executivo da
OLP, YasserArafat não podia continuar eternamentea iniciar
uma política para em seguidadeixa-la ser sabotadopor esta ou
aquelaorganizaçãomenor, à qual, por uma razãoqualquer, esta
política não convinha.Tal falta de clarezasópodia fazer o jogo
de lsrae], que prosseguiaem seuobjetivo de colonizaçãorasteira
nos territórios palestinos ocupados.

Por outro lado, o Intimada(a revoltadas pedras)embara-
Ihou os dadosdo problemadentro mesmodo movimento nacio-
nal palestino.Durantemeses,tanto na Cisjordâniaquantoem
Gaze, homens e muheres, adolescentes e crianças não pararam
de fazer manifestaçõese de enfrentaro exército israelense.No
local, essesresistentesconseguiramdotar-se de um programa mí-
nimo(a recusa da ocupação)e de uma direção quasenacional de
coordenação.Daqueles que, no exterior, os representavam, eles
esperavam uma expressão política que lhes descortinasse uma
perspectiva de futuro. Nacionalista ou revolucionária, estatal-
mente palestina ou federativamente árabe, mas uma perspectiva.

Todavia, não há dúvida de que semelhante clarificação,
mesmono sentido da mais extrema moderação,pode não resultar
numa solução do problema palestino. Não faltam ''falcões'' em
lsrael, onde, principalmente a partir de 1967, a sociedade seguiu
um itinerário totalmente opostoao da OLP, alimentadaque fora
por toda uma sériede mitos devastadores:mito do ''povo da
nucadura", mito do ''braço longo", mito de Sansão,mito de
Massada,mito de Beirute, de Entebee de Túnis. A vitória da
direita e da extremadireita nas eleiçõesisraelensesde l.' de
novembro de 1988 só foi surpresapara aquelesque, por indul-
gência com "/'e#fd#f /errfóle", fechavam voluntariamente os
olhos ante a degradaçãode todos os valores que eles haviam, um
dia, atribuído à sociedadeisraelense.Com a menordosede rigor,
poderiam ter constatado que o condicionamento antiárabe e anti-
palestino dos israelensesfoi uma constanteque, a longo prazo,
acabou predominando. Todos os governos que se sucederam em
lsrael desde a sua criação ensinaram os israelenses .a odiar o

palestinoe, sobretudo,a despreza-lo.É terrível a conversa,rela-
tadapor David Shippler,com Galila Barkai, a professorade
Nazaré-llit. Ela é jovem, bonita, elegante,e fala inglês fluente-
mente. Seufilho tem que ir a um jardim de infância onde há dois
árabes.Este é o dilema. Ela não pode dizer ao filho, que afinal
de contasnãopassade uma criança,paranão brincarcom as
criançasárabes.Mas tambémnão pode admitir quebrinque com
elas. "Que acontecerá se uma daquelas duas crianças Ihe agradar
e elescomeçarema brincar juntos e ficarem amigos?Quandoas
criançasbrincam juntas, você não pode falar nada. Como dizer
a uma criança para não brincar com outra porque é árabe? ( . .)
Não posso dizer a meu filho, que tem três anos, que não brinque
com aquelacriançaporque é árabe." E Galila Barkai fica rubra
de cólera. Grita. Berra. A situaçãoé um problema. SÓhá uma
saída: se os árabes se forem, não haverá mais problema ''

Gahla Barkai não é uma exceção.O mesmo Shippler relata
todauma sériede pesquisasde opinião realizadasnasescolase
universidades israelenses.Todas dão um arrepio na espinha. E
vá, depois disso, falar em democracias A democracia jamais foi
uma panacéia. De todas as democraciaseçropéias, a República
de Weímar era, no seu tempo, a mais democrática.E foi da
maneiramais democráticado mundo que ela pariu um monstro
cuja barbárie,paraque não sejaesquecida,não secessade de-
nunciar.

Com excessivaindulgência, a ''democracia'' permitiu o de-
senvolvimento, dentro da sociedade israelense, de noções que
hojerepresentamum problemaparaela e a ameaçam.Não se
brinca impunementecom a Bíblia e noçõesde "povo eleito" e
de ''terra prometida". O sagrado acabacondicionando a cultura,
o comportamento,assimcomo a política, mesmoquandoesta
pretende ser pragmática. E todo sagrado traz em si :uma bomba
de efeito retardado.

Opor a esse sagrado um sagrado antagónico seria catastró-
fico. Para todo mundo. Tanto para os árabesquanto para os
judeus.

E daí? Daí, só nos resta nos agarrarmos ao lirismo liberta-
dor do Intimadae à racionalidadeprofanada açãopolítica.

t
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14. Shippler, op. clf., p. 286-288
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ANEXO l
J

Proclamação de independência
do Estadode lsrael (15 demaio de 1948)

Eretz-lsraelé o localondenasceuo povo judeu.Ali é que
se formou seu caráter espiritual, religioso e nacional.

Ali é que ele realizou sua independência e criou uma cultura
de alcancetanto nacional quanto universal. Ali é que ele escreveu
a Bíblia e a doou ao mundo. Obrigado ao'exílio, o povo judeu
continuaráfiel ao paísde lsrael na transcorrerde todasasdis-
persões, orando sem cessar para voltar a ele, sempre com a espe-
rança de ali restaurar sua liberdade nacional

Dominadospor essevínculo histórico, os judeus seesforça-
ram, durante séculos, para voltar ao país de seus antepassados,
para ali reconstituírem seu Estado. Ao longo dos últimos decê-
nios, foram para lá em massa:pioneiros, ma'dpi/im e defensores.
Ali eles desbravaram o deserto, fizeram sua língua renascer, cons-
truíram cidades e aldeias e estabeleceramuma comunidade em
pleno crescimento, com sua própria vida económica e cultural.
SÓ aspiravam à paz, ainda que sempre estivessem prontos a se
defender. Trouxeram os benefícios do progresso a todos os habi-
tantes do país. Semprealimentaram a esperançade realizar sua
independêncianacional.

Em 1897, o primeiro congresso sionista, inspirado pela
visãodo Estadojudeu que tiveraTheodorHerzl, proclamouo
direito do povo judeu ao renascimentonacionalem seupróprio
país. Esse direito foi reconhecido pela Declaração Balfour de 2
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de novembro de 1917 e reafirmado pelo mandato da Sociedade
das Naçõesque concediaum reconhecimentointernacional for-
mal dos vínculos do povo judeu com o país de lsrael, assim como
de seu direito de reconstituir ah seu lar nacional.

A hecatombenazista,que aniquilou mihões de judeusna
Europa, demonstroua necessidadeurgente de remediar a falta
de uma pátria judaica com o restabelecimentodo Estado judeu
no país de lsrael, que abriria suasportas a todos os judeus e
conferida aopovo judeu a igualdadede direitos na família das
naçoes.

Os sobreviventes do holocausto nazista na Europa, assim
como judeus de outros países,reivindicando seu direito a uma
vida de dignidade,de liberdadee de trabalhona pátria de seus
antepassados,e semsedeixar atemorizarpelos obstáculose pela
dificuldade, procuraram sem descansovoltar ao país de lsrael.

Durante a SegundaGuerraMundial, o povo judeu no país
de lsrael contribuiu plenamentepara a luta travada contra o
flagelo nazista pelas naçõesque amam a liberdade. Os sacrifícios
de seus soldadose o esforço de guerra de seus trabalhadores
qualificavam-nopara ocuparo seu lugar, em pé de igualdade,
entre os povos que fundaram a OrganizaçãodasNaçõesUnidas.

No dia 29 de novembrode 1947,a AssembléiaGeraldas
NaçõesUnidas adotouuma resoluçãoque previa a criaçãode
um Estadojudeu independenteno paísde lsrael, e convidouos
habitantes do país a tomar as medidas necessáriaspara aplicar
esseplano. O reconhecimento, pelas Nações Unidas, do direito
do povo judeu a estabelecerseu Estado independente não poderia
ser revogado.É, enfim, o direito natural do povo judeu a ser
uma naçãocomo as outras e a se tornar senhordo seu destino
em seupróprio Estadosoberano.Por conseguinte,nós, membros
do ConselhoNacionalque representao povo judeu de lsrael e
o Movimento Sionista Mundial, reunidos hoje, dia da cessação
do mandatobritânico, em assembléiasolene,e em virtude dos
direitos naturais e históricos do povo judeu, assim como da reso-
lução da AssembléiaGeral das NaçõesUnidas, proclamámosa
fundação do Estado judeu no país de lsrael, que portara o nome
&e\ "Estado de lstae!" .

Declaramos que, a contar do fim do mandato, à meia-noite,
na noite de 14 para 15 de maio de 1948, e até que organismos

constitucionais regularmente eleitos entrem em função, conforme
uma Constituição que deverá ser estabelecidapor uma Assem-
bléia Constituinte até l .' de outubro de 1948, o presenteConse-
lho agirá enquantoassembléiaprovisória do Estado, e que seu
próprio órgão executivo, a administraçãonacional,constituirá o
governoprovisório do Estado de lsrael.

O Estado de lsrael será aberto à imigração dos judeus de
todos os paísesonde eles estão dispersos;desenvolveráo país
em benefício de todos os seus habitantes; será baseado nos prin-
cípios de liberdade, justiça e paz ensinadospelos profetas de
lsrael; asseguraráuma completaigualdadede direitos sociaise
políticos a todos os seuscidadãos, sem distinção de crença, raça
ou sexo;garantirá a plena liberdade de consciência,de culto, de
educaçãoe de cultura; asseguraráa salvaguardae a inviolabili-
dade dos Lugares Santos e dos santuários de todas as religiões
e respeitaráos princípios da Carta das NaçõesUnidas.

O Estado de lsrael está disposto a cooperarcom os orga-
nismos e representantesdas Nações Unidas para a aplicaçãoda
resolução adotada pela Assembléia no dia 29 de novembro de
1947e a tomar todasas medidaspara realizara união económica
de todas aspartes do país.

Apelamos às Nações Unidas a fim de que elas ajudem o
povo judeu a edificar seu Estado e que admitam lsrael na família
das nações.

Às voltas com uma brutal agressão,convidamosentretanto
os habitantesárabesdo país a preservaros caminhosda paz e a
desempenharseu papel no desenvolvimentodo Estado sobre a
basede uma cidadania igual e completa e de uma justa represen-
tação nos organismose instituições do Estado, sejam eles provi-
sórios ou permanentes.

Estendemosa mão da amizade,da paz e da boa vizinhança
a todos os Estados que nos rodeiam e a seuspovos, convida-
mo-los a cooperar com a naçãojudaica independente para o bem
comum de todos.

O Estado de lstael está pronto a contribuir para o progresso
da totalidade do Oriente Médio.

Lançamosum apelo aopovo judeu do mundo todo a seligar
a nósna tarefa de imigraçãoe de valorização,e a nos assistirno

{
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grande combate que travamos para realizar o sonho perseguido
de geraçãoem geração: a redençãode lsrael.

Confiantes no Eterno Todo Poderoso, assinamosesta decla-
raçãono solo pátrio, na cidadede Telavive, nesta sessãoda assem-
bléia provisória do Estado, ocorrida na vésperado ióaóóa/ó, 5
!yúr 5708, catorze de maio de mil novecentose quarenta e oito.

ANEXO 2

Declaração de independência
do Estado palestino
(adotada pelo Conselho Nacional Palestino
em 15 de novembro de 1988 ')

Em nome de Deus demente e misericordioso
Declaraçãode independência

+

Terra de mensagensdivinas reveladasà humanidade,a Pa-
lestina é a país natal do povo árabe palestino. Ali é que ele
cresceu,desenvolveu-see expandiu-se. Sua existência nacional e
humana afirmou-se ali numa relação orgânica ininterrupta e inal-
terada entre o povo, sua terra e sua história.

Continuamente enraizado em seu espaço,o povo árabe pa-
lestino forjou sua identidade nacional, e ergueu-se,por suaobsti-
nação, para defendê-la até o nível do impossível. A despeito d?
fascínio provocado por essa terra antiga e por sua posição crucial
na conjunçãodas civilizações e das potências,a despeito das
intenções, ambições e invasões que impediram o povo árabe
palestino de realizar sua independência,a ligação permanente
dessepovo à suaterra, contudo, imprimiu ao paíssuaidentidade
e ao povo seu caráter nacional.

Inspirado na multiplicidade das civilizações e na diversidade
dasculturas, buscandonela suastradições espirituais e temporais,
o povo árabepalestino desenvolveu-senuma completa unidade
entre o homeme seu solo. Sobreos passosdos profetas que se

{ + Texto oficial publicadopelo LJóéra/fonde 16 de novembrode 1988
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sucederam nessa terra bendita, é de suas mesquitas, igrejas e
sinagogasque se elevavamos louvores ao Criador e os cânticos
da misericórdia e da paz.

O povo árabe palestinojamais deixou de defender sua
pátria. De geração em geração, suas sucessivas revoltas concreti-
zaram suaaspiraçãoà liberdade e à independêncianacional.

No entanto, quando o mundo contemporâneo começou a
instaurar uma nova ordem,as relaçõesde força regionaise inter-
nacionais concluíram pela exclusão dos palestinos do destino
comum, e parece,maisuma vez, que a justiça era incapazpor si
mesma de fazer girar a roda da história.

À ferida infligida no corpopalestino,privado de suainde-
pendência e submetido a uma ocupação de tipo novo, veio
se juntar a tentativa de tornar crível a ficção segundoa qual a
Palestina era uma ''terra sem povo" Apesar dessafalsificação
histórica,a comunidadeinternacional,peloartigo 22 da Carta
da SociedadedasNaçõesaditadaem 1919,e peloTratadode
Lausanne assinado em 1923, reconhecia implicitamente que o
povo árabe palestino, a exemplo dos outros povos árabes desli-
gados do Império Otomano, era "um povo livre e independente"

A despeitoda injustiçahistóricaimpostaao povo árabe
palestino, que resultou em sua dispersãoe o privou de seu di-
reito à autodeterminação após a resolução 181 (1947) da Assem-
bléia Geral das NaçõesUnidas, que recomendavaa partilha da
Palestinaem dois Estados,um árabee outro judeu, não deixa
de ser verdadeque esta resoluçãoé que ainda'hoje asseguraas
condições de legitimidade internacional que garantem igualmente
o direito do povo árabe palestino à soberaniae à independência.

A ocupação por etapas dos territórios palestinos e de outras
porções de territórios árabes, a privação de posse e a expulsão
deliberadados habitantes da Palestinapelo terrorismo organi-
zado, a submissãodaquelesque ficaram em suapátria à ocupação,
à opressãoe à destruiçãodos fundamentosde suavida nacional.
constituem também violaçõesflagrantesdos princípios da legali-
dade internacional, da Carta das NaçõesUnidas e de suasreso-
luções, que reconhecemos direitos nacionais do povo árabe pa-
lestino, indusive seu direito ao retorno, à autodeterminação,à
independência e à soberaniasobre seu solo nacional.

No coração da pátria e em torno dela, nos exílios próximos
ou distantes,jamaiso povo árabepalestinoperdeua fé em seu
direito ao retorno e à independência. A ocupação, os massacres
e a dispersãonão conseguiramtornar o palestinoalheioà sua
consciência e à sua identidade. Ele continuou seu combate obsti-
nado, aprofundando sua personalidade nacional através da expe-
riência de uma luta ilimitada.

Esta vontadenacionalencarnou-senum quadro político, a
Organizaçãopara a Libertação da Palestína,seuúnico represen-
tante legítimo, reconhecido pela comunidade internacional repre-
sentada pela Organização das Nações Unidas e suas instâncias,
assimcomo pelas organizaçõesregionais e internacionais. Basean-
do-se nos direitos inalienáveis do povo árabe palestino, no con-
sensoárabe assim como na legalidade internacional, a OLP con-
duziu os combatesdo seu grandepovo, galvanizadopor uma
unidade nacional exemplar e uma resistência ferrenha aos mas-
sacrese ao estadode sítio,no interior comono exteriorde sua
pátria. Esta epopéia palestina impôs-se à consciência árabe e in-
ternacional como um dos movimentos de libertação nacional mais
notáveis de nosso tempo.

O grandelevantepopular, o Intimada,em pleno desenvolvi-
mento nosterritórios palestinosocupados,como a pertinaz resis-
tênciados acampamentosde refugiadosno exteriorda pátria,
elevarama consciênciauniversal da realidadedos direitos nacio-
nais palestinos a um nível superior de percepção e de compreen-
são.Finalmente caiu uma cortina sobre toda uma épocade falsi-
ficaçãoe de sonodas consciências.O Intimadafez o cercoda
mentalidade israelense oficial, acostumada a recorrer ao terror
para negar a experiêncianacional palestina.

Como Intimadae a experiênciarevolucionáriaacumulada,o
tempo palestino chegouaos umbrais de um momento histórico
decisivo.O povo árabepalestino reafirma hoje seusdireitos ina-
lienáveise o exercíciodeles em solo palestino.

De acordo com os direitos naturais históricos e legais do
povo árabepalestinoà suapátria, a Palestina,e fortalecido pelos
sacrifíciosde sucessivasgeraçõesde palestinosem defesada li-
berdade e da independência de sua pátria,

Tendo por base as resoluções de conferências de cúpula
árabes.

f
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Em virtude da primaziado direito e da legalidadeinterna-
cional encarnadas pelas resoluçõesda Organização das Nações
Unidas a partir de 1947,

Exercendo o direito do povo árabepalestino à determinação,
à independênciae à soberaniaem seusolo,

O Conselho Nacional Palestino, em nome de Deus e do
povo árabe palestino, proclama o estabeledmento do Estado da
Palestina em nossaterra palestina, tendo por capital Jerusalém
(Al-Qods Assharif).

O Estado da Palestina é o Estada dos palestinos onde quer
que eles estejam.É neste âmbito que elespoderão desenvolver
sua identidade nacional e cultural, gozar da plena igualdadede
direitos, praticar livremente suas religiões e exprimir sem entra-
ves suasconvicçõespolíticas.

Ali será respeitadasua dignidade humana dentro de um
regime parlamentar democrático baseadona liberdade de pensa-
mento, na liberdade de constituir partidos, no respeito pela
maioria dos direitos da minoria, e no respeitopela minoria das
decisõesda maioria.

Este regimesebasearana justiçasocial,na igualdadee na
ausênciade toda e qualquerforma de discriminaçãoque tenha
por basea raça,a religião,a cor e o sexo,no âmbitode uma
Constituiçãoque garantea primaziada lei e a independênciada
justiça, e em total fidelidade às tradiçõesespirituais palestinas,
tradições de tolerância e de generosacoabitação entre as comu-
nidades religiosas através dos séculos.

O Estado da Palestina é um Estado árabe, indissociável da
nação árabe, de sua herança e de sua civilização, e de suas aspi-
raçõesà libertação,ao desenvolvimento,à democraciae à uni-
dade.Ao reafirmar seu compromissoem relaçãoà Liga dos Es-
tados Árabes e sua determinaçãode consolidar a ação árabe
comum, o Estado da Palestinaapela aos filhos da naçãoárabe
para que ajudema concluir seu estabelecimentoefetivo, mobili-
zandoseu potencial e intensificando seusesforçospara pâr fim
à ocupaçãoisraelense.

O Estado da Palestina proclama sua adesãoaos princípios e
objetivos da Organização das Nações Unidas, à Dedaração Uni-
versal dos Direitos Humanos,assimcomo aos princípios e à
política de nãc-alinhamento.

O Estado da Palestina é um Estado que ama a paz, vin-
culado aos princípios de coexistência pacífica. Ele cooperarácom
todos os Estadose povos do mundo para instaurar uma pazdu-
radoura baseadana justiça e no respeito aos direitos, que permi-
tirá a expansão das potencialidades criativas da humanidade, e
eliminará o medo do amanhã garantindo um futuro seguroàque-
les que aspiram à justiça.

No prosseguimento de sua luta pelo advento da paz na terra
do Amor e da Paz,o Estado da Palestinaexorta as NaçõesUni-
das,que têm uma responsabilidadeparticular em relação ao povo
árabe palestino e à sua pátria, assim como todos os povos e
Estadosdo mundo, a ajuda-lo a realizar seusobjetivos e a pâr
termoà tragédiado seupovo,garantindo-hea segurançae tra-
balhando para pâr fim à ocupação israelensedos territórios
palestinos.

O Estado da Palestina afirma igualmente que acreditana
resoluçãodos conflitos regionaise internacionaispor meiospací-
ficos, de acordo com a Carta e as resoluções das Nações Unidas.
Ele condenaa ameaçade uso da força, a violência e o terrorismo,
assimcomorejeita a utilizaçãodelescontra.suaintegridade terri-
torial ou a de outros Estados. Isso sem contestar seu direito
natural a defender seuterritório e sua independência.

Neste 15 de novembro de 1988, dia que nãoseparececom
nenhum outro, nos umbrais de uma nova era, inclínamo-nos
humildee respeitosamenteante nossosmártirese os da nação
árabe que, pela pureza do seu sacrifício, acenderam a chama
dessaaurora resoluta. Eles caíram para que viva a pátria.

Hoje, nossos corações estão iluminados pela chama do Inti-
mada,pela grandezados resistentesnos campos,na dispersãoe
no exílio, e por aquelesque erguemo estandarteda liberdade:
nossascrianças, nossos velhos, nossa juventude, nossos prisionei-
ros apegadosà nossa terra sagrada, em cada acampamento,em
cada aldeia, cada cidade. Prestamos homenagemà mulher pales-
tina, heróica guardiã de nossa perenidade e de nossaexistência,
e do fogo quenos anima.

Diante de nossosmártires, diante das massasdo nossopovo
árabe palestino, diante de nossa nação árabe e diante de todos
os homens que amama paz e a dignidade no mundo, juramos

l
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prosseguir a luta para p6r fim à ocupação e estabelecer nossa
soberania e nossa independência.

Conclamamosnossograndepovo a se unir em torno da
bandeira palestina, a orgulhar-se dela, e a defendê-la para que
ela continue a ser para sempreo símbolo de nossaliberdade e
de nossadignidade numa pátria que serápara sempre uma pátria
livre para um povo de homense mulhereslivres.

Em nome de Deus demente e misericordioso.
Dizei: ó Deus, senhorde realeza,Tu dás a realezaa quem

queres e Tu tiras a realeza de quem queres; e Tu dás poder a
quem querese Tu humilhasquem queres.O bem estáem Tuas
mãos. Sim, Tu és capazde tudo.

SadaqaAllah al-Azhim.

ANEXO 3

Texto da resolução 242,
adotado pelo Conselho de Segurança
das Nações Unidas(22 de novembro de 1967)

O Conselho de Segurança,

Expr;mf do a inquietaçãoquecontinua a Ihe causara grave
situação no Oriente Médio,

Reis/fa do a inadmissibilidadeda aquisiçãode territórios
pela guerrae a necessidadede trabalhar por uma paz justa e
duradouraque permita a cadaEstado da regiãoviver em paz,

Relia/fa do a/ém d/sso que todos os Estadosmembros, acei-
tando a Carta das Nações Unidas, contraíram o compromisso de
agirde acordocom o artigo 2 da Carta.

1. .4/irmã que o cumprimentodos princípios da Cartaexige
a instauraçãode uma paz justa e duradoura no Oriente Médio
que deveria compreendera aplicaçãodos dois princípios que
seguem:

i) Retirada das forças armadasisraelensesdos territórios
ocupadosquando do recenteconflito;

ii) Cessação de todas as asserções de beligerância ou de
todos os estadosde beligerância, e respeito e reconhecimento da
soberania, da integridade territorial e da independência política
de cada Estado da região e de seu direito a viver em paz dentro
de fronteiras segurase reconhecidas,ao abrigo das ameaçasou
de fitos de força;
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2. .4/arma a/ém di se a necessidade,
a) De garantir a liberdade de navegaçãoem todas as vias

aquáticas internacionais da região;
b) De realizar uma justa resoluçãodo problema dos refu.

fiados;
c) De garantir a inviolabilidade territorial e a independência

política de cada Estado da região pelas medidas que compreen-
dem a criação de zonasdesmilitarizadas;

ANEXO 4

Texto da resolução 338
do Conselho de Segurança
das Nações Unidas (22 de outubro de 1973)3. Roga ao secretário-geral que designe um representante

especialpara ir ao Oriente Médio a fim de estabelecere manter
ali relaçõescom os Estados interessados, visando favorecer um
acordo e secundaros esforçosque tendem a se concluir num
acordo pacífico e aceito, conforme as disposições e os princípios
da presente resolução;

4. Roga ao secretário-geral que apresente o mais rápido
possível ao Conselho de Segurançaum relatório de atividade
sobre os esforçosdo representante especial.

O Conselho de Segurança

1. Solfc!/aa todas as partes nos presentescombatesque
cessemfogo e ponham fim a toda atividadç militar imediatamen-
te, no mais tardar doze horas após o momento da adoçãoda
presente decisão, nas posições que ocupam agora;

2. So/fci/a àspartes em questão que comecemimediatamen-
te apóso cessar-fogoa aplicaçãoda resolução242 (1967) do
Conselho de Segurança em todas as suas partes;

3. Decide que, imediata e simultaneamente ao cessar-fogo,
começarão negociações entre as partes em questão sob auspícios
apropriados, visando instaurar uma paz justa e duradoura no
Oriente Médio.
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